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Não basta reconstituir pedaço por pedaço a imagem de 

um acontecimento passado para obter uma lembrança. É 

preciso que esta reconstituição funcione a partir de dados ou 

de noções comuns que estejam em nosso espírito e também no 

dos outros porque elas estão sempre passando destes para 

aqueles e vice-versa, o que será possível se somente tivessem 

feito e continuarem fazendo parte de uma mesma sociedade, 

de um mesmo grupo. 

Halbwachs. M, 2013 
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ALGUMAS NOTÍCIAS 
 

Desde 1854, com algumas interrupções, sempre houve a escolha de um professor para 

manter a Memória da Faculdade e para conservar a história. Ele, o professor, escreveria alguns 

capítulos que contivessem os fatos mais importantes, e que tivessem chegado ao seu conhecimento, 

para entregar à Congregação, depois de algum tempo de pesquisa. Malachias Alvares dos Santos, 

lente de Medicina Legal, foi o primeiro Memorialista escolhido. 

Nem sempre os trabalhos foram entregues, nem sempre foram aprovados e nem sempre 

foram publicados. A Bibliotheca Gonçalo Moniz da Memória da Saúde Brasileira possui a lista 

destes escritos e também a maioria dos exemplares, alguns manuscritos, outros datilografados, 

outros publicados. 

Uma riqueza! 

É muito antiga esta proposta. O Art. 197 do Dec. nº 1387 de 28 de abril de 1854 determina: 

Na Sessão de encerramento a Congregação encarregará a hum dos seus membros de 
apresentar, na primeira Sessão do anno seguinte, huma memoria histórica, em que se relatem 
os acontecimentos notáveis do anno findo. Nessa memoria será especificado o gráo de 
desenvolvimento a que for levada, nesse mesmo período, a exposição das doutrinas, tanto nos 
Cursos públicos, como nos particulares. Lido o trabalho e approvado, será recolhido à 
Bibliotheca para servir de Chronica da Faculdade. 
 

Continuando a tradição, conforme sugerido no Código de Ensino nº 3890, de 1º de janeiro 

de 1901, Art. 208, a Congregação, na sua reunião de 1º de março, indicou Fortunato Augusto da 

Silva Junior para ser Memorialista de 1911. Ele era professor ordinário de Anatomia médico-

cirúrgica, operações e aparelhos, e entregou em 1912, à Congregação, o seu trabalho intitulado 

“Memória Histórica dos factos mais notáveis ocorridos no anno de 1911”. Já no século XXI, o 

Regimento interno da FMB-UFBA aprovado em 2011, mantendo também a tradição, traz inserido 

nos seus artigos, este hábito de determinar um professor para fazer a Memória Histórica. No 

parágrafo XXIII do Art. 6º está escrito: “eleger, anualmente, entre os meses de setembro a 

dezembro, o (a) Memorialista da Faculdade, que registrará as ocorrências do ano subsequente”. 
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O prazo da entrega da Memória Histórica nem sempre é cumprido pelos memorialistas. 

Vários fatores são responsáveis. Muitas vezes, o professor escolhido, apresentando ou não as razões 

que levaram ao declínio da designação, só comunica esta informação, bem mais posteriormente e 

nova escolha se faz necessária tardiamente. Isto tanto ocorreu em 1911 como em 2011, ocasião que 

a minha escolha não foi a primeira. E o meu aceite para ser Memorialista de 2011, chegou à 

Congregação na reunião de 07 de abril de 2015. 

Passei então a conviver com a ideia de descrever os acontecimentos que se passaram em 

2011, sendo escritos num tempo mais posterior. Muito difícil! E aí surgiu meu primeiro obstáculo: o 

uso dos tempos verbais para descrever os fatos. Certamente que ainda ficaram erros, apesar das 

várias correções feitas. Outro obstáculo foi um atraso nas pesquisas, nas respostas das estruturas 

onde foram solicitadas as informações e buscas pela internet. 

Tive a curiosidade de ler a Memória Histórica de 100 anos atrás. Pude observar que há um 

século algumas atividades já se realizavam habitualmente e verifiquei que se mantiveram numa lista 

comum do sumário, como se já existisse, uma rotina. Um século depois, algumas situações que 

criaram mais esforços para serem cumpridas, se repetiram, como foi o caso da Reforma Curricular. 

Aquela de 1911 foi regida pelo decreto nº 8.659, de 5 de abril, assinado pelo Presidente 

Hermes R. da Fonseca e Rivadavia da Cunha Corrêa ou Lei Orgânica Superior e do Ensino 

Fundamental na República e mais conhecida como “Lei Rivadavia” que trouxe dificuldades no 

cumprimento dos seus determinantes. Cito a opinião do Memorialista de 1911: 

A reforma de 5 de Abril, creando a Lei Organica do Ensino Superior e do Fundamental da 
Republica, sobrepesou de múltiplos embaraços a missão do relator da " Memória Histórica ". 
Esperada, de há muito, como elemento de ordem e remodelação, ella a nova Lei Orgânica, veio 
dividir as opiniões, despertando applausos e controvérsias. Uma reforma que sahiu, há pouco, 
e, ainda, a bem dizer, não passou pelo cadinho do  tempo, sujeita, portanto, à nova 
regulamentação, como faculta o Art. 138 da Lei Orgânica, pela qual teve de passar, quando a 
nossa Faculdade elaborou um projecto de modificação ao regulamento para ser submettido, 
alfim, a juízo supremo do Conselho Superior de Ensino, tal reforma, repito, não deve ser 
acclamada de improfícua, sem que seja apreciada, atravéz de um período de tempo mais ou 
menos longo, que lhe venha comprovar as vantagens ou lhe descarnar os defeitos. 
Corrigindo-a e adaptando-a, pouco a pouco, o ensino se amoldará à nossa índole, às nossas 
exigências e necessidades compatíveis com o nosso meio e progresso didactico (1911, p 2). 
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Em 1911, houve algumas dificuldades ou mesmo alguma resistência na implantação da nova 

grade curricular. O mesmo aconteceu em 2011. Por exemplo a Prof. Daysi Maria Alcântara Jones, 

do Departamento de Neurociências e Saúde Mental (DNCSM) disse que causou estranheza a forma 

como a Transformação curricular foi implantada. E o Prof. Paulo Novis Rocha do Departamento de 

Medicina Interna e Apoio Diagnóstico (DEPMD), em reunião de 23 de novembro, apresentou uma 

reflexão pedagógica para os módulos clínicos do novo currículo. Ele discorda citando que há 

número pequeno de atividades por docente; não existência de tempo adequado para a avaliação; há 

repetição mensal de aulas teóricas e dificuldade no cálculo de notas. Outros docentes do mesmo 

Departamento comentaram sobre a impossibilidade prática da mudança curricular de imediato. A 

possibilidade de uniformização do ensino-aprendizagem com passagens em idênticos campos de 

prática, e a adequação à realidade do conhecimento docente. Destas análises resultou a decisão de 

formalizar uma reunião mensal de avaliação de cada componente curricular e cada módulo clínico, 

o que foi aprovado por todos. 
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ALGUNS INFORMES 
 

Verifiquei que a sigla utilizada há séculos, pela Faculdade de Medicina da Bahia – FMB-

UFBA, não é exclusiva dela. Outras associações e faculdades usam a mesma sigla. Citando 

exemplos: Field Measurement Book (FMB); Fiber optical Mounting Bracked (FMB); Faculdade de 

Medicina de Botucatú (FMB); Faculdade do Maciço de Baturité (FMB). 

Por não ser este um livro acadêmico, pude usar alguns recursos que achei merecedores de 

destaque. 

Para compor este livro optamos por não usar lista de siglas e acrônimos em separado, e 

também o glossário. Utilizamos notas de rodapé quando foi necessário. 

As siglas dos Departamentos não estão uniformemente usadas nos documentos pesquisados. 

Usamos aquelas escritas no Regimento interno. 

Na reunião de 1º de março, da Congregação, o Senhor Diretor informou a constatação de 

inúmeros erros de grafia nos textos que a Congregação recebe, tanto para os nomes dos professores 

ou outras pessoas, como o nome e a sigla das instituições, dos Departamentos, etc. Este fato obriga à 

busca da correção e demanda tempo dos funcionários e dos pesquisadores. Nem sempre a correção 

foi realizada. 

O livro contém as atividades relativas ao ano de 2011, ligadas à FMB-UFBA, que chegaram 

ao conhecimento da memorialista. Algumas solicitações não foram atendidas 

Alguns documentos de 2011 ainda não estavam digitalizados. Alguns deles foram 

fotografados dos originais. 

O site fameb.ufba.br, apesar de ainda não conter, em 2019, todos os documentos de 2011, 

foi muito consultado. Algumas informações eram da estrutura da FMB-UFBA e não fatos 

exclusivos do ano historiado. 

 

https://www.ttco.com/sensors/fmb-1.html
https://docplayer.com.br/1113317-Faculdade-do-macico-de-baturite-processo-seletivo-2015-1-edital.html
https://docplayer.com.br/1113317-Faculdade-do-macico-de-baturite-processo-seletivo-2015-1-edital.html
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FACULDADE DE MEDICINA DA 
BAHIA – FMB-UFBA 

Patrimônio 

Unidade Universitária 

Congregação 

 

 

A Faculdade de Medicina da Bahia fica localizada no Terreiro de Jesus - Centro 

Histórico de Salvador – Bahia – Brasil. 

 
    Fonte: https://www.joasphotographer.com/aerial-photography-brazil/. Acesso em: 11/01/19 

 

 

 

https://www.joasphotographer.com/aerial-photography-brazil/
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PATRIMÔNIO 

1. SEDE MATER (Praça do Terreiro de Jesus, s/n) 

 

1.1 DADOS HISTÓRICOS 

Quanto ao antigo colégio, um dos pátios é destruído pelo fogo em 1801, instalando-se em 
1808, o Real Hospital na ala que restara. Novo incêndio, em 1905, consome o edifício que é 
reerguido em estilo eclético para abrigar a Faculdade de Medicina da Bahia (FMB-UFBA), a 
primeira do país, aí instalada desde 1833. 
Em março de 1905, durante a gestão de Alfredo Thomé de Britto, lente de clínica 
propedêutica, a parte antiga do prédio em que estava sediada a faculdade foi quase totalmente 
destruída por um incêndio. Os seus laboratórios de química, de histologia, de medicina legal, 
de bacteriologia e de anatomia e fisiologia patológica, além da sua biblioteca, ficaram 
inutilizados. Recebendo ajuda do Governo Federal, ocupado por Rodrigues Alves (1902-1906) 
e tendo como Ministro da Justiça e Negócios Interiores o baiano José Joaquim Seabra, deu-se 
início no ano de 1905 à reconstrução da sede. O projeto do novo edifício coube ao engenheiro 
civil Teodoro Sampaio. 
Em comunicação feita à congregação, em 1º de março de 1907, dizia Alfredo Britto: “O ano 
passado ficaram prontos o salão nobre, o museu, o pantheon, a sala das congregações, a sala 
dos Lentes, o biotério, a casa de guarda e o saguão”. Torres, 1946. 
Em junho de 1908, Alfredo Thomé de Britto foi exonerado do cargo de diretor, sendo 
substituído por Augusto Cézar Vianna, professor de microbiologia. Neste mesmo ano, no dia 3 
de outubro, foi comemorado o 1° centenário da Faculdade de Medicina da Bahia, quando foi 
inaugurada oficialmente sua nova sede. 
Em 1911, foi inaugurado o Instituto de Medicina Legal, antigo Laboratório de Medicina Legal 
e Toxicologia fundado por Raimundo Nina Rodrigues, Lente Catedrático dessa cadeira de 
1894 a 1906. Tendo falecido nesse último ano, em sua homenagem o Instituto passou a se 
chamar Instituto Nina Rodrigues. Embora o referido Laboratório e a Cadeira de Medicina 
Legal e Toxicologia tivessem ficado a cargo do Josino Correia Cotias, foi Oscar Freire de 
Carvalho que deu prosseguimento aos trabalhos de Raimundo Nina Rodrigues, seu mestre. Em 
1913, Freire conseguiu concretizar o convênio entre o Governo do Estado da Bahia e a 
Faculdade de Medicina, através do qual ficava estabelecido que o serviço médico-legal do 
Estado passava a ser feito no Instituto de Medicina Legal sob a direção técnica e científica do 
catedrático de medicina legal, em troca da cobertura, pelo Governo, dos custos para realização 
dos exames e remuneração dos professores. (Octávio Torres, 1946). 
 

José Eduardo Freire de Carvalho Filho diz na Memória Histórica de 1913, pg. 54-55: 

Os trabalhos de reconstrução da Faculdade, na parte que foi devorada pelo incêndio, tendo sido 
iniciados em 6 de agosto de 1905, só nos primeiros dias do corrente anno, 1909, foram 
concluídos e entregue, o edifício, em 31 de janeiro à Directoria pelo engenheiro João Navarro 
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de Andrade, que os dirigiu nos últimos tempos, tendo desde seu começo estado sob a direção 
do engenheiro Theodoro Sampaio. 
Dispomos hoje de um edifício grandioso, dividido em duas partes, uma que chamamos antiga, 
cuja fachada em estylo Renascença olha para a Praça Quinze de Novembro, antigo Terreiro de 
Jesus, e a outra parte, a nova, em estylo grego, ocupando uma vasta área, dá para a rua das 
Portas do Carmo. 
Na parte antiga estão, no pavimento inferior, o grande vestíbulo, os laboratórios de 
Physiologia, de Pharmácia, de Odontologia, o de Therapeutica, o amphiteatro Braga e o 
pequeno vestíbulo que dá ingresso para esses laboratórios, para a secretaria, para o gabinete da 
Directoria , etc. No pavimento superior estão: o salão nobre destinado às grandes solemnidades 
da Faculdade, a sala das congregações, a sala dos lentes, a secretaria, o archivo, gabinete da 

Directoria, museu ou Gabinete Abott e o pantheon.No edifício novo estão instalados os 
laboratórios de Histologia, de Anatomia e Physiologia pathologicas, o de 
Bacteriologia, o de Chimica, Physica Médica, o de História Natural, o de 
Medicina Legal e Toxicologia, e, anexo a este, o edifício da Morgue. No centro 
do edifício novo destaca-se o grande amphytheatro, em forma de rorunda, de 
uma impressionante beleza, e construído sob todas as exigências da sciencia e 
dos fins a que se destinam. Esse amphitheatro comporta 500 alumnos.  
Todos os compartimentos do edifício novo estão construídos de forma à inacessibilidade da 
ação de qualquer incêndio.Este anno, 1909, a Directoria realizou alguns melhoramentos, 
salientando-se, entre outros, a restauração do jardim do pateo onde estão os pavilhões de 
Anatomia e o do antigo amphytheatro. 
 

O Edifício é tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN 

como Antiga Faculdade de Medicina da Bahia. 

Nome atribuído: Casa da Praça Terreiro de Jesus – Prédio da Antiga Faculdade de Medicina da 
Bahia. Localização: Salvador – BA. Número do Processo: 896-T-1974. Livro do Tombo 
Histórico: Inscrito em 06/2016. Livro do Tombo Belas Artes: Inscrito em 06/2016. Descrição: 
A Faculdade de Medicina da Bahia da Universidade Federal da Bahia é a escola de medicina 
mais antiga do Brasil, criada em 18 de fevereiro de 1808, por influência do médico 
pernambucano Joze Correa Picanço, logo após a chegada de Dom João VI ao país (no 
acontecimento da história quando da transferência da corte portuguesa), sob o nome de Escola 
de Cirurgia da Bahia e foi de suma importância em diversos momentos históricos do Brasil, 
possuindo, até hoje, destaque no cenário científico e cultural baiano e brasileiro. 
 

As Cadeiras de Clínica não eram oferecidas na Sede Mater, e sim no Hospital Santa Isabel. 

Junto ao Hospital Santa Isabel da Santa Casa da Misericórdia da Bahia, instalado desde 1893 
no Largo de Nazaré, foi construído outro prédio, no qual ficou sediado um laboratório de 
exames para cada uma das clínicas da faculdade baiana, constituindo o Instituto Clínico, que 
foi inaugurado em 24 de maio de 1906. O prédio com dois andares abrigava os laboratórios 
que sofreram modernizações a partir da importação de material sofisticado. Cada um desses 
laboratórios tinha como diretor o lente da cadeira respectiva: 1ª de clínica médica (Anísio 
Circundes de Carvalho), 2ª de clínica médica (Francisco Bráulio Pereira), 1ª de clínica 
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cirúrgica (Antônio Pacheco Mendes), 2ª de clínica cirúrgica (Braz Hermenegildo do Amaral), 
de clínica propedêutica (Aurélio Rodrigues Vianna, interinamente), de clínica oftalmológica 
(Francisco dos Santos Pereira), de clínica pediátrica (Frederico de Castro Rebello), de clínica 
obstétrica e ginecológica (Climério Cardoso de Oliveira), de clínica dermatológica e 
sifilográfica (Alexandre Evangelista de Castro Cerqueira) e de clínica psiquiátrica (Luiz Pinto 
de Carvalho). O Instituto Clínico foi denominado mais tarde de Instituto Alfredo de Britto, em 
homenagem àquele diretor. Em abril de 1908 foi inaugurado o novo laboratório de histologia, 
instalado inicialmente em 1885 pelo professor dessa matéria Antônio Pacífico Pereira. 
Obedecendo a este mesmo padrão moderno exigido pelo progresso da ciência da época, 
durante a gestão de Alfredo Thomé de Britto foram instalados ainda no Hospital Santa Isabel o 
pavilhão das operações assépticas, a sala de operações sépticas, o instituto hidro-elétrico-
terápico e instituto eletroterápico (estudos de eletroterapia, radioterapia e fototerapia), providos 
de maquinário movido a energia elétrica. (Torres, O. 1946, p. 66). 
 

Se considerarmos, como foi no passado, a entrada da Faculdade pela Rua Portas do Carmo, 

todas as estruturas que estão no mesmo plano da rua, são referidas como situadas no térreo. Como 

hoje a entrada é feita pela praça Terreiro de Jesus, estes locais se situam no subsolo: o jardim, o 

ambulatório, o Museu de Arqueologia e Etnografia (MAE), o pátio, os Palacetes Barão de Itapoan e 

o Carneiro de Campos. 

Em 2011, na Sede Mater da FMB-UFBA, existiam os seguintes serviços: Portaria principal; 

Portaria estacionamento; Diretoria; Secretaria da Diretoria; Secretaria da Congregação; Núcleo 

Administrativo; Contabilidade; Protocolo e Pesquisa; Aliança de Redução de Danos Fátima 

Cavalcante (ARD-FC); Comitê de Ética em Pesquisa (CEP); Biblioteca Gonçalo Muniz (BGM); 

PET Medicina; Arquivo Permanente /Memorial /Restauro; Colegiado de Graduação; Depart. de 

Patologia e Med. Legal (DPML); Depart. de Saúde da Família (DSF); Depart. de Anestesiologia e 

Cirurgia (DAC); Depart. de Cirurgia Experimental e Especialidades Cirúrgicas (DCEC); Depart. de 

Neurociências e Saúde Mental (DNCSM); Depart. de Ginecologia, Obstetrícia e Reprodução 

Humana (DGORH); Depart. de Medicina e Apoio Diagnóstico (DEPMD); Depart. de Medicina 

Preventiva e Social (DMPS); Depart. de Pediatria (DPED); Pós-graduação em Saúde Ambiente e 

Trabalho (PPGSAT) e a Pós-graduação em Ciências e Saúde (PPGCS). E os seguintes hóspedes: 

Instituto Bahiano de História da Medicina (IBHM); Academia de Medicina da Bahia (AMB); 

http://www.dichistoriasaude.coc.fiocruz.br/iah/pt/verbetes/perantpac.htm
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Núcleo de Bioética; Centro de Atenção Psicossocial (CAPS); Museu de Arqueologia e Etnologia – 

UFBA (MAE); Museu Afro-Brasileiro (MAFRO) e a Escola Oficina de Salvador (EOS). 

A planta baixa da construção é da autoria do arquiteto franco-argentino Victor Dubugras, 

sendo construtor o Engenheiro Teodoro Sampaio, e a obra foi orçada em 114:866 reis. Ela poderá 

facilitar o entendimento da localização de algumas das estruturas. (ver o apêndice 1) 

 

1.2 ALGUNS ASPECTOS DA SEDE MATER 

 PÁTIO 

Está situado junto da Catedral e no tempo dos Jesuítas chamava-se Pátio dos Padres. Em 

2011 ele se encontrava cimentado, e restavam apenas duas árvores em torno das quais foi construído 

um “banco” circular, de cimento, para pessoas sentarem. Estava ocupado com material para ser 

descartado, originado das reformas, além de servir de estacionamento. Para ele convergem várias 

edificações: 1 - o Pavilhão construído para abrigar o Laboratório de Patologia Geral, que em 2011, 

estava sendo utilizado como deposito da Escola Oficina de Salvador; 2 - atrás deste prédio há uma 

construção que era utilizada como Gabinete do Professor Catedrático de Técnica Operatória, prof. 

Rodrigo Argolo Ferrão Bulcão e em 2011 estava sem ocupação determinada; 3 – os Palacetes 

Carneiro de Campos e Barão de Itapoan. A partir deste pátio, há a entrada para o Museu de 

Arqueologia e Etnologia (MAE), uma entrada para o salão nobre, e o acesso, por escada, para as 

alas antiga e nordeste. 

 

 PALACETES 

 Barão de Itapoan: No passado foi chamado de "Amphiteatro", e provavelmente, só em 1909, 

recebeu este nome em homenagem a Luís Adriano Alves de Lima Gordilho (1830–1892), médico 

brasileiro, 2º Barão de Itapoan e Preparador de Anatomia Descritiva e de Anatomia Topográfica. 

Foi Lente Opositor da Cadeira de Cirurgia na Faculdade de Medicina da Bahia, depois da Cadeira 
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de Anatomia Descritiva e depois da Cadeira de Obstetrícia, quando se aposentou”. (Leite, Geraldo, 

2011). Neste Palacete no andar térreo, se localizava o Anfiteatro Itapoan. O seu piso superior, 

abrigou a Cadeira de Anatomia e Fisiologia Patológicas. Em 2011, os dois andares estavam 

aguardando restauração. Atrás dele ficava situado o CANIL que depois da transferência do Ciclo 

Básico para o Bairro do Canela, ficou desativado e descaracterizado. 

Nas reuniões de 9 de fevereiro e de 30 de maio de 2011 do Departamento de Cirurgia 

Experimental e Especialidades Cirúrgicas (DCEC), foi aprovado que este palacete seria recuperado 

para abrigar o Projeto do Centro de Referência na Bahia em Anemia Falciforme Professor Jessé 

Acioly. Foi informado também o interesse que o Ministério da Saúde tinha em criar este Centro, em 

Salvador, como o que foi criado na Holanda. Houve disponibilização de verba para a restauração, 

que não foi realizada e não há referências das razões nos documentos que tive acesso. 

 Carneiro de Campos: Foi concluído em 1909, para a cadeira de Anatomia e recebeu este 

nome em homenagem a José Carneiro de Campos (1854 – 1919), Lente da cadeira de Anatomia na 

Faculdade de Medicina da Bahia e foi o Memorialista de 1905. O Palacete Carneiro de Campos até 

1970, abrigou, no térreo, a ampla sala da Cadeira de Anatomia Descritiva, com as mesas de 

mármore, onde eram dadas as aulas práticas e colocados os cadáveres, para os alunos fazerem as 

disseções. No piso superior estava localizado o Gabinete da Cadeira de Biofísica.  

Em 2011, o Palacete estava sendo recuperado para abrigar o Centro de Atendimento 

Psicossocial (CAPS) “Gregório de Mattos”. Em 2011, a escada que dá acesso aos pisos superiores 

dos dois palacetes estava em condições de uso. Atrás da escada ficava o gabinete do Professor 

Catedrático de Anatomia Descritiva, prof. Raphael de Menezes, porém em 2011 ele não mais existia 

e hoje é um belvedere. O gabinete do prof. Audemaro Guimarães e a sala de disseção, onde este 

professor trabalhava, que ficavam no fundo do Palacete Carneiro de Campos, antes ocupados pelo 

necrotério, foram devolvidos à Catedral Basílica.  

Para descrever estes Palacetes contei com a colaboração do Professor Honorário da FMB-

UFBA e historiador Lamartine de Andrade Lima, a quem agradeço. 
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 JARDIM 

Segundo informações não comprovadas, o jardim ficava situado onde hoje está o Pátio, em 

frente aos Palacetes. Em 1909 foi alocado na frente da rotunda do Anfiteatro Alfredo Britto, onde 

estão estátuas de antigos professores. O jardim está mantido no mesmo formato dos antigamente, 

desde 1909 quando houve a construção dos novos edifícios. Está separado da Rua Portas do Carmo 

(Antiga Rua Alfredo Britto) por uma grade de ferro e dois portões que também datam daquela 

época, e que, em 2011, foram abertos sempre que necessário utilizar este acesso, para entrada de 

veículos ou de pessoas, precisando colocar vigilantes de plantão. Algumas plantas de tapetagem e 

outras de menor altura que necessitavam ser substituídas periodicamente, nem sempre foram 

cuidadas. Em 2011 foi necessário fazer poda nas árvores grandes, as mesmas da inauguração, pois 

suas folhas caem nas calhas de drenagem dos telhados, causando entupimento e derramamento de 

água para dentro dos prédios. 

No centro deste jardim existe um espelho d’água, que foi construído com o desenho 

aproximado da Ilha de Kós, uma ilha grega do Dodecaneso, localizada no sudeste do Mar Egeu. 

Essa ilha é a terra natal de Hipócrates1, o pai da medicina. Este formato continuou mantido em 2011 

e em alguns momentos o espelho não estava conservado, cheio de folhas caídas das árvores. Deste 

jardim, não encontrei fotografias do ano de 2011. Em 2018, quando ele foi recuperado, obtive 

algumas fotografias feitas neste ano. 

 

  

 
1 Hipócrates nasceu em Cós ou Kós no ano de 460 a.C. e faleceu com 83 anos, em Tessália, no ano de 377 a.C. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/377_a.C.
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Foto 1 – Mapa da ilha de Kós Foto 2 – Jardim da FMB-UFBA 

  
Foto 3 – Jardim da FMB-UFBA - Espelho d’água Foto 4 – Jardim da FMB-UFBA - Parte do espelho d’água 

Fotos (2,3,4): Yse Maria Vinhaes Dantas - 2019 

 

 HORTO BOTÂNICO 

Transcrevo alguns trechos da Memória Histórica de Carvalho Filho, 1909 pg. 50-51. 

A Lei de 28 de abril de 1854 determinou a creação de um Horto Botanico que, infelizmente, 

teve a sorte de outras muitas disposições salutares dessa lei, que nunca foram cumpridas.  

Constantes foram em todos os tempos as reclamações dos lentes de História Natural, com 

particularidade o illustre e dedicado professor Dr. Antônio Mariano do Bonfim perante a 

Congregação e desta ao Governo, sempre sem resultado prático, pois, quando havia verba, não 

havia terreno, quando se achava terreno, seu preço era superior à quantia determinada para 

acquisição delle, e assim foi até 1863, quando o venerando Director desta Faculdade, 

Conselheiro João Baptista dos Anjos, sem verba, mas com umas economias que poude fazer e 

com o auxílio e boa vontade do citado Dr. Bonfim, organizou em um terreno baldio, junto ao 

edifício da Faculdade e a ella pertencente, um pequeno Horto Botanico que promettendo 

longos e florescentes dias de vida, desappareceu acabado pelo sol, pelas formigas e por falta de 

verba para sua conservação como relata o nosso mestre de saudosa memória Conselheiro José 

Antônio de Freitas em sua Memória Histórica de 1863. Em 1881, o distincto Director 

Conselheiro Antônio Januario de Faria, com o auxílio do illustre Dr. Manoel Victorino Pereira, 

creo*u no mesmo terreno um outro Horto Botanico, cuja inauguração teve logar em 12 de 

dezembro deste anno. 

Este Horto eu vi por vezes, e deve estar na lembrança de muitos de nós, tinha bonito aspecto, 

continha cerca de 400 especimens comprehendidas em 100 famílias botânicas. Todas as 

plantas estavam devidamente classificadas por famílias com inscripções impressas em placas 

de zinco, indicando o gênero, a espécie, o nome scientifico e vulgar. 

A sorte deste Horto foi a mesma do creado em 1863. Desappareceu, sendo devoradas suas 

plantas pelo sol, pelas formigas, pela grama e pelo matto que invadiram a plantação, pois 

faltou a tal verba para a conservação do que fora feito com tanta dedicação e tão boa vontade. 
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Em 2011 continuava a ausência do Horto Botânico. Não havia proposta de uma nova 

instalação. 

 

 BIBLIOTHECA GONÇALO MONIZ DA MEMÓRIA DA SAUDE BRASILEIRA 

- BGM-MSB 

Bibliotecária Documentalista: Maria das Graças Miranda Ribeiro 

Bibliotecária adjunta ou Vice-diretora: Sônia Maria Ribeiro de Abreu 

 

  

Vista da Entrada Vista Lateral 

Fotos: Yse Maria Vinhaes Dantas, 2018 

 

O local faz homenagem ao professor Gonçalo Moniz de Aragão, que era entusiasta da 

reconstrução do acervo. Transcrevo o texto de Octavio Torres, 1946, pg. 50 e 51, que comenta a 

importância daquele professor nesta reconstrução. 

O saudoso professor Gonçalo Moniz, com alguns outros colegas da Congregação, e comissões 
de acadêmicos de diversos Cursos e séries da Faculdade, conseguiram restaurar, dentro de 
pouco tempo, a biblioteca, pois após um beneditino trabalho, obtiveram valiosas ofertas de 
livros, obras de medicina, teses, e fizeram também a aquisição de numerosas outras obras e 
revistas médicas. A Biblioteca funcionou, provisoriamente, em uma das salas da parte do velho 
edifício não devorada pelas chamas. Depois de construído o novo edifício, foi transferida, em 
princípios de 1909, definitivamente, para o prédio especialmente construído para ela e – de 
materiais incombustíveis. Os pavimentos dos seus três andares são de vidro fosco e ferro assim 
como as suas estantes todas de ferro com portas de vidro e caixilhos do mesmo metal. 
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Notícia sobre a volta das atividades da Biblioteca:  

A Biblioteca da Faculdade de Medicina da Bahia reabre suas portas após mais de 40 anos 
fechadas. O descaso público ocorrido de 1970 a 2003 (quando foram iniciados os trabalhos de 
salvaguarda) resultou, segundo estimativas da bibliotecária-chefe, Graça Ribeiro, na perda de 
55% do acervo total da biblioteca, hoje nomeada Gonçalo Muniz.  
Com a transposição do curso de medicina da UFBA para o Vale de Canela, em decorrência da 
reforma universitária de 1969, a biblioteca encerrou suas atividades em 1970. Uma pequena 
parte de seu acervo foi levada para Canela, ficando o restante em suas dependências. Até 2003 
suas instalações serviram de moradia para pombos e ratos; além das traças que devastaram 
parte do acervo existente. Livros, teses, periódicos e demais trabalhos viraram lixo, em meio 
ao lamaçal encontrado pela equipe que iniciava o resgate da biblioteca.  
Ainda em 2003, o reitor da UFBA foi a Brasília em busca de recursos financeiros que 
viabilizassem a restauração da biblioteca. O projeto para captação de recursos foi entregue ao 
então ministro da Saúde, Humberto Costa, que destinou cerca de quatro milhões de reais para a 
restauração da estrutura física e do acervo bibliográfico. Esse valor foi recebido no final de 
2004 e em 2007 já findara. Dessa verba, mais de dois milhões foram reservados para a parte 
física e um pouco mais de um milhão para o acervo (8). Com esse valor foi possível a criação 
de uma equipe especializada para as restaurações em vista. A parte física ficou a cargo da 
Escola Oficina, um núcleo de aprendizagem ligado à Faculdade de Arquitetura da 
universidade; já o acervo ficou sob responsabilidade da bibliotecária-chefe acima mencionada, 
e seus poucos funcionários, sendo boa parte deles terceirizados, bolsistas ou estagiários de 
cursos da UFBA, tal como história e biblioteconomia. Todo esse trabalho, iniciado em 2003, 
findou na reabertura das portas da Gonçalo Muniz em agosto de 2013. (TAMANO e 
ARAUJO, p. 57 e 58, 2014). 
 

A biblioteca ficou “esquecida” após terem sido transferidos para o Bairro do Canela, a 

administração e os Laboratórios das disciplinas do Ciclo Básico. Somente em 2003 se iniciou o 

tratamento técnico de higienização e restauração do acervo que além de muito grande, estava em 

mau estado de conservação. Em 2011, estes trabalhos continuaram a ser feitos, sendo que alguns 

setores já estavam próximo da conclusão. 

 

  
Parte do acervo para restauração Aspecto da sala de recuperação 

Fotos: Juan José Laudes, 2006 
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O prédio da Biblioteca possui 5 andares. Começa a nível do sub-solo e o último é uma torre. 

A entrada pela rua Portas do Carmo dá acesso ao nível térreo. As duas entradas pelo interior da 

Faculdade, dão acesso ao térreo e ao piso superior. 

Em 2 de fevereiro de 2011 (alíneas 175 a 178 da Ata da Congregação) foi designada a nova 

equipe da Biblioteca: Maria das Graças Miranda Ribeiro, Leonor Halla e Sônia Maria Ribeiro de 

Abreu. 

Foi apresentada na reunião da Congregação de 5 de julho de 2011, o histórico do acervo da 

Biblioteca com o levantamento organizado pelo Professor honorário Dr. Lamartine de Andrade 

Lima e a Bibliotecária Thereza Maria Sá Carvalho, intitulado “Obras pertencentes à Biblioteca da 

Faculdade de Medicina da Bahia”. Na Ata da citada reunião acima está referido que foi feita a 

inauguração parcial da Biblioteca com o apoio do Sistema Universitário de Bibliotecas (SIBI) – 

UFBA e que com a recuperação de parte do acervo há aproximadamente os seguintes quantitativos: 

1.200 Teses doutorais – FMB-UFBA (1836-1928) além de duplicatas; 4.500 Teses doutorais – Rio 

de Janeiro (1834 – 1928); 2.800 Teses da Universidade de Coimbra (Século XIX – 1940); e outras 

2.500 teses de várias procedências, além de mais 400 teses da FMB-UFBA, recentemente recebidas 

da Biblioteca Pública da Bahia, inclusive a do Prof. Alfredo Thomé de Britto. 

De acordo com o aprovado em 2004, pela Congregação, houve a transferência, para a BGM-

MSB. em agosto de 2011, das Teses Doutorais, dos volumes da Flora Brasiliensis e das Obras 

Raras, que estavam guardadas no Archivo da FMB-UFBA. 

Agradeço ao historiador Antônio Carlos Nogueira Britto por algumas informações dadas 

sobre a Biblioteca.  
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2. ANEXO 1 DA FMB-UFBA - DRA RITA LOBATO VELHO LOPES 

     (Antiga Faculdade de Medicina do Canela - Avenida Reitor Miguel Calmon, s/n) 

No prédio já funcionavam salas de aula e uma Biblioteca. E nele estavam alocados os 

seguintes serviços: Portaria, Administração, Vice Diretoria, Núcleo de Tecnologia de Informação 

(NTI), Núcleo de Pesquisa Experimental (NUPE), Núcleo de Atendimento Psico Pedagógico 

(NAPP), Sala dos Professores e o Diretório Acadêmico de Medicina (DAMED) 

A Comissão da reforma ficou formada pelo Professor Luís Fernando Fernandes Adan, pela 

Servidora técnico administrativa em educação (STAE) Jundiara Paim (in memoriam) e pela 

Acadêmica de Medicina Luamorena Leoni. 

Em 10 de abril (alíneas 121 a 130): foi comunicado à Congregação e à Comunidade da 

FMB-UFBA anteriormente, a liberação de R$ 2,3 (dois vírgula três milhões de reais) e já 

depositados na conta da UFBA, grande parte para a reforma do Anexo 1 vez que as etapas 

anteriores foram cumpridas e uma parte para adaptações na Sede Mater. Em 3 de maio (alíneas 15 a 

20) o diretor sugeriu que Prof. Luís Adan reiterasse a marcação de uma reunião com a Comissão e o 

Vice Reitor vez que o dinheiro já fora depositado e que as notícias sejam trazidas na próxima 

reunião. E foi solicitado ao Vice-Reitor um melhor planejamento do uso das salas de aulas no 

próximo semestre (2011/2). 
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Notícias dadas em 2 de agosto, na Congregação: 

A - Transferência do acervo da Biblioteca do Anexo 1 Rita Lobato da FMB-UFBA para a 

Biblioteca da Saúde da UFBA (BUS) com apoio do Gabinete da Reitoria.  

B - Foi designada uma Comissão de estudos para a utilização do Anexo 1 para as aulas de 

2012.1. 

C - Foi comunicado que o início das obras está previsto para o final do semestre com tempo 

mínimo de 6 meses de duração. 

Em 3 de outubro houve a informação que o Anexo do Canela será transformado em Salas de 

Aulas e os Departamentos deverão ir para o Terreiro de Jesus. E em 11 de outubro (alíneas 44 a 50) 

a Diretora do FMB-UFBA informou que em decorrência do início das obras de reestruturação do 

Anexo I. o Vice Diretor Luís Adan foi designado para estudar e viabilizar a transferência dos 

Departamentos, e do setor administrativo para o Terreiro de Jesus, onde foram disponibilizadas duas 

salas grandes, uma no térreo e outra no piso superior para as devidas instalações. Foi dito em 13 de 

dezembro (alíneas 47 a 49) que as obras da reforma com os recursos do MEC já vão ser iniciadas 

vez que a licitação já foi concluída e publicada e nas alíneas 51 e 52, onde está referido que as obras 

estão em fase licitatória e está sendo feito o mapeamento das salas do Hospital Universitário Prof. 

Edgar Santos (HUPES) para realização das aulas, no período da reforma do Anexo I. No plano geral 

da reforma consta que as unidades de trabalho existentes no Anexo 1 sejam transferidas para a 

FMB-UFBA no Terreiro de Jesus ou para o Prédio Pavilhão de Aulas, do outro lado da Avenida 

Reitor Miguel Calmon. E nas alíneas 61 a 64 consta que durante a reforma deste Anexo todas as 

providencias serão tomadas para que as aulas se concentrem nas Unidades do Vale do Canela para 

facilitar o trânsito dos alunos. 

A Diretoria fez o acompanhamento do processo de requalificação do Anexo 1. O processo 

foi acordado pelo TSD-MEC para melhoria da infraestrutura do curso com salas mais adequadas e 

também do Laboratório de Habilidades. 
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3. TRANSFERÊNCIAS 

3.1 - DO TERREIRO DE JESUS PARA O VALE DO CANELA: 

Em 1970 houve a mudança dos diversos setores da “Faculdade do Terreiro de Jesus” para o 

Vale do Canela. Os Departamentos do Ciclo Básico, foram para o Instituto de Ciências da Saúde 

(ICS), e a Diretoria, a Secretaria e o setor administrativo foram para a “Faculdade de Medicina do 

Canela”.  

A Biblioteca Gonçalo Moniz e o Arquivo continuaram no Terreiro de Jesus. O acesso a eles 

dependia de marcação antecipada. O prédio do Terreiro de Jesus ficou sendo chamado “Antiga 

Faculdade de Medicina” e passou a abrigar cursos de outras áreas como Dança e Jornalismo. E se 

iniciou a desfiguração do “Velho Prédio do Terreiro de Jesus”. 

 

3.2 - DO VALE DO CANELA PARA O TERREIRO DE JESUS 

A transferência foi feita em várias etapas: as reuniões da Congregação, a Diretoria, a 

Secretaria, os Cursos de Pós-Graduação, o Colegiado de Cursos e os Departamentos. 

Em 3 de outubro a Diretora informou sobre a mudança temporária dos Departamentos por 

motivo da reforma do Anexo I da FMB-UFBA Dra. Rita Lobato Velho Lopes, para a Sede Mater do 

Terreiro de Jesus. 

Em 2011 está referido na Ata da Congregação de 13 de dezembro (alíneas 49 a 64) que as 

obras da reforma do Prédio do Terreiro de Jesus, com o apoio do IPHAN, deverão começar em 

janeiro. Após esta reforma os Departamentos serão transferidos para lá, com o apoio administrativo, 

funcionando das 8 às 18h. Está sendo composto um mapa de ocupação das dependências do FMB-

UFBA. 

A aceitação desta transferência pelos Departamentos foi muito questionada. O 

descontentamento foi grande e também a escolha do espaço físico. 
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O DMPS questionou como seria a escolha das áreas disponibilizadas para este departamento 

e, depois de um levantamento feito, escolheram o piso superior da ala nordeste. Na reunião de 5 de 

setembro estava incluído na pauta o item 3º: Planejamento da transferência do DMPS para a 

FAMEB – Terreiro de Jesus". foi sugerido, por parte de alguns professores, a ida ao Terreiro de 

Jesus para escolher o local e depois ir reivindicar o espaço com a diretoria. A Prof.ª Rita Franco, 

coordenadora do PET-Medicina aceitou acolhe-los na sala do PET, embora considere como está 

demonstrado na prática que o PET deve estar junto dos estudantes para que possam utilizar 

efetivamente o espaço a eles reservado. Foi sugerido que os professores do Eixo Ético humanístico 

poderiam utilizar o espaço do Núcleo de Bioética. Porém esta ocupação dependerá de negociar a 

ocupação com a Coordenadora do Núcleo e os professores que são comuns aos dois acham que eles 

devem ocupar o espaço do Departamento.  

Em outubro, o Prof. Fernando Carvalho fez uma análise da ocupação de salas no Terreiro de 

Jesus pelo Departamento, declarando a necessidade de mais salas e a Prof.ª Rita de Cássia 

Fernandes propôs a construção de um mezanino nas salas que ficassem ocupadas pelo DMPS e o 

Prof. Marco Rêgo perguntou se não haveria a possibilidade de colocar divisórias. O Prof. Fernando 

Carvalho não concordou, pois isto iria ferir a harmonia do conjunto arquitetônico e a permissão do 

IPHAN e propôs que o DMPS, que tem a maioria dos professores em regime de Dedicação 

Exclusiva (DE), ocupasse a ala Nordeste (ver a planta baixa) embora achando o espaço reduzido. A 

Prof.ª Monica Angelim lembrou que os professores não ficam o tempo todo no Departamento e que 

fazem os trabalhos também em Campos de Prática e em salas de aulas. 

O Prof. Paulo Pena falou que os espaços da Pós-Graduação já são poucos e ainda será 

aumentado com a abertura de doutoramento nesta Pós-Graduação e informou que a vinda do DMPS 

para o Terreiro não deverá ocupar as áreas já ocupadas pela Pós-Graduação. A Prof.ª Rita de Cássia 

Rêgo, disse que precisa de uma copa e um ponto de água e de mais pontos para o computador. Disse 

que fez um orçamento de wireless para uso no PPGSAT e que poderia ser pago pelo projeto 

Programa de Apoio à Pós-Graduação (PROAP). 
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A Prof.ª Rita Fernandes sugeriu que fossem apresentados à Diretoria, os projetos do 

departamento, pois acha não haver conflito entre a Direção e o Departamento. 

Em dezembro, a mudança para as dependências do Terreiro de Jesus foi aprovada. Ficou 

decidido que a mudança será feita por grupos e uma organização de escala: empacotamento de 

materiais; seleção de documentos que devem ser mantidos, descartados, picotados no descarte; 

seleção de equipamentos tombados e inservíveis e o destino da coleção de livros do DMPS. 

Será enviado à Direção da casa, o levantamento anterior das necessidades de espaço deste 

DMPS, registrado em ata, e um pequeno resumo, para facilitar a compreensão. 

Na reunião de 3 de outubro, no DNCSM, foi dada a informação da transferência dos 

Departamentos para a Sede Mater, num espaço no térreo, onde estava alocada um Projeto que foi 

encerrado. O espaço cabe todos os Departamentos que contarão com o apoio de duas secretárias 

acadêmicas. Várias dificuldades foram apontadas: onde e como seriam feitas as reuniões? não há 

estacionamento! como deixar os alunos para ir às reuniões e depois ter que voltar? como ficará a 

comunicação com os alunos? terá um mural para comunicação com os alunos? 

Em 25 de outubro o DGORH foi comunicado sobre a transferência de todos os 

Departamentos para a Sede Mater do Terreiro de Jesus. Foi comentado o descontentamento 

demonstrado pelos professores. 

As professoras Aldina Barral e Rita Rego, do DPML, indagaram sobre internet sem fio e foi 

informado que os funcionários da CPD já estão concluindo. Sobre a transferência dos microscópios 

e o uso das salas pelos Departamentos, a Diretora informou que estão sendo feitos contatos entre a 

FMB-UFBA e o HUPES, afim de serem disponibilizadas salas para o Curso de Medicina. 
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A UNIDADE UNIVERSITÁRIA 

A Faculdade de Medicina da Bahia (FMB-UFBA) é uma unidade acadêmica, uma unidade 

universitária de ensino, pesquisa e extensão, integrante da Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

As atividades foram orientadas pelo Regimento Interno aprovado pela Congregação em 

2010 e pela Resolução nº 01/2011 do Conselho Universitário. A Diretoria informou que a 

implantação do Regimento seria feita em 2 de agosto. A seguir o texto da aprovação do Regimento 

pelo CONSUNI: 

O Conselho Universitário da Universidade Federal da Bahia, no uso de suas atribuições legais, 
considerando a deliberação extraída da sessão realizada em 28.06.2011, RESOLVE: Art. 1º 
Aprovar o Regimento Interno da Faculdade de Medicina da Bahia da Universidade Federal da 
Bahia, nos termos estabelecidos no documento em anexo. Art. 2º Esta Resolução entra em 
vigor na data de sua aprovação, revogadas as disposições em contrário. Salvador, Palácio da 
Reitoria, 28 de junho de 2011. Dora Leal Rosa, Reitora, Presidente do Conselho Universitário. 

 

 DIRETORIA 2011.1 

Diretor: José Tavares Carneiro Neto (Tavares-Neto) 

Vice-Diretores: Modesto Antônio de Oliveira Jacobino (renunciou em 23 de fevereiro); 

Oddone Braghirolli Neto (Vice-Diretor pro tempore até 12 de julho) 

Substituto eventual do Vice-Diretor: Luís Fernando Fernandes Adan 

Decano da classe de Professor Titular: Oddone Braghirolli Neto 

Secretária da Diretoria: Sonia Tereza Celino Souza 

 

 DIRETORIA 2011.2 

Diretora: Lorene Louise Silva Pinto 

Vice-Diretor: Luís Fernando Fernandes Adan 

Substituto eventual do Vice-Diretor: Oddone Braghirolli Neto 

Decano da classe de Professor Titular: Oddone Braghirolli Neto 

Secretária da Diretoria: Sonia Tereza Celino Souza 
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 COMISSÃO ESPECIAL PARA CONSULTA À COMUNIDADE PARA OS 

CARGOS DE DIRETOR E DE VICE-DIRETOR DA FMB-UFBA - PERÍODO 

2011-2015 

Em 16 de Agosto de 2010, as Normas que regem esse processo foram revistas pela 

Assembleia da FMB-UFBA. A Relatora dessas Normas foi a STAE Jundiára Paim, que já 

encaminhou o processo (UFBA nº. 23066.013976/10-38), em 20 de agosto de 2010, à relatora na 

congregação, acad. Marta Teixeira Rocha, Coordenadora do Diretório Acadêmico de Medicina 

(DAMED), para apreciação e análise na reunião ordinária da Congregação de 14 de setembro de 

2010. 

Conforme ficou estabelecido nessa reunião, as Normas da Consulta à Comunidade foram 

encaminhadas à Procuradoria Federal Junto à UFBA/Advocacia-geral da União, e pela Nota 

Técnica n° 881/2010 a PF-UFBA/AGU recomendou pequenas alterações nos artigos ou parágrafos: 

caput do Art. 3°; §1° do Art. 3°; Art. 7°; Art. 11; Art. 34; e Art. 37. Também conforme ficou 

definido o Relator sorteado foi o Prof. Jorge Bastos. A Congregação da FMB-UFBA, reunida em 05 

de outubro de 2010, aprovou a Resolução nº 1/2010 que regulamenta a Consulta à Comunidade para 

os Cargos de Diretor e Vice-Diretor.  

Na reunião da Congregação de 5 de outubro de 2010, os Representantes dos Servidores 

Técnico-Administrativos (STA) Solange Xavier e dos Discentes Acad. Marta Teixeira Rocha, 

informaram os nomes e os endereços eletrônicos dos dois (2) Membros-titulares e dos dois (2) 

Membros-suplentes, de cada categoria, para comporem a Comissão Especial (Art. 3°); e os 

Representantes das Classes Docentes indicarão à Congregação os 2 (dois) Membros-titulares e dos 2 

(dois) Membros-suplentes desta categoria. 

O Presidente da Comissão é o Prof. Jorge Luiz Sapucaia Calabrich e a Secretária a STA 

Márcia Guimarães. 

Na reunião de 5 de abril da Congregação os alunos Claudio Vinicius Menezes de Brito e 

Mauro Tupiniquim Bina relataram que o Presidente da Comissão eleitoral toma decisões sem 
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consultar a Comissão. Este relato gerou discussão acalorada e houve a intervenção dos Professores 

Roque Aras Jr. e Tavares-Neto que sugeriram que estas questões deveriam ser tratadas no âmbito da 

Comissão. Os alunos informaram que isto não era possível pois o Presidente não convoca reunião e 

adota a postura de deliberar sem ouvir os outros membros. As atitudes recentes do Presidente 

levaram ao pedido de demissão da Secretária, STA Márcia Guimarães. O Prof. Roque Aras Jr. 

ponderou que se deveria ouvir a defesa do Presidente e o Diretor lembrou a exiguidade do tempo 

para a Consulta eleitoral. Foi aprovado por unanimidade a sugestão do Diretor lembrando a 

autonomia da Comissão e também que os Representantes têm o poder de convocar uma reunião 

onde seriam discutidos esses assuntos. 

De acordo com as Resoluções aprovadas pela Congregação em 2010, como noticiado no 

Boletim Eletrônico da FMB-UFBA (E-FMB-UFBA), número 15, de 13 de agosto de 2010, a 

Direção da FMB-UFBA tem empenho em cumprir o seguinte calendário: 

a) até 11 de novembro de 2010: divulgação da Portaria com a constituição da 

Comissão Especial com vistas à consulta à Comunidade da FMB-UFBA para os 

cargos de Diretor e Vice-Diretor; 

b) 19 de abril de 2011: consulta à Comunidade da FMB-UFBA; 

c) 03 de maio: reunião extraordinária da Congregação para eleição da lista tríplice 

d) 12 de julho: posse do(a) novo(a) Diretor(a) da FMB-UFBA período 2011-2015. 

Se cumprido esse cronograma, a FMB-UFBA inaugura outra inovação a serviço da 

transparência pública e que também irá permitir que os(as) próximos(as) Diretor(a) e Vice-

Diretor(a) tenham quase três (3) meses, da consulta à posse, para conhecerem toda a estrutura da 

FMB-UFBA, projetos em andamento, entre outras prévias providências. 

Com a renúncia do seu mandato de Vice-Diretor solicitada e aprovada pela Congregação, 

Modesto Jacobino encerrará seu mandato junto com o do Diretor em 12 de julho. Foi necessário 

inserir esta modificação na consulta à eleição dos dois administradores. 
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Em 15 de fevereiro de 2011 (alíneas 178 a 182) está referido que em 1º de fevereiro a 

Comissão eleitoral homologou as inscrições de 2 chapas: 

Chapa 1 - Diretora Lorene Louise Pinto Silva e Vice-Diretor Luís Fernando Fernandes Adan 

Chapa 2 - Diretor Jorge Carvalho Guedes e Vice-Diretora Vitória Eugênia Ottoni Carvalho 

No DMPS foi lembrado que o processo eleitoral será realizado em 19 de abril e foi pedido 

aos alunos e colegas que votem. O Prof. Ronaldo Ribeiro Jacobina lembrou que a consulta é um 

processo democrático. 

Na reunião de 3 de maio o Senhor Presidente agradeceu aos Membros da Comissão Especial 

e requereu uma Moção de Agradecimento ao Tribunal Regional Eleitoral do Estado da Bahia (TER-

BA) pelo apoio substantivo e fundamental, o que foi aprovado por aclamação. Em seguida ele 

apresentou os resultados da Consulta: 441,19 para a chapa 1, e 170,80 para a chapa 2. 

 

 ELEIÇÃO DA LISTA TRÍPLICE PARA O MANDATO DE 13 DE JULHO DE 

2011 A 12 DE JULHO DE 2015 

Foi lembrado o Art. 38 da Resolução FMB-UFBA nº 01/2010 que diz “Cabe a Comissão 

Especial encaminhar à Congregação da FMB-UFBA, o nome do candidato mais votado na Consulta 

Especial de acordo com o Art. 36 da Resolução.  

Os candidatos mais votados na Consulta foram os da Chapa 1, isto é: para Diretora Lorene 

Louise Silva Pinto e para Vice-Diretor Luís Fernando Fernandes Adan. Foram sugeridos à Diretoria 

para a lista tríplice de Diretor além de Lorene Pinto, os nomes de Olívia Lúcia Nunes Costa e 

Iguaracyra Barreto de Oliveira Araújo. A sugestão foi posta em votação e o apurado foi 

respectivamente 17 votos, 1 voto e 2 votos, além de 5 abstenções. 

Para o cargo de Vice-Diretor, além de Luís Fernando, os nomes de Edgar Marcelino da 

Carvalho Filho e Oddone Braglirolli Neto foram sugeridos. Colocado em votação o resultado foi o 

seguinte: respectivamente 18 votos, 2 votos e 1 voto além de 4 abstenções. 
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A Lista tríplice encaminhada para a Reitoria ficou assim composta: para Diretor, 1º Lorene 

Louise Silva Pinto; 2º Iguaracyra Barreto de Oliveira Araújo e 3º Olívia Lúcia Nunes Costa. Para 

Vice-Diretor, 1º Luís Fernando Fernandes Adan; 2º Edgar Marcelino da Carvalho Filho e 3º Oddone 

Bragliroli Neto. 

Os candidatos foram convidados a entrar na sala da Congregação quando receberam o 

resultado da votação e foram aplaudidos. 

Em seguida ficou determinada a posse para o dia 13 de julho, às 18 h, vez que o dia 12 é 

uma terça feira, dia de muitos eventos no Terreiro de Jesus, com som e percussão, além de 

dificuldade no trânsito, o que poderia prejudicar a cerimônia. 
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CONGREGAÇÃO 

• COMPOSIÇÃO 

A Congregação compõe-se do Diretor, que é seu Presidente, do Vice-Diretor, dos 

Representantes da Unidade Universitária nos Conselhos Superiores da UFBA, dos chefes de 

Departamentos ou seus substitutos legais, de representantes dos Colegiados dos Cursos de 

Graduação e de Pós-Graduação stricto sensu, de representantes do corpo docente, sendo 1 (hum) de 

cada classe, de um representante do corpo técnico-administrativo e de representantes do corpo 

discente na forma da lei, um para cada quatro componentes. 

A Resolução FMB-UFBA nº 03/2011, de 2 de agosto de 2011, no seu Art. 1º resolve incluir 

a participação de todos os Professores Titulares, Eméritos, Honorários vinculados a esta Faculdade 

nas reuniões da Congregação da FMB-UFBA, como convidados, com direito a voz e sem prejuízo 

do disposto no Regimento Interno da FMB-UFBA, aprovado pelo CONSUNI em 28 de junho de 

2011. 

Componentes: Aldina Barral, André Luiz Peixinho, Annibal Silvany Netto, Edgar 

Marcelino de Carvalho Filho, Eleonora Peixinho, Fernando Carvalho Carvalho, Gildásio de 

Cerqueira Daltro Heitor Carvalho Guimarães, Isabel Carmen Fontes da Fonseca, Jorge Luiz 

Andrade Bastos, José Tavares Netto, José Valber Lima Meneses, Luís Fernando Fernandes Adan, 

Odonne Braglirolli Neto, Olívia Lúcia Nunes Costa, Reinaldo Martinelli e Rita de Cassia Franco 

Rêgo. 

Secretária da Congregação: Denise Ramos Sapucaia. Secretários ad hoc: Josias Cardoso de 

Sena e Ademário da Rocha dos Santos. 

Discentes: Claudio Vinicius Meneses de Brito, Lívia Oliveira e Mauro Tupiniquim Bina. 
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• REUNIÕES 

Reuniu-se em 13 sessões ordinárias nas datas de: 4 de janeiro; 15 de fevereiro; 1º de março; 

5 de abril; 16 de abril; 3 de maio; 17 de maio; 7 de junho; 5 de julho; 2 de agosto; 6 de setembro; 11 

de outubro e 1º de novembro. Foram 9 sessões extraordinárias: 15 de fevereiro; 1º de março; 5 de 

abril; 10 de abril; 3 de maio; 17 de maio; 7 de junho; 27 de setembro e 13 de dezembro. 

O Art. 9º do Regimento interno, aprovado pelo CONSUNI em 28 de junho de 2011, diz: “a 

participação nas reuniões da congregação prefere a qualquer outra atividade acadêmica, docente 

assistencial, de Departamento ou de Colegiado de Graduação ou de Pós-Graduação, sendo o 

comparecimento obrigatório”. Nem sempre a obrigatoriedade foi cumprida. 

 

• ALGUMAS PORTARIAS 

Portaria nº 001/2011 de 01 de fevereiro. 

Resolve compor Grupo de Trabalho para avaliar a viabilidade da implantação do Curso de 

Medicina no Campus da UFBA Prof. Edgar Santos, na cidade de Barreiras, Estado da Bahia. 

Composição: Profs. Mário Castro Carreiro, FMB-UFBA (presidente); Lorene Louise Silva Pinto, 

FMB-UFBA e Luciana de Mattos Barros Oliveira, ICS-UFBA (of. ICS nº 003 / 2011) 

Portaria nº 002/2011 de 24 de fevereiro. 

Resolve nomear pró tempore a Prof.ª Rita de Cássia Pereira Fernandes, do Departamento de 

Medicina Preventiva e Social, como Coordenadora do Projeto Pró Saúde I e elaborar relatório para 

apresentar à Congregação. 

Portaria nº 006/2011 de 26 de abril. 

Resolve constituir a Comissão de Processo Administrativo-disciplinar: Prof.ª Elvira Barbosa 

Quadro Cortes (Presidente), Prof. Ailton de Souza Melo e Prof.ª Suzy Santana Cavalcanti, para 

apurar os atos e fatos constantes do Processo UFBA nº 23006 013162/08-42 e as demais infrações 

que emergirem no decorrer dos trabalhos. 
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Portaria nº 010/2011 de 21 de julho. 

Resolve designar a Comissão de Avaliação do Estágio Probatório de Ana Cibele de Oliveira 

Barbosa: Prof. Jamary Oliveira Filho (presidente), Prof. Luís Fernando Fernandes Adan 

(representante da Direção) e Josias Cardoso de Sena (representante dos STAE). 

Portaria nº 011/2011 de 21 de julho. 

Resolve designar a Comissão de Avaliação do Estágio Probatório de Patrícia Castro dos 

Anjos: Prof. André Luiz Peixinho (presidente), Prof.ª Margarida Maria dos Santos Brito 

(representante da Direção) e Edvaldo Pereira dos Santos Filho (representante dos STAE). 

 

• NOTÍCIAS 

Em reunião de 1º de março houve uma consulta acerca dos procedimentos da Congregação, 

frente aos membros faltosos às suas reuniões. 

Foram nomeados 42 novos docentes aprovados em concurso sob o Edital 03/2011 para 

preenchimento de 33 vagas e mais vagas deixadas por 8 aposentadorias e 1 exoneração. 

Mudança do emblema heráldico, no cabeçalho do papel timbrado da FMB-UFBA: o Prof. 

Honorário Antônio Carlos Nogueira Britto foi o relator do processo de nº 23066030629¹¹-41 

apresentado na reunião da Congregação de 02 de agosto de 2011, que trata da substituição do 

emblema heráldico usado pela FMB-UFBA. Após discussão, a substituição foi aprovada por 

unanimidade e passou a ser usado o Emblema do Heraldista Victor Hugo Carneiro Lopes. 

 

 

 
Anterior Aprovado 
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Memória Histórica 2010: o professor honorário Antônio Carlos Nogueira Britto entregou 

em 1º de março de 2011, à Congregação, um CD e os dois volumes (o I com 348 pág. e o II com 

402 pág.) da Memória Histórica concernente ao ano de 2010. Houve aprovação por unanimidade. 

A Representante da FMB-UFBA em 2011/2 no Conselho Acadêmico de Ensino (CAE) é a 

Prof.ª Maria Ermecília Almeida Melo 

Sobre a viabilidade da implantação curso de medicina no campus da UFBA Prof. Edgard 

Santos, na cidade de Barreiras – BA, de acordo com a Portaria 001/2011, o assunto foi tratado em 7 

de junho, na reunião ordinária, da Congregação e foi apresentado para ser depois encaminhado à 

Reitora, o relatório da Comissão com o seguinte resultado: considerando que não existem condições 

objetivas para implantar cursos de saúde, em particular o de Medicina, recomendamos : criação de 

um Grupo de trabalho com representação de todos os cursos de saúde da UFBA, para elaborar 

projetos e cronograma de implantação. Considerar a possibilidade da formação de vários que 

permitam a integração de conteúdos comuns e também os espaços de prática compartilhados, 

respeitando-se diretrizes curriculares de cada curso. 

Foi pedido aos professores que cuidassem das salas de aula, controlando os aparelhos, 

sobretudo o Datashow, evitando furtos como os que aconteceram em 2010/2, que colaborassem com 

a manutenção dos equipamentos e das instalações das salas de aula. Foi também comentado o 

sistema falho de reserva das salas. (alíneas 73 a 78) 

Em 3 de maio (alíneas 41 a 44), o senhor Diretor informou que as Atas da Congregação, dos 

anos de 2003 a 2010, estão sendo ordenadas para encadernação e que até o final deste mês o 

trabalho estará concluído. 

Consta na ata de 5 de julho de 2011, (alíneas 81 a 86) que a historiadora Dra. Cristina Maria 

Mascarenhas Fortuna, que havia entregue a Memória histórica da FMB-UFBA do período de 1916 a 

1923 em dezembro de 2010, informou que não tem desejo de publicá-la. Essa Memória impressa 

será encaminhada para encadernação em capa dura, e fará parte do acervo juntamente com as outras 

Memórias históricas. 
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Na sessão de 5 de julho estavam presentes 6 estudantes e 8 internos para falar sobre as 

dificuldades do estágio na Maternidade Climério de Oliveira. 

Na sessão de 2 de agosto vários informes foram dados e várias decisões foram tomadas: 

a) Designado pela Reitora Dora Leal Rosa um administrador para o Complexo da Sede 

Mater da FMB-UFBA. Foi designado o STA Beloianes Ribeiro Brandão 

b) Foram dadas as Boas Vindas aos eleitos: 1ª Diretora mulher Lorene Louise Silva Pinto e 

o Vice Diretor Luís Fernando Fernandes Adan. 

c) Criação do Repositório Institucional para facilitar o livre acesso da produção científica 

dos docentes e discentes. 

d) Implantação da frequência eletrônica para docentes e servidores (estudo feito pela 

PRODEP) 

e) Aprovada a mudança da “face” da pauta da Congregação: não mais haverá distribuição do 

conteúdo do expediente, vez que o objetivo não foi atingido. Também vai ser retirado o que já foi 

solucionado. 

f) Representação da FMB-UFBA na UFBA para discutir a relação com a Fundação de 

Apoio (FAPEX) 

g) Estimular as relações entre a FMB-UFBA e outras Escolas, sobretudo as de Saúde. 

A Congregação aprovou a criação do Laboratório de Habilidades, que funcionou no Anexo 

1 Dra Rita Lobato. O material deverá ser adquirido pela Pro Reitoria de Planejamento e 

Infraestrutura (PROPLAN). 

Foi apresentado o ofício SOC nº 62/2011 Resolução CONSUNI sobre o relacionamento da 

UFBA/Fundações de Apoio. O Prof. Edgar Marcelino apresentou argumentos contrários na 

Congregação quando foi discutido o assunto por causa da brevidade da resposta e da greve dos 

funcionários. Em 11 de outubro (alíneas 51 a 55) foi informado que a FMB-UFBA havia quitado a 

dívida com a Associação Brasileira de Ensino Médico (ABEM) e assim sendo já podia indicar 

professores e estudantes para representar a FMB-UFBA na reunião do Conselho Deliberativo 
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• TERMO DE SANEAMENTO DE DEFICIÊNCIAS – TSD 

Termo de Saneamento de Deficiências é o procedimento adotado pelo Ministério da 

Educação (MEC) para corrigir deficiências verificadas em processos de supervisão. A atividade de 

supervisão se instaura sempre que ocorrer denúncias de irregularidades, por parte da sociedade ou 

verificadas pelo MEC, a partir de ofícios recebidos. A supervisão suspende o processo de regulação 

que estiver em curso. Ao final do prazo para o cumprimento das metas estabelecidas a instituição 

recebe uma visita de técnicos do MEC que elabora relatório. A Secretaria de Regulação e 

Supervisão (SERES/MEC) decide sobre o cumprimento das metas, arquivando o processo de 

supervisão ou instaurando um processo administrativo. 

A Portaria da reitoria nº 1142/2010 estabeleceu a Comissão de Sindicância para apuração 

das responsabilidades de servidores na implementação parcial das medidas de saneamento 

referentes ao TSD. Pela Portaria 1180/2010 houve mudança nos componentes da Comissão. O 

Ofício FMB-UFBA nº 009/2011 relativos a pendencias relacionados aos gestores da FMB-UFBA 

em relação ao descumprimento do TSD, foi encaminhado aos Departamentos. 

A presidente da Comissão Prof.ª Elvira Cortes em 7 de julho pediu prorrogação do prazo por 

mais 30 dias. O pedido de prorrogação foi sugerido pelo secretário desta Comissão, em 28 de julho 

e que se encaminhasse à Procuradoria e/ou ao PRODEP para saber sobre a possibilidade legal. A 

Portaria nº 12/2011 de 29 de julho prorrogou por mais 30 dias. A Portaria nº 1 129/2011 da 

Superintendência de Pessoal (SPE-UFBA) de 26 de setembro resolve prorrogar por 60 dias o prazo 

de conclusão dos trabalhos. Na reunião de 15 de fevereiro de 2011 da Congregação o Presidente 

informou que a Reitoria encaminhou as respostas do Ofício FMB-UFBA nº336/2010 cujo assunto é 

o TSD. O ofício continha as respostas de outros dirigentes da UFBA e essas foram repassadas para a 

Coordenação do Colegiado para manifestação neste expediente. O número do Processo é 23066 

036065/08-55. 

Em 15 de março, os Chefes dos Departamentos foram convocados para a oitiva do processo 

do TSD. A convocação foi feita pela Presidência da Comissão de Sindicância, que apura as 
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responsabilidades dos servidores na implantação parcial das medidas de saneamento firmado pela 

Secretaria de Educação Superior SESU/MEC e a UFBA. 

Foi informado em 26 de julho, que atendendo às determinações da Comissão de Sindicância 

do TSD seja feito detalhadamente, um processo de reestruturação dos serviços do DAC no HUPES. 

Como o Ministério Público Federal vai verificar o cumprimento de Carga horária dos servidores 

públicos federais, os serviços terão que elaborar uma escala de serviços com a distribuição da carga 

horária de cada um, para ser entregue à Diretoria do HUPES e ser colocado no quadro de avisos de 

cada serviço. 
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CORPO DOCENTE 

Professores 

Departamentos 

Concursos 

PROFESSORES 

 

  INFORMAÇÕES GERAIS 

Os professores ou docentes da carreira do Magistério Superior estão dispostos nas seguintes 

classes: I – Professor Titular; II – Professor associado; III – Professor adjunto; IV – Professor 

assistente e V – Professor auxiliar. Os níveis são de I a IV, nas classes de II a V. Eles podem ser 

efetivos ou permanentes e substitutos ou temporários. 

Com base no Comunicado nº 75/2011 da Pró Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas, de 

22 de novembro de 2011, que dispões sobre a aplicação do limite remuneratório estabelecido no 

inciso XI, do Art. 37, da Constituição para todos os servidores. Baseado nesta informação foi 

solicitado que os professores e servidores apresentassem contracheque de outras entidades da 

Federação, a aquele Órgão.  

 

  PROGRESSÃO FUNCIONAL HORIZONTAL E VERTICAL 

A progressão funcional do docente é periódica e feita mediante solicitação ao Departamento 

onde está lotado, juntando a esta, os documentos das atividades que realizou no interstício, para 

serem avaliados por uma Comissão Julgadora de 3 professores indicados e aprovada pela plenária 

em reunião do Departamento. 

Habitualmente as progressões são solicitadas sempre que o docente completa seu período de 

interstício e já realizou atividades na graduação, na pós-graduação, em pesquisa e na extensão 
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constantes de documentação entregue ao Departamento. A maioria das avaliações apresentadas à 

plenária foram aprovadas por unanimidade, durante este ano. 

Em alguns casos a Comissão Julgadora da Progressão Horizontal (dentro da mesma classe) 

foi a mesma da Progressão Vertical (de uma classe para outra). Às vezes só constou nas Atas, o 

nome do Presidente da Comissão Julgadora. 

Os vazios presentes na relação estão justificados pelo fato de a Comissão Julgadora ter sido 

escolhida em reunião de 2010, ou porque a aprovação da progressão ter sido realizada em 2012. 

Algumas datas e também os componentes da Comissão Julgadora nem sempre foram 

localizadas pela memorialista. 

Vários professores solicitaram aos seus departamentos a aprovação da sua progressão 

funcional, que por qualquer motivo não explicitada, estavam muito atrasadas. Por esta razão a 

progressão funcional em 2011 foi muito intensa. 

No DPED em reunião de 28 de fevereiro, a Chefe Isabel Carmem recomendou aos membros 

das Comissões Julgadoras que atendam às recomendações do novo Regimento da UFBA. Esta 

recomendação foi feita nos demais Departamentos. 

A relação dos docentes em ordem alfabética, sua classe, as Comissões Julgadoras, o 

Departamento e a data da aprovação, estão listados em Apêndice nº 2. 

 

  MUDANÇA DE REGIME DE TRABALHO – 2011 

O Regime de trabalho poderá ser de 20h semanais (TP), 40h semanais (TI) e Dedicação 

exclusiva (DE). A Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD) não está permitindo mais o 

regime de 40h para toda a Universidade. Porém o ofício nº350/2010 autoriza, em caráter de 

exceção, a manutenção do Regime Excepcional de 40h de trabalho para docentes da FMB-UFBA. 

Os Departamentos foram informados desta autorização durante suas reuniões ordinárias. Foi 

aprovada e lembrada que a solicitação de cada docente, inicialmente, deverá ser levada ao 

Departamento para aprovação. 

http://cppd.ufsc.br/
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O regime de 20h determina a atuação em 3 turnos, com 12h semanais presenciais dedicadas 

ao ensino, sendo 8h na graduação. O regime de 40h e DE, deverá ter 4 turnos com 16h semanais 

presenciais dedicadas ao ensino, sendo no mínimo 8h na graduação. Os professores com DE devem 

atuar de forma presencial.  

Nem sempre a Banca Julgadora da mudança do Regime de Trabalho ficou assentada nas 

Atas dos Departamentos. Somente algumas foram citadas como aquela que julgou a redução de 40h 

para 20h, do professor Tavares Neto, que foi assim constituída: Edgar Marcelino Carvalho Filho, 

Fernando Martins Carvalho e Oddone Braghiolli Neto. 

 

  RELAÇÃO DOS DOCENTES QUE MUDARAM SEU REGIME DE 

TRABALHO 

Edna Lúcia Santos de Souza DPED 40h para DE aprovada em 5 de abril 

Jorge Carvalho Guedes DEPMD 20h para 40h aprovado em 20 de julho 

Jorge Luiz Sapucaia Calabrich DGORH 40h para DE solicitada em 15 de março 

José Marcos Pondé Fraga Lima DNCSM 20h para 40h não apreciado 

José Tavares Carneiro Neto DEPMD 40h para 20h referendada em 20 de julho 

Margarida Célia Lima Costa Neves DEPMD 20h para 40h aprovada em 10 de agosto 

Margarida Célia Lima Costa Neves DEPMD 40h para DE aprovada em 10 de agosto 

Maria do Socorro Heitz Fontoura* DPED 20h para 40 h aprovada em 7 de dezembro 

Osório José de Oliveira Filho DCEC 20h para 40 h aprovada em 4 de julho 

Raymundo Paraná Ferreira Filho  DEPMD 20h para 40h  aprovada em 5 de fevereiro  

Roberto Badaró DEPMD 40h para DE não foi apreciado, em 15 de fevereiro 

Sandra Serapião Shindler DGORH 40h para 20h aprovado em 31 de maio  

Vitória Regina Pedreira de Almeida** DEPMD 20h para 40h Indeferido em 1º de junho 

 

* Foi aceita a mudança do regime de trabalho de 20 para 40 h da Prof.ª Maria do Socorro 

Heitz Fontoura e foi solicitado que ela participasse no Pronto Atendimento (PA) do DPED. Ela 

informou que quando solicitou a ampliação da carga horária, tinha o objetivo de criar um 
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Ambulatório de Pequenos Lactentes (APL) e poderia auxiliar no PA só por 6 meses. Depois de 

várias argumentações sobre a dispensa do Professor Substituto, a professora aceitou trabalhar dois 

turnos no PA e criar o APL entre os dois ambulatórios de Pneumologia pediátrica. 

** O Departamento autorizou a interposição de recurso cabível. 

 

  INSALUBRIDADE 

O Ofício circular SPE nº 012/11 de 15 de junho foi encaminhado aos Departamentos 

solicitando aos seus membros que informassem se continuam trabalhando em situação de 

insalubridade. E em setembro foi comentado sobre a necessidade do recadastramento dos servidores 

que recebem adicionais de insalubridade, periculosidade, irradiação ionizante e trabalho com os 

Raios X. Deverão fazer a inclusão de novos mediante o preenchimento de formulário e declaração 

justificável. 

 

  PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DO DOCENTE DO DSF 

O “Perfil Profissiográfico do Docente do Departamento de Saúde da Família” foi elaborado 

em 3 de novembro de 2010 para enquadrar os candidatos à concurso. Foi utilizado durante o ano de 

2011, depois de ser estudado e aprovado na reunião de 9 de fevereiro de 2011. O Departamento 

prioriza a vivência profissional prática em detrimento do exercício exclusivo em cargos de gestão.  

Para a análise curricular dos inscritos nos concursos ou para o aceite dos transferidos, alguns 

critérios foram considerados prioritários: a) atuação na área de saúde da família, b) ter docência na 

área de saúde da família e c) experiencia prática de atuação nesta área. 

Os candidatos deveriam ter domínio, na abordagem individual, das seguintes competências 

e habilidades: 

1) Atendimento ambulatorial por ciclo de vida 

2) Orientação das demandas emergenciais 

3) Condução de encontros pedagógicos multiprofissional 
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4) Condução de grupos de qualidade de vida 

5) Organização de eventos comunitários 

6) Execução de técnica de territorialização 

7) Realização de plano de análise de situação de saúde 

8) Prática de acolhimento-humaniza SUS 

 

  DISPONIBILIDADE 

 Eduardo José Farias Borges dos Reis, do Departamento de Medicina Preventiva e Social:  

Em reunião de 15 de fevereiro (alíneas 201 a 210) foi aprovado, com uma abstenção, a 

cessão até dezembro do corrente ano, do Prof. Eduardo Reis, para o Governo do Estado da Bahia. 

Ele estava cedido à Secretaria da Saúde do Estado da Bahia (SESAB) e deverá ser discutida se esta 

disponibilidade será renovada. 

Várias opiniões foram apontadas na reunião de 7 de novembro:  

1 - O Prof. Ronaldo Jacobina disse que a cada ano a cessão deve ser avaliada e lembrou que 

o referido professor tem mantido o vínculo com a UFBA, atuando na Residência em Medicina do 

Trabalho (RMT) cujo compromisso assumiu, e que sendo liberado tem direito a um substituto; 

2 - A Prof.ª Rita Fernandes lembrou que ele assume, na Secretaria, um cargo de confiança e 

de apoio ao Secretário e que no princípio do ano o Departamento aprovou a cessão por mais um 

ano, havendo assim um desconforto em ter que renova-lo agora, que o DMPS precisa dos serviços 

dele, que ele presta uma colaboração ao Governo e também que ele deseja continuar nesta prestação 

de serviços. 

3 – O Prof. Ronaldo Jacobina lembrou que a Prof.ª Sumaia Boaventura está retornando do 

Doutorado especial e que o afastamento do Prof. Eduardo Reis justificará a presença de um 

Professor Substituto. 

4 – O Prof. Paulo Pena lembrou que a liberação de um professor é parte do trabalho 

institucional e que a Universidade tem o papel de colaborar com ações estatais. 
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5 - O Prof. Lauro Porto assumiu que manterá o pedido do retorno, pois o DMPS precisa do 

professor e ele está se mantendo na SESAB por questões partidárias. Prof. Fernando Carvalho 

acatou a posição do Prof. Lauro Porto e disse que o professor em questão deveria mudar o vínculo 

para a SESAB, vez que a UFBA não conta com as atividades dele. 

6 – A Prof.ª Rita Fernandes resumiu sua preocupação em relação às disponibilidades do 

DMPS para as colaborações, sendo necessário o cuidado em avaliar as diferentes situações que 

venham a surgir.  

7 - A Prof.ª Rafaela Cordeiro discordou, considerando que já trabalhou na gestão de saúde, 

sabe quanto é difícil encontrar pessoas confiáveis que possam trabalhar nessas atividades e que a 

manutenção do professor é valiosa para o Secretário de Saúde e para os cidadãos. 

8 – O Prof. Washington Luiz de Jesus disse que trabalha direto com o Prof. Eduardo Reis no 

Fundo Estatal da SESAB e pensa que a saída dele será uma grande perda para a gestão pública. 

9 – O Prof. Ronaldo Jacobina reafirmou o compromisso daquele profissional com a RMT e 

com os projetos de extensão.  

Colocado em votação, o resultado foi o seguinte: 07 votos a favor da liberação e 06 a favor 

do retorno. 

O Prof. Marco Rêgo havia se manifestado a favor do retorno por escrito e precisou se 

ausentar. Houve discussão se este voto seria contado ou não. O Prof. Paulo Pena foi veementemente 

contra esta prática, pois seria abrir um precedente nocivo ao processo democrático e para uma 

decisão coletiva. No retorno do prof. Marco Rêgo o voto foi contado e havendo empate, o chefe não 

usou o voto de minerva e transferiu o assunto para a próxima reunião. 

As discussões e comentários sobre a manutenção da cessão ou retorno do Prof. Eduardo 

Reis continuaram na reunião de 5 de dezembro. Presente, convidado pela chefia, o prof. Eduardo se 

apresentou aos novos professores concursados em 2010 e aos Professores Substitutos. Seu histórico 

na Universidade se inicia quando optou por este Departamento em 1998. Atuou nas disciplinas 

Epidemiologia, IMS e Medicina Ocupacional. Quando foi inserido no Governo do Estado ajudou a 
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captar verbas para montar o Serviço de Saúde Ocupacional do HUPES (SESAO) visando a saúde 

dos professores e demais servidores. Vinculou-se ao Governo Wagner desde a transição, em 2006, e 

no período do mandato assumiu a direção do Fundo Estadual da Saúde (FESBA), órgão responsável 

pela gestão de verbas que aumentaram de 1,7 bilhões para 3,2 bilhões na gestão do Governador 

Jaques Wagner tendo o Dr. Jorge Solla na Secretaria da Saúde.  

A solicitação da cessão foi considerada pedido de um gestor, que é um profissional que 

aderiu à construção do SUS e não de caráter partidário ou projeto político pessoal. Prof. Marco Reis 

levantou a questão de ele ter votado a favor do retorno baseado na informação que Eduardo Reis 

havia dado sobre a sua mudança de setor. O Prof. Eduardo Reis explicou que há vários setores, 

porém que ele apoia a gestão na inserção no FESBA. 

Prof. Fernando Carvalho diz que é contra a escolha do Prof. Eduardo Reis como 

coordenador da RMT pelo pouco tempo que ele dispõe.  

Prof.ª Sumaia Boaventura, que retornou ao Departamento por ter concluído seu 

doutoramento, levantou o número de professores que atuam no Módulo de Medicina Social. O Prof. 

Ronaldo Jacobina, coordenador deste Módulo MED B19, informa sobre a situação dos professores e 

lembra que a única vaga para Professor Substituto é a vaga de Eduardo Reis pois o afastamento de 

Lorene Pinto, para a Diretoria, não gerou vaga. Prof.ª Sumaia Boaventura considera que há 

suficiência de professores, (4 permanentes e 2 substitutos), lembra a solidariedade interna que faz 

parte da história do DMPS, e pediu para “pagar para ver” a entrega da coordenação da RMT ao 

Prof. Eduardo Reis, vez que ele sempre cumpriu suas obrigações e é seu desejo permanecer no 

trabalho com a SESAB. Prof.ª Rafaela Cordeiro argumenta que além do trabalho específico que 

Prof. Eduardo Reis faz, está incluído assessoramento direto à SESAB. Prof. Annibal Neto e a Prof.ª 

Rita Rêgo lembram que havia a possibilidade de Eduardo ser substituído na SESAB em 2011. A 

Prof.ª Ana Angélica Trindade se colocou à disposição para dividir a sua carga horária. A Prof.ª 

Mônica lembrou que há várias maneiras de prestar serviço ao Estado até de maneira invisível, e que 

deve ser discutida a forma como fazer esses apoios. Prof. Ronaldo lembra que o pedido da cessão 
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foi por todo o mandato e que é do DMPS fazer a avaliação anual. Foi posta a votação e resultou, a 

favor da cessão 08 votos e 06 votos contra. 

O Chefe informou que enviará à Direção da FMB-UFBA este resultado e a Prof.ª Lorene é a 

favor da cessão, a Secretaria da Saúde tem sido um dos melhores parceiros da FMB-UFBA, do 

HUPES e da UFBA. 

 Luiz Carlos Cavalcante Galvão, do Departamento de Patologia e Medicina Legal: 

Foi feita análise da situação do Prof. Luiz Carlos Galvão, do DPML que está exercendo as 

funções de Secretário Municipal de Saúde em Lauro de Freitas. Foi aprovado que se faça uma 

proposta de cessão do professor, para ser discutida no Departamento.  

A discussão sobre a disponibilidade do prof. Luiz Carlos Galvão foi trazida à reunião de 27 

de outubro, e o Departamento irá enviar um oficio para que ele se manifeste, dentro de 15 dias.  

Em 1º de dezembro foi novamente discutida a cessão do Prof. Galvão, que foi aprovada, e 

ele informou que quando encerrasse suas atividades na Secretaria de Saúde, voltaria ao DPML. Foi 

proposto que com o seu afastamento fosse solicitado um Professor Substituto. 

 

  PROFESSOR COLABORADOR 

 Maria de Fátima Diz Fernandez da Cunha: 

Em 11 de julho foi apreciado o processo de redistribuição da Prof.ª Maria de Fátima Diz 

Fernandez do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Recôncavo Baiano (UFRB) 

para o DMPS, baseada no parecer da Pró Reitoria de Graduação. Não havendo código de vaga, 

ficou difícil aceitar a docente. Havia uma informação anterior de que a UFRB aprovaria a 

transferência, sem contrapartida de uma vaga na UFBA, na função de colaboradora. 

Em 5 de setembro voltou a discussão sobre a redistribuição e foi lembrado que o DMPS não 

cederia vaga. Na reunião de novembro ficou decidido que a professora virá, sem ocupar vaga 

técnica, nos próximos 4 anos, e após este tempo será devolvida. A carga horária de 40h, que tem na 
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Universidade de origem, será mantida durante este período. A cada semestre ou a cada ano, será 

discutida a sua permanência no DMPS, de acordo com as necessidades e interesses departamentais.  

A Prof.ª Maria de Fátima traz sua própria vaga e não compete com as vagas dos Professores 

Substitutos. O DMPS está recebendo esta colaboração sem prejuízo para ele, o que não abre 

precedentes e por tanto não ocorrerá contestação por parte de concursados habilitados no último 

concurso. Para entrar no quadro permanente ela deverá fazer um Concurso  

A Prof.ª Maria de Fátima Diz tem formação em enfermagem e experiência em Unidades de 

Saúde da Família, e poderá colaborar nos módulos de Medicina Social e, na medida do possível, no 

Eixo Humanístico e também poderá dar uma colaboração à Diretoria da FAMEB. Para a 

colaboração no Internato deverão ser observados esclarecimentos com o vínculo da colaboração. 

 Ana Carolina Álvares Lavigne de Lemos Tavares: 

Em 15 de fevereiro (alíneas 214 a 218 da ata da Congregação) está referida a remoção de 

Ana Carolina Tavares da Universidade Federal de Sergipe (UFS) para a UFBA/DMPS. O parecer 

do relator foi aprovado por 21 votos favoráveis, com a indicação da regularização da carga horária 

(40 h na UFS e 30 h na SESAB), conforme parecer do processo. 

Foi discutida a colaboração da Prof.ª Ana Carolina Tavares da UFS, em reunião de 

setembro. Dada a sobrecarga de trabalho de 70h semanais, com instrumentos jurídicos aprovando 

esta carga, ficou decidido uma discussão em momento posterior. Na reunião de outubro foi 

comunicado o cancelamento do pedido da professora, pois ela havia se desligado da UFS. 

 

  PROFESSOR VISITANTE 

A Prof.ª Doutora Bluma Faintuch declarou que deseja selar parceria entre a Universidade de 

São Paulo (USP) e a UFBA, como Professora Visitante da linha de pesquisa em Terapia Celular, 

afim de elaborar Dissertação de Doutorado. Foi aprovada em 5 de setembro.  
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  ESTÁGIO PROBATÓRIO 

Pode ser definido como um lapso de tempo, no qual a aptidão e a capacidade do servidor 

serão avaliadas de acordo com critérios de assiduidade, disciplina, capacidade de iniciativa, 

produtividade e responsabilidade. Para os servidores vitalícios, o prazo do Estágio 

Probatório é de dois anos e só perdem o cargo em razão de sentença com trânsito em 

julgado. O servidor não aprovado no Estágio Probatório será exonerado ou, se estável, 

reconduzido ao cargo anteriormente ocupado. (COSTA, 2013). 

 

O ofício circular 01/2011 da Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD) trata do 

Estágio probatório e foi apresentado aos Departamentos no segundo semestre de 2011. Foi 

levantada a necessidade de ser feita a avaliação do Estágio Probatório dos novos Docentes. 

A Prof.ª Priscila Lyra, do Departamento de Pediatria (DPED), solicitou em 9 de novembro 

seu Estágio Probatório. Foi escolhida a banca, composta pela Prof.ª Lícia Moreira do DPED, Prof. 

Roberto Meyer do Instituto de Ciências da Saúde (ICS) e Prof.ª Lísia Rabelo do Departamento da 

Saúde da Família (DSF). 

No DMPS, em reunião de 1º de agosto, foi indicada a banca para análise da liberação do 

Prof. Lauro Porto para a etapa final do Estágio Probatório. Se houver impedimento ou recusa, ficou 

definido que o Coordenador poderá fazer uma indicação de substituição.  

Na próxima reunião o relator, Prof. Paulo Pena, apresentou um documento composto dos 

relatórios anteriores (já aprovados), reiterou a dedicação e a qualidade do professor, inclusive 

lembrou ser ele, vice chefe do DMPS. Posta em votação foi aprovada, em reunião de 5 de 

dezembro. 

 

  ADMITIDOS 

 Adson Roberto Santos Neves – DAC  

 Alex Guedes – DCEC  

 Amanda Cristina Galvão Oliveira de Almeida - DNCSM 
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 Ana Angélica Martins da Trindade – DMPS  

 Ana Cecilia Travessa Travassos Santiago – DPED  

 Ana Thereza Cavalcante Rocha - DSF 

 Bruno Castelo Branco – DCEC  

 Camila Vasconcelos de Oliveira – DMPS  

 Caroline Lopez Fidalgo - DSF 

 Christiane Machado Santana - DMED 

 Cibele Dantas Ferreira Marques – DPED  

 Claudia Bacelar Batista - DMPS 

 Eduardo Freitas Viana – DAC  

 Isabella Vargas de Souza Lima – DMED  

 James José de Carvalho Cadidé – DGORH  

 João André Santos de Oliveira – DSF  

 José Augusto Baucia – DAC  

 Juliana Dumet Fernandes – DMED  

 Juliana Ribeiro de Freitas - DPML 

 Kleber Pimentel Santos - DGORH 

 Leonardo Fernandes Canedo – DAC  

 Lilian Cordeiro de Carvalho - DSF 

 Liliane Elze Falcão Lins Kusterer – DMPS  

 Lívia Fonseca da Silva Carvalho de Azevedo Santana – DSF  

 Lucas de Castro Quarantini – DNCSM   

 Manuela Oliveira de Cerqueira Magalhães – DMED  

 Marcelo Sacramento Cunha – DAC  

 Marcia Sacramento Cunha Machado – DGORH  

 Marco Aurélio Salvino de Araújo – DMED  
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 Marcus Antônio de Melo Borba – DCEC  

 Miriam Pinilios Marambaia – DSF  

 Natasha Mascarenhas Andrade Braga – DCEC  

 Nayara Silva Argollo Vieira – DPED  

 Patrícia Ribeiro de Oliveira – DPED  

 Paula Matos Oliveira – DGORH  

 Rafaela Cordeiro Freire - DMPS 

 Rone Peterson Cerqueira Oliveira – DGORH  

 Rozana dos Santos Teixeira – DPED  

 Victor Luiz Correia Nunes – DPML  

 Viviane Sampaio Boaventura de Oliveira (substituta) – DPML  

 Washington Luiz Abreu de Jesus – DMPS 

A relação a seguir é formada de nomes que aparecem em alguns documentos, sem a citação 

de onde estão alocados e qual a função desenvolvida: Dário Nunes Moreira (substituto), Emília 

Kalil, Fábio Santos Costa, Juvenal Mascarenhas Nassri, Larissa Monteiro Lobo Menezes, Marcus 

Miranda Lessa, Mariluse Maria dos Santos, Nathanael de Freitas Pinheiro Junior, Simone Santana 

Santos Neves e Valéria Gusmão Bittencourt. 

 

 APOSENTADOS 

 Antônio Francisco Junquilho Vinhaes 

 Carlos Antônio Ferreira Teixeira 

 George Barreto de Oliveira  

 Hagamenon Rodrigues da Silva  

 Jehorvan Lisboa Carvalho 

 Jorge Luiz Sapucaia Calabrich 

 José Américo Seixas Silva 
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 Margarida Maria Dantas Dutra 

 Maria Zenaide Gonzaga 

 Modesto Antônio de Oliveira Jacobino 

 Moyses Sadigursky 

 Solange Tavares Rubim de Pinho 

 Vanda Maria Mota de Miranda 

 Wellington Alves Cavalcante 

 

 EMÉRITOS 

 Alberto Luiz Serravalle. 

 Achiléa Lisboa Bittencourt 

 Antônio Carlos Vieira Lopes 

 José de Souza Costa 

 José Neiva Eulálio 

 Sonia Gumes Andrade 

 Thomaz Rodrigues Porto da Cruz 

 

  HOMENAGEADOS 

 Aldina Maria Prado Barral - recebeu a Comenda da Ordem Nacional do Mérito 

Científico instituída em 1993; 

 Edgard Marcelino de Carvalho Filho - foi convidado para ser o Coordenador de 

Área da CAPES, pelo seu Presidente Jorge Almeida Guimarães; 

 Irismar de Oliveira, Angela Scippa, Lucas Quarentini e Eduardo Ponde de Sena - 

receberam moção de louvor pelo lançamento do livro “Psicofarmacologia Clinica”;   

 Jorge Luiz Sapucaia Calabrich - recebeu Moção de Louvor pela conclusão do curso 

de Direito sendo aprovado no exame da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB); 
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 José Tavares Carvalho Neto - agraciado com o Título de “Cidadão da Cidade do 

Salvador” (Resolução 2045/2010) em 9 de maio. Na sua última reunião como 

Presidente da Congregação da FMB-UFBA (2004-2011), foi aclamado por seus 

pares; 

 Luciana Rodrigues Silva - eleita Membro Titular da Academia Brasileira de 

Pediatria; 

 Manoel Barral-Netto - foi conduzido à Vice-Presidência do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq e a Congregação de 15 de 

fevereiro aprovou por aclamação a cessão do referido professor. 

 

 FALECIDOS 

 Sebastião Dias Pereira: 

Faleceu nesta terça-feira (25 de janeiro), no Hospital Santa Isabel, o professor da Faculdade 

de Medicina da Bahia da UFBA, Sebastião Dias Pereira. O corpo está sendo velado no Cemitério do 

Campo Santo e o sepultamento será às 16h30. O professor formou-se em Medicina pela UFBA, na 

turma de 1953. Integrante do Conselho Regional de Medicina do Estado da Bahia – CREMEB 

ocupou o cargo de coordenador de saúde do extinto IAPSEB, sendo presidente interino. Foi 

provedor da Santa Casa de Misericórdia, de Oliveira dos Campinhos (Santo Amaro) durante 19 

anos, fundou e presidiu o Sindicato das Santas Casas de Misericórdia e Filantrópicas da Bahia 

(SINDIFIBA), tendo exercido também a presidência da Federação das Santas Casas de Misericórdia 

da Bahia (FESFBA). Também foi sócio da clínica ALERGO, em Salvador, e vice-prefeito do 

município de Santo Amaro.  https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/fameb-vela-o-professor-sebastião-

dias-pereira. 

Na reunião de 15 de fevereiro a Congregação da Faculdade de Medicina da Bahia inseriu 

em sua ata uma moção de pesar pela perda do seu integrante. 

 

https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/fameb-vela-o-professor-sebastião-dias-pereira
https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/fameb-vela-o-professor-sebastião-dias-pereira
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 Ruy Adroaldo Mendes Moreira: 

Moção de pesar pelo falecimento, em 11 de fevereiro de 2011, do Prof. Ruy Adroaldo 

Mendes Moreira, docente do Departamento de Patologia e Medicina Legal, foi registrada na ata da 

reunião de 15 de fevereiro da Congregação da Faculdade de Medicina da Bahia. Em decorrência, a 

Direção da Faculdade encaminhou, em nome da Comunidade da FMB-UFBA, votos de pesar à 

Prof.ª Lícia Moreira, do DPED, e à família do Prof. Ruy Adroaldo Moreira.  

 https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/falecimento-de-professor-consterna-faculdade-de-medicina-

da-bahia 

 Ruy Machado da Silva: 

Deixou o nosso convívio, no dia 2 de maio deste ano de 2011, Ruy Machado da Silva, 

médico e filósofo, graduado pela Universidade Federal da Bahia, autor de diversos trabalhos 

científicos na área da Medicina Tropical e Endemias Regionais.  Perde a classe médica da Bahia um 

médico idealista, estudioso e batalhador. Perde a Academia de Medicina da Bahia um de seus 

membros mais atuantes. Perde a Sociedade Brasileira de Gerontologia um de seus titulares mais 

representativos. Perde a Medicina Tropical um estudioso proeminente. 

Ruy Machado, acrescenta Álvaro Rubim de Pinho, “foi admitido no quadro docente da 

Universidade da Bahia quando, por dispositivo legal, as nomeações dependiam da indicação feita 

pelos professores”, fez questão de se submeter à defesa de tese para obtenção do Doutorado e à 

Docência Livre, em concurso público de títulos e provas. Sua tese sobre leptospirose é um trabalho 

clássico nos anais da clínica contemporânea, o mesmo ocorrendo com outras produções por ele 

publicadas ao longo de sua brilhante carreira profissional, como médico e como filósofo. 

https://medicosilustresdabahia.blogspot.com/2011/05/316-ruy-machado-da-silva.html 

 Aluízio Prata: 

Na ata da reunião de 17 de maio, a Congregação da Faculdade de Medicina da Bahia 

registrou que em 13 de maio de 2011, faleceu o Prof. Aluízio Prata, na tarde da última sexta-feira, 

na sua cidade natal (Uberaba, MG). O corpo foi velado no Anfiteatro A do Centro Educacional e 

https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/falecimento-de-professor-consterna-faculdade-de-medicina-da-bahia
https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/falecimento-de-professor-consterna-faculdade-de-medicina-da-bahia
https://medicosilustresdabahia.blogspot.com/2011/05/316-ruy-machado-da-silva.html
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Administrativo da Universidade Federal do Triângulo Mineiro e o sepultamento foi agendado para 

18h deste sábado, 14 de maio. O Prof. Aluízio Prata foi Professor Catedrático (1957-1969) da 

Faculdade de Medicina da Bahia da UFBA e também Professor Emérito. Na Bahia, criou o Serviço 

de Doenças Infecto-parasitárias do Hospital das Clínicas e revigorou a disciplina de Doenças 

Infecciosas e Parasitárias, onde fez importantes contribuições à Ciência pelas suas pesquisas sobre 

esquistossomose mansônica, calazar e outras endemias. Também na Bahia, foi um dos fundadores 

do Centro de Pesquisas Gonçalo Moniz e, entre outras muitas contribuições, implantou os primeiros 

projetos brasileiros de estudos em áreas endêmicas. Na Caatinga do Moura formou vários 

especialistas e pesquisadores na área da Medicina Tropical. A seu respeito, declara o professor José 

Tavares-Neto: "Perdemos um Exemplo, mas ficam os seus muitos Ensinamentos". Disponível em: 

https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/professor-aluízio-prata-falece-em-minas. Acesso em outubro 

de 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/professor-aluízio-prata-falece-em-minas


 
58 

 

DEPARTAMENTOS 

  INFORMAÇÕES GERAIS 

Na UFBA, 25 das 32 unidades eram departamentais. Existiam 89 Departamentos dos quais 

53,9% tinham até 20 docentes e 42,7% tinham de 21 a 41 (a maioria com 30 docentes). Dois têm 

Curso Noturno. Apenas 03 tinham mais de 40: o Departamento de Línguas Vernáculas com 42 , o 

Departamento de Direito Público com 43 e o Departamento de Medicina Interna e Apoio 

Diagnóstico com 50 docentes. 

Durante o ano de 2011 a FMB-UFBA manteve o determinado na Resolução nº 05/2010 do 

Conselho Universitário (CONSUNI), que no seu Art. 1º aprovou a alteração da estrutura 

Departamental da Faculdade de Medicina da Bahia (FMB-UFBA), nos termos do Art. 7º da 

Resolução nº 14/2009 da Congregação da FMB-UFBA. São 09 Departamentos:  

I. Departamento de Anestesiologia e Cirurgia (DAC); 

II. Departamento de Cirurgia experimental e Especialidades Cirúrgicas (DCEC); 

III. Departamento de Ginecologia, Obstetrícia e Reprodução Humana (DGORH); 

IV. Departamento de Medicina Interna e Apoio Diagnóstico (DEPMD); 

V. Departamento de Medicina Preventiva e Social (DMPS); 

VI. Departamento de Neurociências e Saúde Mental (DNCSM); 

VII. Departamento de Patologia e Medicina Legal (DPML); 

VIII. Departamento de Pediatria (DPED); 

IX. Departamento de Saúde da Família (DSF). 

 

Na FMB-UFBA, os Departamentos obedeceram ao Regimento Interno, vigente em 2011. 

O Art. 13 determina que os Departamentos se compõem de professores permanentes;  

o Item IX do Art. 15 diz que compete ao Departamento eleger seus representantes nos 

Colegiados de Cursos;  
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o § 3º do Art. 16 estabelece que a frequência dos professores às reuniões do Departamento é 

obrigatória preterindo a qualquer outra atividade de âmbito departamental, sendo também 

obrigatória a comunicação da falta;  

o Art. 147 orienta que nas Unidades Universitárias que optarem pela manutenção da 

estrutura departamental, os Departamentos poderão funcionar fora do limite estabelecido no Art. 36 

por até um ano ou, excepcionalmente, por mais um prazo equivalente, autorizados pelo Conselho 

Universitário a partir de proposta de transição devidamente justificada pela Congregação da 

Unidade Universitária;  

o Art. 151 estabelece o regime de 40h (TI). Ficou assegurado aos docentes que, à data da 

vigência do Decreto Presidencial nº 94.664 de 1987 já se encontravam sob esse regime e àqueles 

enquadrados nesse regime especial até a data de aprovação deste Regimento Geral, lotados em 

Unidades Universitárias que foram consideradas, com base na Resolução nº 04/1997 do antigo 

Conselho de Coordenação, portadoras de características específicas que justificaram a adoção deste 

regime excepcional. 

No Art. 2º da Resolução nº 05/2010 do CONSUNI há a ratificação do prazo e das condições 

estabelecidas no Art. 147 no Regimento novo da UFBA, que permite o funcionamento dos 

Departamentos da FMB-UFBA fora do limite previsto no documento. 

O uso das siglas dos Departamentos nem sempre tem a sua grafia correta. Isto levou ao 

Diretor da FMB-UFBA chamar a atenção para este fato que tem gerado excesso de trabalho no setor 

administrativo. Neste livro utilizamos sempre as siglas usadas nas Resolução Art. 7º da Resolução 

nº 14/2009 da Congregação. 

Segundo o documento SESU-MEC a Prof.ª Monica Angelim informou que há indicação de 

criação de mais 15 vagas para o Curso de Medicina totalizando 73, sendo que são necessárias 88 

vagas para Professor Permanente sendo que 37 estão com os concursos em andamento. Foram 

apresentadas 37 vagas a serem destinadas de acordo com as necessidades apresentadas por cada 

Departamento. 
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Foi avaliado o relatório de vagas docentes do Corpo Permanente da UFBA feito na reunião 

com os chefes dos departamentos. Não foi aprovado, pois só tem foco na Graduação (e o Colegiado 

já havia feito) e não considerou a Pós-graduação. 

O Pro Reitor de Desenvolvimento de Pessoas da UFBA, Antônio Eduardo Mota, informou 

que vai abrir vagas para Professor Titular e os Departamentos devem dizer o seu interesse. 

As sedes dos Departamentos se situavam no Anexo 1 – Dra. Rita Lobato. Foram 

transferidos para o espaço que antigamente era ocupado pelo Anfiteatro Braga, na Sede Mater, no 

Terreiro de Jesus, em 2011. 

 

  DEPARTAMENTO DE ANESTESIOLOGIA E CIRURGIA (DAC) 

Chefe: Jorge Luiz Andrade Bastos 

Vice chefe: José Valber Lima Menezes 

Decano: Oddone Braghirolli Neto 

 

Componentes: Adson Roberto Santos Neves, Agnaldo da Silva Fonseca, André Ney 

Menezes Freire, Antônio Argolo Sampaio Filho, Antônio Gilson Lapa Godinho, Cícero Fidélis 

Lopes, Clotário Neptali Carrasco Cueva, Durval Campos Kraychette, Eduardo Freitas Viana, 

Edvaldo Fahel, Gervásio Batista Campos, Heitor Carvalho Guimarães, Jayme Vital dos Santos 

Souza, Jehorvan Lisboa de Carvalho, Jorge Luiz Andrade Bastos, José Augusto Baucia, José 

Siqueira de Araújo Filho, José Valber Lima Menezes, Juvenal Mascarenhas Nassri, Leandro Publio 

da Silva Leite, Leonardo Fernandes Canedo, Luciano Santos Garrido, Marcelo Sacramento Cunha, 

Oddone Braghirolli Neto, Paulo André Jesuíno dos Santos, Rene Mariano de Almeida, Vitor Lúcio 

de Oliveira Alves e Wellington Alves Cavalcante. 

Secretários: Dulcineia Oliveira da Conceição (até maio) e Felipe Santos Estrela de Carvalho 

(a partir de junho). 

Discentes: Não foram encontradas referências à frequência dos discentes nas reuniões. 

 



 
61 

 

REUNIÕES 

Realizou 03 reuniões ordinárias: 10 de maio; 26 de julho; 29 de novembro e 04 reuniões 

extraordinárias: 9 de fevereiro; 10 de maio; 18 de maio e 13 de junho. 

 

NOTÍCIAS 

Na reunião de 10 de maio, o DAC votou que não solicitaria vaga para professor titular 

naquele momento e que este assunto seria avaliado quando da abertura de novas vagas. 

Em 26 de julho foi então definido que a ocupação das vagas oriundas de aposentadoria, 

pedido de exoneração e aposentadoria por invalidez seriam destinadas às disciplinas Cirurgia 

Plástica, Cirurgia Torácica e Cirurgia abdominal.  

Ficou ainda definido que as próximas vagas disponibilizadas pela Reitoria fossem alocadas 

da seguinte forma: duas para Angiologia e Cirurgia Vascular; uma para Cirurgia Plástica; uma para 

Cirurgia Torácica; uma para Cirurgia Cardíaca; uma para Cirurgia Abdominal e uma para a 

Disciplina Clínica Cirúrgica. 

Foi apresentado em 26 de julho o cálculo do número de vagas para Professor Substituto. O 

déficit foi de 09 professores além dos 04 já admitidos (Adson Neves, Eduardo Viana, José Augusto 

Baucia e Leonardo Canedo). Houve admissão de Marcelo Sacramento Cunha nesta categoria. 

As vagas solicitadas para Professores Permanentes foram para as disciplinas Cirurgia 

torácica, Cirurgia Plástica e Angiologia e Cirurgia Vascular.  

Neste ano não houve solicitação de abertura de concurso para Professor Titular. 

Dois de seus professores foram exonerados: Antônio Argolo Sampaio Filho e Jayme Vital 

dos Santos Souza e foi indeferida a transferência do Prof. Mario Abreu para o DCEC. 

Foi indicado para Professor Emérito José Neiva Eulálio, aprovado e encaminhado à 

Congregação em 26 de julho.  
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Com base no Art. 14 do Decreto 94664/87 foi solicitada autorização em atividade 

esporádica dos docentes em Dedicação Exclusiva (DE), o que foi aprovada por aclamação. Nesta 

condição, o Prof. Agnaldo Fonseca foi admitido. 

Foi apresentada a proposta da incorporação do Serviço de Mastologia à disciplina de 

Cirurgia Plástica e Reparadora. Esta disciplina dispunha de perfeitas condições para absorver o 

Serviço com a vantagem de reunir as atividades da Clínica e da Cirurgia sendo melhor para as 

pacientes. Este Serviço anteriormente pertenceu ao DAC, depois foi absorvido pela Ginecologia. 

Naquele momento não estava ligado à nenhuma disciplina da FMB-UFBA, e em 26 de julho foi 

solicitado seu retorno a este Departamento, o que foi aprovado por aclamação. 

Em julho foi solicitado o preenchimento dos PITs e RITs do semestre 2011.2. Em 29 de 

novembro estes documentos foram aprovados. 

Em 29 de novembro foi ratificado por unanimidade o aproveitamento da vaga por 

exoneração para a disciplina MED B46 - Cirurgia Torácica, Vascular e Angiológica com área de 

concentração em Cirurgia Torácica (Internato I e II com ênfase em atenção primária à Saúde) e 

solicitado o aproveitamento dos aprovados no Concurso publicado no Diário Oficial da União 

(DOU) de 23 de dezembro de 2010, edital UFBA 06/2010, que ainda estava no seu período de 

validade. 

Foi lembrado ainda na reunião de novembro que o encaminhamento das frequências 

mensais só seria feito após informação prévia, ao DAC, dos Coordenadores de Disciplinas e 

Serviços do Complexo Hospital Universitário Prof. Edgard Santos (COM-HUPES) de acordo com a 

orientação da Diretora da FMB-UFBA. 

São 5 Ligas Acadêmicas de Medicina (LAM) orientadas pelo DAC: LAMIB, LAON, 

LAEME, LAED e LACIR 
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  DEPARTAMENTO DE CIRURGIA EXPERIMENTAL E ESPECIALIDADES 

CIRÚRGICAS (DCEC) 

 

Chefe: Gildásio Cerqueira Daltro 

Vice Chefe: Paulo Afonso Batista dos Santos. 

Decano: Gildásio Cerqueira Daltro. 

 

Componentes: Alex Guedes, André Barbosa Castelo Branco, Antônio Francisco Junquilho 

Vinhaes, Antônio Marcos Ferracini, Bruno Castelo Branco, Danilo Cruz Sento Sé, Ediriomar 

Peixoto Matos, Edson Bastos Freitas, Eduardo Ferrari Marback, Gildásio Cerqueira Daltro, Juarez 

Araújo Andrade, Luiz Schiper, Marcus Antônio de Mello Borba, Marcus Miranda Lessa, Mário 

Castro Carreiro, Mário Cesar Abreu, Maria de Lourdes Lima Falcão, Mariluze Maria dos Santos, 

Matheus Reis Simões, Modesto Antônio de Oliveira Jacobino, Natasha Mascarenhas Andrade 

Braga, Normand Araújo Moura, Osório José Oliveira Filho, Paulo Afonso Batista dos Santos, Pedro 

Hamilton Guimarães Macedo, Simone Santana Santos Neves, Venceslau dos Reis Souza Silva e 

Vilson Ulian. 

Secretárias: Eulane Souza dos Santos Meirelles (fevereiro a maio), Rita Maria Mac-Allister 

Mosquera (julho), Claudinéa Lima dos Santos (agosto), Amanda Regina de Mello Oliveira 

(setembro a novembro). 

Representantes acadêmicos: Gabriel de Souza Albuquerque, Tharcio Dourado dos Santos e 

Fábio Silva e Silva. 

 

REUNIÕES 

Realizou 11 reuniões ordinárias: 09 de fevereiro; 28 de fevereiro; 28 de março; 11 de maio; 

30 de maio; 04 de julho; 01 de agosto; 05 de setembro; 03 de outubro; 31 de outubro e 28 de 

novembro e 03 reuniões extraordinárias: 09 de fevereiro; 28 de fevereiro; 11 de maio. 
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NOTÍCIAS 

O DCEC ficou empenhado em criar um Programa de Cooperação Científica em Terapias 

Celulares entre a UFBA e a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 

Foi informado que o Tratamento de Terapia Celular estava causando muito interesse em 

outras universidades brasileiras e que a HEMORIO2 e a Associação Brasileira Beneficente de 

Reabilitação (ABBR) fizeram convite para que este tratamento fosse implantado no Rio de Janeiro. 

Foi apreciado o II Curso França-Brasil sobre Terapia Celular em 13 e 14 de novembro de 

2011. Foi também cientificado aos presentes sobre a participação no Congresso da Sociedade 

Francesa de Ortopedia e Traumatologia em novembro de 2011, solicitando a abertura de processo 

para as devidas providências.  

Foi aprovado o Curso Teórico-prático de Terapia Celular / FMB-UFBA-ICS, devendo 

abranger também a Universidade de Uberlândia. No Instituto de Ciências da Saúde (ICS) o Prof. 

Vitor Fortuna ficou responsável pelo curso a ser realizado no 1º semestre de 2012. 

Outro assunto que mereceu destaque foi o da Criança Deficiente Física. Foi informado que 

os recursos foram liberados para a Rede de Assistência, Ensino e Pesquisa da Criança Deficiente 

Física, porém, ainda não haviam sido definidos os espaços.  

As cidades de Irecê, Vitória da Conquista e Feira de Santana fariam parte da Rede, porém 

apenas as crianças com indicação cirúrgica seriam encaminhadas a Salvador. O coordenador 

informou que o convênio do Centro de Pesquisa para a Criança Deficiente Física deverá ser feito 

com outro Hospital. 

 

2 HEMOCENTRO COORDENADOR (HC) ou HEMORIO-IEHE. Entidade de âmbito central, de natureza 

pública, referência do Estado do Rio de Janeiro na área de Hemoterapia e Hematologia com a finalidade de prestar 
assistência e apoio hemoterápico e hematológico à rede de serviços de saúde. 
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Na reunião de fevereiro foi apresentada a proposta de Criação e Implantação do Laboratório 

Experimental de Capacitação de Órgãos, tecidos e Ossos da Disciplina Cirurgia Experimental. O 

Processo 23066 065659/10-98, referente ao assunto, foi aprovado. Foi também escolhido o Prof. 

Pedro Hamilton para coordenador do Internato de Clínica Cirúrgica II. 

Através de convênio entre a UFBA e a Secretaria Municipal de Saúde de Salvador (SMS) 

foi aprovada, em 30 de maio no DCEC, a implantação do Centro de Referência em Saúde do Idoso 

e Saúde do Homem. 

O Serviço de Urologia recebeu a visita da Sociedade Brasileira de Urologia (SBU) que 

recredenciou o Serviço. 

Foi solicitado que no Planejamento Acadêmico de 2012.1 fossem alocados professores em 

todas as disciplinas, sob pena de não serem colocadas as notas do semestre 2011.2. Foi aprovado 

que no próximo Planejamento Acadêmico fosse deixado em aberto as turmas que não possuíam 

docentes, retratando a situação real do Departamento. 

A questão das vagas para as disciplinas foi discutida. Foi solicitada vaga para Professor 

Substituto da disciplina MED B35 - Cirurgia do Aparelho Visual e Prevenção da Cegueira, bem 

como informado que a disciplina Otorrinolaringologia precisava de vagas, pois dava suporte ao 

Serviço de Fonoaudiologia do ICS. Diante da aposentadoria de dois professores da Urologia o 

DCEC disponibilizou, em 11 de maio, duas vagas a serem preenchidas por Concurso Público 

para Professor Permanente da Disciplina MED B34 - Cirurgia Urológica com ênfase em 

atenção primária à saúde. 

Finalmente foram encaminhadas as vagas para Professor Substituto: 03 para a Disciplina 

MED B34 - Clínica Urológica; 02 para a disciplina MED B30 - Introdução à Otorrinolaringologia; 

03 para a disciplina MED 103 - Cirurgia Experimental e Técnica Operatória e 02 para a disciplina 

MED B36 - Cirurgia do Aparelho Locomotor (Ortopedia). 
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Foi questionado se haviam vagas para Professores Substitutos para as disciplinas MED 123 

- Oftalmologia, MED 122 - Otorrinolaringologia e MED 224 - Internato II Clínica Cirúrgica, porém 

o presidente informou que os Professores Substitutos tinham contrato até 2012, e que estas vagas 

seriam para Professor Permanente. 

Foram feitos vários agradecimentos ao Prof. Antônio Vinhaes pela dedicação e pelo legado 

que fez à FMB-UFBA. Este agradeceu e lembrou aos novos professores que ficassem atentos à sua 

progressão funcional e que fizessem doutorado. 

No tocante aos os PITs e RITs, em 9 de fevereiro foi criada a Comissão para análise destes 

documentos, tendo como presidente o Prof. Ediriomar Matos e como membros o Prof. Antônio 

Vinhaes e o discente Thacio dos Santos.  

Posteriormente, em 1º de agosto, foi feita a indicação e aprovação da Comissão Interna de 

Avaliação do Departamento, para analisar e emitir parecer sobre os PITs e RITs dos docentes, de 

acordo com as determinações da Resolução da Congregação nº 02/2010. Esta foi composta pelo 

Prof. Mário Carreiro como presidente e pelo Prof. Ediriomar Matos e o acadêmico do 6º ano de 

Medicina e discente do Departamento Gabriel Albuquerque, como membros. Foi informado na 

reunião de julho que os alunos estavam gravando as aulas teóricas e que alguns professores se 

opunham a este comportamento pois acreditavam que isto estimulava a baixa frequência nas aulas 

teóricas. 

Na reunião de agosto foi informada a participação do chefe no Congresso da Sociedade 

Francesa de Ortopedia e Traumatologia. Foi aprovado o afastamento do Prof. Eduardo Marback, 

como conferencista, e dos professores Paulo Afonso dos Santos, Bruno Castelo Branco e André 

Castelo Branco como participantes do XXXVI Congresso Brasileiro de Oftalmologia no período de 

5 a 8 de setembro. Se sugeriu a designação de membros suplentes para comparecerem às reuniões 

na ausência dos membros efetivos e que estes deveriam justificar suas ausências. 
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Foi solicitado e aprovado também o pedido de afastamento do Prof. Gildásio Daltro para 

participação em evento científico entre os dias 01 e 10 de dezembro, a convite do Governo de 

Moçambique. 

Foi dado conhecimento aos membros do Departamento de uma carta dos alunos da 

Disciplina MED B34 - Clínica Urológica, falando da insatisfação quanto à desorganização docente 

e administrativa da disciplina. Foi sugerido que o fato fosse comunicado ao Coordenador da 

disciplina e ao Colegiado de Cursos. 

O presidente informou sobre a mudança temporária dos Departamentos por motivo da 

reforma do Anexo I da FMB-UFBA - Dra. Rita Lobato Velho Lopes para a Sede Mater do Terreiro 

de Jesus. 

O Prof. Alex Guedes informou que lhe coube montar um projeto junto à Secretaria de Saúde 

do Estado para a criação de um Centro de Cirurgia de alta complexidade no HUPES. Foi feita a 

proposta que se criem leitos para Cirurgia Ortopédica e Traumatológica neste Hospital e lembrado 

que os casos de alta complexidade já eram prioritários.  

O chefe do Departamento propôs que este projeto fosse feito para outro Hospital, a exemplo 

do Hospital Santa Isabel, e que se houvesse demanda o projeto fosse alocado para onde estivesse o 

recurso. Foi informado que havia vários projetos e que a escolha era de responsabilidade do 

Secretário de Saúde. 

Diante do prazo orçamentário para 2012 se esgotando, foi feito um alerta aos professores 

para que enviassem somente o plano de material e equipamentos para o ano, e não o plano do 

espaço físico. Com base no Comunicado nº 75/2011 da Pró Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas 

de 22 de novembro de 2011, que trata do limite remuneratório estabelecido no inciso XI do Art. 37 

da Constituição Federal, foi solicitado aos professores e servidores que apresentassem contracheque 

de outras entidades da Federação à Pró-reitora. 
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  DEPARTAMENTO DE GINECOLOGIA, OBSTETRÍCIA E REPRODUÇÃO 

HUMANA (DGORH) 

 

Chefe: Carlos Augusto Menezes (até 26 de abril) e 

Olivia Lúcia Nunes Costa (a partir de 27 abril) 

Vice Chefe: não referido 

Decano: Fortunato Trindade 

 

Componentes: Carlos Augusto Menezes, Denise dos Santos Barata, Edson O’Dwyer Junior, 

Fortunato Trindade, Hilton Pina, Hugo Maia, Ione Cristina Barbosa, James José de Carvalho 

Cadidé, Jorge Luiz Sapucaia Calabrich, Kleber Pimentel Santos, Manoel Alfredo Curvelo Sarno, 

Marcelo de Amorim Aquino, Márcia Sacramento Cunha Machado, Márcio Josbete Prado, Maria da 

Purificação Paim Burgos, Nélia Maria Dourado Lima Brito, Nilma Antas Neves, Olivia Lúcia 

Nunes Costa, Paula Matos Oliveira, Rone Peterson Cerqueira, Sandra Serapião Schindler e Vera 

Lúcia Rodrigues Lobo. 

Secretárias: Maria da Conceição dos Santos Pereira e Silvana Conceição Souza. 

 

REUNIÕES 

Realizaram 12 reuniões ordinárias: 25 de janeiro; 08 de fevereiro; 15 de março; 26 de abril; 

31 de maio; 28 de junho; 26 de julho; 30 de agosto; 27 de setembro; 25 de outubro; 29 de novembro 

e 20 de dezembro e 01reunião extraordinária em 08 de fevereiro.  

 

NOTÍCIAS 

Foi solicitado, através do Oficio da BIB/MED nº 01/11, uma listagem de livros para serem 

adquiridos pelo Sistema de Bibliotecas da UFBA. 
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Um assunto que foi tratado em várias reuniões do Departamento foi aquele das dificuldades 

em realizar as atividades do Ambulatório de Ginecologia. Foi solicitado por e-mail o agendamento 

de uma reunião com a Reitora e nada foi resolvido. 

O Diretor da FMB-UFBA, Prof. José Tavares, enviou um e-mail comunicando a retirada do 

espaço da Ginecologia para uso do Serviço Médico da Universidade. Foi observado pelo 

Departamento que isto implicaria na impossibilidade de continuidade do ensino de Graduação e da 

Pós-Graduação, o que foi comunicado ao Diretor através de um parecer assinado por todos.  

 - A suspensão das obras por parte da Reitoria e a consequente suspensão da transferência do 

Ambulatório de Ginecologia foi comentada com indignação na reunião. 

- Em novembro foi comunicado que não há possibilidades de ser feita agora a transferência 

do Ambulatório de Ginecologia para o Hospital Magalhães Neto. 

- Em dezembro o Departamento recebeu um Oficio comunicando a provável transferência 

da Ginecologia para o Ambulatório Magalhães Neto, no espaço do Serviço Médico da Universidade 

(SMURB). Devido à pouca disponibilidade de salas para o Ambulatório de Ginecologia, há 

dificuldade de acomodar o elevado número de internos. A Chefia está tentando viabilizar novos 

ambulatórios. 

Algumas questões sobre a disciplina do 8º semestre, MED B55 (Ginecologia e Obstetrícia) 

foram tratadas nas reuniões de janeiro a dezembro. O Prof. Marcelo Aquino foi designado para a 

função de Coordenador Geral da disciplina e a Prof.ª Márcia Prado como Suplente. 

Em janeiro a Prof.ª Sandra Schindler lembrou a necessidade de se fazer a correção da carga 

horária da referida disciplina na Secretaria Geral de Cursos (SUPAC) para evitar futuros transtornos 

e o Prof. Marcelo Aquino leu as Normas sugeridas para a MED B55. Nas reuniões que se seguiram 

foram trazidas mais questões: foi solicitada uma reformulação dos seus objetivos, metodologia de 

ensino e avaliação; os Professores Marcio Josbete e Maria da Purificação Paim informaram sobre 

dificuldades em confeccionar as cadernetas por causa da distribuição dos rodízios das turmas e a 

data de encerramento das matriculas; foi solicitada a compra de novos modelos anatômicos 
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ginecológicos para as aulas práticas da disciplina; houve dificuldade em fazer valer o Regimento 

Interno na Disciplina Tocoginecologia no tocante a cobrança de faltas, que alguns professores não 

fazem. Está havendo dificuldades em confeccionar as cadernetas da Disciplina MED B55 por causa 

dos rodízios das turmas e a data de encerramento das cadernetas. 

Dificuldade em fazer valer o Regimento interno na Disciplina Tocoginecologia no tocante a 

cobrança de faltas que alguns professores não fazem. Foi solicitado também que seja feita uma 

reformulação dos objetivos, metodologia de ensino e avaliação da disciplina MED B55. Foi 

apresentada e aprovada a modificação feita na disciplina MED B55 proposta pela Comissão 

composta pelos professores Maria Purificação, Marcio Josbete, Marcelo Aquino e Rone Paterson. 

O Prof. Marcelo Aquino foi designado para a função de Coordenador Geral da disciplina 

MED B55 do 8º semestre e a Prof.ª Márcia Prado como Suplente.  

Em janeiro a Prof.ª Sandra Schindler, expôs a alegação descabida do discente José 

Raimundo Machado Maia Junior contra a sua injusta reprovação por falta, na disciplina MED B55, 

feita ao Colegiado de Cursos. O assunto voltou ao plenário em setembro, quando foi trazida a 

argumentação do Prof. Jorge Guedes, favorável ao aluno, solicitando reposição das habilidades 

faltantes. Ficou decidido manter a posição assumida anteriormente, baseada nas normas vigentes do 

Departamento e reencaminhar a solicitação ao Colegiado de Cursos. 

A Prof.ª Olivia Costa foi escolhida como membro do Departamento para integrar o 

Conselho Deliberativo da Maternidade Climério de Oliveira. 

O Departamento recebeu um documento com pedido de desculpas de alunos que postaram 

uma caricatura da Prof.ª Olivia Costa, o que foi aceito por ela e pelos outros membros do 

Departamento. 

Para representante da FMB-UFBA no Comitê Estadual dos Estudos sobre a Mortalidade 

Materna foi escolhida a Prof.ª Nélia Dourado, como também para participante do Conselho 

Deliberativo da Maternidade. Neste Conselho participaram como titular a Prof.ª Denise Barata e 

como suplente o Prof. Carlos Menezes. 
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Foi recebido um ofício da FMB-UFBA tratando sobre a assiduidade dos membros às 

reuniões do Colegiado de Cursos, ao que a Prof.ª Denise Barata aceitou ser suplente do 

Departamento naquele Órgão. 

O Prof. Marcelo Aquino pediu liberação das atividades docentes, argumentando que estava 

no final do mestrado e tinha interesse em pedir aposentadoria. 

Foi discutida a liberação do Prof. Edson O’Dwyer Junior para fazer Doutorado, devendo ser 

feita pelo Grupo da Ginecologia da mesma forma que foi feita a liberação do Prof. Manoel Sarno, 

da Obstetrícia. A chefe do Departamento se posicionou contra a liberação de qualquer docente, caso 

apresente prejuízo para as atividades das Disciplinas. 

Foi proposto que as vagas remanescentes de Professor Substituto da Obstetrícia fossem 

transferidas para a Ginecologia. 

O Prof. Carlos Menezes solicitou que o Departamento indagasse a Diretoria da FMB-UFBA 

sobre o andamento dos trabalhos da comissão instaurada para tratar de uma denúncia infundada do 

aluno Danilo de Souza Moura contra a Prof.ª Emília Kalil. Sugeriu também que se fizesse um 

protesto contra a forma constrangedora que a Diretoria divulgou a denúncia no meio acadêmico. 

Foi lembrado aos professores que neste ano estava sendo realizado um dos períodos de 

avalição da transformação curricular do curso de Medicina.  

A conclusão dos trabalhos de revalidação dos diplomas dos alunos graduados no exterior 

pelo Prof. Jorge Calabrich foi parabenizada pelo diretor da FMB-UFBA através de ofício e foi 

destacada na reunião de 26 de abril. Foi informado também que o Departamento iria encaminhar 

ofício à Diretoria requerendo a disponibilidade de 40h, para o referido professor. 

Na reunião de 28 de junho foram recebidas muitas informações e tomadas muitas decisões. 

Os professores resolveram antecipar a reunião para 9 h. na tentativa da conclusão de toda a pauta 

prevista. 

Se discutiu o preenchimento de vagas em decorrência de aposentadoria de professores. 

Ficou decidido que para a vaga da Prof.ª Ione Barbosa seria chamada a Prof.ª Renata Britto, 
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concursada e aprovada para a cadeira de Ginecologia, dando uma parte da carga horária em 

Obstetrícia. Já para a vaga do Prof. Jorge Calabrich o Departamento solicitaria à Diretoria da FMB-

UFBA um novo concurso ou a convocação de um professor recém habilitado, em conformidade 

com o número de professores equivalentes prevista pela UFBA. 

A Chefe do Departamento informou que foi convocada para a oitiva do processo da 

apuração das responsabilidades de servidores, no Termo de Saneamento das Deficiências (TSD) 

entre o SESU/MEC e a UFBA, na fase de implantação parcial. Quando houve a oitiva nº 5 da 

Comissão de Sindicância, Portaria nº 1180/2010, os membros da comissão haviam questionado 

porque a Prof.ª Olivia foi inquirida sobre a efetividade dos regimes de trabalho, mecanismos de 

controle do Departamento, cumprimento da carga horária e a adesão do corpo docente ao novo 

currículo. 

Na reunião de 30 de agosto foram tratados os seguintes assuntos: 

Foi discutida a questão de que alguns alunos regularmente matriculados, que tiveram 

problemas de faltas na turma anterior assistiram aulas na turma seguinte, sem que o fato fosse 

considerado como inconveniente por alguns professores. Foi ponderado que este fato, ocorrendo 

apenas com a autorização dos professores do Departamento, levaria a um precedente, além de não 

ser dada uma segunda chance aos demais estudantes. Ficou determinado que este fato não deveria se 

repetir e que os coordenadores de disciplinas deveriam se inteirar dos processos legais, consultando 

também o Colegiado ou outros órgãos responsáveis. 

O site do Departamento está sendo reformado e precisa que os Docentes enviem 

informações sobre as atividades. 

O Departamento recebeu em 25 de outubro o Of. Circular 11/2011 da Pro Reitoria de 

Graduação (PROGRAD) referente à Resolução 02/2009 que padroniza os Componentes 

Curriculares dos Cursos de Graduação e de Pós-Graduação da UFBA. Recebeu também o Of. 

67/2011 do Desenvolvimento de pessoas, que trata de licença para tratamento de saúde.  
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Pelo Regulamento da UFBA a Coordenação do Internato deve ser trocada há cada 2 anos 

podendo ser reconduzida por mais 2 anos, o que aconteceu com os Coordenadores do Internato, 

professores Fortunato Trindade e Carlos Menezes. Estava havendo dificuldade de alocar um número 

enorme de alunos do Internato, nos poucos ambulatórios disponíveis. 

Foi informado que as contratações dos Professores Substitutos a partir de 31 de dezembro 

de 2011 deverão obedecer às exigências da legislação em vigor. 

Durante o recesso escolar os professores das disciplinas poderão ser alocados em outras 

atividades. 

Uma aluna, Cassia Cristina Souza Silva, solicitou através da Assessoria de Assuntos 

Internacionais um estágio em Ginecologia e Obstetrícia para o próximo semestre, e o assunto ficou 

de ser discutido oportunamente. 

Outro pedido foi o do estudante Pierre Piton, da Universidade de Medicina Paris Descartes, 

para estagiar nas disciplinas de Ginecologia e Obstetrícia. A solicitação foi encaminhada para 

avaliação pelos coordenadores respectivos. 

O Prof. Menezes parabenizou os Residentes do Departamento por terem sido aprovados no 

Título de Especialista em Ginecologia e Obstetrícia (TEGO). 

Foi recebido um oficio da FMB-UFBA falando sobre a assiduidade dos membros às 

reuniões do Colegiado e Prof.ª Denise Barata aceitou ser suplente do Departamento no Colegiado. 

Quanto aos PITs e RITs, foram ratificadas as opiniões da Comissão de avaliação. O 

departamento aguarda novas sugestões e decisões para o preenchimento destes documentos. Em 

agosto, foi feito um alerta sobre uma sindicância dos PITs dos professores, feita pela UFBA. Foi 

necessário rever os objetivos do Internato e as metas que deverão ser alcançados com o curso. 

Foi comunicado o recebimento da Resolução nº 03/2011 que dispõe do relacionamento entre 

a UFBA e as Fundações de Apoio e solicitado ao Prof. Hilton Pina explicar o relacionamento entre 

o CIPAM e a FMB-UFBA. Também foi encaminhado ao mesmo professor o oficio da FMB-UFBA 
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nº 27/2011 e a Resolução 01/2011 do Conselho de Pesquisa e Extensão da UFBA (CAPEX) para 

tramitação dos cursos de extensão, disponível no Departamento 

Foi apresentado o Relatório final da Comissão de Sindicância determinado pelo SESU – 

MEC 09 Resolução FMB-UFBA nº 02/2011 com as normas internas e BAREMA aplicáveis aos 

próximos concursos públicos. 

 

  DEPARTAMENTO DE MEDICINA INTERNA E DE APOIO DIAGNÓSTICO – 

DEPMD 
 

Chefe: André Luiz Peixinho 

Vice Chefe: não referido 

Decano: Leila Maria Batista Araújo 

 

Componentes: Alcina Vinhaes Bittencourt, Álvaro Augusto S. da Cruz Filho, Ana Cláudia 

Rebouças Ramalho, André Castro Lyra, André Luiz Peixinho, André Vila Serra, Antônio Alberto da 

Silva Lopes, Antônio Carlos Moreira Lemos, Antônio Raimundo Pinto de Almeida, Argemiro 

D’Oliveira Junior, Carlos Roberto Brites Alves, César Augusto de Araújo Neto, Christiane 

Machado Santana, Edgar Marcelino de Carvalho Filho, Edmundo José Nassri Câmara, Elvira 

Barbosa Quadros Côrtes, Fernando Antônio Glasner da Rocha Araújo, Francisco Hora de Oliveira 

Fontes, George Barreto de Oliveira, Gilvandro de Almeida Rosa, Hélio José Vieira Braga, Helma 

Pichemel Cotrim, Iracy Lúcia Costa Oliveira, Isabella Vargas Lima, Jackson Noya, Jacy Amaral 

Freire de Andrade, Jorge Carvalho Guedes, Jorge Luiz Pereira e Silva, José Alberto Martins da 

Matta, José Tavares Carneiro Neto, Juliana Dumet Fernandes, Leila Maria Batista Araújo, Luiz 

Carlos Passos, Manuela Oliveira de Cerqueira Magalhães, Marcelo Benício dos Santos, Marco 

Aurélio Salvino de Araújo, Margarida Maria Dantas Dutra, Maria da Glória Bonfim Arruda, Maria 

das Dores Acioli de Lima, Maria Ermecília Almeida Melo, Maria Georgina Barbosa, Maria 

Margarida dos Santos Britto, Maria Zenaide Gonzaga, Murilo Pedreira Neves Junior, Octávio 
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Henrique Coelho Messeder, Paulo Novis Rocha, Raymundo Paraná Ferreira Filho, Regis de 

Albuquerque Campos, Reinaldo Pessoa Martinelli, Roberto José da Silva Badaró, Romário Teixeira 

Filho, Roque Aras Junior, Thomaz Cruz, Rosa Vianna Dias da Silva Brim, Valéria Gusmão 

Bittencourt e Vitória Regina Pedreira de Almeida. 

Secretárias: Patrícia Castro dos Anjos e Eneida Maria de Assis França. 

Discentes: Na reunião de julho, está referido que os discentes não compareceram às 

reuniões. 

 

REUNIÕES 

Foram realizadas 08 reuniões ordinárias: 09 de fevereiro; 23 de março; 11 de maio; 01 de 

junho; 20 de julho; 10 de agosto; 19 de outubro; 23 de novembro e 01 reunião extraordinária em 09 

de fevereiro. 

 

NOTÍCIAS  

Em fevereiro foi aprovada a licença prêmio da Prof.ª Leila Maria Batista Araújo. 

A Prof.ª Vitória Regina Pedreira de Almeida solicitou mudança de regime para o de 40h. A 

solicitação foi negada e o Departamento interpôs um recurso cabível ou uma reforma no parecer, em 

1º de junho.  

Foi comunicada a necessidade de reavaliação dos PITs e RITs que foram preenchidos 

inadequadamente e relacionou os docentes que não cumpriram esta atividade. O prazo limite para 

entrega deste trabalho é 14 de fevereiro e o encaminhamento para a Diretoria da FMB-UFBA é em 

18 de fevereiro. 

Foram discutidas as dificuldades do módulo de Gastroenterologia relativa à docência do 7º 

semestre sem que houvesse consenso  

Em 23 de março o DEPMD aprovou por unanimidade as seguintes demandas das atividades: 
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Solicitação feita aos supervisores de programa para apresentarem a planilha indicando as 

atividades docentes junto à Residência Médica. 

Nas atividades de graduação cada grupo de especialistas receberá em média 20 alunos e 

disporão de 09 turnos docentes para acompanha-los;  

A demanda para Fundamentos de Clínica Médica será de 24 turnos;  

Serão atendidas as demandas de Emergência médica e Internato em Clínica Médica I e II; 

cada docente com o regime de trabalho de 20h deverá dedicar 03 turnos (12h) ao 

ensino/aprendizagem no mínimo 8h na graduação; docentes de 40h e Dedicação Exclusiva (DE) 

dedicarão 04 turnos (16h) ao ensino sendo no mínimo 8h na graduação;  

5- A ordem de atendimento da demanda será a partir do menor número de docentes e menor 

número de professor equivalente. Depois de incluída Emergências Médicas a proposta foi aprovada 

por unanimidade. 

Em maio, foi solicitado ao Prof. Luiz Carlos Passos que relate a situação do Internato no 

COM-HUPES. Ele apresentou as propostas e diagnósticos para melhoria do programa. 

Prof. André Peixinho falou sobre a reestruturação do Módulo Clínico II MED B20 em razão 

da demanda da nefrologia pela aposentadoria de Prof.ª Margarida Dutra, e o deslocamento da Prof.ª 

Ana Cláudia Ramalho para Endocrinologia e do Prof. André Castro Lyra para a Gastroenterologia. 

O Presidente relatou o seu depoimento à Comissão de Sindicância da Reitoria sobre o Curso 

de Medicina e recordou as normas em vigor sobre as obrigações dos professores de DE. 

O Presidente solicitou proposta para o 2º ano da gestão administrativa do Departamento e 

solicitou a avaliação do 1º Rodízio dos Módulos Clínicos III, IV e V, respectivamente MED B25, 

MED B29 e MED B43. 

Prof. André Peixinho, em junho, comentou sobre a necessidade de revisão do relatório da 

Comissão sobre as vagas dos docentes efetivos e foi concluído, em 1 de junho, que os dados 

informados não correspondiam à realidade das atividades do DEPMD e se decidiu fazer outro 

relatório para ser apresentado na próxima reunião. 
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Foi discutida a proposta da divisão do Departamento DEPMD pela Congregação e foi 

negada por unanimidade. Foi feita a proposta de que se faça um documento explicativo para a 

Congregação. Na ata da reunião extraordinária da Congregação, de 7 de junho, há o relato da 

discussão sobre o Regimento Interno da FMB-UFBA com a presença da Comissão de Normas e 

Recursos do CONSUNI da UFBA e da Direção da FMB-UFBA. Neste relato consta a apreciação do 

processo da UFBA de nº 23066.000329/04-08 nos seus itens (III): situação do atual número de 

professores equivalentes do Departamento de Medicina interna e Apoio Diagnóstico e (IV) proposta 

da reavaliação da reforma departamental (Resolução CONSUNI nº 5/2010) na reunião do 

CONSUNI de 16 de junho.  

Em julho, Prof. Álvaro Cruz informou que deu entrada a seu pedido de aposentadoria por 

decisão pessoal. O DEPMD respeitou sua solicitação, mas lamentou a perda significativa para o 

departamento, segundo palavras dos professores Edgard Marcelino e André Peixinho.  

Prof. André Peixinho solicitou ao Coordenador de cada Componente Curricular que fizesse 

uma breve avaliação das atividades do semestre 2011.1 constatando-se genericamente um bom 

desempenho pedagógico, que foi confirmado pelos alunos nos diários dos campos discentes 

implantados a partir do 3º rodízio. 

Prof. André Peixinho informou que a carga horária a ser colocada no PIT é de 4 a 6 h para o 

contrato de 20h e de 8 a 12h para o regime de 40h.  

Prof. Fernando Glasner apresentou em agosto, o planejamento acadêmico de Reumatologia; 

Prof. Paulo Novís Rocha o de Nefrologia e Prof.ª Alcina Vinhaes o de Endocrinologia e Prof.ª 

Elvira Cortes o de Geriatria, todos com detalhamento da avaliação e foi sugerido que todos Módulos 

deveriam enviar ao DEPMD semelhante documento. 

Prof. George Oliveira informou sua aposentadoria, despediu-se dos colegas, agradeceu a 

convivência e informou novos cursos que está fazendo. Vários colegas agradeceram as 

aprendizagens, ressaltaram o seu desempenho e desejaram sucesso na nova fase. Ainda nesta 



 
78 

 

reunião, Prof. André Peixinho informou que a frequência dos docentes será enviada à Diretoria da 

FMB-UFBA após 48 h da realização das reuniões do DEPMD. 

Prof. André Peixinho ressaltou que a PROGRAD enviou à Diretoria da FMB-UFBA um 

documento classificatório sobre as atividades de ensino da UFBA e que para assegurarmos a relação 

docente/aluno de 1:5 deveríamos organizar o trabalho pedagógico em consonância com estas 

normas. Informou também sobre o controle de frequência dos docentes e disse que a Diretora 

Lorene Pinto solicitou a homologação da frequência pelo Chefe do Departamento no início do mês. 

Ele considera impossível o Chefe controlar esta frequência e pediu aos coordenadores dos 14 

componentes curriculares e 2 estágios de internato que emitam parecer sobre a frequência de seus 

pares. Esta proposta foi aceita e aprovada sem restrições. 

O Chefe apresentou a situação dos Professores Substitutos cujos novos contratos ou sua 

renovação só ocorrerá nas seguintes situações: aposentadoria de professor efetivo até a realização de 

concurso; licença-saúde acima de 90 dias e empréstimo do profissional para outros órgãos públicos.  

Mais adiante em 19 de outubro, o Prof. André Peixinho comunicou a exigência da 

Superintendência Acadêmica (SUPAC) em reduzir o quadro de docentes substitutos cancelando o 

contrato de 3 profissionais do DEPMD como ajuste aos direitos da FMB-UFBA, segundo as novas 

normas em vigor. Após a análise da situação ficou constatado que o Departamento, entre 2010 e 

2011 perdeu 12 vagas e autorizou o Chefe a informar à Diretoria e a SUPAC que não indicará 

nenhum nome porque a referida medida inviabilizará a perda de 3 turmas práticas do novo currículo 

e a quebra do acordo registrado no TSD. 

O Chefe informou que teve início a aplicação dos instrumentos de avaliação do docente pelo 

aluno, conforme as normas em vigor. E foram entregues os relatórios de atividades 2011.1 dos 

alunos, sobre o funcionamento dos módulos clínicos, para os docentes tomarem conhecimento sobre 

as impressões registradas e verificarem a necessidade de aprimoramento das técnicas de ensino-

aprendizagem. Os relatórios contêm informações elogiosas sobre o desempenho docente, mas 

observou-se que: 
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- uma parcela significativa dos alunos não cumpriu as tarefas; 

- os registros não enfatizam atenção adequada do ensino da Propedêutica Médica; 

- uma parte das práticas é utilizada sem atendimento clínico; 

- docentes do mesmo módulo não seguem uma programação mínima comum. 

 

Prof. André Peixinho solicitou a todos que realizassem encontros em seus respectivos 

grupos de trabalho para aprimorar o exercício da Educação Médica. A Chefia convocou os docentes 

a organizar uma homenagem aos docentes aposentados, na reunião de dezembro. 

Para a análise e avaliação dos PITS e RITS, o DEPMD resolveu designar dois professores 

que ficariam incumbidos desse trabalho com os professores de cada Componente curricular 

ministrado pelo Departamento.  

 

COMPONENTE CURRICULAR MEMBRO MEMBRO 

Módulo Clínico II - MED B20 

e Radiologia  

Maria Georgina Barbosa Jorge Carvalho Guedes 

Módulo Clínico III - MED B25 Argemiro D’Oliveira Junior Maria Margarida dos Santos Britto 

Módulo Clínico IV - MED B29 Vitória Regina Pedreira de Almeida Maria Ermecília Almeida Melo 

Módulo Clínico V - MED B43 Jacy Amaral Freire de Andrade Carlos R. Brittes Alves 

Internato de Clínica Médica I e II e 

MED 229 e MED 243 

Fernando A. Glasner da R. Araújo Francisco Hora de O. Fontes 

 

 

Ficou acordado que, de imediato, será feita a uniformização de práticas de avaliação e a 

atualização do planejamento de atividades, inclusive a ementa para 2012. Foi aprovado sem 

alterações o planejamento pedagógico de 2012 que foi enviado aos docentes. A execução está 

vinculada ao contrato dos Professores Substitutos pela Congregação e pela Superintendência 

Acadêmica (SUPAC). 
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  DEPARTAMENTO DE MEDICINA PREVENTIVA E SOCIAL (DMPS) 

 

Chefe: Marco Rêgo até 5 de julho e Ronaldo Jacobina (a partir de 11 de julho) 

Vice Chefe: Lauro Antônio Porto e Marco Antônio Vasconcelos Rêgo 

Decano: Annibal Muniz Silvany Neto  

 

Componentes: Ana Angélica Martins da Trindade, Ana Clarissa Lopes Silva, André 

Teixeira Jacobina, Annibal Muniz Silvany Neto, Camila Vasconcelos de Oliveira, Cláudia Bacelar 

Batista, Cloves Macedo Neto, Eduardo José Farias Borges dos Reis, Fabiano Ribeiro dos Santos, 

Fernando Carvalho Carvalho, Giselly Braga Pires, Juliana Fraga Vasconcelos Senra, Lauro Antônio 

Porto, Liliane Elze Falcão Lins Kusterer, Lorene Louise Silva Pinto, Marco Antônio Vasconcelos 

Rêgo, Mônica Angelim Gomes de Lima, Paulo Gilvane Lopes Pena, Rafaela Cordeiro, Renato 

Queiroz dos Santos Junior, Rita de Cássia Franco Rêgo, Rita de Cássia Pereira Fernandes, Ronaldo 

Ribeiro Jacobina, Sumaia Boaventura André, Taynar de Cássia Santos Pereira e Washington Luiz 

Abreu de Jesus.  

Secretária: Ana Cristina Bahia Guimarães. 

Discente: Bianca da Silva Nascimento, Gabriel Cameli Guimarães e Sazonara Nunes 

Nascimento. 

 

REUNIÕES 

10 reuniões ordinárias foram realizadas: 21 de março; 18 de abril; 9 de maio; 11 de julho; 1 

de agosto; 5 de setembro; 10 de outubro; 17 de outubro; 7 de novembro e 5 de dezembro. E 3 

extraordinárias: 8 de fevereiro; 6 de junho; 1 de agosto. 

 

NOTÍCIAS 

Algumas decisões foram tomadas na reunião de 21 de março:  
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a) Prof. Fernando Carvalho comentou a importância do HUPES na vida da FMB-UFBA; 

também a piora dos campos de prática e o baixo comprometimento dos docentes.  

b) o Prof. Anibal Neto informou que um aluno foi reprovado no semestre passado em 

Bioestatística e que repetirá a Disciplina.  

c) O Prof. Paulo Pena parabenizou a Prof.ª Rita Fernandes por ter feito o primeiro site de 

Residência de Medicina do Trabalho no Brasil. 

d) Há dificuldades nos trabalhos na Secretaria de Saúde Ocupacional (SESAO) devido à 

aposentadoria de Prof.ª Vera Martins. 

e) Prof. Paulo Pena lembrou que a partir deste semestre não mais haverá a prova final e 

sugeriu uma discussão sobre a avalição dos alunos. Prof. Marco Rêgo informou que os alunos estão 

temerosos com a nova média e temem por maior reprovação. 

f) foi feita uma avaliação dos Componentes Curriculares do início do semestre 2011.1: 

- MED B13 – Módulo de Medicina Social e Clínica (MMS C II): a Prof.ª Rita Rêgo informa 

sobre a situação da estrutura das salas; Prof. Paulo Pena fala dos alunos que não foram matriculados 

e que o Colegiado já está regularizando. As atividades começam 22 de março. 

- MED B19 – Medicina Social I: o Prof. Ronaldo Jacobina informa que está funcionando 

regularmente. MED B22 - Epidemiologia I as aulas iniciaram na semana passada. 

Notícias da reunião de 18 de abril:  

Prof. Annibal Neto referiu sua insatisfação com as reuniões sobre os componentes 

curriculares de Epidemiologia. Requereu que haja programação do que deverá ser aplicado e 

reavaliação do funcionamento do programa da disciplina, observando o que deve ser mudado. 

Solicitou que seja dispensado da frequência às reuniões, no que não foi atendido. Concordaram com 

as queixas dele os professores Marco Rêgo, Rita Rêgo e Fernando Carvalho. Sugeriu que seja 

indicado um professor para coordenar as reuniões dos 4 módulos. Os motivos levantados para o 

insucesso das reuniões são: a dificuldade de dialogar e o excesso de atividades dos professores das 

disciplinas. Disse que o problema é a falta de compromisso e qualidade das reuniões. 



 
82 

 

Prof. Fernando Carvalho sugeriu que sejam feitos agradecimentos às Instituições de Ensino 

Superior (IES) que colaboraram com as bancas de concurso e da Progressão funcional. A Prof.ª Rita 

Rêgo está atendendo à uma solicitação da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) em 

agradecimento à colaboração deles. 

Está marcada uma reunião dos chefes dos departamentos com a Diretoria da FMB-UFBA e 

Prof. Ronaldo Jacobina será o representante deste Departamento. 

Prof.ª Lorene Pinto lamenta os atuais acontecimentos, propõe uma avaliação da disciplina e 

um professor coordenador dos 4 módulos e propõe que seja revisto o novo formato da disciplina, 

sem abrir mão de nenhum docente. 

Foi solicitado que a prova escrita do candidato concursado e aprovado em 1º lugar 

Washington Luiz Abreu de Jesus seja transformada em artigo para ser publicado. 

Mesmo com a aprovação de professores em concursos fica ainda uma necessidade de mais 4 

professores permanentes: 1 para Epidemiologia, 2 para Medicina Social, e 1 para o Internato. 

O processo eleitoral é amanhã (19 de abril) e é pedido que os alunos e colegas votem; Prof. 

Ronaldo Jacobina lembrou que o processo eleitoral é um processo democrático. 

Notícias da reunião de 9 de maio: 

Foi avaliado o fato do relatório de vagas docentes do Corpo Permanente da UFBA, feito na 

reunião com os chefes dos departamentos, não ter sido aprovado, pois só tem foco na Graduação (e 

o Colegiado já havia feito) e não também na Pós-graduação. 

Prof. Lauro Porto concordou com a proporção aluno/professor para o Internato e propôs que 

haja mudanças. Disse que a carga horária é irreal e impraticável. 

Prof.ª Rita Rêgo relatou as dificuldades para aprovação dos projetos de pesquisa e lamentou 

não haver um Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) na FMB-UFBA. Prof.ª Lorene Pinto disse que a 

sua criação faz parte do plano de trabalho de sua gestão. Este assunto deverá ser levado à reunião da 

Congregação. A Prof.ª Camila Vasconcelos foi indicada para representar o DMPS no CEP. 
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Prof. Renato Queiroz informou que não poderá continuar nas disciplinas do Eixo Ético e 

Conhecimento Humanístico por ter sido chamado no concurso da Secretaria de Saúde do Estado da 

Bahia (SESAB), mas que irá concluir o semestre. Prof.ª Mônica Angelim representará o DMPS no 

Colegiado de Cursos para o período 2011 a 2013. 

Prof. Fernando Carvalho informou que Ana Nogueira da Secretaria de Saúde Ocupacional 

(SESAO) perguntou sobre as salas que ele e a Prof.ª Rita Rêgo usam e demonstrou sua preocupação 

com a reforma da FMB-UFBA. 

Outras decisões e notícias da reunião de 11 de julho.  

A reformulação dos módulos referentes à Epidemiologia foi discutida e aprovada. O Prof. 

Fernando Carvalho propôs: a) o Módulo de Medicina Social e Clínica II, será articulado ao Módulo 

de Formação em Pesquisa II, ministrados no mesmo 2º semestre, e ficará denominado Módulo de 

Epidemiologia II e Formação em Pesquisa II; b) no 4º semestre serão dados os Módulos de 

Epidemiologia IV e Formação em Pesquisa IV. O Prof. Ronaldo Jacobina lembrou que no 1º 

semestre o Módulo será chamado simplesmente Módulo de Medicina Social e Clínica, retirando-se 

o algarismo romano I. 

Foi liberada, de 8 a 20 de setembro, a Prof.ª Liliane Lins para, com apresentação oral, 

participar do Congresso da Sociedade Europeia de Ética Médica, que será de 15 a 17 de setembro 

próximo, em Istambul. Também participará de outro evento, anterior, o Globalização da Bioética 

Europeia (GLEUBE), que pertence à União Europeia e será de 11 a 14 de setembro, na Turquia. 

A Prof.ª Taynar Pereira solicita o apoio do DMPS na Campanha da Sociedade Civil 

organizada e da Academia pela redução da mortalidade materna, sendo uma das referências a Prof.ª 

Fernanda Lopes do Instituto de Biologia da USP. Os Professores Marcos Rego e Rita Franco, 

lembraram que estes assuntos são bem discutidos nos Módulos de Epidemiologia. 

A Prof.ª Maria Elisa Vilas Boas, 1ª colocada no Concurso de Eixo de Ética e Conhecimento 

Humanístico, desistiu da vaga vez que ela é professora na Faculdade de Direito da UFBA. Ela 

entregou um documento para a chefia e foi lamentado pela não continuação da sua presença no 
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DMPS, pois o seu desempenho foi excelente. Foram ressaltadas a delicadeza e atenção em vir 

pessoalmente ler na reunião o documento para depois entregar no DMPS. Há informação que 

Gustavo Tenório Cunha, aprovado em 2º lugar no concurso, irá desistir e neste caso será chamada a 

3ª colocada: Rafaela Cordeiro Freire. 

O Prof. Lauro Porto foi convidado a participar do Programa de Educação Tutorial (PET) 

para acadêmicos e alunos de Saúde em geral, com participação no Subúrbio Ferroviário e o DMPS 

foi favorável. Ele pediu para não ser inserido em outras atividades. 

O Prof. Paulo Pena apresentou uma proposta, que foi aprovada, na qual ele receberá uma 

bolsa durante 6 meses, para fazer uma pesquisa sobre Saúde e Trabalho e esta atividade não irá 

prejudicar as atividades acadêmicas. 

A Prof.ª Camila Vasconcelos comunicou que está transformando em projeto de Extensão 

Universitária a rica experiência com o sítio/blog "Claraboia no ar" e com isso os alunos terão um 

vínculo mais efetivo do ponto de vista universitário. 

Neste semestre foram feitas 5 cinco viagens ao povoado de Oitis no Município de 

Esplanada, atendendo à Atividade Curricular Complementar. 

Foi realizada a Eleição da chefia para o biênio 2011/2013. Presentes 9 votantes sendo 

apurados 8 votos a favor e 1 voto em branco para Chefe Prof. Ronaldo Jacobina e o Vice Chefe 

Prof. Lauro Porto. 

Assuntos abordados na reunião de 01 de agosto: 

A Prof.ª Rita Rego abordou o histórico e a função do PET Medicina, que conta com 13 

bolsistas, tendo o objetivo de apoiar as atividades acadêmicas de pesquisa ensino e extensão. Foi 

abordado que o projeto Ilha de Maré integra as 3 atividades acima citadas. A divulgação do PET é 

feita pelo site, pelo mural e pelo jornal e tem 2 atividades fora do posto de saúde: PET vai à Escola 

e PET vai à creche. As atividades lúdicas são em forma de apresentação de poemas, capítulo de 

livro, poesia, música ou arte-terapia. Prof. Ronaldo Jacobina pede para apresentar oralmente no 

departamento e inserir outros docentes nas atividades. 
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Ainda existe o projeto que acompanha a reforma curricular e mais outros do Departamento e 

outras atividades, como o trote solidário e feiras de saúde. Tem um workshop onde os alunos 

preparam aulas e apresentam entre si inclusive para o Concurso do Hospital Couto Maia. 

Aprovada a participação de Prof. Ronaldo Jacobina no MEDIFOR II do Porto-Portugal de 

21 a 23 de novembro. 

Foi indicada a banca para análise da liberação de Prof. Lauro Porto para a etapa final do 

Estágio Probatório. Consultados os membros, se houver impedimento ou recusa, o Prof. Lauro 

deverá fazer uma indicação e substituição que deverá trazer para a próxima reunião. 

A Prof.ª Angélica Trindade pediu orientação de como fazer para apresentar seu trabalho de 

Doutorado na Pre Associación Latinoamericana de Sociologia (ALAS), que será aqui mesmo no 

Brasil. Sendo viagem no próprio país o procedimento é simples e o plenário autorizou a viagem, vez 

que não prejudique as atividades de ensino. 

O Prof. Washington Luiz de Jesus, que tomou posse hoje, solicitou seu afastamento para 

participar do Congresso da Associação Latino Americana de Avaliação de Serviços de Saúde. Ele 

havia pedido o afastamento pelo vínculo como servidor do Estado de onde é Professor de 20 horas e 

ainda não havia sido contratado e foi sugerido que ele consultasse a SUPAC sobre o seu direito. 

Sendo considerada relevante sua participação, nesta condição foi aprovado. 

A Prof.ª Sumaia Boaventura está liberada para fazer o Doutorado no programa de Pós-

Graduação em Medicina e Saúde. 

Decisões e notícias da reunião de 5 de setembro: 

Foram aprovados os PITs e RITs de três professores do DMPS, sendo que o de Prof.ª 

Cláudia Bacelar estava ultrapassando a carga horária e foi necessário um ajuste, que foi feito pela 

comissão. Os PITs e RITs dos professores Sumaia Boaventura e Eduardo Borges dos Reis, que 

tinham autorização de afastamento, foram aprovados. 

Foram discutidos detalhes da transferência do DMPS para a Sede Mater, no Terreiro de 

Jesus. Para abrigar os professores recém-contratados será necessário dividir os escaninhos; os 



 
86 

 

professores Marco Rêgo e Mônica Angelim decidiram ir de imediato para a Sede Mater e a Prof.ª 

Rita Rêgo irá abriga-los no espaço do PET. 

O Departamento recebeu uma correspondência da Secretaria de Justiça do Estado, que foi 

dirigido à Reitora, informando a criação da Superintendência de Prevenção e Acolhimento ao 

Usuário de Drogas e Auxílio Familiar (SUPRAD).  

Foram dados informes sobre algumas disciplinas: 

 - MED B10 - MMSC I – resolvida a questão dos Campos de prática. 

 - MED B22 Epidemiologia I: no questionário aplicado aos alunos do 2º e 4º semestres, o 

item “Tempo suficiente para dormir” recebeu a nota mais baixa. 

 - MED B15 - (MFP II) e MED B24 (MFP IV) – não começaram as atividades. 

 - Eixo ECH – não está conseguindo ajustar a carga horária. 

 - MED B19 - (MS) – as aulas práticas e as visitas aos Centros de Referência estão se 

realizando dentro do horário das aulas teóricas. 

 - Internato – Prof. Lauro falou sobre o convênio entre a Secretaria de Saúde e a UFBA para 

a abertura dos Campos de prática. Apresentou um exemplar da revista The Lancet que traz um 

trabalho sobre as políticas de Saúde Pública no Brasil e que conta com a participação dos 

professores de ISC. 

 - RMT – Prof.ª Rita Fernandes comunicou a ampliação do RMT I para os serviços de 

Otorrinolaringologia e para o de Ortopedia dos membros superiores. 

O Coordenador do NFC, Prof. Tavares Neto, pediu que fosse feito um detalhamento 

provisório das ementas para ser aprovado e compor o Projeto Político Pedagógico (PPP). 

Foi eleita Prof.ª Camila Vasconcelos para representar o DMPS no Núcleo de Formação 

Científica (NFC) e também representar a pós-graduação. 

Os professores Paulo Pena e Lauro Porto, estarão afastados no período de 28 e 29 de 

novembro para participarem do I Seminário Regional de Medicina do Trabalho. 
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Ficou decidido que o local do PET estará sempre junto aos estudantes e por tanto deverá 

ficar no Anexo I, do Canela. 

A Prof.ª Mônica Angelim informou que o seu mandato como coordenadora do Colegiado 

expirou, porém ela continua como representante do DMPS. 

Assuntos das reuniões de outubro. 

O DMPS tem o seguinte quadro de professores:10 em dedicação exclusiva; 2 em 40h; 6 em 

20h, no total de 18 permanentes e 6 substitutos. 

O DMPS recebeu correspondência orientando que esta seja dirigida à Secretaria Geral dos 

Cursos (SGC) no Sistema Integrado de Administração de Materiais e Serviços (SIAD) e o endereço 

será PROTO-SGC.  

A Prof.ª Rita Fernandes recebeu, e colocou à disposição do DMPS, o livro “O vestir e o 

Calçar -perspectiva da relação Saúde e Trabalho” de José Reginaldo Inácio e Celso Amorim Salim. 

Prof.ª Mônica Angelim lembrou que há necessidade de professores para o internato, porém 

há um professor aprovado, o Prof. Luiz Moreno, que deverá ser absorvido, sendo que o DMPS terá 

todo o empenho nesta decisão. 

Prof. Ronaldo Jacobina sugeriu antecipar o Seminário de Avaliação e Perspectiva (SAP) que 

está previsto para 19 de dezembro no Terreiro de Jesus onde o DMPS discutirá essas questões. A 

Comissão que representará o DMPS no SAP está composta dos professores: Vera Formigli, Rafaela 

Cordeiro, Mônica Angelim, Claudia Bacelar e Liliane Lins que organizarão a programação e farão o 

relatório. 

Prof. Ronaldo Jacobina, chefe do DMPS, indagou do STAE Edvaldo Pereira quanto à 

manutenção dos equipamentos, instalações das salas e o sistema falho de reserva de salas.  

Foi solicitado pela Prof.ª Mônica Angelim e pelo Prof. Ronaldo Jacobina a cooperação entre 

os docentes da mesma disciplina ou mesmo módulo. Cabe ao Coordenador a cobrança aos 

professores. Todos devem comunicar suas ausências acordando previamente com o grupo do 

mesmo CC. Prof.ª Rita Fernandes lembra que as grades não são estáveis, daí haver necessidade de 

http://wwws.siad.mg.gov.br/
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solidariedade no ambiente de trabalho e que isto garante a saúde das pessoas, e que o docente não é 

responsável por resolver “demandas conflitantes”. 

Foi feita avaliação da supervisão do trabalho prático do MED B15 - Módulo de Formação 

em Pesquisa II. O Coordenador do Módulo, Prof. Annibal Neto referiu que a Prof.ª Rita Rêgo esteve 

ausente aos trabalhos práticos dos assuntos do Módulo e considera que o Coordenador tem direito 

de cobrar dos docentes o desempenho das atividades, vez que, em alguns casos, os estudantes fazem 

a cobrança. A Prof.ª Rita Rêgo se defendeu dizendo que estava participando de um evento no qual 

ela é referência, que é a Avaliação das Pós-Graduações na área da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de nível Superior (CAPES) e também da discussão sobre a 

classificação Qualis das Revistas como a Revista Bahiana de Saúde Pública (RBSP). Para essa 

atividade teve delegação do Coordenador, confirmada pelo Prof. Paulo Pena. Ressaltou que a sua 

ausência pontual não prejudicaria o resultado e que ela tem cumprido com o seu papel, relatando um 

processo de elaboração seletiva do trabalho com os alunos e a responsabilidade dos alunos, pois 

havia compactuado com eles sua presença e a continuidade das atividades. O Prof. Annibal Neto 

reiterou a pergunta se é ou não direito do Coordenador cobrar dos demais professores o desempenho 

das atividades, sobretudo quando os alunos se queixam à supervisão. 

Prof. Paulo Pena destacou o excelente trabalho de organização da RMT que é um programa 

articulado com outras instituições como a CESAT, SESAO, SESI, Petrobrás, etc. Informou o 

lançamento do livro sobre o CESAT em 19 de dezembro. 

Prof. Ronaldo Jacobina informou sua participação no Colóquio Internacional - MEDINFOR 

II, “A Medicina da era da Informação” como expositor de trabalho, e como KEYNORE SPEAKER 

no último dia, ocorrido em 21-23 de novembro último na Faculdade de Medicina do Porto, e disse 

da sua satisfação por ser convidado para contribuir em 2013 na realização da 3ª edição do evento a 

realizar-se na UFBA. 

O DMPS foi informado que apenas 1 dos 4 Professores Substitutos não teriam a renovação 

de seu contrato. Foi necessário criar um critério para esta definição. O critério aceito foi o maior 
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tempo de serviço no DMPS, pois o critério de desempenho no Concurso não foi aceito, pelo fato das 

bancas e dos momentos terem sidos diferentes. O cadastro na SUPAC também não foi aceito, pois a 

vinculação da abertura da vaga ter sido feita a um professor afastado, de maneira aleatória. Foi feita 

uma ordenação dos professores, do mais antigo para o mais recente: Cloves Macêdo Neto; Taynar 

Pereira; André Jacobina e Jesuína Castro. O Departamento recebeu um ofício do SPE informando a 

assunção por contrato, dos Professores Substitutos André Jacobina e Jesuína Castro. 

Na reunião de 5 de dezembro o Prof. Marco Rêgo foi parabenizado pela formatura em 

Psicologia Junguiana com o TCC sobre o poema Ápore de Carlos Drummond de Andrade. Ele 

comunicou sua retomada ao NAPP juntamente com a Prof.ª Eleonora Peixinho. Informou também 

que enviou a ementa da Disciplina MED B24 no formato SUPAC. 

Foi obtida a concordância dos presentes sobre a consulta do Prof. Ronaldo Jacobina de 

haver suspensão da plenária em janeiro, devido ao pequeno número de atividades acadêmicas e o 

grande número de professores em férias. Ficou também resolvido que o recesso de Natal será de 26 

a 30 de dezembro. 

 

  DEPARTAMENTO DE NEUROCIÊNCIAS E SAÚDE MENTAL (DNCSM) 

 

Chefe: Wania Márcia de Aguiar  

Decano: Antônio de Sousa Andrade Filho 

 

Componentes: Ailton de Souza Melo, Amanda Cristina Galvão Oliveira de Almeida, Ângela 

Marisa Miranda-Scippa, Antônio Fernandez Bermudez de Castro Dreyer, Antônio Reinaldo Rabelo, 

Antônio de Souza Andrade Filho, Arlúcia de Andrade Fauth, Carlos Antônio Ferreira Teixeira, 

Carolina de Morais Nicolau, Célia Nunes Silva, Domingos Macedo Coutinho, José Cortes 

Rolemberg Filho, José Marcos Pondé Fraga Lima, Lucas de Castro Quarantini, Márcia Cristina 

Maciel de Aguiar, Miriam Elza Gorender, Rita de Cássia Saldanha de Lucena, Roberto Miguel C. 
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da Silva, Vitória Eugênia Ottoni Carvalho, Wania Márcia de Aguiar e William Azevedo 

Dunningham. 

Secretária: Maria Veronica Abu Chacra Câmara a partir de 13 de junho. 

 

REUNIÕES 

Reuniões ordinárias: 9 de fevereiro; 14 de março; 11 de abril; 9 de maio; 13 de junho; 1 de 

agosto; 5 de setembro e 3 de outubro. Reuniões extraordinárias: 17 de janeiro e 9 de fevereiro. 

 

NOTÍCIAS 

Foram apresentados, na reunião de janeiro, os PIT e RIT, cujas Comissões foram formadas 

em dezembro de 2010 e depois de discutidos foram aprovados. Serão encaminhados por e-mail para 

a Diretoria da FMB-UFBA. 

Em fevereiro foram apresentados os PITs e RITs dos professores substitutos e de outros que 

ainda não haviam sido entregues. Todos foram aprovados. Depois foram também aprovados alguns 

ajustes, daqueles apresentados no mês de agosto. 

A partir de fevereiro serão realizadas reuniões, em separado, de cada disciplina do 

Departamento com o Coordenador e os professores. Incluir os Professores Substitutos nas reuniões 

ordinárias e extraordinárias do Departamento. 

Desde 2009 não está havendo representação estudantil nas reuniões do Departamento e isto 

fere o Estatuto. Foi enviado um oficio à Coordenadora Marta Rocha do Diretório Acadêmico, 

falando sobre o assunto e pedindo um representante estudantil para integrar a Comissão de 

avaliação dos PIT e RIT. 

Em 9 de fevereiro o aluno Murilo Ferreira Araújo, que havia sido reprovado, solicitou um 

curso de férias, para poder dar início ao seu internato. Como já estava no final das férias foi 

proposto um curso condensado para que ele possa se matricular no próximo rodízio. Depois de 

discutida, a solicitação foi indeferida.  
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Na reunião de 9 de maio a Prof.ª Rita de Cássia Lucena comunicou que o aluno Murilo 

cursou intensivamente no ambulatório sob sua orientação e foi aprovado. O assunto foi 

encaminhado ao Colegiado de Cursos, e após ser discutido foi indeferido. Ficou condicionado ao 

aluno ser inserido nos rodízios do Internato depois que a nota da disciplina Neurologia fosse 

encaminhada a este Colegiado. 

Em 24 de março a Prof.ª Wânia Aguiar relatou a sua visita ao Programa de Saúde Mental do 

Vale do Jequiriçá e a reunião com a Diretoria do HUPES. Está havendo problemas com a 

Interconsultoria deste Programa e o Hospital. Na tentativa de solução está programado um 

Seminário para estudar e discutir o assunto, e também uma reunião com o HUPES. 

Sobre o Componente Curricular MED B54 Psiquiatria houve várias discussões e várias 

soluções foram propostas. 

1 - Precisa ser resolvido a condição dos médicos Psiquiatras do HUPES que, apesar de 

lotados no Serviço de Psiquiatria, estão deslocados para outros serviços. Por falta de professores, os 

doentes terão de ser remarcados. 

2 - A falta de professores nas atividades da Psiquiatria é grande. 

3 - E um agravo para esta situação foi constatar que, dos 10 inscritos para o Concurso de 

Psiquiatria, apenas 03 candidatos compareceram. 

4 - Há 2 pessoas lotadas como professores de Psiquiatria, sem nunca terem exercido as 

funções. 

5 - Há necessidade de 1 outro professor de Psiquiatria para atender às novas diretrizes 

curriculares do Curso Médico e reduzir a relação professor/aluno.  

6 - Com o retorno de 1 professor, se formou mais 1 turma de Psiquiatria e a supervisão do 

ambulatório de Transtornos Alimentares ficou resolvida. Porem ficou faltando professor para o 

ambulatório de Psicoses 

7 - Na disciplina Psiquiatria os alunos estão trocando de turma sem autorização, justificando 

com a queixa que os professores estão faltando e algumas aulas teóricas não foram dadas. 
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8 - As atividades do CAPS, da enfermaria e dos ambulatórios estão prejudicadas pela falta 

de docentes. Ficou decidido que quando houver férias dos docentes as atividades serão suspensas. 

9 - Necessidade de um outro professor de Psiquiatria para atender às novas diretrizes 

curriculares do Curso Médico, e reduzir a relação professor/aluno. 

Está existindo falta de professores pois 2 docentes substitutas estão de licença de gestação. 

Será consultada a SUPAC para ver o que fazer para dirimir as necessidades. As disciplinas estão se 

“adequando” à falta de professores até que se realizem os concursos e contratação de novos 

docentes. Vai ser verificado se os Professores Substitutos têm direito a férias. 

A vaga da aposentadoria de Prof. Carlos Teixeira em 5 de agosto, foi discutida e foi 

aprovado por unanimidade que serão abertas 2 vagas para concurso de professor auxiliar de 20h 

para o CC Psiquiatria MED B54 e foi aprovado o programa. Como a vaga é por pessoa e não por 

professor equivalente, houve redução de 1 vaga. Então foi aberta uma vaga para auxiliar 20 horas, 

disciplina MED B54.e o programa foi aprovado.  

Como não vai mais ser possível contratar professores substitutos, Amanda Oliveira 

concursada e aprovada, vai ocupar a vaga deixada pela aposentadoria de Prof. Carlos Teixeira.  

O DNCSM programou criar 1 disciplina optativa que abrangesse as 2 especialidades do 

Departamento: Comportamento e Neurociências. 

Aprovada a emenda das Disciplinas Psicopatologia (MED B52) e Psiquiatria (MED B54). 

Foi dito, em maio, que o funcionamento das disciplinas está ocorrendo regularmente. 

Apenas a disciplina Neurologia (MED B57) está tendo problemas de comunicação entre os 

professores. E em junho foi dada a sugestão que a disciplina Neurologia tivesse suas aulas no 

Ambulatório. Os alunos e o professor não estão satisfeitos com a maneira como o curso está se 

desenvolvendo. Foi aprovada a mudança da Disciplina MED B57 para ficar com 40 alunos durante 

2 meses, às terças, quartas e quintas feiras. 
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Foi anulado o concurso para a disciplina Neurologia e solicitado abertura de 2 vagas, 

mantendo-se o programa do Concurso Anulado. A abertura do concurso foi suspensa porque a 

tramitação não obedeceu ao solicitado. 

Mudou o coordenador da disciplina Formação em pesquisa III (MED B18) que era Prof. 

Ailton Melo para Prof. William Dunningham. Também precisa mudar a ementa, para ampliar o 

assunto que está restrito à Metanálise. 

Houve aumento de 3 vagas na disciplina de Neurociências para o Curso de Fonoaudiologia. 

Foi discutida e aprovada a solicitação do aluno Lucas Araujo de Freitas da Escola Bahiana 

de Medicina, para cursar o internato de Psiquiatria de 05 de setembro a 04 de novembro de 2011.  

Foi negada vaga nas disciplinas Neurologia e Psiquiatria ao aluno de intercâmbio bilateral 

Unai Larrinaga Torrontegui, com a Universidade Rovira I Virgili, na Espanha, pois a motivação 

alegada não condiz com os objetivos acadêmicos. 

 

  DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA E MEDICINA LEGAL (DPML) 

 

Chefe: Marco Antônio Cardoso de Almeida (janeiro a maio, quando renunciou) 

Aldina Maria Prado Barral (a partir de junho) 

Vice chefe: Antônio Nery Alves Filho (janeiro a maio, quando renunciou) 

Luiz Antônio Rodrigues de Freitas (junho a 10 de agosto) 

Daysi Maria Alcantara Jones (11 de agosto em diante) 

Decano: Marco Antônio Cardoso de Almeida  

 

Componentes: Aldina Maria Prado Barral, Antônio Nery Alves Filho, Bruno Gil de 

Carvalho Lima (substituto), Conceição Maria Passos de Queiroz, Dário Nunes Moreira Junior 

(substituto), Daysi Maria Alcântara Jones, Eduardo Antônio G. Ramos, Eduardo José Bittencourt 

Studart, Iguaracyra Barreto de Oliveira Araújo, José Américo Seixas, Juliana Ribeiro de Freitas, 
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Luciano Espinheira Fonseca Junior, Luiz Carlos Cavalcante Galvão, Luiz Antônio Rodrigues de 

Freitas, Marco Antônio Cardoso de Almeida, Mitermayer Galvão dos Reis, Moysés Sadigursky, 

Nathanael de Freitas Pinheiro Junior, Patrícia Neiva Santana M. Fausto, Paulo Roberto Fontes 

Athanazio, Raul Coelho Barreto Filho, Renée Amorim dos Santos, Victor Luiz Correia Nunes e 

Viviane Sampaio Boaventura de Oliveira. 

Secretário: José Humberto Viana. 

Discentes: Deivisson Freitas da Silva e Raisa Dourado Almeida. 

 

REUNIÕES 

Reuniões ordinárias: 3 de fevereiro; 2 de março; 17 de março; 14 de abril; 5 de maio; 2 de 

junho; 7 de julho; 1 de setembro; 3 de novembro e 1 de dezembro. Reuniões extraordinárias: 9 de 

fevereiro; 2 de junho; 11 de agosto; 29 de setembro; 27 de outubro e 17 de novembro. 

 

NOTÍCIAS 

Em 2 de março, o Departamento foi alertado para o fato de não estar fazendo parte do Eixo 

Ético Humanístico (EEH) e apenas 1 professor deste Departamento estar inserido entre os Docentes 

deste Eixo. Com a aposentadoria do Prof. Antônio Nery Alves Filho ele deixará de fazer parte do 

EEH e o DPML deverá fazer esforços para integrar este Eixo, vez que as Disciplinas hoje 

pertencentes a ele, faziam parte de Medicina Legal como Disceologia e Deontologia Médicas.  

Os professores alegaram que tiveram prazo curto para preenchimento dos PITs e RITs. 

Apresentaram irregularidades no preenchimento dos formulários por parte dos professores, inclusive 

carga horária excedente e foi solicitado que a aprovação seja transferida para a próxima reunião. 

Durante a avalição dos PIT e RIT ficou evidenciado que o Curso de Pós-Graduação do 

Departamento não tem sua carga horária incluída nos PIT, e que alguns projetos de pesquisa 

também não foram contemplados, bem como a orientação de alunos. 
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Foi também comentado que, com a implantação do novo currículo, há muitas atividades 

acrescentadas como seminários, onde os alunos deverão estudar muitas páginas em livros e em 

textos científicos, exigindo muita orientação dos professores, que exercem uma carga horária 

superior à prevista. 

Foi solicitado à Prof.ª Wania Márcia de Aguiar o levantamento da carga horária do 

Departamento levando em consideração a Graduação, a Residência em Patologia e a Pôs Graduação 

para a solicitação das vagas para concurso. 

Foi solicitada a revisão da carga horária da grade curricular junto ao Colegiado de Cursos e 

que fosse diminuída nos semestres de 4º a 7º. 

Foi proposto que ficassem definidas as especificações relativas às vagas: regime de trabalho, 

classe docente e titulação exigida. 

Foi feita a abertura de concurso para a vaga do Prof. Jose Américo Seixas, na Classe que ele 

deixou, a de 20 h (TP). Solicitou-se que a vaga existente no Departamento fosse preenchida pela 

transferência de 1 professora, que já pertence ao Departamento, para o componente curricular de 

Medicina Legal. 

A Prof.ª Renée Amorim declarou que tinha interesse em concorrer a esta vaga. A Prof.ª 

Aldina Barral propôs que então ela fosse transferida para Medicina Legal, vez que a disciplina e a 

professora pertencem a este DPML, o que foi aprovado. Aprovado também que a vaga ficaria para 

os CC Patologias Clinica Cirúrgicas I, II, III e IV, MED B27, MED B 31, MED B 49 e MED B 58, 

respectivamente. E foi aprovado o Concurso ser aberto para Professor Auxiliar de 20h. 

Foram solicitadas três vagas para professor titular: uma para Imunopatologia, outra para 

Patologia Clínica Cirúrgica e outra para Medicina Legal. 

Na vaga de Prof. Moises Sadigursky, foi aberto concurso para: classe adjunto, graduação em 

Medicina, Titulação doutorado em Patologia, Imunopatologia ou Imunologia, regime dedicação 

exclusiva (DE), área de conhecimento MED B21 módulo Imunopatológico I e MED B26 módulo 

imunopatológico II. 



 
96 

 

Foi solicitada melhor distribuição de todos os professores nas disciplinas de Medicina Legal 

tanto na Faculdade de Medicina, como também em Direito e em Odontologia. 

Foi apresentado o problema da falta de salas de aula na FMB-UFBA e as aulas precisarem 

ser ministradas no Instituto Médico Legal Nina Rodrigues (IMLNR). 

Há dificuldades de fazer as programações das diversas disciplinas, sobretudo as de Medicina 

Legal devido ao aumento do número de alunos, da carga horária, e do pequeno número de 

professores, acrescido da aposentadoria de professor José Américo Seixas. Há 1 professor que não 

participa efetivamente, apesar de estar lotado no Departamento. 

Foi feita análise das ementas, dos conteúdos e das denominações das disciplinas do DPML. 

Foram aprovadas ementas de disciplinas com abstenção de 1 votante. 

Foi proposto um seminário especifico de avaliação para os cronogramas das disciplinas com 

a alocação dos novos professores. 

Houve modificação no horário dos Componentes Curriculares (CC) do DPML referente ao 

8º semestre. 

Embora sendo considerado por alguns professores que o sistema UFBA é complicado e 

deveria ser mais simples, foi aprovado o planejamento acadêmico de 2012/1.  

Foram feitos esclarecimentos sobre o regimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC 

Os alunos apresentaram insatisfação com a correção de provas por alguns professores do 

Departamento alegando ausência de conhecimentos em Clínica para renderem satisfatoriamente. 

 Foi orientado que procedessem com a formalização junto ao Departamento, de 

documentação circunstanciada, para ser pautado em reunião, para a devida discussão e 

encaminhamento. 

Estão ausentes na reunião de 7 de julho os professores: Luiz Carlos Cavalcante Galvão que 

está participando do Congresso de secretários Municipais de Saúde; Conceição Maria Passos de 

Queiroz que está de férias; Mitermayer Galvão dos Reis que está participando da Reunião do 

Coletivo de Gestores da Fundação Osvaldo Cruz (FIOCRUZ) no Rio de Janeiro. 
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A Diretoria pediu na reunião de 27 de outubro, para o Departamento refazer o planejamento 

didático e alocar a carga horária. As professoras Iguaracyra Barreto de Oliveira Araújo e Renée 

Amorim dos Santos apresentaram como ficariam os módulos e tudo foi aprovado para ser 

encaminhado à Diretoria.  

É necessário fazer o remanejamento da carga horária de alguns professores. 

Foi discutida a transferência de Prof. Sergio Ricardo Matos R. da Costa, do ICS para o 

DPML, por motivos de saúde. Foi lembrado que isto envolveria a sua atuação de professor e a 

função de médico legista. O motivo é um problema de saúde e a Junta Médica recomendou que sua 

atividade ocorresse dentro da principal área de interesse, no caso a Medicina Legal.  

Foi considerado importante que não houvesse troca de vagas e foi aprovado e solicitado que 

ele conversasse com o seu local de origem.  

A Prof.ª Conceição Queiroz informou que foi convidada a participar do Projeto “Apoio ao 

desenvolvimento do Programa de Formação de Profissionais de Nível Médio para a Saúde 

(PROFAPS) do Rio de Janeiro. Precisa de uma declaração do seu Departamento. 

Prof.ª Iguaracyra Araújo comunicou que as atividades da Monitoria Voluntária em Patologia 

Aplicada I – Módulo Imunológico I e II já foi enviado para a Pro Reitoria de Graduação 

(PROGRAD). Ela é a Representante da FMB-UFBA no CAE. 

 

  DEPARTAMENTO DE PEDIATRIA (DPED) 

 

Chefe: Isabel Carmen Fontes Fonseca (até 21 de setembro) 

Edna Lucia Santos de Souza (a partir de 22 de setembro) 

Vice Chefe: Edna Lucia Santos de Souza (até 21 de setembro) 

Teresa Cristina Martins Vicente Robazzi (a partir de 22 de setembro) 

Decano: Lícia Maria Oliveira Moreira 
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Componentes: Ana Cecília Travassos, Ângela Peixoto de Mattos, Angelina Xavier Acosta, 

Celso Eduardo Sant’Anna, Cibele Dantas Ferreira Marques, Crésio de Aragão Dantas Alves, 

Cristiana Maria Nascimento Carvalho, Dulce Emília Queiroz Moreira, Edna Lucia Santos de Souza, 

Hagamenon Rodrigues da Silva, Hugo da Costa Ribeiro Junior, Isabel Carmen Fontes Fonseca, Lara 

de Araújo Torreão, Lícia Maria Oliveira Moreira, Luciana Rodrigues Silva, Luís Fernando 

Fernandes Adan, Luiza Amélia Cabus Moreira, Maria Betânia Pereira Toralles, Maria do Socorro 

Heitz Fontoura, Nayara Argollo, Patrícia Ribeiro de Oliveira, Priscila Pinheiro Ribeiro Lyra, Regina 

Terse Trindade Ramos, Rozana dos Santos Teixeira, Selma Alves Valente do Amaral Lopes, 

Solange Tavares Rubim de Pinho, Suzy Santana Cavalcante, Teresa Cristina Martins Vicente 

Robazzi e Vanda Maria Mota de Miranda. 

Secretária: Edite Maria Almeida Requião e Silva. 

 

REUNIÕES 

Reuniões ordinárias: 9 de fevereiro; 28 de fevereiro; 16 de março; 13 de abril; 11 de maio; 8 

de junho; 6 de julho; 21 de setembro; 19 de outubro; 9 de novembro e 7 de dezembro. 

Reuniões extraordinárias: 9 de fevereiro; 28 de fevereiro; 10 de agosto e 28 setembro. 

 

NOTÍCIAS 

A Prof.ª Edna Souza apresentou a lista de temas para as atividades iterativas, comunicou que 

enviará por via eletrônica aos professores. Confirmou o horário da atividade que será às segundas 

feiras das 17 às 19 horas. 

A Chefe solicitou dos docentes com Dedicação exclusiva (DE) que atentem às normas deste 

Regime de trabalho. 

A Prof.ª Isabel Carmem disse que o Departamento precisa ser mais incisivo para a 

identificação dos problemas e emissão de sugestões para a melhoria. Chama a atenção das 

condições para a realização de uma boa administração: estabelecer prioridades e os prazos para o 
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cumprimento das metas e a estruturação da realização das tarefas. Citou como exemplo o Centro de 

Integração Universidade Comunidade do Pelourinho (CIUCP) que abrigou o ensino da MED B44. 

A Prof.ª Luciana Silva sinalizou a situação da UTI Pediátrica, com o apoio da Prof.ª Lara 

Torreão, da reestruturação da Unidade Docente Assistencial de Pediatria (UDAP) e do Hospital Dia 

e que, assim como o CIUCP, existiam outros projetos do Departamento para a melhoria da pratica 

didático assistencial. Relatou que, como chefe da Pediatria, fez a proposta do PA referenciado. 

A ata de 13 de abril só foi aprovada na reunião de maio, após a inclusão da fala da Prof.ª 

Priscila Lyra. Ela informou as mudanças relacionadas ao componente curricular MED 231 Internato 

I em Pediatria. 

A Chefe do DPED informou que vai ser renovada a contratação de 9 professores 

permanentes e aguarda a contratação de mais 4 Professores Substitutos. 

A Prof.ª Lícia Moreira informa que tem participado de reuniões com a Reitoria e com a 

Secretaria de Saúde do Estado e que foram disponibilizados 22 milhões para a construção do 

Instituto de Saúde da Mulher e da Criança, com início até dezembro e a possibilidade de ser 

concluída em 2014. 

A Chefe do Departamento, Prof.ª Isabel Carmem, disse que o Departamento precisa ser mais 

incisivo para a identificação dos problemas e emissão de sugestões para a melhoria. Chamou a 

atenção para algumas condições necessárias a realização de uma boa administração: estabelecer 

prioridades e os prazos para o cumprimento das metas e a estruturação da realização das tarefas. 

Citou como exemplo o CIUCP que abriga o ensino da MED B44.  

A Prof.ª Solange Pinho já pediu aposentadoria. Foi comentada a sua falta e foi aprovado 

abrir um Concurso para professor Auxiliar, regime de 40h para a disciplina MED 231 Internato I em 

Pediatria, com ênfase em Saúde Mental infanto juvenil. 

A Prof.ª Angelina Acosta apresentou proposta para ampliar a carga horária de genética para 

alunos de Internato em Pediatria MED 231. Justificativa: a importância da genética na formação 

médica e os avanços da genética em medicina geral e falou que deveria se estender a todo o curso 
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médico. A proposta será encaminhada ao Colegiado por intermédio de Prof.ª Angela Matos, 

representante do DPED no Colegiado de Cursos.  

A Prof.ª Luciana Silva voltou a referir suas dificuldades em resolver problemas relacionados 

à sua gestão, estando na função de chefe e relatou que propôs o PA de referência, a Unidade de 

Tratamento Intensivo (UTI) pediátrica com o apoio da Prof.ª Lara Torreão e o Hospital Dia. Além 

de ter conseguido verba federal para a reforma completa da UDAP e de uma enfermaria que está em 

obra no momento. Ela refere ainda que há mais uma enfermaria de Pediatria para ser aberta até o 

fim do ano no Centro Pediátrico Professor Hosanah Oliveira (CPPHO), que há uma verba para a 

reforma do PA e há um local para uso transitório durante a reforma, que como o CIUCP, existem 

outros projetos do Departamento para a melhoria da pratica didático assistencial.  

A Professora também referiu à criação da Sessão Científica mensal do Serviço, o Curso de 

Pais, o Curso de Recepção aos novos residentes e a todo o tempo que tem sido dispendido junto aos 

serviços de apoio: laboratório, imagem e endoscopia, para ampliação de atenção aos pacientes 

pediátricos, além das várias reuniões com os coordenadores dos serviços para levantar as 

dificuldades. Relatou algumas das reuniões com a diretoria, para análise dos problemas relacionados 

com a estrutura e com pessoal, e, enfatizou a clara necessidade de melhor comunicação entre a 

Faculdade e o Hospital, pois que problemas nessa comunicação na direção anterior da mesma 

dificultaram a Resolução de várias questões. Ela espera que, com a nova direção, essa comunicação 

seja mais fácil, pois é nítida e indispensável esta necessidade. A falta de verbas e a dificuldade de 

contratação de pessoal muitas vezes tem dificultado a ampliação de leitos e a substituição de 

aposentados.  

A Prof.ª Isabel Carmem solicitou a formação da Comissão que julgará os RITs. Foi 

aprovado o nome da Prof.ª Regina Ramos e falta o Representante estudantil. Também foi aprovado 

que o Departamento referendará as ações desta Comissão 

A Prof.ª Luciana Silva solicitou a inclusão de um adendo na ata da reunião extraordinária de 

10 de agosto: na reunião o diretor do COM-HUPES extinguiu o Serviço de Pediatria, que ficará a 
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partir desta data como o Serviço de Medicina Interna com a divisão em Hematologia, Nutrologia, 

Nefrologia, Gastroenterologia, Pneumologia, Reumatologia, Endocrinologia, Neuropediatria e 

Medicina da Adolescência. 

Foram apresentadas as novas professoras substitutas nomeadas Cibele Ferreira e Rozana 

Teixeira que atuarão em 3 turnos, no PA do CPPHO na disciplina MED 231 Internato I em Pediatria 

com ênfase em Pediatria de Urgência. 

A Prof.ª Isabel comunicou os problemas relacionados com a renovação/contratação de 8 

substitutos que tem sido conduzido pela Diretoria. O Prof. Adan informou que as dificuldades 

existem e que a Superintendente Acadêmica se mostra com interesse na solução dos problemas. 

A eleição para a chefia e vice-chefia do Departamento foi marcada para 21 de setembro. A 

gestão da Prof.ª Isabel Fonseca foi elogiada pelas professoras Lícia Moreira, Edna de Souza, Priscila 

Lyra, Angelina Acosta, Socorro Fontoura e Regina Ramos, destacando as qualidades da sua gestão 

como liderança, ética, capacidade, compromisso, seriedade e dedicação. Os elogios foram 

agradecidos acompanhados de um pedido de desculpas por falhas cometidas, da afirmação de que 

tudo foi feito em prol do ensino e da assistência e que só foi possível com a colaboração recebida 

dos colegas nos momentos difíceis.  

Foram indicadas pela Prof.ª Lícia Moreira os nomes das professoras Luciana Silva e Edna 

Souza tendo a primeira declinado da indicação e fez indicação de Ângela Matos, que também 

declinou. O Prof. Luís Fernanda Adan fez a contagem dos votos e por 19 votos a favor e 0 de 

abstenção foram eleitas as professoras Edna Souza para a chefia e Tereza Robazzi para vice chefia. 

A chefe parabenizou as eleitas e desejou sucesso na gestão. 

Foi informado que a FMB-UFBA não tem direito a professores temporários por conta da 

não adesão ao REUNI e os Professores Substitutos só poderão ser contratados se houver vacância 

(licença médica ou para doutoramento externo ou aposentadorias recentes). 
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Em 6 de julho a Prof.ª Isabel Carmem solicitou a formação da Comissão que julgará os 

RITs. Foi aprovado o nome da Prof.ª Regina Ramos e falta o Representante estudantil. Também foi 

aprovado que o Departamento referendará as ações desta Comissão. 

Comunicado nº 67/2011 relativo à licença para tratamento de saúde. Comunicado 69/2011 

sobre Exames médicos periódicos dos servidores da UFBA. Portaria nº 1131 datada de 29/09/2011 

sobre a aposentadoria do cargo de médico da Prof.ª Wanda Miranda. 

A chefe do DPED parabenizou os organizadores dos eventos com a participação de 

professores do DPED; a Prof.ª Luciana Silva, presidente de honra do Congresso Brasileiro de 

Pediatria, e a Prof.ª Regina Terze, que foi presidente do Congresso Brasileiro de Pneumologia 

Pediátrica. Foi realizado também o Congresso Brasileiro de Reumatologia Pediátrica. Prof.ª Edna 

Souza disse que se sentiu honrada pelo convite feito pela direção da FMB-UFBA para que ela 

representasse a faculdade na abertura dos eventos embora, por falha no cerimonial, a instituição não 

tenha sido mencionada. 

A Chefe do DPED passa a palavra a Prof.ª Lícia Moreira, decana, para que a mesma 

conduza a reunião, para que sejam julgados os relatórios dos projetos de Prof.ª Edna Souza ligados 

ao Sistema de Informações sobre Produção Docente (SIDOC). 

Em 19 de outubro a Prof.ª Edna Souza, chefe do DPED, comunica que foi procurada por Dr. 

Isio, representante da Fundação da Associação Bahiana de Medicina (FABAMED), fundação 

vinculada à ABM que construiu uma Unidade de Saúde no Vale das Pedrinhas e veio buscar 

parceria com a FMB-UFBA. Pediu para ser avaliada a possibilidade de ocorrer naquele centro, 

atividades docentes assistenciais do DPED. 

Foi registrado o fechamento do PA de Pediatria, para reformas, sem avisar previamente ao 

DPED, o que trará repercussões negativas nas atividades docente-assistenciais 

Prof.ª Edna Souza informou a expectativa da aposentadoria de Prof.ª Solange Pinho, após a 

qual poderá ser solicitado à Diretoria, concurso para o componente curricular e o perfil do professor 

a ser contratado já foi estabelecido anteriormente. 
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O Prof. Hagamenon se aposentará compulsoriamente a partir de janeiro de 2012 e Prof.ª 

Edna Souza pediu que seja discutido qual o perfil do professor e o Componente curricular para a sua 

substituição, e ela considera fundamental que seja para MED 245 Internato II com ênfase a 

Cardiologia Pediátrica, pois esta disciplina é dependente da contratação de Professores Substitutos. 

O regime de trabalho será de 20h para professor assistente. 

Foi solicitada a permanência no Departamento da vaga criada pela aposentadoria de Prof.ª 

Déa Cardozo Mascarenhas. Foi aprovado por unanimidade que as vagas criadas por aposentadoria, 

exoneração ou falecimento permaneçam no Departamento de origem. 

 

  DEPARTAMENTO DE SAÚDE DA FAMÍLIA (DSF) 

 

Chefe: Eleonora Lima Peixinho Guimarães 

Vice Chefes: Tânia Moraes Regis (até 8 de junho) 

Lísia Marcílio Rabelo (a partir de 9 de junho) 

 

Componentes: Aída Tanajura Moreira, Ana Thereza Cavalcanti Rocha, Carolina Neves, 

Caroline Lopez Fidalgo, Edilton Costa Silva, Eleonora Lima Peixinho Guimarães, Fernando 

Giuffrida, João André Santos de Oliveira, Leandro Dominguez Barretto, Lílian Carneiro de 

Carvalho, Lívia Fonseca da Silva Carvalho de Azevedo Santana, Lísia Marcílio Rabelo, Marianni 

Barros da Cunha, Maria Suely Silva Melo, Miriam Pinillos Marambaia, Mônica Cunha Oliveira, 

Neyandra dos Santos de Souza, Tânia Moraes Regis, Tarcísio Matos de Andrade e Virgínia 

Figueiredo. 

 

REUNIÕES 

Foram realizadas 5 reuniões ordinárias: 9 de fevereiro, 20 de abril, 8 de junho, 10 de agosto 

e 31 de agosto. E 2 reuniões extraordinárias em 9 de fevereiro e em 11 de maio. 
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INFORMAÇÃO 

O DSF foi criado em 2009 pela Resolução da Congregação Nº 14/2009. 

Art. 4° - Fica criado no âmbito da FMB-UFBA o Departamento de Saúde da Família (DSF), a ser 

constituído por docentes do Departamento de Medicina Interna e de Apoio Diagnóstico (DEPMD), 

transferidos a pedido, e por aqueles aprovados em concurso público à carreira docente para área-

especialidade de Medicina de Família e Comunidade. 

 

NOTÍCIAS 

Em reunião de 9 de fevereiro, foi apresentado o 2º Termo Aditivo ao Convênio de 

Cooperação Técnica, Científica e Cultural entre a Universidade Federal da Bahia e a Sociedade 

Holon. Os presentes concordaram com os termos e não fizeram nenhuma modificação.  

Foi enfatizado que o DSF prioriza a Saúde do Adulto e o ensino deve abranger a saúde, em 

todo ciclo da vida. 

Na reunião de 11 de maio foi pedido aos professores que manifestassem a preferência pelo 

período de férias, para ser harmonizado entre os professores 

Com a renúncia da Prof.ª Tânia Regis ao cargo de Vice-chefe do DSF, na reunião de 08 de 

junho procedeu-se a eleição da Prof.ª Lísia Rabelo. 

Foi feita a escolha da banca examinadora (Lísia Rabelo, Eleonora Peixinho e Tânia Regis) 

para o TCC do aluno Rafael Daltro. 

Foi proposta a reativação da sessão de Medicina da Família e a definição do programa ficou 

para ser apresentada na próxima reunião.  

Chamou-se atenção para o fato de que, para algumas disciplinas, há necessidade de 

redistribuição de professores de outros departamentos. Porém, a aceitação está na dependência de 

não haver perda de vagas. 

Foi instituída a Comissão para avaliação dos PITs e RITs do Departamento 
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Prof.ª Eleonora Peixinho, chefe do Departamento, informou a insuficiência de carga horária 

do componente curricular MED B53, para que os alunos desenvolvam habilidades e competências 

na atuação da Saúde da Família. As negociações para o aumento de carga horária foram feitas com 

outros Departamentos, exceto o DPML que informou não poder ceder nenhuma carga horária. 

A Prof.ª Eleonora Peixinho apresentou a necessidade de reuniões mensais com os 

professores para conhecimento das dificuldades dos Campos de prática e as estratégias de 

Resolução. Informou que haveria uma equipe e um relatório únicos. 

Foi tratada a questão das frequências, exigida pela Diretoria. Foi comunicado que o DSF iria 

encaminhar um classificador onde seria registrada a frequência dos professores. Por sua vez, estes 

deveriam se responsabilizar pelo arquivamento da lista de frequência dos alunos. 

Ficou definido que a reunião do Departamento deverá ser realizada nas terceiras quartas 

feiras de cada mês. 

No Colegiado foi discutido a confecção de um Manual que especifique a atuação dos 

docentes, dos discentes e coordenadores dos módulos. 
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CONCURSOS 

 

  INFORMAÇÕES GERAIS  

Foram geridos pelo Edital UFBA nº 6/2010, Art. 31 e seu Parágrafo Único. Quando foi 

necessário se aplicar, pelo Art. 32 e seu § 1º, e pelo Art. 34, da Resolução CONSUNI nº 11/2010. 

A supracitada Resolução revogou todas as deliberações anteriores da Congregação, de 9 a 

16 de novembro de 2010. Desta forma, os concursos foram realizados de acordo com as novas 

orientações. 

As Resoluções FMB-UFBA nº 01 e nº 02/2011 regulamentaram as normas internas 

aplicáveis aos próximos concursos públicos. Foram levados em consideração os dados existentes no 

BAREMA. 

Nas reuniões dos Departamentos e da Congregação, quando se tratar de matéria relativa a 

concurso de pessoal docente, o Parágrafo 3 do Art. 14 do Regimento é claro em dizer que 

Professores com vínculo temporário, não terão direito a voto. O parágrafo 2º do Art. 17 rege que os 

representantes do corpo discente e do corpo técnico administrativo também não terão direito a voto  

A Presidência da Congregação comunicou que, a reunião extraordinária para homologação 

dos candidatos inscritos, dispostos pelo Edital UFBA nº06/2010 e a Resolução nº 11/2010, será dia 

15 de fevereiro. E nesta reunião foi aprovada a homologação das inscrições. 

O item VII do Art. 15 do Regimento interno da FMB-UFBA diz que “Compete ao 

Departamento indicar à Congregação a lista dos membros de Comissões Julgadoras de concurso 

para o Magistério Superior e, quando couber, de Livre Docência, na conformidade do que 

estabelece a legislação vigente nesta Universidade”. 

As Comissões Examinadoras só são escolhidas depois de encerradas as inscrições dos 

candidatos. São formadas por 3 professores da UFBA e por 5 professores de instituições não 

vinculadas à UFBA, escolhidos pelas indicações do Departamento e listados por ordem decrescente 

do número de votos que receberam. Depois de aprovadas no plenário dos Departamentos, as 
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Comissões serão encaminhadas à Congregação para escolha dos Titulares (1 membro da UFBA e 2 

membros de outras Instituições de Ensino Superior - IES). 

Fundamentado no Art. 34 da Resolução do CONSUNI, é necessário ser verificado se há 

incompatibilidades com os nomes dos docentes indicados para as Comissões.  

Foram determinadas as especificações para abertura de vagas (regime de trabalho, classe 

docente e titulação exigida), em cada Departamento. Sobre as provas: a escrita-descritiva foi 

escolhida para ter caráter eliminatório e classificatório; a didática, a de título e a defesa do memorial 

tem caráter classificatório. 

Os candidatos aos concursos realizados nos diversos Departamentos preencherão as vagas 

que apareceram por aposentadoria, demissão ou falecimento. As vagas ficarão no Departamento e, 

nem sempre, o concurso será aberto para os componentes curriculares onde ocorreu a vacância. Será 

obtida uma vaga, para cada pessoa afastada independente do seu nível de carga horária. 

Os candidatos devem preencher, algumas exigências, escolhidas e determinadas pelos 

Departamentos: Graduação em Medicina, documento aprovado na Comissão Nacional de 

Residência Médica (CNRM/MEC), Título de Mestre e/ou Título de Doutor na área de Medicina ou 

pedagógica, na área de conhecimento destacada no Concurso. 

Deverão ser escolhidos no Departamento, 20 pontos, dentro do Programa do Componente 

Curricular para o qual o Concurso foi aberto, e encaminhados à Congregação, que escolherá apenas 

10 pontos. O Relator, após concluídos os trabalhos do Concurso deverá apresentar relatório na 

Congregação para ser ou não aprovado. 

Em 18 de abril a Prof.ª Lorene Louise Pinto criticou a duplicidade dos membros das bancas 

em várias disciplinas e elogiou o trabalho do Diretor José Tavares na organização dos concursos. 

Em 17 de maio o Sr. Diretor cobrou das chefias dos Departamentos maior celeridade nos 

processos, pois não havia razão institucional para as demoras e isto poderá acarretar perda de vagas. 
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Diante da aposentadoria de 2 professores da Urologia o DCEC disponibilizou, em 11 de 

maio, 2 vagas a serem preenchidas por Concurso Público para Professor Permanente da Disciplina 

MED B34 - Cirurgia Urológica com ênfase em atenção primária à saúde. 

No DEPMD foram apresentados os critérios para distribuição de novas vagas de docentes 

efetivos. A vaga que seria para MED B25 Dermatologia, e essa disciplina abdicou temporariamente 

em função de não ter tido suplente no último concurso, ficou destinada para Módulo Clínico II 

MED B25 Imunologia. Em 23 de abril, foi anulada a escolha da Comissão examinadora do concurso 

para professor permanente, pois ainda não havia sido encerrada a inscrição dos candidatos. 

No DSF, em 11 de maio, foi analisada a necessidade de novas estratégicas metodológicas na 

dimensão pedagógica para os novos concursos e a dificuldade de concordância de outros 

professores em participar das bancas. Foi proposta uma elaboração mais detalhada do Edital de 

Convocação para facilitar as ações da Comissão Examinadora. 

Foi comunicado que a FMB-UFBA não tem direito a professores temporários. E por conta 

da não adesão ao REUNI, os Professores Substitutos só poderão ser contratados se houver vacância 

(licença médica ou para doutoramento externo ou aposentadorias recentes). 

E foi comunicada a dificuldade de contratação dos substitutos, e que o Departamento está no 

aguardo da nomeação dos 3 professores selecionados por concurso no quadro efetivo. 

A Chefia do DPED agradeceu o apoio dos professores que compuseram as bancas de 

seleção. A Prof.ª Lícia Moreira agradeceu o apoio da chefia do departamento e também da vice 

diretoria para a obtenção das vagas. 

Uma candidata à seleção simplificada de Professor Substituto solicitou os critérios de 

seleção adotados na avaliação e a lisura da banca examinadora. Foi aprovado fazer uma consulta 

jurídica, para verificar a pertinência da solicitação. Foi aprovada também uma consulta jurídica 

sobre questões de Concurso deste Departamento 
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Vários concursos foram realizados tanto para Professor Permanente como para Professor 

substituto. Alguns começaram desde 2010 e foram concluídos em 2011. Outros se iniciaram em 

2011 e foram concluídos em 2012. O site concursos.ufbs.br tem a relação dos concursos realizados. 

 

 DOCENCIA LIVRE 

Foi lembrado em 31 de outubro, no DCEC, que os professores interessados no Concurso de 

Livre Docência devem declarar este desejo. O Chefe do Departamento irá enviar um documento 

para a Faculdade Medicina da Bahia (FMB-UFBA) informando a relação dos interessados em 

realizar este Concurso, nos anos de 2012/2013. 

Na reunião de 15 de fevereiro da Congregação, deixou de ser apreciado o concurso de Livre 

Docência, pela ausência da ata do Departamento de Patologia e Medicina Legal (DPML), que 

apresentou candidato. Porém na reunião de 7 de junho foi discutida a situação da Banca 

examinadora do Exame de habilitação à livre docência, solicitado pelo professor Bruno Gil de 

Carvalho Lima. Dos Membros aprovados pela Congregação, em maio passado, os três escolhidos de 

outras instituições, aceitaram o convite. O mais votado da UFBA não respondeu e os outros 2, da 

Faculdade de Direito, alegaram idade avançada, para não aceitar. Os 2 suplentes devem ser 

substituídos por que não possuem a titulação de Livre Docência.  

O Prof. André Luiz Peixinho, que foi Presidente do último concurso desta categoria, 

detalhou o constrangimento imposto pelos 2 professores da Universidade de São Paulo (USP) aos 

Membros não portadores deste título, e foi por isso que o Diretor recomendou a substituição dos 

dois suplentes. Foram indicados Reinaldo Pessoa Martinelli e José Tavares Neto, membros titulares 

da Universidade Federal da Bahia (UFBA), que foram aprovados por unanimidade. 

A Prof. Aldina Barral descreveu as dificuldades para a realização deste concurso. Disse ser 

contraria à manutenção dos concursos de Livre Docência não só pelos custos, como pela 

inadequação deste título, na contemporaneidade. O Diretor explicou que este é regulamentado pelo 

Regimento interno da UFBA, de 2010. Até o presente, o Conselho Acadêmico de Educação (CAE) 
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não apreciou a proposta da FMB-UFBA sobre regulamentação da Livre Docência, encaminhada em 

junho de 2010, sendo que dois dos relatores desistiram da incumbência. 

 

  CONCURSOS REALIZADOS 

1 - Candidato: Bruno Gil de Carvalho Lima, Professor Substituto do DPML - Processo 

UFBA nº 23066.027699/10-78: 

Comissão Julgadora: Washington Luiz da Trindade - FDir/UFBA; Antônio Alberto da Silva 

Lopes -FMB-UFBA/UFBA; Daniel Ramiro Muñoz – USP; João Bosco Penna – UNESP; Marco 

Aurélio Guimarães – RP/USP  

2 - Candidata: Liliane Elze Falcão Lins Kusterer, Professor Auxiliar do Departamento de 

Medicina Preventiva e Social (DMPS) - Concurso para Livre Docente de BIOÉTICA, na FMB-

UFBA-UFBA  

Data: 30 de abril de 2011 

Comissão Julgadora: Vitória Eugênia Ottoni Carvalho – UFBA; Ronaldo Ribeiro Jacobina – 

UFBA; Paulo Gilvane Lopes Pena – UFBA; Carlito Lopes Nascimento Sobrinho – UEFS; Paulo 

Antônio de Carvalho Fortes – USP; Maria da Glória Sampaio Gomes – UEFS; Fernanda Grassi – 

FIOCRUZ; José Antônio Sala Ramos Neves dos Santos. 
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CORPO ADMINISTRATIVO 

Designações 

Aposentados 

Admitidos 

 

 

São duas classes dos servidores: Servidor técnico administrativo – STA e Servidor técnico 

administrativo em educação – STAE. 

Durante o ano de 2011 os funcionários estiveram em greve, que foi realizada no meado do 

ano e trouxe algumas dificuldades no andamento de processos ou de atividades didáticas.  

 

DESIGNAÇÕES 

 

A STA Márcia Guimarães foi designada, em 2010, secretária da Comissão eleitoral. Pediu 

demissão em março de 2011. 

A Portaria FMB-UFBA nº 005/2011, de 18 de abril, designou a STAE Jundiara da Paz Paim 

para substituir o STAE Edvaldo Pereira Filho, na função de Administradora do Anexo I, a partir 

desta data. 

A Portaria FMB-UFBA nº 007/2011, de 16 de maio, do Gabinete da Diretoria designou os 

STAE Edelson Assis (presidente), Jundiara da Paz Paim e Marcelo Chastinet para avaliação dos 

Bens Moveis Alienáveis inservíveis, alojados no Anexo I. A Comissão terá 30 dias para apresentar a 

relação dos referidos bens. 

A Portaria FMB-UFBA nº 008/2011, de 06 de junho, do Gabinete da Diretoria designou o 

STAE Felipe Santos Estrela de Carvalho para compor, na condição de Secretário, a Comissão do 
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Processo Administrativo disciplinar designada pela Portaria FMB-UFBA nº006/2011, que irá apurar 

os atos e fatos do processo administrativo nº 23066.013162/08-42. 

A Portaria FMB-UFBA nº 10/2011, de 21 de julho, do Gabinete da Diretoria designou o 

STAE Josias Cardoso de Sena para compor, juntamente com dois professores, na condição de 

Representante dos STAE, a Comissão de Avaliação do Estágio Probatório de Ana Cibele de 

Oliveira Barbosa. 

A Portaria FMB-UFBA nº 13/2011, de 20 de setembro, do Gabinete da Diretoria designou 

os STAE Josias Cardoso de Sena (Presidente), Beloianes Ribeiro Brandão e Vilma Lima Nonato de 

Oliveira para compor, a Comissão de Alienação de Bens Móveis alojados no Complexo da FMB-

UFBA no Terreiro de Jesus. A Comissão terá 30 dias para apresentar a relação dos referidos bens. 

A Portaria FMB-UFBA nº 11/2011, de 5 de dezembro, do Gabinete da Diretoria designou o 

STAE Edvaldo Pereira dos Santos Filho para compor, juntamente com dois professores, na 

condição de Representante dos STAE, a Comissão de Avaliação do Estágio Probatório da servidora 

Patrícia Castro dos Anjos. 

A Portaria FMB-UFBA nº 16/2011, de 5 de dezembro, do Gabinete da Diretoria designou os 

STAE Edelson Aurélio de Assis, Josias Cardoso de Sena e Clara Barros de Oliveira para, sob a 

Presidência do primeiro, compor a Comissão de Avaliação do Móvel doado pela Prof.ª Eliane 

Azevedo que está alojado na sala do Núcleo de Bioética. 

 

APOSENTADOS 

 

Marita Graciela Batista Ventura e Roquelina Conceição dos Santos 

 

ADMITIDOS 

 

Priscila Silveira Brasil Freitas. 
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CORPO DISCENTE 

Diretório Acadêmico 

Ligas Acadêmicas 

Prêmios 

Conclusão de cursos 

 

 

DIRETÓRIO ACADÊMICO DE MEDICINA – DAMED 

 

Uma das metas da gestão Lorene/Adan (2011-2015) é apoiar a estruturação do Espaço 

Sérgio Cardoso, situado no Anexo 1 Pavilhão Rita Lobato, local de atividades do DAMED. 

O Parágrafo único do Art. 13 do Regimento interno da FMB-UFBA diz o seguinte: 

“Haverá representação do Corpo discente, indicada, bem como substituída, quando 

necessário, pelo Diretório Acadêmico de Medicina (DAMED) do Curso de Graduação em 

Medicina, na proporção estabelecida pela legislação, 1 discente para cada 4 servidores, com 

mandato de 1 ano, permitida uma recondução.” 

Nas Atas de alguns Departamentos não consta a presença dos Discentes. 

Em 4 de julho o DCEC solicitou ao DAMED que nomeie seus representantes para as 

reuniões do Departamento e propõe, em sua reunião de 28 de novembro, que o Diretório se 

pronuncie, mobilize e pressione a necessidade de resolver os problemas do HUPES. 

A Portaria FMB-UFBA nº 003/2011 corrige o nome do aluno denunciante, que por 

equivoco foi publicado Rafael Costa Bandeira de Melo, quando o denunciante é Danilo de Souza 

Moura e designa Luamorena Leoni Silva como Membro da Comissão de sindicância sobre a 

denúncia. 
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A Portaria FMB-UFBA nº 004/2011 substitui Marta Teixeira Rocha, a pedido de Claudio 

Vinicius Menezes de Brito, na Comissão Especial de Consulta à Comunidade. 

 

 NOTÍCIAS / EVENTOS 

Em 2011, a 7ª Bienal da UNE retorna ao Rio de Janeiro, mobilizando milhares de estudantes 

de todos os estados. Teve início a aplicação dos instrumentos de avaliação do docente pelo aluno, 

conforme as normas em vigor. 

De 20 a 26 de fevereiro de 2011, a Oficina preparatória para o Estágio de Vivência em SUS 

foi realizada em Vitória da Conquista, Bahia. 

A Semana do Calouro da FMB-UFBA foi realizada de 14 a 18 de março de 2011. 

Posse da nova gestão DAMED em 25 de novembro de 2011, sendo Presidente Marta 

Teixeira Rocha. 

Foram aprovados 4 projetos do DAMED no Programa Bolsa Permanecer, da Pró-Reitoria de 

Ações Afirmativas e Assistência Estudantil (PROAE). São integrantes 2 bolsistas e também 

voluntários em cada projeto. 

 

  COORDENAÇÃO LOCAL DE ESTÁGIOS E VIVÊNCIAS (CLEV-UFBA) 

Promoverá a realização de intercâmbios de 1 mês de duração: SCOPE (estágio e prática 

clínica), SCORE (pesquisa), NBC (imersão no sistema de saúde cubano), NBChina (imersão na 

medicina tradicional chinesa), Estágios Nacionais (em outras Universidades brasileiras), por meio 

do envio de estudantes da FMB-UFBA ou da recepção de estudantes, através de uma parceria direta 

com a Direção Executiva Nacional dos Estudantes de Medicina (DENEM) e com a International 

Federation of Medical Students Associations (IFMSA). 

 

 CAFÉ CIENTÍFICO - DAMED UFBA 

Promover debates e discussões de diversas temáticas de cunho científico, ambiental, 

político, social, econômico, religioso, filosófico ou cultural, de questões polêmicas ou temas 

https://proae.ufba.br/
https://proae.ufba.br/
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contemporâneos não incluídos tradicionalmente na formação dos profissionais médicos e de saúde. 

Debater temáticas relacionadas a opressões e saúde das populações marginalizadas (população 

negra, LGBT fobia, violência contra a mulher, machismo, atenção às populações rurais, indígenas, 

atenção às populações da periferia e carcerárias) e o impacto das diferentes formas de abordagem da 

medicina na saúde dessas populações. Discutir temáticas relacionadas ao Sistema Único de Saúde e 

ao Sistema Político Brasileiro. Além disso, o projeto atuará dando suporte ao EscutaMed (Rede de 

Facilitadores do DAMED, junto à Ouvidoria Geral da UFBA). 

 

  PROTAGONISMO ESTUDANTIL NA TRANSFORMAÇÃO CURRICULAR 

Avançar na reformulação de disciplinas do 1º ao 8º semestre da graduação com a 

implementação de conteúdos e habilidades e atuar na reformulação do internato, buscando atender 

às Novas Diretrizes Curriculares Nacionais. 

Plano de Trabalho 1: Acompanhamento e atuação nos processos de estruturação do eixo 

urgência e emergência ao longo da graduação em Medicina na FMB-UFBA. 

Plano de Trabalho 2: Acompanhamento e atuação nos processos de estruturação do eixo de 

atenção primária à saúde ao longo da graduação em Medicina na FMB-UFBA 

 Assessoria ao DAMED e resgate histórico do movimento estudantil da FMB-UFBA: 

Plano de trabalho 1: Inserção de estudante em campos de prática da FMB-UFBA, como 

secretarias da diretoria, departamentos, pós-graduação, colegiado e congregação, além de ser 

orientado a prestar assessoria a organização das Atividades Institucionais e de Secretaria do 

DAMED-UFBA. 

Plano de Trabalho 2: Inserção em campos de prática de Arquivologia, coleta e organização 

de acervo histórico do DAMED-UFBA e do movimento estudantil da FMB-UFBA. Atuar na 

Construção do espaço de Memorial do Movimento Estudantil da FMB-UFBA, no Terreiro de Jesus. 
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LIGA ACADÊMICA DE MEDICINA – LAM 

 

O Art. 1º das “Diretrizes Nacionais em Ligas Acadêmicas de Medicina” aprovadas na 

gestão 2010-2011 define esta estrutura discente:  

As Ligas Acadêmicas são entidades constituídas fundamentalmente por estudantes, em que 

se busca aprofundar temas em uma determinada área da Medicina. Para tanto, as atividades das 

Ligas Acadêmicas se orientam segundo os princípios do tripé universitário de Ensino, Pesquisa e 

Extensão. Sobre as Ligas Acadêmicas podemos resumir que:  

• Uma liga acadêmica é uma associação civil e científica livre, de duração indeterminada, sem 

fins lucrativos, com sede e foro na cidade da instituição de ensino que a abriga. 

• Tem como objetivo a complementação da formação acadêmica em uma área específica, por 

meio de atividades que atendam os princípios do tripé universitário: ensino, pesquisa e extensão. 

• A liga é criada e organizada por acadêmicos, professores e profissionais que apresentam 

interesses em comum. 

• Em sua programação estão presentes: a) atividades extraclasse; b) ações voltadas para a 

promoção da saúde, educação e pesquisa; c) contribuição para o desenvolvimento científico e 

aprimoramento da área específica. 

• Possui uma diretoria administrativa e membros efetivos. A diretoria é composta por 

presidente, vice-presidente e outros, quando for necessário, como diretor científico, relações 

públicas, tesoureiro, secretário.  

• O número de participantes em uma liga é variável, em função do tempo. 

• O número de coordenadores é variável, um professor ou profissional da área, aumentando 

proporcionalmente o número de acadêmicos. 

Todos os integrantes das Ligas são submetidos a normas ditadas pelo Estatuto que contem: a 

denominação, os fins e a sede da LA; os requisitos para a admissão e exclusão dos membros; os 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Extens%C3%A3o
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direitos e deveres dos membros; o modo de constituição e de funcionamento da LA; as condições 

para a alteração das disposições regimentais e para a dissolução da LA e a forma de gestão 

administrativa e de aprovação das respectivas contas.  

O grupo de discentes deve ser supervisionado e coordenado por professores e profissionais 

do departamento referente à área em questão, que irão otimizar a realização das atividades e a 

elaboração das linhas de pesquisas científicas.Há algumas restrições às Ligas Acadêmicas: 

especialização precoce, tentativa de alterar a estrutura curricular em uso, manutenção de vícios 

acadêmicos, risco de ficar sem orientação e supervisão e apresentar menos ações na áea de extensão. 

Em 2011, a FMB-UFBA possuía 18 Ligas Acadêmicas, sendo que a LAORL do DAC, foi 

fundada neste ano. 

SIGLA NOME FUNDAÇÃO COORD. 

LAON Liga acadêmica de oncologia 05/04/2007 DAC 

LACIR/LAC Liga acadêmica de cirurgia 13/08/2008 DAC 

LAEME Liga acadêmica do trauma e emergências médicas 13/09/2004 DAC  

LAED Liga acadêmica sobre estudo da dor 10/10/1999 DAC 

LAOT Liga acadêmica de ortopedia e traumatologia 12/04/2007 DCEC 

LAORL Liga acadêmica de otorrinolaringologia e cirurgia 22/04/2011 DCEC 

LAGOB Liga acadêmica de ginecologia e obstetrícia da BA 27/04/2007 DGORH 

LAGGEBA Liga acadêmica de geriatria e gerontologia da Bahia 08/09/2002 DEPMD 

LADERM Liga acadêmica de dermatologia da Bahia 10/10/2006 DEPMD 

LAHEBA Liga acadêmica de hematologia da Bahia 01/03/2007 DEPMD 

LACLiM Liga acadêmica de clínica médica da Bahia 26/10/2007 DEPMD 

LACOBA Liga acadêmica do coração da Bahia 17/05/2007 DEPMD 

LASEMI Liga acadêmica de semiologia e medicina interna 01/01/2009 DEPMD 

LAEB Liga acadêmica de endocrinologia 01/08/2010 DPML 

LANC-BA Liga de neurocirurgia da Bahia 10/12/2007 FMB- UFBA/EBMSP 

LAMIB Liga acadêmica de medicina intensiva da Bahia 01/01/2005 DAC 

LBCP Liga baiana de cirurgia plástica 01/01/2006 DAC 

LAN Liga acadêmica de neurologia da FMB-UFBA 01/10/2004 ICS 
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 NOTÍCIAS DE ALGUMAS LIGAS 

 

 LIGA BAIANA DE CIRURGIA PLÁSTICA - LBCP 

No recadastramento realizado em 2017, no DAMEB consta a data da fundação em 01 de 

janeiro de 2006. O Projeto de Criação da Liga de Cirurgia Plástica da FMB-UFBA, ligada à 

disciplina Cirurgia Plástica e Reparadora foi apresentado no DAC em 10 de maio de 2011. E em 26 

de julho foi apresentado e aprovado, por aclamação, o Projeto de Oficialização desta Liga. A 

proposta de extensão Nº 3427 – Liga Baiana de Cirurgia Plástica e Reparadora estava sob a 

coordenação do Prof. José Valber. 

 LIGA ACADÊMICA DE MEDICINA INTENSIVA DA BAHIA – LAMIB 

No recadastramento de 2017 a data de fundação é 01 de janeiro de 2005. Na reunião de 5 de 

setembro do DCEC, este Departamento recebeu um abaixo assinado dos alunos da LAMIB 

solicitando a criação da Disciplina Optativa de Medicina Intensiva. 

 LIGA ACADÊMICA DE OTORRINOLARINGOLOGIA - LAORL 

Houve uma solicitação dos alunos para formar a Liga Acadêmica de Otorrinolaringologia 

(LAORL), na reunião de 4 de julho, do DCEC. Foi comentado sobre a importância no aprendizado 

das Ligas Acadêmicas e este Departamento possui algumas delas. A LAORL e a LAOT foram 

retomadas e suas atividades foram aprovadas nesta data. 

 LIGA ACADÊMICA DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIAI - LAOT 

Solicitado pelo aluno Gabriel de Souza Albuquerque, presidente da LAOT, na reunião de 5 

de setembro do DCEC alterar o PIT-RIT dos Professores Alex Guedes e Gildásio Daltro, para 

incluir as atividades com simpósios, seminários e ligas acadêmicas. 

 LIGA DE OFTALMOLOGIA 

O Prof. Mario Lessa, do DCEC, solicitou o apoio deste Departamento para a Liga de 

Oftalmologia, vez que foi apresentada na reunião anterior a de 4 de julho. 
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 LIGA ACADÊMICA DE NEUROCIRURGIA DA BAHIA - LANC-BA 

Em 9 de abril, a Liga Acadêmica de Neurocirurgia da Bahia (LANC-BA) convida todos os 

acadêmicos interessados a participar do seu processo seletivo. Os projetos desenvolvidos pela Liga 

abrangem as atividades de pesquisa, ensino e extensão, nas quais todos os membros terão 

participação. A seleção ocorrerá em 2 etapas: 1ª - Prova teórica objetiva, às 19h do dia 27 de abril. 

Assuntos: Neuroanatomia, Propedêutica neurológica, Neuro-radiologia básica (TC e RM), TCE, 

TRM e Técnica Operatória. 

2ª - Entrevista e análise de currículo, às 19h, 04 de maio, sala 2 da FMB- UFBA - Canela. 

Inscrições: com os membros da Liga ou durante as sessões, às quartas-feiras na sala 2A do 

Hospital Universitário Prof. Edgar Santos (HUPES). 

Contatos: Tiago Alves (EMBSP) 9148-9422; Marcos Vinícius (UFBA) 8781-7910; Bruno 

Pondé (UFBA) 9958-0057 

Processo Seletivo – 2011 - Referência Bibliográficas:  

ATLS, Traumatismo Crânio-encefálico. 

ATLS, Traumatismo Raquimedular. 

Angelo Machado, Neuroanatomia. 

Magalhães, Básico de Téc. Operatória (TOCE) e Téc. Cirúrgica e Cirurgia Experimental. 

Mutarelli Propedêutica Neurológica - Propedêutica Neurológica: Do sintoma ao diagnóstico. 

http://www.4shared.com/file/tkn9DQeF/Neuroimagem.html 
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PREMIOS ENTREGUES AOS FORMANDOS DA FMB-UFBA 
 

1 - Prêmio Prof. Manoel Victorino Pereira 

O “Prêmio Professor Manoel Victorino”, instituído, no século passado, pela Faculdade de 

Medicina, é oferecido ao formando com maior média global nas disciplinas e atividades 

durante o curso médico. 

2 - Prêmio Prof. Alfredo Thomé de Britto 

O “Prêmio Professor Alfredo Britto” foi instituído pela Faculdade de Medicina da Bahia 

(FMB-UFBA) no início do século passado, depois suspenso em 1927 e restabelecido em 1996. 

É oferecido ao formando com maior destaque na área de pesquisa científica durante o curso 

médico. 

3 - Prêmio Prof. Juliano Moreira 

O “Prêmio Professor Juliano Moreira” foi instituído pela Faculdade de Medicina da Bahia 

(FMB-UFBA) no final de 2002, a ser oferecido ao formando com maior destaque nas 

atividades acadêmicas de extensão universitária, durante o curso médico. 

4 - Prêmio Prof. Raymundo Nina Rodrigues 

A atribuição do Prêmio Professor Nina Rodrigues visa promover durante o curso de graduação 

em Medicina: 

• Melhoria no rendimento escolar do Aluno; 

• Valorização das relações interpessoais, especialmente Professor-Aluno; 

• Vinculação do Aluno a algum dos Programas de Iniciação Científica; 

• Execução de projetos de extensão universitária, onde o aluno participe das atividades de 

ensino e pesquisa articulados com as necessidades de saúde da comunidade, em especial 

aqueles segmentos mais excluídos da sociedade; 

• Publicações de trabalhos, sob a forma de artigo publicado em periódico, pôster, resumo de 

comunicação em anais e livro de resumos de encontros científicos e acadêmicos, que 

valorizem o registro das experiências de pesquisas e extensionistas; 

• Participação no Programa de Monitoria; 
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• Outras atividades de extensão reconhecidas pela UFBA, em qualquer de suas instâncias, 

inclusive as de iniciativa do Diretório Acadêmico de Medicina. 

O prêmio mais antigo é o Manoel Victorino e dependia da indicação da Congregação. 

Atualmente depende da indicação do Colegiado de Cursos. Os outros três dependem da inscrição do 

próprio candidato. Para cada um deles existe uma Comissão Permanente de Avaliação. 

Os Prêmios possuem Regulamentos específicos, que são aprovados pela Congregação. Em 

2011 foram oferecidos, nos dois semestres, os 4 prêmios: 

Em 14 de janeiro de 2011 os prêmios foram entregues aos alunos da 228ª turma 2010.2, 

diplomados em 15 de dezembro de 2010. 

Alunos laureados 

Prêmio Manoel Victorino Pereira André Macedo Serafim da Silva, média 9,3 

Prêmio Alfredo Thomé de Britto Adriana Reis Brandão Matutino 

Prêmio Juliano Moreira  Emília Nunes de Melo 

Prêmio Raymundo Nina Rodrigues Carolina Candeias da Silva, média 9,3 

 

Alunos laureados da 229ª turma de 2011/1, que receberam os Prêmios em julho. 

Prêmio Manoel Victorino Pereira José Fernandes Neto 

Paula Myllane dos Santos Silva 

Valter Ribeiro dos Santos Junior 

Prêmio Alfredo Thomé de Britto Rogério Rafael da Silva Mendes 

Elton Pereira de Sá Barreto 

Prêmio Juliano Moreira  Victor Hugo Maia Valois Costa 

Joana Carvalho Ribeiro de Jesus 

Prêmio Raymundo Nina Rodrigues Valter Ribeiro dos Santos Junior 
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CONCLUSÃO DE CURSOS 

 

De acordo com o item VIII do Art. 11 do Regimento Interno da FMB-UFBA cabe ao 

Diretor “proceder, mediante delegação do Reitor, à Colação de Grau dos concluintes dos cursos de 

graduação e de pós-graduação vinculados à Unidade Universitária, sub escrevendo, em conjunto 

com o Reitor, os diplomas respectivos." 

E no Art. nº 40 do mesmo Regimento consta: Na solenidade pública de colação de grau, a 

presidência da sessão cabe ao Diretor da Faculdade de Medicina da Bahia ou ao seu substituto legal. 

Na Ata de 2 de agosto foi aprovado que a Cerimônia de Diplomação retorna para o Salão 

Nobre da FMB-UFBA, fato louvado pela Reitora. 

Em 14 de janeiro de 2011 ocorreu a solenidade de Apresentação Pública dos Médicos da 

turma 228ª de 2010.2, diplomados em 15 de dezembro de 2010. 

A Diplomação dos alunos graduados pela FMB-UFBA do 1º semestre de 2011, 229ª turma 

dos Formandos da Faculdade de Medicina da Bahia, “turma “José Tavares Neto”, foi realizada no 

Salão Nobre em 22 de julho de 2011. A Reitora da UFBA colou o grau de médico de 106 

alunos. 

Reitora: Dora Leal Rosa 

Diretora: Lorene Louise Silva Pinto 

Vice-Diretor: Luís Fernando Fernandes Adan 

Coordenador (em exercício) do Colegiado de Medicina: Carlos Augusto Santos de Menezes 

Professores: José Tavares Neto, Jorge Luiz Andrade Bastos e Ronaldo Ribeiro Jacobina 

Proferiu o Juramento de Hipócrates: Valter Ribeiro dos Santos Junior 

Fez o requerimento de Colação de Grau: Adriana Caldas Bezerra. 

Em 20 de junho fez o juramento hipocrático e colou grau de médico, a aluna da 229ª turma, 

Thais Pereira Costa, tendo outorgado o grau a Prof.º Monica Angelim Gomes de Lima, na secretaria 
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do Colegiado de Cursos da FMB-UFBA, na presença dos Professores Carlos Augusto Santos de 

Menezes e Paulo Gilvane Lopes Pena. 

Em 08 de julho fez o juramento hipocrático e colou grau de médico, o aluno da 229ª turma, 

Valdir Cerqueira de Sant'ana Filho, tendo outorgando o grau, o Diretor Prof. José Tavares Neto, na 

sala da Diretoria da FMB-UFBA. 

E a Cerimônia de Apresentação Pública dos Médicos e das Médicas no Salão Nobre da 

FMB-UFBA aconteceu em 28 de julho de 2011.  

A Diretora Lorene Louise Silva Pinto convidou para compor a mesa os seguintes 

homenageados: Vice-Diretor: Luís Fernando Fernandes Adan; Coordenador (em exercício) do 

Colegiado de Medicina: Carlos Augusto Santos de Menezes; homenageado com o nome da turma: 

José Tavares Neto e os Professores: Jorge Luiz Andrade Bastos, Ronaldo Ribeiro Jacobina, Paulo 

Novís Rocha e Vinicius Barbosa Cruz. 

Orador: Daniel Gomes de Almeida Filho 

Juramentista: Rosane da Silva Santos 

Mestres de Cerimônia 1: Fernando Mathias Pereira de Miranda e Polianna de Souza Roriz 

Mestres de Cerimônia 2: Leonardo Marques Calazans e Natali dos Reis Santos 

 

A HOMENAGEM FOI RECEBIDA POR    E ENTREGUE POR 

Paraninfo: Daniel Gomes de Almeida          Tatyana Fátima Donato Alves 

Patrono: Amado Nizarala de Ávila          Roberta Batista Oliveira 

• Professores: 

José Tavares-Neto           Camila Coutinho Luz de Souza 

Jorge Luiz Andrade Bastos          Igor Lobão Ferraz Ribeiro 

Ronaldo Ribeiro Jacobina          Thais Pereira Costa 

Paulo Novis Rocha           Rafael Gonçalves Souza 

Carlos Augusto Santos de Menezes         Flavia Paranhos de Almeida 
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Vinicius Barbosa Cruz           Patrícia de A. Albuquerque 

• Funcionário: 

Antônio Damasceno Machado da Cruz         Rafael Reis de Almeida 

• Médico/SAMU: 

Ivan Paiva Filho            Paulo Roberto Ferreira Filho 

• Secretária do Colegiado, amiga da turma: 

Marita Gracicela Ventura           Marcela Embiruçu Carvalho 

 

Diplomação dos alunos graduados pela FMB-UFBA da 230ª turma em 15 de dezembro de 

2011, no Salão Nobre. 

A Diplomação dos alunos graduados pela FMB-UFBA do 2º semestre de 2011, 230ª turma 

dos Formandos da Faculdade de Medicina da Bahia, foi realizada no Salão Nobre em 15 de 

dezembro de 2011.  

Diretora: Lorene Louise Silva Pinto 

Vice-Diretor: Luís Fernando Fernandes Adan 

Coordenador do Colegiado de Medicina: Carlos Augusto Santos de Menezes 

Patrono da turma: José Tavares Carneiro Neto 

Paraninfo da turma: Antônio Carlos Vieira Lopes 

Professores: Paulo Novís Rocha, Jamary Oliveira Filho, Anibal Muniz Silvany Neto e Murilo 

Pedreira Neves Junior. 

Proferiu o Juramento de Hipócrates e fez o requerimento de Colação de Grau: Gisele de Sá 

Mascarenhas 

A Diretora da FMB por delegação da Magnífica Reitora colou o grau de 86 médicos. 
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CURSO MÉDICO 

Curso de Medicina 

Colegiado de Cursos 

Currículo Médico 

Campos de prática  

Internato 

TCC 

 

 

CURSO DE MEDICINA - CURSO 205 

 

É um curso de progressão linear (CPL), da área 2 (cursos de saúde), ministrado pela FMB-

UFBA, utilizando o currículo médico “Transformação curricular em 2009”. Em 2011 ele estava 

sendo implantado e sendo continuamente avaliado. A Grade Curricular vigente em 2011 encontra-se 

no Anexo 1 

No planejamento anual das atividades de 2011 do Programa de Educação Tutorial (PET) o 

item 2.1.16 é um Projeto de Avaliação Interativa do Curso Médico: 

Este projeto visa acompanhar as Transformações Curriculares que vêm ocorrendo 
gradualmente na Faculdade de Medicina da Bahia – Universidade Federal da Bahia (FMB-
UFBA) desde 2007, quando muitos paradigmas de ensino foram alterados. Surgiu a 
necessidade de mensurar e avaliar tais transformações, através de uma avaliação institucional, 
com foco na avaliação acadêmica, visando promover uma permanente melhoria da qualidade e 
pertinência das atividades desenvolvidas, com a finalidade da melhoria do projeto pedagógico 
e desenvolvimento da FMB-UFBA. Neste contexto, o PET-Medicina-UFBA assume, pelo 
segundo ano, durante todo o ano de 2011, perante a coordenação do curso de graduação da 
FMB-UFBA, a responsabilidade de desenvolver tal atividade a ser realizada. 
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COLEGIADO DE CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA 
 

Coordenadora: Monica Angelim Gomes de Lima; 

depois de agosto: Carlos Augusto Santos de Menezes 

Vice Coordenador: Carlos Augusto Santos de Menezes  

 

Alguns artigos do Regimento interno da FMB-UFBA, que são de interesse do Colegiado, 

nortearam as atividades de 2011. 

Art. 18; O Colegiado de Curso de Graduação em Medicina compõe-se de: 

I - Um representante docente permanente de cada Departamento, com atividade de ensino 

no Curso de Graduação em Medicina, eleito pelos seus pares; 

II - O Presidente da Comissão de Internato ou seu substituto Legal 

III - Representantes do corpo discente, indicados na forma da Lei. 

Art. 24 - A participação nas reuniões do Colegiado prefere a qualquer outra atividade de 

âmbito do Departamento, sendo obrigatório o comparecimento 

Art. 26 – Compete ao Colegiado:  

VIII – emitir parecer sobre o reconhecimento de diplomas médicos obtidos em instituições 

do exterior quando requerido pela Congregação ou por instância superior da UFBA. 

IX – criar e supervisionar a Comissão de Internato, constituída por docentes de 

Departamento com módulos regulares nesse tipo de Estágio Curricular, correspondentes aos 4 

últimos semestres do curso médico da FMB-UFBA 

Uma das metas da gestão Lorene/Adan é dar um apoio integral ao Colegiado de Graduação 

para recomposição das representações dos Departamentos. 
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COMPONENTES 

Ademário Galvão Spinola – ISC, Angela Peixoto de Mattos – DPED, Antônio de Souza 

Andrade Filho - DNCSM, Camila Vasconcelos de Oliveira – DMPS, - Carlos Augusto Santos de 

Menezes - DGORH, Denise Barata – DGORH, suplente, Edson O’Dwyer Junior – DGORH, 

Eleonora Peixinho Guimarães – DSF, Iguaracyra Barreto de Oliveira Araújo – DPML, Isabel 

Carmem Fonseca – DPED, Jorge Carvalho Guedes - DEPMD, Luciana Mattos Barros Oliveira - 

ICS Biorregulação, Maria Clara Melro Braghirolli - ICS Interação, Maria Isabel Schinoni - ICS 

DPED. de Biofunção, Maria de Lourdes Lima Falcão – DCEC, Milton R. Abreu Roque (suplente) – 

IBIO, Monica Angelim Gomes de Lima, Natasha Mascarenhas Andrade Braga – representante do 

DCEC de agosto, Pedro Antônio Pereira de Jesus - ICS Biomorfologia, Raul Coelho Barreto Filho – 

DPML, Rodrigo Barran Zucoloto – IBIO, Wânia Márcia de Aguiar – DNCSM e Vitória Eugênia 

Ottoni de Carvalho - DNCSM 

Discentes: Maryana Dias Novaes, Maianna de Souza, Thamirys R. Marinho Sousa e Thiago 

Teixeira de Souza.  

Em 2011, foi aposentada a secretária do Colegiado Marita Graciela Batista Ventura e foi 

admitida Priscila Silveira Brasil Freitas para esta função. 

 

REUNIÕES 

Ordinárias: 14 de fevereiro; 9 de maio; 13 de junho; 11 de julho; 29 de agosto. 

 

NOTÍCIAS 

Em 14 de fevereiro foram dadas informações sobre a liberação das contratações de docentes 

substitutos indicados pelos Departamentos. O Colegiado e a Congregação continuarão 

acompanhando este processo. 

Em 9 de maio recebeu a solicitação do DAMED para ser feita a adequação dos conteúdos 

dos cursos do 2º e 3º semestres da graduação. 
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Depois de agosto a Prof.ª Mônica Angelim representou o DMPS no Colegiado de Cursos 

para o período 2011 a 2013.Há necessidade de ajustar os horários das disciplinas do Instituto de 

Saúde Coletiva (ISC) e as da Cirurgia, para permitir a matrícula dos alunos. Foi indeferido o 

processo de Murilo de Araújo Ferreira que pedia aproveitamento de carga horária para iniciar os 

rodízios do Internato. Esta matrícula está condicionada à informação da nota do CC Neurologia a 

este Colegiado. A sua inserção no rodizio deverá ser feita de tal maneira que não haja prejuízo da 

carga horária do Internato, e, portanto, se não for cumprido o requisito básico, não será 

contabilizada esta carga horária. 

Em ata de julho de 2011, (alíneas 72 a 81) foi aprovado que o Colegiado não mais poderá 

agendar diplomação mesmo isolada, ou sem solenidade, sem a prévia ciência e autorização da 

Direção da FMB-UFBA. Isto se deve à aprovação do Estatuto e do Regimento Geral da UFBA. A 

colação de grau voltou a ser responsabilidade da direção da unidade universitária, por delegação de 

competência da Reitora. 

Em 29 de agosto (alínea 4 e seguintes) A Diretora relatou, no Colegiado de Cursos, a 

proposta de composição do Núcleo de Apoio Acadêmico (NAPP) a ser alocado no Terreiro de 

Jesus, com o objetivo de dar apoio ao Colegiado de cursos, reunindo as ações administrativo 

pedagógicas relacionadas à graduação. 

A necessidade de implantação de modificações no Internato foi assunto da reunião de 29 de 

agosto. As mudanças precisarão ser formatadas, aprovadas na Congregação e enviadas para o 

Conselho Acadêmico de Ensino (CAE) para serem implantadas no Sistema Acadêmico (SIAC). 

Também foi apresentada a proposta da Prof.ª Monica Angelim, de implantação da 

Reestruturação do Colegiado de Curso, uma gestão colegiada do curso de medicina. 

Um ou dois docentes, membro(s) do Colegiado do Curso de Medicina teria(m) atribuição de 
sugerir e articular estratégias de integração e compartilhamento de conteúdos, entre os 
módulos curriculares do semestre, junto com a coordenação do Colegiado, acompanhar o 
andamento acadêmico dos estudantes, propor acompanhamento pedagógico quando necessário 
e os componentes curriculares a serem cumpridos. 
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SEMESTRES DEPARTAMENTOS DOCENTES RESP 

1º/2º semestres Depto. Biomorfologia Pedro A. Pereira de Jesus 

3º semestre Depto. Biorregulação Luciana Barros Oliveira 

4º semestre Depto. Saúde da Família Tânia Regis 

5º semestre Depto. Med. Prev. e Social Mônica Angelim G. de Lima 

6º semestre Depto. de Med. e Apoio 
Diagnóstico 

Jorge Carvalho Guedes 

6º semestre Depto. de Cir. Exp. e Espec. Cir M. de Lourdes Lima Falcão 

7º semestre Depto. de Pediatria Isabel Carmen Fonseca 

7º semestre Depto. de Anest. e Cirurgia Edvaldo Fahel 

8º semestre  Depto. de Ginec., Obst. e R. 
Humana 

Edson O’Dwyer Junior 

8º semestre Depto. de Neuroc. e Saúde 
Mental 

Wânia Márcia Aguiar 

9º ao 12º semestres  Comissão do Internato 

Grades de transição 

(2007.1 a 2009.1) 

 Monica Angelim e Iguaragyra 
Araujo 

Estudantes 

dessemestralizados 

 NAPP e Coord. do Colegiado 

 

A Prof.ª Monica Angelim pediu exoneração em caráter irrevogável. O vice Coordenador, o 

Prof. Carlos Meneses assumiu a Chefia, embora ponderando suas dificuldades em função das muitas 

responsabilidades que desenvolve na Maternidade Climério de Oliveira. 

 

PROCESSOS DE ALUNOS 

Em todas as reuniões do Colegiado foram discutidos e deferidos ou indeferidos diversos 

processos encaminhados pelos alunos: aproveitamento de carga horária e de estudos, antecipação da 

colação de grau, trancamento parcial ou total do semestre, desistência e permanência no Curso, 
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quebra de pré-requisito, processo administrativo disciplinar, solicitação de cursar atividades no 

estrangeiro, aproveitamento de atividades realizadas nas Ligas Acadêmicas, em Congressos, etc. 

 

ALUNOS EXTRANGEIROS/ INTERCÂMBIO INTERNACIONAL 

Em 13 de junho ficou decidido solicitar aos Departamentos quais as disciplinas oferecidas 

aos alunos estrangeiros, cuja demanda é de 16 para 2012/1. Também foi lembrado de oferecer 

estágios específicos, que não precisam corresponder aos componentes curriculares. 
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CURRICULO MÉDICO 

 

Em 2011 ele estava sendo implantado utilizando a Transformação Curricular de 2009. 

Estava sendo continuamente avaliado pelo MEC e pela UFBA. Neste ano, na Faculdade, conviviam 

alunos que foram admitidos desde 2006, portanto seis períodos de entrada com currículos variados, 

não havendo homogeneidade, obrigando ao Colegiado a proceder com o aumento do seu trabalho de 

rotina. A existência de alunos de diversos anos de ingresso, dificultava a matrícula, a adequação aos 

CC dos diversos semestres, e se fazia necessária uma maior flexibilização afim de resolver caso a 

caso, a escolha necessária das disciplinas para que os alunos seguissem o Curso Médico. 

O documento fornecido pelo Colegiado, da matrícula realizada nos dois semestres de 2011, 

foi escaneado em PDF e encontra-se apresentado nos ANEXO 2 e 3. 

Em 2011, o currículo contou com a presença de dois eixos:  

 EIXO ÉTICO E CONHECIMENTO HUMANÍSTICO - EEH 

Possibilita ao aluno uma reflexão sobre o papel do médico como ser humano, em relação 

aos seus semelhantes e ao ambiente em que vive. É composto por disciplinas de Humanidades, que 

tratam de filosofia, cidadania, bioética, ética médica e legislação. 

Este Eixo é coordenado pelo NBEM e os seus professores deverão ocupar um espaço 

dentro do prédio onde ficam os alunos. 

Os Componentes Curriculares do Eixo Ético e Conhecimento Humanístico FMB-UFBA 

são: MED B11, MED B14, MED B17, MED B23, MED B28, MED B37, MED B50, MED B58. 

As coordenações estão entregues a professores do DPML e DMPS 

 

CC Semestre CH Professor Departamento 

MED B11 – EEH I 1º 34 Maria de Fátima 

Fernandez 

DMPS 

MED B14 – EEH II 2º 34 Liliane Lins  DMPS 
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MED B17 –EEH III 3º 34 Cláudia Bacelar DMPS 

MED B23–EEH IV 4º 17 Camila Vasconcelos DMPS 

MED B28 – EEH V 5º 17 Cláudia Bacelar DMPS 

MED B37–EEH VI 6º 17 Victor Luiz Nunes DPML 

MED B50–EEH VII 7º 17 Maria de Fátima 

Fernandez 

DMPS 

MED B59–EEH VIII 8º 17 Victor Luiz Nunes DPML 

           

Em 21 de março, no DMPS, o Prof. Renato Queiroz informou que houve uma reunião dos 

docentes para avaliação das disciplinas e houve reavaliação dos conteúdos do 1º aos 8º semestres. 

 

 EIXO DE FORMAÇÃO EM PESQUISA OU FORMAÇÃO CIENTÍFICA 

O Eixo EFP não está conseguindo preencher a carga horária. Este eixo é coordenado pelo 

NFC. Os componentes curriculares foram da incumbência de 4 Departamentos que designaram ou 

elegeram o Docente responsável. 

 

Semestre Componente Carga Horária Departamento 

1º MED B12 Formação Científica I  34 DPML 

2º MED B15 Formação Científica II 34 DMPS 

3º MED B18 Formação Científica III 34 DNCSM 

4º MED B24 Formação Científica IV 34 DMPS 

5º  MED B32 TCC I  17 DPML 

6º MED B33 TCC II 34 DMPS 

7º MED B51 TCC III 34 DPED 

8° MED B60 TCC IV 34 DMPS 
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 COMPONENTE CURRICULAR – CC  (DISCIPLINAS) 

Foi solicitado a definição dos módulos de disciplinas e dos Coordenadores, a definição dos 

docentes e elaboração das ementas, no modelo da SUPAC. 

As disciplinas devem ser dadas em 10 turmas de aulas práticas com 8 alunos para cada uma. 

No internato as turmas devem ter de 5 a 8 alunos cumprindo 28h semanais. A disponibilização do 

número de vagas de Professor Substituto, para cada disciplina, está condicionada ao envio de 

relatório detalhado. Em cada Departamento, atendendo à proposta do Conselho Universitário 

(CONSUNI) de 28 de março, os professores deverão elaborar um relatório detalhado constando a 

relação de carga horária e a relação dos alunos matriculados em cada disciplina sob sua 

responsabilidade. Foi reforçada a necessidade de se manter 6 alunos por professor e 2 professores 

por turno de ambulatório. 

Em 13 de junho o Colegiado acompanhou as mudanças nos CC, propostas em dezembro de 

2010 e maio de 2011: proposta de descer para o 2º semestre o Módulo Digestório e realizar o 

Módulo do EEH em 3 semanas, com 34h; durante a transição será oferecido um Curso de Férias; o 

CC MED B53 terá sua carga ampliada com a autorização dos outros CC do 8º semestre: Medicina 

Legal, Patologia e Neurologia.  

No DCEC, foi feita a aprovação do Planejamento acadêmico 2011.2 e mantido o 

planejamento de 2011.1. As disciplinas MED B30 Introdução à Otorrinolaringologia, MED B35 

Cirurgia do Aparelho Visual e Prevenção da Cegueira, MED B36 Cirurgia do Aparelho Locomotor 

e MED B34 Cirurgia ou Clinica Urológica deverão continuar com o rodízio de aulas práticas com 8 

turnos e o Internato com rodizio de 5 turnos pela manhã. 

Em agosto foi proposta e aprovada a Criação do Programa de Oncologia. Será uma 

disciplina ministrada pelos professores Alex Guedes, Marcus Borba e Eduardo Marback, do DCEC. 

Os outros professores contribuiriam conjuntamente para a efetivação desta proposta. 

No DPMS, o Prof. Jacobina informou que as aulas práticas e as visitas aos centros de 

referência da disciplina Medicina Social estão ocorrendo dentro do horário das aulas teóricas. 
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Disciplinas oferecidas pelo DPED; MED B44- Pediatria; MED B51- Trabalho de Conclusão 

de Curso III; MED 231- Internato I em Pediatria e MED 245- Internato II em Pediatria 

A Disciplina MED B10 conta com a participação de professor do DPED. 

Prof. Pena relatou as dificuldades enfrentadas pelo Módulo: não há integração dos 

conteúdos e não há articulação com os outros Departamentos. O Coordenador faz o papel de 

secretário e faz contato com os outros departamentos para definir datas.  

Prof. Ronaldo Jacobina informou sobre as condições precárias da disciplina MED B10 - 

Módulo de Medicina Social e Clínica I onde o número de professores é muito menor que os de 

turmas. 

A Prof.ª Eleonora Peixinho do DSF, várias vezes apresentou sua insatisfação em pertencer 

ao CC Medicina Social e Clínica (MED B10). Foi marcado para dezembro um evento para avaliar a 

reforma curricular e já ocorreu uma avaliação do Eixo de Medicina Social. O relatório da Diretora 

Lorene Pinto (que deverá ser convidada para apresentar) haverá de ser discutido no DMPS. 

O DSF utiliza 2h para o Módulo o que é pouco, e manifestou vontade de passar para o 2º 

semestre. A situação deverá ser resolvida com brevidade para não acarretar problemas para 2012.1. 

Os grandes avanços da disciplina MED B10 são: inserção de estudantes nas Unidades de Saúde da 

Família (USF), contato com os usuários e manter parceria com a Prefeitura. Prof.ª Mônica disse da 

importância da inserção nas USF e que o DMPS deve enfrentar estas dificuldades do Módulo 

garantindo a vivência com a interdisciplinaridade e com a territorialização. Prof. Fernando falou 

sobre a necessidade do DMPS participar da avaliação da reforma e pedir aos outros departamentos 

que façam também sua avaliação. 

 

 COMPONENTE CURRICULAR OPTATIVO – CCO - (DISCIPLINA OPTATIVA) 

O Colegiado, em reunião de 14 de fevereiro, identificou a necessidade da criação de novas 

Disciplinas Optativas para atender à demanda do Curso Médico. Com a Transformação Curricular 

as antigas disciplinas optativas foram incorporadas ao Currículo Obrigatório. Em 2011 cada 



 
135 

 

estudante deverá cursar 2 disciplinas optativas o que levará à necessidade de, pelo menos, 160 vagas 

por semestre. Foi sugerido pela Prof.ª Iguaracyra Araújo, baseada no Curso de Física, que estas 

novas disciplinas sejam criadas no formato “Tópicos avançados em...”, vez que este modelo 

possibilita maior flexibilidade e adequação. 

Para atender a isto, os Departamentos foram solicitados a estudar a proposta e se aprovada 

em plenário, enviarem por oficio ao Colegiado, até abril de 2011.  

Em 13 de junho foi aprovado o aproveitamento de estudos, como CC optativo, de 

disciplinas feitas em outros cursos de graduação que tenham conteúdo afim com o PPP. 

Será necessário ajustar a Carga Horária (CH) docente a esta nova atividade. 

Houve a sugestão da criação de uma disciplina Optativa _Medicina do Exercício e do 

Esporte_, que foi aprovada por unanimidade, no DCEC. A criação efetiva da referida disciplina foi 

aprovada na reunião seguinte. 

Foi apresentada a possibilidade da realização do projeto da criação da disciplina _Saúde do 

Homem_, que vem sendo proposto há anos, a ser implantada no módulo Urologia em 2012.2. 

Disciplinas Optativas oferecidas pelo DPED: MED 225 – Neonatologia; MED 228 - 

Medicina da Adolescência e MED 211 - Genética Clínica  

Na reunião de 3 de outubro foi solicitado o andamento do pedido da criação da Disciplina 

Optativa Oncologia Ortopédica e foi dito que está em tramitação no Colegiado e em 31 de outubro 

foi solicitado aos professores que agilizassem o pedido da criação da referida Disciplina. 

Em 29 de novembro houve a apreciação da proposta da Criação da disciplina optativa 

Terapia da Dor e Cuidados Paliativos e a inclusão do Ambulatório da Dor no Sistema SIATEX. 

Como as disciplinas optativas antigas foram incorporadas ao Currículo há necessidade de 

mais optativas e o DNCSM pensou em criar uma disciplina que abrangesse duas especialidades, 

como Comportamento e Neuro Ciências. 

Foi apresentado pelo Prof. Ronaldo Jacobina o novo formato da disciplina História da 

Medicina, que será oferecida como disciplina complementar optativa. 
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O DGORH programou promover amplo debate sobre avaliação e adequação do atual curso 

de ginecologia que está sendo oferecido. 

A disciplina MED 193-Reprodução Humana, dada como optativa, está precisando de 

professores para algumas aulas. São 2 aulas semanais e estão matriculados 10 alunos do 8º semestre. 

Em 25 de outubro o DGORH informou que essa disciplina será oferecida no próximo semestre e a 

Prof.ª Vera Lobo se comprometeu em coordena-la. 

Foram aprovadas as normas para a disciplina MED B55, com ressalva às provas finais, que 

foram extintas pela Universidade, com média final de aprovação que é 5,0. 

Os alunos do Internato em Ginecologia, à exceção dos alunos 2006.2 e que estão na 

Emergência do HGE, farão um turno de 8 h/semana na Maternidade Climério de Oliveira. 

 

 ATIVIDADES COMPLEMENTARES - AC 

Na reunião de 9 de maio do Colegiado foi apresentada a avalição das Atividades 

Complementares da turma 2007.1. E foram referidas as dificuldades que surgiram para o 

aproveitamento destas atividades. Foram feitas sugestões para a flexibilização das normas atuais. 

Por exemplo, incluir a experiencia das Ligas Acadêmicas, cursos pré-congressos, trabalhos 

publicados, ampliação do aproveitamento da participação em pesquisa. Estas sugestões serão 

levadas para apreciação e aprovação na Congregação. 

Os alunos deverão apresentar os documentos comprovatórios até o 8º semestre, e se for 

necessário complementar a carga horaria de 102h, poderá ser feita até o 10º semestre, condição para 

a matrícula do 11º semestre. 

 

 ATIVIDADE CURRICULAR EM COMUNIDADE – ACC 

O DMPS informou que ACC Educação em Saúde está completando 10 anos (2001.2 a 

2011.1), com a participação de 29 cursos da UFBA. Haverá comemoração no dia 31 de março às 
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18h, com a presença de todos os alunos e dos monitores dos semestres passados e será convidada 

Luisa Aurora. 

Foi destacado que a ACC-Educação em Saúde, na Região de Subaúma, conta com alunos de 

mais 3 áreas: Engenharia Civil, Serviço Social e Biotecnologia. 

Prof. Jacobina disse que a disciplina ACC MED 459 foi convidada a participar de um dos 

painéis do Encontro de Pesquisa e Extensão da UFBA a ser realizado em novembro. 
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INTERNATO 

 

Coordenador do Internato Prof. Carlos Menezes. 

Pelo Regulamento da UFBA a Coordenação do Internato deve ser trocada a cada 2 anos, 

podendo ser reconduzida por mais 2. Os Coordenadores do Internato de Ginecologia, professores 

Fortunato e Carlos Menezes, foram reconduzidos por mais dois anos. 

Em reunião do Colegiado de 13 de junho foi aprovada a ementa do programa de internato 

em Saúde Mental com a carga horaria discente de 100h, a serem cumpridas em conjunto com o 

Internato de Cirurgia II, que ficará com 340h.  

Também foi feito o acompanhamento da mudança no Internato Urgência/Emergência 

(U&E) no HGE, SAMU, HRS e Ginecologia. Foi comunicado que a Comissão do Internato e o 

Colegiado de Curso solicitaram incluir conteúdo específico de Urgência e de Emergência em regime 

de Pronto Atendimento ou plantão em cada Componente Curricular do Internato. Foi proposta a 

inserção de um plantão de 12h no PA da Maternidade Climério de Oliveira. 

Foi solicitado no DCEC, em 3 de outubro, pelo Coordenador do Colegiado de Cursos, a 

informação a ser dada pelos Coordenadores do Internato sobre a real situação das Enfermarias. 

O Coordenador do Internato em Oftalmologia relatou que o seu setor está desorganizado em 

função da reforma e que o Colegiado deveria tomar a si justificar a desordem. 

Foi discutido sobre o processo de qualificação da Maternidade, que já está em andamento. 

Ela sofrerá uma grande reforma e vão ser criados um Ambulatório de Emergência e a Casa de Parto 

Natural. Com isso os internos terão atividades por 12h. 

Foi enviada correspondência pelo DGORH ao Colegiado de Cursos informando a gravidade 

da situação do Internato de Ginecologia devido à precariedade dos campos de prática e ao grande 

número de alunos. Assunto a ser discutido na próxima reunião. Há dificuldades com a Disciplina de 

tocoginecologia para definir a programação, mas foram aprovadas as normas da disciplina para 

serem enviadas ao Colegiado. 
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O Prof. Hilton Pina informou sobre a redução dos Campos de Prática para o Internato de 

Ginecologia. A Prof.ª Monica Angelim sugeriu a inserção dos internos nas Unidades do Programa 

de Saúde da Família (UPSF), em Salvador.  

Foi informado que o Internato está com 6 internos no Hospital Santo Antônio e 8 internos 

no Aristides Maltez. Foi lembrada a necessidade de suspender o Internato de Obstetrícia na MCO 

que está em conserto. 

Foi reforçada a necessidade de avaliar a mudança da ementa do internato em Ginecologia e 

Obstetrícia por parte da Comissão formada pelos professores Fortunato Trindade, Carlos Menezes, 

Marcio Josbete e James Cadidé. 

Foi feita em março, no DMPS, avaliação do início do semestre 2011.1 em relação ao 

Internato: o Prof. Lauro Porto informa que já recebeu 3 turmas. 

Há participação da Pediatria, Cirurgia e Medicina da Família no Módulo de Medicina Social 

e Clínica (MED B10) do DMPS. O Prof. Paulo Pena relatou as dificuldades enfrentadas pelo 

Módulo: não há integração dos conteúdos e não há articulação com os outros Departamentos. O 

Coordenador faz o papel de secretário e faz contato com os outros departamentos para definir datas. 

A Prof.ª Eleonora Peixinho, do DSF, várias vezes apresentou sua insatisfação em pertencer ao MED 

B10. Foi marcado para dezembro um evento para avaliar a reforma curricular e já ocorreu uma 

avaliação do Eixo de Medicina Social e o relatório da Diretora Lorene Pinto (que será convidada 

para apresentar) deverá ser discutido no DMPS. 

No DMPS, o Prof. Lauro Porto concordou com a proporção aluno/professor para o Internato 

e propõe que haja mudanças, já que a carga horária é irreal e impraticável. Prof. Marco Rêgo pede a 

presença dos 4 docentes que participam das reuniões da Congregação. 

Foi resolvida a questão dos Campos de práticas para o MMSC I. No questionário aplicado 

aos alunos de II e IV semestres, cursando MED B22, o item “Tempo suficiente para dormir” 

recebeu a nota mais baixa. 

As disciplinas MFP II - MED B15 e MED B24 - MFP IV não começaram as atividades. 
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O Prof. Lauro Porto falou sobre o convenio entre a Secretaria de Saúde e a UFBA para a 

abertura dos Campos de Prática. Apresentou um exemplar da revista The Lancet que traz um 

trabalho sobre as políticas de Saúde Pública no Brasil e que conta com a participação dos 

professores do Instituto de Saúde Coletiva - ISC. 

Em 23 de janeiro foi solicitado que sejam atualizadas as notas do internato em caráter de 

urgência e que a coordenação está com Prof. Jorge Guedes para o 5º ano e com Prof. Luiz Carlos 

Passos para ao 6º ano. 

O Prof. Romário Braga Filho foi nomeado para Coordenador do Ambulatório do Internato 

em Clínica Médica I MED 220. 

O DSF utiliza 2h para o Modulo, o que é pouco, e manifestou vontade de passar para o 2º 

semestre. A situação deverá ser resolvida com brevidade para não acarretar problemas para 2012.1. 

Os grandes avanços da disciplina MED B10 são: inserção de estudantes nas Unidades de Saúde da 

Família (USF), contato com os usuários e manutenção da parceria com a Prefeitura. A Prof.ª 

Mônica Angelim disse da importância da inserção nas USF e que o DMPS deve enfrentar estas 

dificuldades do Módulo garantindo a vivência com a interdisciplinaridade e com a territorialização. 

Prof. Fernando Carvalho falou sobre a necessidade do DMPS participar da avaliação da reforma e 

pedir aos outros departamentos que façam também sua avaliação. 

No DNCSM, foram aprovadas ementas de disciplinas, com abstenção de um votante. Houve 

aprovação das ementas dos módulos MED B12 e MED B56. 

O DPED irá participar de uma reunião dos professores das disciplinas para definir os 

Campos de Prática e a organização pedagógica do Internato. As disciplinas do Internato MED 231 e 

MED 245 precisam de ter cumprimento rigoroso da carga horária, adequação ao calendário 

acadêmico, programação específica e Corpo Docente definido. Houve um desencontro entre as 

férias dos Discentes e dos Docentes, que não deverão mais tomar férias acima de 30 dias, nos meses 

de dezembro, janeiro e fevereiro, em consequência das greves que alteraram o calendário da UFBA. 
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Em junho, a Prof.ª Edna Souza informou sobre as dificuldades para o cumprimento do 

programa do Internato II MED 245: falta de algumas aulas, o tempo das aulas tendo sido menor e 

solicitou a colaboração de todos na operacionalização do novo modelo de curso. Nesta disciplina 

serão feitas 3 avaliações: estágio com peso 5, portfólio com peso 2 e prova com peso 3. É sugerido 

que os alunos apresentem um caso e discutam um tema. Prof.ª Ângela Mattos propôs que o 

professor apresentasse alguns slides para fechar o tema, o que foi aprovado. Devido às mudanças, 

cada turma terá um professor responsável pela correção da prova e do portfólio e por passar as notas 

para o sistema. É apresentada a proposta da nova ementa do componente curricular MED 245 

Internato II em Pediatria apresentando habilidades e competências e atividades interativas. É 

apresentada também a proposta de modificações na MED 231 e solicitada a colaboração de todos na 

implantação destas modificações. 

A Prof.ª Edna Souza falou sobre a necessidade de eleger os coordenadores das disciplinas 

MED245 Internato II e MED 231 Internato I. Foram eleitas as professoras Priscila Freitas para o 

Internato I e Suzy Cavalcanti para o Internato II. Foi muito elogiado o trabalho das duas na gestão 

anterior destas disciplinas. A Chefe do Departamento propôs que fossem realizadas reuniões 

específicas para as disciplinas MED 231 e MED 245, pois o tema merece discussões mais 

aprofundadas e o plenário aceitou. A Prof.ª Priscila Freitas falou das dificuldades de cumprir o 

programa do Internato I frente a licença médica da Prof.ª Ana Cecília Travassos e a Prof.ª Edna 

Souza disse que solicitou a contratação de um Professor Substituto e que espera alcançar esta meta. 

Em novembro a aluna Camila Nemi solicitou fazer 2ª chamada da prova do Internato II, pois 

não compareceu à prova escrita por estar sob tratamento médico de depressão. Colocado o assunto 

em discussão foi solicitado um parecer do Núcleo de Apoio Pedagógico e do Médico assistente da 

estudante, para posterior avaliação. Não houve conclusão no DAC sobre o estágio de Cirurgia no 

Hospital Geral do Estado (HGE) e será levado ao Colegiado de Cursos. Foi aprovado planejar uma 

reunião com os estudantes para debater o tema e obter uma forma de consolidar o Internato da 

FMB-UFBA no HGE. 
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CAMPOS DE PRÁTICA 

 

Em 30 de maio foi comunicado que o Presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva 

aprovou a Resolução nº 520/2010, que transformou os Hospitais Universitários em Fundações. Em 

função disso deve-se alertar para a vinculação dos médicos a esta nova medida, o concurso de 

admissão de novos médicos, o aproveitamento dos funcionários do Fundo de Apoio à Pesquisa e 

Extensão (FAPEX). 

Na reunião de 21 de março do DMPS foram comentados problemas relacionados com os 

Campos de Prática e ressaltada a importância de um Hospital para a FMB-UFBA. Foi destacada 

também a diminuição do número desses Campos ou a sua estrutura deficiente, que acarreta uma 

baixa dedicação dos docentes e o comprometimento do ensino. 

O Prof. Paulo Pena ressalta o conhecimento da Prof.ª Lorene Pinto, candidata à Diretoria da 

FMB-UFBA, quanto à rede pública de saúde e sua importância em ajudar a resolver as dificuldades 

relacionadas com esses Campos. 

No Campo de Prática do Subúrbio Ferroviário, que abrange as Ilhas do Recôncavo, foram 

alocados 14 alunos. O Campo de São Francisco do Conde encerrou suas atividades do com o pedido 

de rescisão do contrato da Prof.ª Substituta Rita de Cassia Nascimento. 

Houve acréscimo do Ministério Público como Campo de Prática e ampliação do Tribunal 

Regional do Trabalho (TRT) como Campo opcional. 

Prof. Fernando Carvalho comentou a importância do HUPES na vida da FMB; também a 

piora da organização dos Campos de Prática e o baixo comprometimento dos docentes. 

A Chefe do DPED, em 21 de setembro, comenta sobre as dificuldades de manutenção dos 

Campos externos, do 6º ano. 

Em 20 de dezembro, o plenário do DGORH designou o Prof. James Cadidé para trazer o 

Regulamento de estágios em Hospitais Universitários, e ele se comprometeu a fazê-lo. 
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O COM-HUPES é formado de 3 unidades: o HUPES, o CPPHO e o AMN, que funcionam 

como Campos de Prática. 

 

1. HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PROF. EDGARD SANTOS - HUPES 

Foi apresentada a reestruturação dos serviços do DAC no HUPES suscitado pelas 

determinações da comissão do TSD, da diretoria do Hospital e da FMB-UFBA e também pela 

atuação do Ministério Público na verificação do cumprimento da carga horária dos servidores. Os 

serviços terão que elaborar uma escala com a distribuição da carga horária de cada professor para 

ser entregue à direção do Hospital e ser colocada no quadro de avisos dos serviços. 

A Prof.ª Lícia Moreira do DPED, em 11 de maio, diz que a situação da Maternidade não 

está diferente daquela do HUPES. E a Prof.ª Isabel Cristina sugeriu uma reunião extraordinária do 

Departamento para tratar dos assuntos relativos à grave situação do atendimento pediátrico no 

HUPES e na MCO, com as diretorias da FMB-UFBA, do HUPES, da MCO e a Reitoria. 

Em 6 de julho, no DPED, a Prof.ª Isabel Carmen comunicou a à Prof.ª Luciana Silva que 

solicitará da mesma um relatório técnico visando um mapeamento diagnóstico dos problemas e 

etapa inicial para elaboração de propostas para resolução dos mesmos. Sugeriu também que seja 

marcada uma reunião extraordinária do Departamento, com os representantes da diretoria do 

HUPES, da nova Diretoria da FMB-UFBA e da Reitoria da UFBA, para tratar de assuntos 

relacionados à grave situação do atendimento pediátrico no COM-HUPES, o que é da concordância 

de todos os presentes. 

Em 10 de agosto a reunião extraordinária foi convocada por causa da necessidade de 

operacionalizar o planejamento acadêmico frente à grave situação da Pediatria no COM-HUPES, 

com redução do número de leitos e a greve dos funcionários federais. 

A Prof.ª Luciana Silva enfatizou que a assistência deve ser priorizada para que o ensino 

ocorra com qualidade. Relatou as diversas tentativas de melhoria propostas na sua gestão. 
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O Prof. Hugo Ribeiro, que é o Diretor Geral do HUPES, informa sobre as dificuldades 

relacionadas à gestão do serviço público e com relação à gerência de recursos humanos, sobretudo 

os médicos. Relata as dificuldades da Regulação, que é Municipal, e que estão sendo estudadas 

mudanças para que ela passe a pertencer ao Estado. Outra dificuldade se relaciona com o 

cumprimento da carga horária por parte dos médicos. Os chefes devem controlar a carga horária dos 

servidores, de acordo com o seu regime de trabalho. Disse também que vai haver um concurso 

federal com disponibilização de 500 vagas para médicos. Falou da perda de 133 funcionários do 

Ministério da Saúde, sem reposição. Falou que o Hospital consegue produzir 60 % do que é 

contextualizado, apesar das dificuldades com os recursos humanos. 

Existem muitos problemas com a Medicina do Trabalho no Hospital, que acarreta desvio de 

funções dos servidores, agravando a situação já existente com pessoal. 

Na reunião de junho foram apresentados problemas criados pelo Diretor do Hospital em 

relação à Residência Médica de Ginecologia e Obstetrícia, apesar do Programa ter boa avaliação. 

Em 27 de setembro, referente ao Internato MED 246 no DGORH, foi comunicado que a Disciplina 

de Ginecologia ministrada no HUPES está bastante prejudicada. A greve dos funcionários 

comprometeu várias atividades cirúrgicas e o uso do Centro Cirúrgico ficou reduzido a 4 turnos. O 

uso da enfermaria também está bastante limitado por estar sendo reformada e pelo revezamento com 

outras disciplinas. Foi discutida a situação do Ambulatório de Ginecologia no HUPES. Todas estas 

condições de precariedade repercutem nas atividades do Internato e da Residência Médica. Houve 

comentários sobre o problema do Ambulatório de Ginecologia ainda estar no HUPES dificultando o 

ensino de graduação e o Internato de Ginecologia. Em 25 de outubro foi dado o andamento do 

processo 23066030323/11-21 sobre a situação da Ginecologia no COM-HUPES. 

 

2. CENTRO PEDIÁTRICO PROFESSOR HOSANNAH OLIVEIRA - CPPHO 

Foram informadas em abril, no DPED, as condições de funcionamento do Pronto 

Atendimento (PA) do CPPHO e foi solicitado apoio na adoção de medidas que evitem o fechamento 
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deste PA. E em 6 de julho foram contratadas 2 professoras, aprovadas em concurso, que darão 3 

turnos no PA do CPPHO. 

O Prof. Adan solicitou que façam a leitura das atas de 2009, seu período de gestão, onde são 

citadas as condições do PA no CPPHO cujas medidas solicitadas não foram atendidas até o 

momento. Ele lembrou que a posição da Direção do HUPES e da chefia do serviço era de 

transformar o PA em Unidade de Referência e que isto atrasou a tomada de decisões. Ele sinalizou 

que a Pediatria sempre priorizou a assistência e o ensino no PA, reestruturando a ementa do 

Internato I em Pediatria, reduzindo o número de alunos/dia no PA, alocando diversos Professores 

Substitutos neste setor e realizando concurso para professores do corpo efetivo do componente 

curricular Pediatria de Urgência. Várias vezes solicitou do gestor informação sobre os recursos 

humanos, sem resposta até o momento. A Prof.ª Vanda Miranda pergunta ao Prof. Hugo Ribeiro a 

causa da ausência das respostas e ele informa que está em processo de elaboração final.  

Prof.ª Edna Souza falou da sua reunião com o Dr. Antônio Carlos Noblat e informou que os 

médicos pediatras em regime de 40h deverão realizar plantões no PA até que a situação se 

normalize com as novas contratações. Prof.ª Edna Souza perguntou ao Prof. Hugo Ribeiro se essas 

medidas já estão em andamento e o professor respondeu que tem dificuldades de colocar esta 

proposta em prática; falou da dificuldade de gerenciamento de recursos humanos da classe médica. 

Reafirmou que esta função é também dos chefes de setores envolvidos. 

A Prof.ª Edna Souza chamou atenção para os graves prejuízos que o fechamento do PA do 

CPPHO trará para a comunidade e para o ensino de graduação e pediu ao Prof. Hugo Ribeiro que 

atue para que isso não aconteça. 

A Prof.ª Isabel Carmen lembrou que o número de leitos para internação independe da greve 

dos funcionários. A Prof.ª Lara Torreão, chefe da UDAP informou que dispõe de 23 leitos assim 

distribuídos: 12 clínicos, 7 cirúrgicos e 4 Hospital-dia. A Prof.ª Priscila chefe da UPL, disse que tem 

8 leitos e falou das dificuldades em relação aos recursos médicos. A Prof.ª Angela Mattos informou 

que tem 15 leitos na Unidade Metabólica. A Prof.ª Isabel Carmen chamou atenção para a redução 
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acentuada do número de leitos na UPL que antes era de 30 e o que isto representou para o ensino. 

Atualmente é necessário utilizar 5 Campos de Prática externos à UFBA 

A Prof.ª Edna Souza ressaltou a dificuldade de contratação de Professores Substitutos e que 

é necessário ampliar o número de leitos. Prof. Hugo Ribeiro informou que haverá criação de novas 

enfermarias para doentes de gastroenteropatias, hepatopatias e doenças genético-metabólicas e 

também para o Hospital/dia totalizando 18 leitos. A Chefe do DPED lembrou que estas ações 

melhoram a assistência e não o ensino de graduação, o que é defendido por diversos professores. O 

Diretor do HUPES comentou sobre a adequação de salas para as atividades didático-assistenciais 

nos ambulatórios e que aguarda a chegada de recursos com previsão de 150 leitos em 2012 para o 

Serviço de Pediatria. No próximo ano será criada a UTI pediátrica com 20 leitos e duas equipes 

médicas e Prof.ª Isabel Carmen lembrou a dificuldade de manter as duas equipes devido à escassez 

de recursos humanos. A Chefe lembrou que a UTI ultrapassa o limite dos 10% do total de leitos 

recomendado pelo Ministério, evitando o não preenchimento das vagas. O Prof. Hugo Ribeiro 

informou que isto não irá acontecer devido à complexidade dos pacientes. Informou também que 

não mais haverá uma chefia de Serviço Geral de Pediatria e sim chefia de Serviços individualizados 

com autonomia para o gerenciamento administrativo dos recursos humanos 

O DPED, em julho, apresentou as novas professoras Cibele Ferreira e Rozana Teixeira da 

MED 231 Internato I em Pediatria, com ênfase em Pediatria de Urgência, que atuarão em 3 turnos 

no PA do CPPHO. Foi informada a possibilidade de fechamento do CPPHO e foi comentada a 

necessidade do Departamento ser mais incisivo em relação a estas mudanças. 

 

3. AMBULATORIO PROFESSOR FRANCISCO MAGALHÃES NETO – AMN 

O DGORH, em 8 de fevereiro, sugeriu estabelecer um compromisso para serem feitas ações 

conjuntas entre a Diretoria da Faculdade, o Colegiado e a Diretoria do HUPES para a transferência 

do ambulatório de Ginecologia para o Magalhães Neto. E em 26 de abril ficou constatado que 

devido à pouca disponibilidade de salas para o ambulatório de Ginecologia há dificuldade de 
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acomodar o elevado número de alunos de internato. A chefe está tentando viabilizar novos 

ambulatórios. Em junho o Diretor mandou um e-mail falando da retirada do espaço do Ambulatório 

de Ginecologia para uso do Serviço Médico da Universidade. O Departamento verificou que esta 

retirada torna impossível o ensino da Graduação e da Pôs Graduação de Ginecologia. E foi enviado 

um parecer ao Diretor, assinado por todos. 

Sobre o ambulatório de Ginecologia, várias informações foram dadas sem que se chegasse a 

uma decisão. O Departamento recebeu, em 26 de julho, um oficio comunicando a provável 

transferência da Ginecologia para o Ambulatório Magalhães Neto, no espaço ocupado pelo 

SMURB. Em agosto foi comentada com indignação a suspensão das obras por parte da reitoria e a 

consequente suspensão da transferência do ambulatório de ginecologia.  

Foi comunicado que não há possibilidades de ser feita agora a transferência do Ambulatório 

de Ginecologia para o Hospital Magalhães Neto. 

Em 31 de agosto a Prof.ª Eleonora Peixinho, chefe do DSF, perguntou aos docentes 

alocados no Magalhães Neto e encarregados do Componente curricular MED B20 se já teriam 

condições de receber os alunos. Os docentes disseram que precisam entender melhor a 

operacionalização. A Chefe disse que iria aprimorar a ideia e prometeu enviar por e-mail a 

programação. Quanto ao Internato está havendo dificuldade de alocar um número enorme de alunos 

nos poucos ambulatórios disponíveis. 

 

4. MATERNIDADE CLIMÉRIO DE OLIVEIRA - MCO 

Apresentado o processo 23066.020749/11-77 sobre a situação da Neonatologia na 

Maternidade Climério de Oliveira. 

Na ata de 5 de julho (alíneas 161,162) consta que a Representação estudantil requereu a 

inclusão na pauta sobre a situação da MCO e as repercussões sobre o internato. Mais adiante 

(alíneas 432 e seguintes) o Presidente passou a palavra à Estudante Lívia Oliveira que descreveu a 

preocupação dos internos sobre a atual situação da MCO e pediu a distribuição do documento. 
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Estavam presentes os 6 representantes estudantis e 8 internos, em estágio na MCO. O Presidente 

prometeu encaminhar o documento aos Membros do Conselho Deliberativo com cópia à Reitora, na 

busca de saber o contraditório da Sra. Diretora e propôs uma Moção de advertência sobre o estado 

atual da MCO. 

Em maio a Prof.ª Selma Lopes, do DPED, fez um desabafo sobre a situação da MCO que 

não apresenta condições de atender bebês de alto risco. Ela apresenta escassez de recursos humanos, 

inadequação de material para reanimação, ausência de monitorização adequada e exames 

complementares para a condução dos casos. Prof.ª Lícia Moreira informou que está previsto o 

fechamento por um mês e disse que a situação da Maternidade não é diferente daquela do HUPES. 

O Prof. Adan pediu que o documento trazido pela Prof.ª Selma Lopes seja anexado à ata para que 

providências possam ser tomadas. Isabel sugere uma reunião extraordinária do Departamento para 

tratar dos assuntos relativos à grave situação do atendimento pediátrico no HUPES e a MCO com as 

diretorias da FMB-UFBA, do HUPES, da MCO e a Reitoria. 

Em 6 de julho a Prof.ª Isabel Carmen informou que a MCO ficará fechada por 45 dias: de 30 

de junho a 15 de agosto e reaberta com 61 leitos. Não houve prejuízo para o Internato I em 

Neonatologia graças aos ajustes realizados pela Prof.ª Lícia Moreira. Em dezembro os Professores 

Vera Lobo e Carlos Menezes do DGORH relataram os pontos positivos e os negativos da visita da 

Comissão dos Visitadores ao HUPES e à MCO no tocante à Residência. Foi relevante verificar a 

falta de atividades da atenção básica proposta pelo MEC. No momento estão aguardando parecer 

técnico. Foi sugerida uma Comissão para avaliar o relatório final da visita, formada pelos 

professores Vera Lobo, Hilton Pina, Manoel Sarno e Carlos Menezes. A Prof.ª Vera Lobo 

comunicou a visita do COREME ao HUPES e à COM, e no momento estão aguardando parecer 

técnico. 

Foi informado que a Maternidade foi fechada em 30 de junho e reaberta em 15 de agosto 

com 61 leitos. Foi lembrada a necessidade de suspender o Internato de Obstetrícia e a Maternidade 

está em conserto. Falou sobre o processo de qualificação da Maternidade que já está em andamento, 
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que sofrerá uma grande reforma e vão ser criados um ambulatório de emergência e a Casa de Parto 

Natural. Com isso os internos terão atividades por 12h.  

Em julho a Prof.ª Olivia Costa requisitou ambulatórios para prática da Ginecologia na 

Maternidade, em relação aos internos. 

 

5. HOSPITAL ANA NERY – SESAB – HAN 

O HAN é um Campo de prática que está sem professor e sem perspectiva de contratação, foi 

ressaltada a importância deste Hospital como Campo de Prática. O HAN foi incluído como Campo 

do internato de Ginecologia, decisão tomada em reunião do DGORH de 31 de maio. Os 2 novos 

concursados darão parte de sua carga horária no HAN. E em 28 de junho ficou decidido que os 

professores recém concursados serão alocados neste Hospital e atuarão no internato de Ginecologia: 

 

6. HOSPITAL ROBERTO SANTOS 

Em 9 de fevereiro, em reunião do Departamento de Pediatria, a chefe esclareceu a perda do 

Campo de Prática Hospital Roberto Santos, para o Intenato I, reconheceu a importancia deste 

campo, declarou que o DPED está aberto ao diálogo, respeitando-se a parceria institucional e não 

apenas a de ordem pessoal.  

 

7. CENTRO DE INTEGRAÇÃO UNIVERSIDADE – COMUNIDADE DO 

PELOURINHO – CIUCP 

Na reunião de 21 de setembro do Departamento de Saúde da Família (DSF), a Chefe 

compactuou com as normas que regem o funcionamento deste Campo de Prática, disse que manterá 

Docentes em todos os turnos que houver discentes e também as atividades de extensão durante as 

férias. O Prof. Luís Fernando Adan informou que disponibilizou neste semestre duas salas no 

CIUCP para o DSF, na ala que foi entregue pelo MAE e que para 2012.1 será necessário reuniões 

para o planejamento melhor do uso deste espaço. A ocupação do CIUCP é responsabilidade do 

DPED que mantém a coordenação da área segundo decisão da Congregação. 
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8. CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL - CAPS – CENTRO HISTÓRICO 

Em reunião de 20 de abril de 2011, no DSF, foram discutidas as dificuldades operacionais 

para a prática acadêmica no Centro Histórico/FAMEB precisando de mais agentes comunitários e 

foi levada em consideração a desmotivação dos alunos, o esvaziamento das ações nas sextas-feiras à 

tarde e o isolamento da equipe da UFBA. Existem riscos para os alunos e para os docentes e falta 

um elo entre os moradores e a equipe, e, também com os Centros de Saúde próximos. 

Mais adiante, em 31 de agosto, a Prof.ª Mônica Oliveira informou a receptividade da equipe 

da Unidade quando de sua visita, colocou-se à disposição e discutiu aspectos operacionais da 

prática. Uma enfermeira informou a pouca demanda de pacientes a este Campo. Prof.ª Eleonora 

Peixinho sugeriu a proatividade dos docentes, pediu que compareçam a este Campo de Prática neste 

momento inicial, para a busca de pacientes e a divulgação do Serviço.  

Registrou também a conquista da Saúde da Família no Terreiro de Jesus como Campo de 

estágio para o Componente Curricular MED B20.  

A inscrição deste CAPS, no CREMEB, ocorreu somente a partir de 2012. 

 

9. LIGA BAHIANA CONTRA O CANCER - HOSPITAL ARISTIDES MALTEZ - 

HAM 

Na reunião de 28 de junho, no DGORH, os internos que fazem o internato no Hospital 

Aristides Maltez (HAM) criticaram a insuficiência de ambulatórios, assunto difícil de resolver por 

causa do número elevado de alunos. Foi informado que o estágio no HAM só oferece casos de 

câncer ginecológico e é necessário introduzir outros casos clínicos para que se torne mais 

abrangente.  

Vai haver remanejamento dos internos do HAM e no próximo semestre (2012.1) não haverá 

mais internos neste hospital. 
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10. HOSPITAL GERAL DO ESTADO – SESAB - HGE 

Foram discutidas as condições do estágio de cirurgia no HGE, em 10 de maio, no DAC. Não 

houve conclusão sobre este estágio e o assunto será levado ao Colegiado dos Cursos. Foi aprovado 

planejar uma reunião com os estudantes para debater o tema e obter uma forma de consolidar o 

Internato da FMB-UFBA, no HGE. 

 

11. HOSPITAL ESTADUAL DA CRIANÇA EM FEIRA DE SANTANA 

Em várias reuniões do Departamento de Pediatria foi discutida a necessidade de utilizar este 

Hospital como Campo de Prática.  

Em 11 de maio as Professoras Luciana Silva e Selma Lopes visitaram o Hospital da Criança 

de Feira de Santana e elogiaram a instituição. Chamaram a atenção para a possibilidade de ele vir a 

ser um Campo de Prática didático assistencial para o Internato e para a Residência Médica. A Prof.ª 

Lícia Moreira deu a sugestão que, de início, seja utilizado para a Residência Médica. A Prof.ª Isabel 

Carmen apresentou 3 argumentos necessários para confirmar a utilização do referido Hospital como 

Campo de Prática: 1- disponibilidade de preceptores para fazer a supervisão dos estudantes e dos 

residentes; 2- o seguro de viagem pelo deslocamento para outra cidade e 3- convênio com a UFBA. 

Em 21 de setembro a Prof.ª Luciana Silva falou sobre a importância do Hospital da Criança 

passar a ser um Campo de Prática. Ela já fez uma visita e convidou os professores para também 

visitá-lo. A Prof.ª Isabel Carmen comentou que aguarda um convite do Hospital e reiterou que a não 

inclusão está ligada à falta de professores para a supervisão e ao deslocamento dos alunos para outra 

cidade. 

Em 19 de outubro o Prof. Celso Santana fez um novo convite para visita ao referido 

Hospital pois ele poderá ser um parceiro para a FMB-UFBA. A Prof.ª Edna Souza informou que 

uma visita será agendada. 
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TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 

 

As atividades relativas ao TCC, em 2011 foram orientadas pelas Resoluções anteriores 

emitidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais e pelo Colegiado de Curso. 

A Resolução 03/2010 do Colegiado de Graduação de Medicina regulamentou o Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC). 

Considerando que: 

1 - O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) passou a ser obrigatório para o Curso Médico 

a partir de 2007.1, por determinação do Ministério da Educação; 

2 - As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina, Resolução 

CNE/CES nº 4, de 7 de novembro de 2001, salientam a necessidade de articular a pesquisa às 

atividades de ensino, de extensão e de assistência e oferecer, a todos os alunos, a possibilidade de 

fazer esta articulação; 

3 - O novo Projeto Político-Pedagógico do Curso de Medicina da FMB-UFBA, aprovado 

pela Câmara de Graduação/UFBA em março de 2009, implantou o Eixo de Formação em Pesquisa 

do 1º ao 4º semestre e 4 componentes curriculares dedicados às atividades do TCC do 5º ao 8º 

semestre; 

4 - A Resolução da Congregação nº 14/2009, aprovada no Conselho Universitário 

(CONSUNI), criou o Núcleo de Formação Científica (NFC), composto pelos Representantes dos 

Programas de Pós-graduação stricto sensu da FMB-UFBA; e pela coordenação ou representação do 

Colegiado de Graduação em Medicina; 

Foram estabelecidas as normas para elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão do 

Curso de Medicina da FMB-UFBA. A seleção do tema e tipo de trabalho deverá permitir ser de 

livre escolha do aluno, desde que na área de saúde e considerando a aceitação e disponibilidade do 

Professor-orientador.  
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Em reunião de 14 de fevereiro de 2011 o Colegiado de Graduação da Faculdade de 

Medicina da UFBA aprovou o Cronograma e a Premiação do TCC para 2011.1 feito pelo Prof. 

Jorge Guedes e foram tomadas algumas decisões: 

1 - Foi aprovada a sugestão da Prof.ª Iguaracyra Araújo de manter o TCC I como um 

componente curricular único, coordenado pelo DPML. Ele será pré-requisito dos outros TCCs, 

estreitando as possibilidades de matrícula nos demais. 

2 - Serão criados outros 3, os TCC II, TCC III e TCC IV específicos para cada 

Departamento onde estiverem matriculados os alunos que serão orientados, sendo escolhidos pela 

relação discente/docente. Será solicitada ao SIAC a criação destes Componentes Curriculares. 

3 – A carga horária dos Docentes orientadores será alocada no Planejamento Acadêmico. 

4 – As linhas de pesquisa da FMB-UFBA deverão ser apresentadas aos estudantes que irão 

elaborar o TCC. Eles serão orientados a elaborar um ante-projeto e escolher um orientador que os 

acompanhará até o TCC IV. 

5 - Cada Departamento será solicitado a aprovar este formato e enviar cópia das atas a este 

Colegiado, bem como um ofício solicitando a criação dos Componentes Curriculares. 

6 - Cada Departamento deverá ter uma listagem dos orientadores do TCC e deverá também 

acompanhar o cumprimento da CH desta atividade. A CH-docência relativa ao TCC será registrada 

no PIT/RIT e no Módulo Departamento. 

Na reunião de 9 de maio foi informado que a proposta anterior havia sido levada à SUPAC. 

Foi informado que está sendo criado um novo sistema acadêmico e que a proposta anteriormente 

aprovada pelo Colegiado criará muitas possibilidades combinatórias. Quanto à inclusão da CH-

docente dos professores foi sugerido que se utilizasse a função “Registro Orientação Trabalho Final 

de Graduação” do Módulo Departamento e inclusão do nome do docente, do discente e sua 

matrícula, além título do trabalho. Foi reavaliado o cronograma do TCC que estava no site da 

Faculdade e novas datas foram apresentadas.  
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O Seminário Acadêmico, coordenado pelo NFC, será o local da apresentação dos trabalhos 

com a participação obrigatória dos docentes orientadores e extensiva aos outros docentes, e também 

obrigatória para os discentes dos 5º, 6º e 7º semestres. 

O TCC IV terá como pré-requisitos os TCC I, TCC II e TCC III. A matrícula no TCC IV só 

será realizada com a inclusão das notas dos anteriores. 

Na reunião de 13 de junho foi comunicada a solicitação do PET para que fossem enviados 

ao Colegiado ou ao PET Medicina o arquivo eletrônico em formato de Word, para ser elaborada 

uma formatação dos resumos dos TCC para publicação sistemática, daqueles aprovados, na Gazeta 

Médica da Bahia. 

Na reunião de 11 de julho foi informado que alguns orientadores não assumiram o encargo e 

o acompanhamento do TCC está muito falho. 

A Prof.ª Ana Regina Teles informou que está estudando uma forma mais adequada para o 

registro das notas e da CH do TCC na UFBA. 

Foram levantadas as dificuldades para a realização da apresentação pública do TCC: 

A – a necessidade da implantação do NFC; 

B - o caráter avaliativo do evento; 

C - os problemas da orientação do TCC 

D - a greve dos funcionários. 

A representante discente Maryana Dias Novaes informou que os alunos do 5º e do 6º 

semestre já estão contactados com o seu orientador, ajudados pelo empenho da Prof.ª Iguaracyra 

Araújo. 

Em 8 de junho, no DSF, foi feita a escolha da banca examinadora para o TCC do aluno 

Rafael Daltro: as professoras Lísia Rabelo, Eleonora Peixinho e Tânia Regis. 

E no DPED, em 6 de julho, houve a escolha da banca do TCC: as professoras Lara Torreão, 

Regina Ramos e Cibele Ferreira. 
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A Prof.ª Edna Souza informou a realização das defesas públicas, no dia 03 de dezembro, dos 

TCCs e estimulou a participação dos professores nesta atividade. Dois professores do DPED são 

orientadores do TCC IV e é necessário indicar 2 relatores e 3 membros para a banca. As professoras 

Edna Souza e Nayara Argollo se disponibilizam para participar e ainda é necessário convidar outros 

professores. 

A Prof.ª Nayara Argollo destacou a qualidade dos trabalhos apresentados no Seminário de 

TCC, quando os alunos fizeram a defesa pública, realizado em 3 de dezembro. 

Ficou decidido que o Componente curricular MED B51 TCC III, sob a responsabilidade do 

DPED, deverá ter um novo formato e isto exigirá maior dedicação. A Prof.ª Angela Mattos que tem 

o regime de DE, foi escolhida para coordenar, depois que a Prof.ª Maria do Socorro Heitz, com 

regime de 20h declinou, informando que havia aceito provisoriamente. 

Informações do DMPS: 

1 – Em 17 de outubro foi informado que os trabalhos de TCC têm tido bons resultados e isto 

tem estimulado a procura pelo Mestrado. 

2 – Em 17 de novembro a Prof.ª Mônica Angelim informou que ao ser implantado o 

Componente Curricular TCC, de acordo com a orientação do MEC de 2005, estabeleceu-se um 

formato não definitivo e existem apenas 80 orientadores para orientar 320 alunos em média. 

3 – A Prof.ª Monica também informou que assumiu a coordenação dos componentes 

curriculares TCC II e TCC IV e que não poderá continuar. É necessário fazer uma lista de 

professores que compartilhem, pois todos os professores do Departamento são orientadores em 

potencial, de acordo com decisão do DMPS. Prof.  Marco Rêgo lembrou que o DMPS ficou com 2, 

dos 4 TCC, e, portanto, está assumindo mais responsabilidades que os outros 8.  

5 - Prof. Ronaldo Jacobina colocou a necessidade de definir um novo coordenador e pediu à 

Prof.ª Mônica Angelim que redija uma ementa no modelo SUPAC para servir de orientação do novo 

coordenador. 
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6 – No semestre 2011.2 o DMPS irá receber 80 trabalhos do TCC II e mais 80 trabalhos de 

TCC IV, de 160 alunos. Prof. Jacobina propôs que se deve devolver ao Colegiado a Coordenação do 

TCC IV e que se escolha um novo Coordenador do TCC I, que lance as notas no sistema. Prof. 

Washington foi escolhido o Coordenador do TCC I e, em caráter temporário, a Prof.ª Ana Angélica 

o TCC IV.  

7 – É necessário que as notas sejam lançadas no sistema. 

8 - Em 1º de dezembro o Prof. Marco Rego informou que a apresentação do TCC será dia 3 

de dezembro próximo e convidou os professores para prestigiar. 
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BACHARELADO 
INTERDISCIPLINAR EM SAÚDE 

 

B.I. – SAÚDE 
 

É um curso de graduação, de duração plena, que visa agregar uma formação geral humanística, 
científica e artística ao aprofundamento no campo da saúde, promovendo o desenvolvimento 
de competências e habilidades que conferem autonomia para a aprendizagem e uma inserção 
mais abrangente e multidimensional na vida social. Também tem como objetivo possibilitar ao 
estudante a aquisição de competências e habilidades gerais e específicas para o aprendizado de 
fundamentos conceituais e metodológicos, para uma posterior formação profissional e/ou pós-
graduação. 
Perfil do egresso: o egresso do Bacharelado Interdisciplinar em Saúde será um indivíduo 
dotado de uma compreensão abrangente da situação de saúde nas sociedades contemporâneas, 
com capacidade de compreender a contribuição de diversas disciplinas do campo científico, 
das humanidades e das artes na análise das múltiplas dimensões desse campo. 
Estrutura curricular: O Bacharelado Interdisciplinar em Saúde é um curso de graduação, 
oferecido em 2 turnos (noturno e diurno), com carga horária total de 2.400h e duração mínima 
de 6 semestres. A estrutura curricular do B.I.-Saúde divide o curso em 2 etapas de formação: a 
Formação Geral e a Formação Específica. Estas etapas de formação são estruturadas 
hierarquicamente em Eixos, Módulos, e Componentes Curriculares que se distinguem quanto à 
função que exercem na formação acadêmica dos alunos, e que podem perpassar as 2 etapas. 
Adicionalmente, há o Eixo Integrador que, através das Atividades Complementares, ocorre em 
paralelo a estas 2 etapas de formação, e o Eixo da Orientação Acadêmica/Profissional, 
constituída por ações e atividades em ambas as etapas do curso, e que têm como finalidade 
oferecer uma visão panorâmica das diversas áreas de investigação, práticas e profissões da 
saúde. 
A trajetória do aluno no curso pode seguir 2 opções mutuamente excludentes: a) a formação na 
Grande Área de Saúde, correspondente à matriz curricular que será apresentada a seguir. b) a 
escolha de uma Área de Concentração a ser cursada a partir do 4º semestre do curso. O 
ingresso em cada Área de Concentração obedecerá a critérios específicos de admissão a serem 
definidos pela Coordenação da Área de Concentração, de comum acordo com o Colegiado de 
curso do B.I. Saúde. Caso o aluno opte por não ingressar em Área de Concentração, 
automaticamente permanecerá na Grande Área de Saúde e não precisará se submeter a 
eventuais critérios de admissão. (www.ihac.ufba.br/course/bacharelado-interdisciplinar-em-
saude.Acesso em 06/ 2018)  
 

A Resolução nº 01/2011, do Conselho Acadêmico de Ensino (CAE) regulamenta 

procedimentos da criação, alteração e encerramento das Áreas de Concentração dos B.Is. 

http://www.ihac.ufba.br/course/bacharelado-interdisciplinar-em-saude.Acesso%20em%2006/%202018
http://www.ihac.ufba.br/course/bacharelado-interdisciplinar-em-saude.Acesso%20em%2006/%202018
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A Resolução nº 06/2011, do mesmo Conselho estabelece critérios para ingresso de 

estudantes graduados em Bacharelado Interdisciplinar da UFBA nos Cursos de Progressão Linear 

desta Universidade. 

 

POSIÇÃO DO COLEGIADO DE CURSOS DE MEDICINA 

Na reunião de 9 de maio de 2011 (4ª página) foi apresentada a Resolução Nº 02/2008 do 

Conselho Acadêmico de Ensino (CAE). E também as Atas das reuniões do CONSEPE e o Projeto 

Político Pedagógico (PPP) do B.I. Foi apresentada a atual discussão que está ocorrendo no 

CAE/UFBA sobre o ingresso dos concluintes do B.I. nos cursos lineares/profissionalizantes a partir 

de 2012. A decisão foi aprovada por unanimidade mantendo-se a reserva de 20% de todos os cursos 

lineares para os egressos do B.I. 

Foi lamentado que o Representante da Faculdade no CONSEPE estivesse ausente em 6 das 

8 reuniões para a discussão do assunto, inclusive a da aprovação. 

Várias informações, situações e propostas foram anotadas em referência ao aceite dos 20% 

dos egressos do B.I. no Curso de Medicina: 

1 – A entrada será feita através da prova contendo conteúdos de Biologia e de Bioquímica; 

2 – Que seja aproveitada a prova realizada pela UFBA para as vagas residuais, com ponto 

de corte igual a 7,0; 

3 - É lembrado que vários pontos já foram modificados pelo REUNI; 

4 - Foi indagado se não é viável uma revisão sobre a posição do B.I.; 

5 – É levantada a preocupação de apenas ser levado em conta o Coeficiente de Rendimento 

para a seleção de entrada nos cursos; 

6 – É lembrado que a entrada no B.I. foi feita através do escore do ENEM e que é necessária 

a avaliação do conhecimento como ponto de corte, com foco na seleção dos estudantes que tenham 

maior condição de cumprir e concluir o curso médico; 
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7 – Um professor considera: a) que uma prova não avalia melhor do que três anos de curso; 

b) que o B.I. de saúde não contradiz as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN); c) considera o 

curso eminentemente teórico, em sala de aula; d) afirma a necessidade da FMB-UFBA ser proativa 

e propõe repensar o PPP do B.I. Saúde transformando os três anos em um período multiprofissional 

e interdisciplinar; 

8 – A FMB-UFBA não deverá assumir o processo de seleção do B.I., pois isso implicaria 

em absorver a decisão do CONSEPE/2008; 

9 – Elaborar um posicionamento crítico à forma como o B.I. foi construído; 

10 – É necessário que seja revisto o PPP do B.I. Saúde à luz do DCN de todos os cursos da 

área de saúde; 

11 – Foi informado que há um considerável número de alunos do B.I. Saúde que cursam 

disciplinas no ICS; 

12 – Há uma sugestão da necessidade de receber e avaliar esses estudantes; 

13 – Será que está esgotada toda e qualquer possibilidade de revisão do B.I. a nível de 

CONSEPE e do CAE? 

14 – A FMB-UFBA nunca assumiu responsabilidade com os estudantes do B.I.; 

15 – Foi lembrado que a FMB-UFBA não tem recursos pedagógicos necessários para 

assistir os estudantes e que já há um grupo que precisa de mais atenção; 

16 – Foi importante lembrar que o curso médico está na fase de implantação da 

Transformação Curricular, encontrando muitos desafios e com poucos recursos para enfrenta-los; 

17 – Atualmente o estudante de medicina tem um perfil diferente dos de antigamente; 

18 – Foi proposto um espaço de discussão para levantar todos os recursos e fazer uma 

resistência à esta decisão; 

19 – Há necessidade de rever a entrada dos alunos do B.I. em todos os cursos lineares, e há 

uma responsabilidade a ser assumida com esses alunos; 

20 – Alguns acharam o desempenho do B.I. fraco; 
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21 – Foi lembrado que o novo currículo foi feito com base no DCN e é proposto que não se 

modifique o atual PPP para poder incluir os alunos do B.I. Os ingressos terão de cursar toda a 

programação dos 9 anos do currículo; 

22 – Precisa rever o percentual de entrada nos cursos lineares; 

23 – Os Diretórios Acadêmicos pensam em fazer uma reunião para aprofundar as 

discussões; 

24 – Rever a viabilidade de manter o B.I. como está. 

Depois foram feitas 4 propostas: 

A – Mobilizar todos os recursos internos e externos da FMB-UFBA para avaliar a 

possibilidade da FMB-UFBA não ser obrigada a aceitar os alunos egressos do B.I. 

B – Propor a redução do percentual para 5 %. 

C – Propor e negociar com outras unidades do ensino de saúde a observação das 

especificidades de cada escola. 

D – Construir um espaço para repensar o B.I. saúde. 

As quatro propostas foram fundidas em duas: 

I – Realizar processo seletivo, com aplicação de prova e ponto de corte. Se não 

houver qualificação dos egressos para completar as 32 vagas disponíveis, estas retornarão aos 

aprovados pelo vestibular. Recebeu 9 votos. 

II – Construir processo seletivo em comum acordo com as outras escolas de saúde 

da UFBA. Recebeu 3 votos. Houve uma abstenção com declaração de voto. 
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POSIÇÃO DA CONGREGAÇÃO DA FMB-UFBA SOBRE A RESOLUÇÃO Nº 02/2008 

PARA A SELEÇÃO INTERNA DO B.I. EM SAÚDE. 

Em 3 de maio a presidente requereu espaço na próxima reunião da Congregação para 

discutir sobre as vagas de 20% para o B.I. Saúde aprovadas pelo CONSUNI. Diminuirá bastante o 

acesso de jovens estudantes. E em 17 de maio foi feita a reanalise do parecer da Congregação de 

2010 sobre as vagas de 20% do B.I. Saúde para o Curso Médico. A reserva destas vagas irá causar 

graves danos à expectativa daqueles que irão fazer ou que fizeram vestibular. 

Informação que o documento da FMB-UFBA para o CAE deve ser o instrumento inicial da 

discussão sobre a Resolução 2/2008 e que a FMB-UFBA deve participar ativamente. 

Foi lido o parecer que foi aprovado pelo plenário numa reunião extraordinária do Colegiado 

de Curso, em 3 de outubro. e o Coordenador solicitou a manifestação dos membros da 

Congregação. Durante a reunião de 11 de outubro de 2011 da Congregação foi tratado o assunto B.I. 

em Saúde, como consta das alíneas de 87 a 163 da Ata. A presidente colocou que a Resolução nº 

2/2008 já foi aprovada e que a FMB-UFBA foi “atropelada” por ter se omitido nas discussões dos 

Conselhos Superiores da UFBA sobre este tema. Cabe agora uma manifestação naquilo que for 

possível e lembrou que enquanto eram discutidas as modificações e adequações nos currículos dos 

cursos da área de saúde, a UFBA implantava os B.Is. Informou também que o edital para o 

vestibular 2012 colocou a reserva de 20 % das vagas para os egressos do B.I. 

O CAE aprovou em 30 de novembro a Resolução nº 6/2011 que regulamenta o ingresso de 

estudantes graduados nos Bacharelados da UFBA nos CPL. A representante da FMB-UFBA 

absteve-se de votar, em atenção à discordância da FMB-UFBA com relação à proposta. As 

propostas apresentadas pela Representante suscitaram discussões que poderão ser amadurecidas e 

provocarem mudanças na Resolução. 

Foi informado que neste parecer apresentado não foi proposto o escore mínimo, pois a 

Resolução 2/2008 garante o acesso direto, e só haverá seleção se a demanda for maior que as vagas 
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disponibilizadas. "A ideia é propor algumas regras específicas para o acesso ao curso médico, 

naquilo que for possível, aprimorando itens da aludida Resolução”. 

Foram feitas as seguintes colocações: 

- Necessidade de haver discussões entre a FMB-UFBA e os Conselhos Superiores, e serem 

levadas as sugestões ao CAE, para que sejam amadurecidas as ideias e para não haver omissão ou 

decisões precipitadas. 

- A FMB-UFBA poderá sugerir ao CAE que para o ingresso dos alunos do B.I. ao curso 

médico poderá ser considerado apenas a segunda fase do vestibular aos cursos tradicionais. 

- Foi informado que em Assembleia, os estudantes deliberaram recomendar ao CAE, que 

para permitir o acesso dos alunos do B.I., deverão ser ministradas naquele curso, matérias do ciclo 

básico de Medicina. Nesta Assembleia foi também recomendado que no acesso ao curso de 

Medicina aos alunos do B.I., seja recomendado o escore ponderado. 

- Foi feito um alerta sobre o fato de que a FMB-UFBA irá receber alunos oriundos do B.I. e 

deve cuidar de não haver exposição dos mesmos, visto que poderá ser propagada “a ideia de que 

não estão preparados para o curso médico”. 

- Foi manifestada uma opinião sobre a reserva de vagas para os alunos egressos do B.I., nos 

cursos de progressão linear, considerando ser uma forma de “escamotear” a realidade, pois este 

acesso é garantido para quem já tem recursos. 

- O processo seletivo deve considerar apenas o escore mínimo do candidato. 

- Foram apresentados problemas por que enfrenta a educação brasileira e lembrado “que o 

B.I. não é parte do curso médico”. 

- Não foi discutida a formação médica em dois ciclos, pois este modelo levaria a um curso 

de duração de 12 anos. 

- Foi feita a exposição de que o B.I. é um curso com fim em si mesmo e que o estudante 

deverá receber um diploma. Caso este profissional queira ingressar em medicina deverá fazer o 

vestibular, como todos os outros candidatos. 
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- Foi comentado que o acesso direto dos egressos do B.I. poderá facilitar que o sistema seja 

burlado e que a segunda fase do vestibular. com o ponto de corte. é o método “menos pior”. 

- Contra a reserva de vagas do curso de Medicina para estudantes oriundos do B.I., por 

entender que é uma forma de “entrar pela janela”, e que a UFBA foi perversa com os estudantes 

quando deu início aos B.Is. sem que fossem definidos os critérios para a continuação dos estudos. 

Como devemos lutar para acabar com esse privilegio, não devemos participar desse processo de 

entrada no Curso de Medicina pelo B.I. A entrada é pelo vestibular. (esta opinião resultou em 

abstenção durante a votação). 

Depois das colocações, surgiram duas propostas: 

1ª – aprovação do documento apresentado pelo Colegiado com a complementação de 

ressaltar a posição da FMB-UFBA, já publicada em 2010, e reforçar o ponto de corte para 

aprovação dos estudantes oriundos do B.I. Saúde, através a 2ª etapa do vestibular. Aprovada com 14 

votos. 

2ª – aprovação do documento apresentado pelo Colegiado, com mudança na forma de 

seleção, que seria feita pela média ponderada dos componentes curriculares cursados pelos alunos 

do B.I. Foi rejeitada, recebendo 2 votos. 

 

POSIÇÃO DO DMPS  

Em março foram emitidas essas opiniões: 

- É uma boa proposta, mas pode se tornar um grande equívoco na área de saúde, e já é 

problemático em outras áreas. 

- É elitista e é uma entrada privilegiada 

Em abril, a Prof.ª Lorene do DPMS faz um relato sobre a criação do B.I. e suas dificuldades. 

Prof. Ronaldo Jacobina informa que a entrada de 20 % vai criar uma dificuldade acadêmica. Prof.ª 

Lorene Pinto lamenta a não participação da FMB-UFBA na instalação do B.I. 
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PÓS-GRADUAÇÃO 

Doutorado especial 

Residência Médica 

Pós-Graduação lato sensu 

Pós-Graduação stricto sensu 

 

 

DOUTORADO ESPECIAL 

 

Art. 149 do Regimento Geral da Universidade: o Doutoramento Especial, destinado aos 

docentes do quadro permanente da Universidade Federal da Bahia admitidos antes do ano de 1990, 

será reinstituído pelo prazo de 5 anos, a contar da data da publicação deste Regimento Geral e será 

regulamentado pelo Conselho Acadêmico de Ensino.  

Sobre o Doutoramento Especial estabelecido pelo Art. 149 do Regimento Geral da UFBA 

de 11 de março de 2010, a Resolução nº 03/2011 diz no seu Art. 1º: O Doutorado especial tem 

caráter excepcional, sendo conferido ao candidato que, pela sua atuação na área de projeto de tese 

apresentado e/ou sua produção acadêmica, científica ou artística, prescinda de cumprimento das 

etapas de formação acadêmica normalmente exigidas pelos Programas de Pós Graduação Stricto 

Sensu. O § 1º do Art. 6º diz o seguinte: efetivada a matrícula, o aluno será dispensado das 

atividades e componentes curriculares, exceto as relacionadas à produção acadêmica (científica, 

tecnológica, artística, entre outras). 

Todos os Departamentos receberam o Of. PPGMS-FMB-UFBA de nº 014/2011 de 18 de 

agosto de 2011 e o Of. do Conselho Acadêmico de Ensino (CAE) nº 028/2011 que rege normas 

desta atividade.  
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Em 10 de abril (alíneas 110 a 120) foi informado que em 6 de abril foi aprovada a 

regulamentação do Doutorado especial para docentes admitidos até 1990 e, segundo a representante, 

a Resolução será publicada proximamente. O CONSUNI deverá apreciar a antiga proposta da 

direção para ampliar também para os docentes admitidos até 2000. As finalidades deste Doutorado 

são: progressão funcional e à renovação acadêmica. 

No DCEC, em 3 de outubro, foi feita solicitação urgente do Coordenador do Programa de 

Doutorado Especial do PPGMS da FMB-UFBA aos docentes listados no Of. PPGMS-FMB-UFBA 

nº 020/2011, que se manifestem junto com o anteprojeto da pesquisa. 

Em 20 de dezembro foi feita a comunicação que os professores Márcia Cunha, Edson 

O’Dwyer integrantes do DCEC foram aprovados para o Doutorado Especial. 

Prof.ª Isabel Carmem, do DPED, convida a todos para sua defesa de tese de doutoramento 

em 16 de dezembro, às 9h, no Terreiro de Jesus. 
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RESIDENCIA MÉDICA 

 

Haverá mudanças no programa para evitar o descredenciamento pela Comissão Nacional de 

Residência Médica (CNRM) em decorrência da falta do cumprimento da carga horária em 

atividades ambulatoriais.  

Em 13 de dezembro (alíneas 72 a 79) o prof. Oddone Braglirolli Neto relatou a visita dos 

integrantes da CNRM ao COREME do Complexo Hospitalar Universitário Professor Edgard Santos 

(COM HUPES) que mobilizou todos que integram a Comissão e a Presidente salientou o apoio às 

mobilizações e aos preceptores do COREME. 

Há uma queixa sobre a distribuição dos Médicos Residentes e seus Professores. 

Em setembro a Prof.ª Rita Fernandes comunicou a ampliação da Residência em Medicina do 

Trabalho RMT I para os serviços de otorrinolaringologia e ortopedia dos membros superiores. A 

Prof.ª Rita Fernandes lamentou a ausência do Prof. Marco Rêgo no Seminário Integrado da 

Residência em Medicina do Trabalho (RMT) a realizar-se em 16 de dezembro no CESAT com os 

TCCs dos 6 médicos residentes do 2º ano. 

Prof.ª Rita Fernandes informou a necessidade do preenchimento das fichas da Residência 

em Medicina do Trabalho (RMT) com as atividades dos docentes. 

A Prof.ª Monica Angelim enfatizou que os programas vinculados ao COREME-HUPES 

estão em diligência, porém a RMT não tem problemas. A Prof.ª Rita Fernandes tem receio de que a 

mudança na supervisão traga uma desconecção entre a RMT e o MSAT. Ela realçou a necessidade 

legal de renovar a supervisão da Residência e o Prof. Eduardo Reis disse que adaptaria os horários 

desta tarefa com aquela do seu trabalho na SESAB e poderia aceitar ser o supervisor.  

Os dois fazem reuniões semanais e o novo supervisor assumiu o compromisso de manter a 

qualidade do programa. Como o Prof. Eduardo Reis se encontrava ausente no momento, e ele tinha 

uma ligação com a SESAB, foi posta em votação a candidatura do referido Professor Reis e foi 

aprovada com 10 votos, 1 contrario e uma abstenção. 
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O Prof. Eduardo Reis continua com atividades na RMT e no Programa do MSAT. 

O Prof. Paulo Pena destacou o excelente trabalho da nossa Residência que foi considerada a 

melhor em Medicina do Trabalho. Foi destacada a atuação da Prof.ª Rita Fernandes, por vários 

colegas. A Prof.ª agradeceu e disse que outros programas de Residência têm sido considerados 

muito bons. como o de Dermatologia e o de Oftalmologia. 

Em outubro no DCEC, o Coordenador solicitou informações sobre a Residência Médica já 

que a seleção só será feita após a fiscalização. O Residente pode ser voluntário segundo medida 

aprovada pelo CONSUNI. 

Em 28 de novembro, no DCEC, o Coordenador indagou dos professores sobre a visita do 

MEC às enfermarias. O Prof. Paulo Afonso disse que não houve problemas quanto à preceptoria e 

sim quanto à estrutura e sugeriu que a diretoria do HUPES se manifestasse quanto à estrutura e 

aparelhagem dos ambulatórios. 

A pedido do Coordenador da COREME, o Prof. Manuel Sarno do DGORH ficou 

responsabilizado por realizar novo credenciamento dos Preceptores do Programa de RM em 

Obstetrícia e Ginecologia do HUPES/MCO. 

Sobre a residência médica foi relatada a dificuldade de se conseguir um estágio de UTI que 

contemple as necessidades dos Residentes pelo fato da Maternidade de Referencia se recusar a 

recebe-los. O Programa da Residência não pode ser ampliado pelo limitado número de 

procedimentos cirúrgicos em Ginecologia. 

Em 31 de maio, o DGORH recebeu um Oficio dos Médicos Residentes de cada 

especialidade (encaminhado ao COREME) onde constam afirmações e deficiências de cada serviço 

de atuação. Algumas críticas foram refutadas e foram citadas as deficiências dos recursos materiais 

do HUPES e da Maternidade. 

Apesar do Programa de Residência Médica em Ginecologia e Obstetrícia ter sido bem 

avaliado, a greve dos Servidores causou impacto negativo nas atividades, além das dificuldades 

criadas pelo Diretor do HUPES. 
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Em 28 de junho, no DGORH, foi informado que a Maternidade solicitou um professor para 

participar no Programa de Residência Multidisciplinar e ficou de um professor se inteirar melhor e 

obter os dados. O Diretor da Maternidade enviou um oficio em 26 de julho, solicitando que o 

Departamento participe da Residência Multiprofissional. O DGORH aceitou participar com 204h, 

nas disciplinas Seminários e Sessão Clínica da Saúde da Mulher. 

Foi enviado pelo DGORH, em 25 de outubro, ao Coordenador do Colegiado de Cursos, para 

revisão, o processo 23066053454/11-69, referente à estruturação do Projeto do Curso de Residência 

Multiprofissional Materno-Infantil, com 170h de carga horária para a Saúde da Mulher. 

Foram parabenizados todos os “nossos” Residentes que foram aprovados no Título de 

Especialista em Ginecologia e Obstetrícia (TEGO), o que já vem acontecendo há 3 anos 

Foram comentados os comportamentos inadequados de 2 residentes, sendo que o 

Coordenador já falou com eles e estão melhorando. 

Em 20 de dezembro os professores Vera Lobo e Carlos Menezes, do DGORH, relataram os 

pontos positivos e os negativos da visita da Comissão dos Visitadores ao HUPES e à MCO no 

tocante à Residência. Foi relevante verificar a falta de atividades da atenção básica, proposta pelo 

MEC. Foi sugerida uma Comissão para avaliar o relatório final da visita, formada pelos professores 

Vera Lobo, Hilton Pina, Manoel Sarno e Carlos Menezes. 

O DEPMD solicitou dos professores que ainda estão em débito com o processo de 

credenciamento dos programas de Residência Médica que o façam imediatamente. Prof. André 

Peixinho solicitou o empenho dos professores na reorganização da RM do COM-HUPES, pois o 

Ministério colocou em situação de diligência a RM e suspendeu temporariamente o concurso para 

2012. 

Em fevereiro, no DNCSM, foram dados alguns informes sobre a RM de Psiquiatria. São 3 

Residentes e estão no aguardo de mais 2. O estágio de Emergência em Psiquiatria será no Hospital 

Juliano Moreira. Duas docentes deste departamento estão de licença de gestação o que acentua a 

falta de professores para atuarem na RM. Vai ser providenciado como resolver este problema. 
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A Prof.ª Conceição Queiroz, do DEPML, informou seu afastamento da preceptoria da RM. 

A Chefe do Departamento, em novembro, pediu que fosse informado como está sendo 

realizada e como deverá ser a RM. A Prof.ª Iguaracyra Araújo fez a distribuição dos formulários de 

credenciamento de Preceptores e apresentou o nome dos professores credenciados: Luiz Freitas, 

Paulo Athanazio, Iguaracyra Araújo, Luciano Espinheira e Nathanael Pinheiro. Informou sobre a 

semana padrão da residência para os R1, R2 e R3. Distribuiu também cópias dos programas. Foi 

solicitado aos professores Preceptores que atualizem seu currículo Lattes. 

A Prof.ª Ângela Mattos, do DPED, é a coordenadora do Módulo de Pediatria da Residência 

Multidisciplinar do COM-HUPES. Em junho ela informou que as atividades do referido Módulo 

serão iniciadas em agosto de 2011 e convidou os professores para apoiar o projeto. Enviará os temas 

via e-mail. 

A Chefia do DPED trouxe à plenária, em 19 de outubro, as dificuldades dos programas de 

RM do COM-HUPES e o risco de descredenciamento. Colocado em discussão, os professores 

lamentaram as dificuldades com o COM-HUPES, o que estava contribuindo para agravar os 

problemas dos diversos programas. Em 7 de dezembro o Representante do MEC visitou os 

programas de RM do HUPES, inclusive o da Pediatria. A Prof.ª Edna Souza agradeceu o apoio dos 

Docentes e dos Preceptores e destacou o papel de Prof.ª Luciana Silva. A posição é de provável 

recredenciamento. 
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PÓS-GRADUAÇÃO –LATO SENSU 

 

A Resolução 01/2011 do Conselho Acadêmico de Pesquisa e Extensão (CAPEX) trata das 

Normas Complementares para os Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu.  

 Art. 1º Os cursos de pós-graduação lato sensu (Especialização, Aperfeiçoamento e 

Atualização) têm por finalidade desenvolver e aprofundar a formação de diplomados em cursos de 

graduação; 

 Parágrafo único. Os cursos de pós-graduação lato sensu podem ter cunho profissional ou 

acadêmico;  

Art. 2º O Curso de Especialização propõe-se a qualificar graduados para atividades 

científicas, tecnológicas, profissionais, literárias e/ou artísticas em setores específicos do 

conhecimento;  

Art. 3º O Curso de Aperfeiçoamento objetiva aprofundar conhecimentos ou melhorar 

técnicas de trabalho no campo restrito de uma especialidade;  

Art. 4º O Curso de Atualização destina-se a renovar conhecimentos ou transmitir 

informações sobre novas realizações científicas, profissionais, tecnológicas, literárias e/ou artísticas 

em determinado campo de saber;  

Art. 5º Os cursos de pós-graduação lato sensu poderão ter caráter eventual ou permanente, 

podendo ainda estar vinculados a um curso ou programa de pós-graduação stricto sensu. 

 

 NOTÍCIAS 

No DGORH, em 27 de setembro, foi feita a apresentação e aprovação do Curso de Pós-

graduação lato sensu de Sexologia Clínica, para o qual o prof. Hilton Pina foi escolhido 

Coordenador. O Curso não foi aceito pela Congregação (comunicação em dez/2011) por não estar 

supostamente dentro das propostas das Resoluções atuais. Isto levou aos professores responsáveis 

pelo projeto a abdicarem do mesmo. 
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Em 20 de outubro, foi encaminhado ao Prof. Hilton Pina, Coordenador do Curso, o Processo 

23066038790/11-91 sugerindo a revisão de acordo com o Manual do Sistema de Registro e 

Acompanhamento de Atividades de Extensão (SIATEX) e a Resolução 01/2011 do Conselho de 

Pesquisa e Extensão da UFBA (CAPEX) para a tramitação dos cursos disponíveis no Departamento. 

 

CURSOS DE ESPECIALIZAÇÃO – 360h 

1 - Curso de Especialização em Psicoativos: seus usos e usuários. Aprovado o relatório final 

do Curso em 14 de abril de 2011. O curso foi desenvolvido no CETAD sob a coordenação de Prof. 

Antônio Nery Filho. 

2 - II Curso de Especialização (Atualização) em “Consumo e Consumidores” de Álcool e 

outras Drogas” proposto em 3 de novembro e aprovado pelo Departamento depois de algumas 

correções. 

3 - Curso de especialização em Ultrassonografia, cujo Coordenador foi Prof. Manoel Sarno. 

4 - Curso de Especialização em Genitoscopia, Loop Electrosurgical Excision Procedure 

(LEEP) e Trato Genital Inferior está em fase final. É coordenado pela Prof.ª Nilma Antas e está 

sendo muito aceito pelos alunos e professores. 

5 - Curso de Especialização em Saúde Mental e Atenção ao Álcool e Outras Drogas. O 

Curso foi aprovado na reunião de 20 de abril do DSF e o edital foi divulgado e informado na sessão 

de 11 de maio do DSF. O Curso rem os seguintes objetivos: capacitar profissionais para as redes de 

atendimento em Saúde Mental; promover a redução de danos, prevenção de agravos e incentivo à 

pesquisa. Ministrado pelos professores Ana Pitta e Tarcísio Mattos de Andrade e promovido pelo 

Ministério da Saúde, gratuitamente, para médicos e profissionais da área de saúde, com enfoque na 

atenção básica. 

6 - Curso de Especialização em Saúde da Família. Realizado pela Fundação Estatal da 

Saúde (FUES). Prof.ª Eleonora Peixinho informou sobre a concessão de vagas para os docentes do 

DSF para elaboração de protocolos. O protocolo de intenções foi realizado na reunião de 11 de 

https://www.webmd.com/women/what-is-leep-procedure
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maio, quando foi aventada a possibilidade de ampliar as vagas para os ex-professores do DSF com a 

anuência da Diretoria da FUES. 

7 - Segunda Turma do Curso de Especialização em Engenharia Clinica (COM-HUPES, 

Escola de Engenharia e outros) aprovado por unanimidade, condicionado à abertura da 3ª turma, de 

acordo com as pendências inseridas no relatório do TSD. 

8 - Curso de Especialização em Higiene Industrial na Petrobras, RJ, curso esse, coordenado 

pela Prof.ª Edna Nogueira da Escola Politécnica da UFBA. O Prof. Marco Rêgo ministrou aula 

sobre Doenças Ocupacionais com ênfase em benzenismo e câncer, 

 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO – 360h 

Curso de Aperfeiçoamento em Tomografia Computadorizada. Coordenado pelo Prof. 

Marcelo Benício dos Santos. Aprovado pelo DEPMD, em 1 de junho de 2011. 

 

CURSOS DE ATUALIZAÇÃO – 180h 

1 - I Curso de Atualização em Transplantes da Liga Acadêmica de Cirurgia (LACIR), do 

NUPE. Aprovação em 3 de outubro. 

2 - Curso de Pós-graduação em Ortopedia pediátrica, coordenado pelo Prof. Alex Guedes, 

do DCEC, apreciado em 31 de outubro, no DCEC. 
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PÓS- GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

 

1 - PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM MEDICINA E SAÚDE - 

(PPGMS) 

Rua Augusto Viana, s/nº, 5º andar, Hospital Universitário Prof. Edgar Santos – Canela 

 

CURSOS  

Cursos conjuntos, do PPGMS e do Núcleo de Bioética - NETBIO 

1 -Bioética - disciplina da grade curricular dos Cursos de pós-graduação 

30h, de 15 a 19 de agosto de 2011 

2 - Curso de Extensão: Fundamentos Éticos indispensáveis à Pesquisa em seres humanos 

Destinado a candidatos aos Cursos de pós-graduação acima citados; 8h em 30 de novembro 

 

DISSERTAÇÕES 2011 

AUTOR ORIENTADOR TEMA 

Sandra Andrade Miranda Gilca Garcia de Oliveira Trabalho infantil na Bahia: discutindo políticas 
de erradicação sob a ótica do desenvolvimento. 

Fredie Souza Didier Junior Pedro Henrique Pedrosa 
Nogueira 

Negócios jurídicos processuais: análise dos 
provimentos judiciais como atos negociais. 

 

2 - PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE, AMBIENTE E TRABALHO 

(PPGSAT) 

Largo do Terreiro de Jesus, s/n – Sede Mater 

 

 MESTRADO EM MEDICINA, SAÚDE E AMBIENTE – MSAT 

Coordenador – Paulo Gilvane Lopes Pena 

https://repositorio.ufba.br/ri/browse?type=author&value=Miranda%2C+Sandra+Andrade
https://repositorio.ufba.br/ri/browse?type=author&value=Oliveira%2C+Gilca+Garcia+de
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Foi dada a informação, pelo Prof. Paulo Pena, que a data da seleção para o Programa está 

dependendo do Colegiado. Houve aula inaugural proferida pelo Prof. Fernando Carvalho que 

abordou a questão do campo SAT, em 21 de março. Prof. Paulo referiu à aula inaugural de 

excelência do Prof. Fernando Carvalho e disse que os mestrandos de 2009 estão em fase de defesa 

da dissertação.  

O Coordenador do MSAT Prof. Paulo Pena apresentou, em 11 de julho, as novas disciplinas 

e/ou as novas denominações para as existentes da PGSAT que foram discutidas e aprovadas para a 

reforma curricular. 

• Ética aplicada à saúde – 2 créditos 

• Etnografia em Saúde, Ambiente e Trabalho (SAT) - 3 créditos 

• Estudos dirigidos em Análise Ergonômica do Trabalho e Saúde do Trabalhador – 3 créditos 

• Seminários teóricos – 2 créditos 

• Redação científica – 2 créditos 

• Tópicos Especiais em SAT I – Epidemiologia 

• Tópicos Especiais em SAT II – Sócio Antropologia 

• Tópicos Especiais em SAT III – Planejamento e Gestão 

• Tópicos Especiais em SAT IV – Seminários Metodológicos 

 

DISSERTAÇÕES DE 2011 

AUTOR ORIENTADOR TEMA 

André Luís Santos 

Virgulino 

Marco Antônio V. Rêgo Comportamento de Industriários quanto à Prevenção do 

Câncer da Próstata. 

Tarciso de Figueiredo 

de Palma 

Paulo Gilvane Lopes Pena Condições de trabalho e riscos à saúde associados ao uso 

de software em tele operadores de uma central de 

regulação médica de urgência. 

Adilton Luiz Pio 

Pereira 

Rita de Cássia Pereira 

Fernandes 

Distúrbios Musculoesqueléticos em Trabalhadores da 

Limpeza Urbana. 
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Josiane Mota Lopes Mônica Angelim Gomes 

de Lima 

LER/DORT e depressão: uma reconstrução 

(auto)biográfica do Adoecimento em trabalhadores. 

Silvana Maria Santos 

Pataro 

Rita de Cássia Pereira 

Fernandes 

Lombalgia em Trabalhadores de Limpeza Urbana. 

Edriene Barros 

Teixeira 

Rita de Cássia Franco 

Rêgo 

Nexo Técnico Epidemiológico e Benefícios 

Previdenciários Por Acidentes de Trabalho. 

Polyana Barbosa da 

Silva 

Maria do Carmo Soares 

de Freitas 

Os Significados Socioculturais do Corpo Obeso em 

Marisqueiras. 

Denise Alves Miranda 

de Oliveira 

Luiz Roberto Santos 

Moraes 

Percepção de Riscos Ocupacionais em Catadores de 

Materiais Recicláveis: Estudo em uma Cooperativa em 

Salvador-Bahia. 

David Inácio de 

Castro e Silva 

Severino Soares Agra 

Filho 

Significados atribuídos por agricultores familiares à prática 

da policultura na sua relação com a saúde e o ambiente. 

Geferson Moreira 

Oliveira 

Tânia Maria de Araújo Trabalho e Saúde dos delegados de Polícia Civil de 

Salvador, Bahia, Brasil. 

Maria de Fátima 

Prates Knoke 

Tânia Maria de Araújo Trabalho em Saúde Mental nos Centros de Atenção 

Psicossocial de Salvador: Processo Laboral e a Saúde dos 

Trabalhadores. 

Denismar Borges de 

Miranda 

Rita de Cassia Franco 

Rêgo 

Traumatismo Cranioencefálico Por Acidente de Trabalho 

Em Segurados da Previdência Social. 

Rubiela Torres 

Hernandez 

Tania Mascarenhas 

Tavares 

Viabilidade da Aplicação de Neblina Ativada na Redução 

de Bioaerossois em Hospitais. 

 

 DOUTORADO EM MEDICINA, AMBIENTE E TRABALHO 

TESES 2011  

AUTOR ORIENTADOR TEMA 

Nágila Soares Xavier 

Oenning 

Fernando Martins Carvalho Absenteísmo com Licença Médica em uma 

Corte de Trabalhadores da Área de Serviços de 

uma Indústria de Petróleo. 

Francesca de Brito 

Magalhães 

Mônica Angelim Gomes de Lima Avaliação de Incapacidade e Funcionalidade 

em trabalhadores com LER/DORT: validação 

do Core Set. 
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3- PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA 

SAÚDE (PPGCS) 

Largo do Terreiro de Jesus, s/n – Sede Mater  

Aprovado pela CAPES com conceito CINCO. 

Coordenador:  Jamary Oliveira Filho 

Vice Coordenador: Nicolaus Albert Schriefer 

Professores:            Edgard Marcelino Carvalho, 

           Álvaro A. Cruz, 

           Argemiro d’Oliveira Jr. 

           Olívia Bacellar 

 

Representante discente: Doutorado: Paula Muniz do Amaral 

Doutorado suplente: Dalva Nazaré Ornelas França 

Mestrado: Marcos Roberto de Oliveira 

Mestrado suplente: Sérgio Pinto de Souza  

 

ALUNOS QUE INGRESSARAM NO MESTRADO EM 2011 

Andréia de Sousa Rocha Barreto, Camila Marinho Costa, Juliana Almeida Silva, Márcia 

Fernanda dos Santos Melo Carneiro, Marcos Roberto de Oliveira, Maria das Graças de Oliveira 

Brito, Raquel Crisóstomo Lima Verde, Rilma Ferreira de Souza Santos, Rubia Suely Santana Costa, 

Sergio Pinto de Souza, Silvana Conceição da Silva e Viviane Magalhães Andrade. 

 

DISSERTAÇÕES DE MESTRADO DEFENDIDAS EM 2011 
 

AUTOR ORIENTADOR TEMA BANCA DEFESA 
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Lorena Curvelo 

Dantas Gondim 

Paulo R. Machado Manifestações 

dermatológicas em 

indivíduos infectados pelo 

HTLV-1 em Salvador-

Bahia 

Régis Albuquerque 

Campos, Edgar 

Marcelino de 

Carvalho e Maria 

de Fátima Paim 

12 de janeiro 

Alexandre 

Drayton Maia 

Barros 

Jamary Oliveira-Filho Estudo de prevalência da 

estenose intracraniana em 

pacientes com acidente 

vascular cerebral 

isquêmico: análise dos 

fatores predisponentes e das 

lesões associadas. 

Paulo Novis Rocha, 

José Roberto Tude 

de Melo e André 

Luiz Muniz Alves 

dos Santos. 

25 de fevereiro 

Givaneide dos 

Santos Lima 

Maria Ilma Andrade 

Santos Araújo 

Citologia do Escarro 

Induzido em Asmáticos 

infectados pelo schistosoma 

mansoni. 

Régis Albuquerque 

Campos, Adelmir 

Souza Machado, 

Álvaro Cruz 

15 de março 

Hilda Carolina 

de Jesus Rios 

Fraga 

Camila Indiani de 

Oliveira 

Implantação de um Sistema 

da Qualidade em um 

Laboratório Público de 

Pesquisa: estudo da 

viabilidade e dos impactos. 

Songeli Menezes 

Freire, Maria Julia 

Alves de Souza, 

Letícia de Alencar 

Pereira Rodrigues. 

14 de dezembro 

Selma Alves 

Valente do 

Amaral Lopes 

Jose Tavares Carneiro 

Neto 

Fungemia no período 

neonatal: análise secundária 

de dados. 

Luís Fernando 

Fernandes Adan, 

Priscila Lyra, 

Regina Terse 

Trindade Ramos 

14 de dezembro 

 

ALUNOS QUE INGRESSARAM NO DOUTORADO EM 2011 

Ana Carolina Pereira Ornellas, Marcelo Costa Silva, Adriana Campos Sasaki, Francisco 

Soares Nascimento Sampaio, Angela Gomes de Vasconcelos e Guilherme Teixeira Valença. 

 

TESES DE DOUTORADO DEFENDIDAS EM 2011  

 

AUTOR ORIENTADOR BANCA TEMA 
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Ângela Gomes de 

Vasconcellos 

Cristiana M. 

Nascimento Carvalho 

José Tavares Neto (Presidente), 

Hagamenon Rodrigues da Silva 

Evolução Clínica de Crianças 

Hospitalizadas por Celulite 

Tratadas com Oxacilina ou 

Cefalotina 

Marcelo Costa 

Silva 

Raymundo Paraná Liana Machado de Codes Foulon 

(Presidente), Ana Tereza Britto 

Gomes, Lucas Pedreira Carvalho 

Co-infecção HTLV-1 

(Human T Lympohtropic 

vírus type) em pacientes com 

hepatite crônica pelo vírus da 

hepatite C (VHC) 

Paula Cristina 

Andrade Almeida 

Álvaro A. Cruz Adelmir Souza Machado, Régis 

de Albuquerque Campos, 

Walderi Monteiro da S. Júnior 

Percepção sobre o controle da 

doença entre pacientes com 

asma grave 

 

4 - PÓS-GRADUAÇÃO EM PATOLOGIA HUMANA E EXPERIMENTAL 
(PPGPAT) 

 
Fundação Oswaldo Cruz - Centro de Pesquisa Gonçalo Moniz 

Desde a década de 1980, esta pós-graduação se desenvolve nas dependências da FIOCRUZ 

e participam professores do Departamento DPML e pesquisadores da FIOCRUZ. Os trabalhos, na 

maioria, são desenvolvidos em Imunopatologia Experimental. É reconhecido como uma experiência 

bem-sucedida de inter institucionalização tendo sido apresentado na CAPES para pesquisadores de 

outros programas. 

 

DISSERTAÇÕES 2011 
 

 

AUTOR TEMA ORIENTADOR DATA 

Maria Brandão 

Tavares 

“Insuficiência renal aguda em pacientes 

com doença glomerular: aspectos 

histológicos e papel da necrose tubular 

aguda” 

Dr. Washington Luis 

Conrado dos Santos 

 

01º de novembro 

Nadia de Jesus 

Gonçalves dos 

Santos 

“Hemoglobina fetal em indivíduos com 

doença falciforme e persistência 

hereditária da hemoglobina fetal” 

Dra. Marilda de Souza 

Gonçalves 

19 de setembro 
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Elisângela Trindade 

Santos 

“Schistosoma mansoni: avaliação da 

fibrose hepática em camundongos 

submetidos à quimioterapia” 

Dr. Zilton de Araújo 

Andrade 

25 de julho 

Larissa Carneiro 

Rocha 

“Estudo de marcadores de prognóstico em 

crianças com doença falciforme 

colonizadas na nasofaringe e orofaringe" 

Dra. Marilda de Souza 

Gonçalves 

16 de setembro 

Daniela Rodrigues 

Andrade 

“Caracterização fenotípica dos linfócitos t 

v beta 12(vB12) cd4+ e cd8+ em pacientes 

com leishmaniose cutânea” 

Dr. Jorge Clarêncio de 

Souza Andrade 

26 de julho 

Rodrigo Guimarães 

Andrade 

“Lesões vasculares intra-hepáticas. 

contribuição da droga dimetilnitrosamina 

para o estabelecimento de um modelo 

experimental” 

Dr. Zilton de Araújo 

Andrade 

20 de julho 

Cleiton Silva Santos “Desfecho da infecção experimental por 

leptospiras patogênicas em diferentes 

linhagens murinas” 

Dr. Daniel Abensur 

Athanazio 

20 de junho 

Vanessa Santana 

Freitas 

” Investigação do efeito citotóxico do 

extrato matanólico de BIXA ORELLANA 

l. sobre células astrocíticas tumorais 

astrócitos in vitro” 

Dr. Ramon dos Santos 

El-Bachá 

8 de junho 

 

Melissa Moura 

Costa Abbehusen 

Estudo da imunogenicidade de vacinas de 

mycobacteruim segmatis recombinante, 

expressando o gene que codifica a proteína 

ácida ribossomal de Leishmania infantum 

(lIpo), contra a infecção por 

LEISHMANIA CHAGASI em hamster” 

Dra. Cláudia Ida 

Brodskyn 

27 de maio 

Glória Maria 

Maranhão Sweet 

“Glomerulopatias prevalentes na Bahia, 

um estudo baseado em biópsias” 

Dr. Washington Luis 

Conrado dos Santos 

27 de maio 

Kiyoshi Ferreira 

Fukutani 

“Pesquisa de prevalência de leishmaniose 

em doadores de sangue assintomáticos na 

cidade de Salvador” 

Dra. Camila Indiani de 

Oliveira 

30 de março 

Nivea Farias Luz “Papel da enzima heme-oxigenase-1 (ho-

1) na resposta à infecção por 

LEISHMANIA CHAGASI” 

Dra. Valéria de Matos 

Borges 

3 de fevereiro 

Thassila Nogueira 
Pitanga 

“Efeito das micropartículas derivadas de 
neutrófilos na lesão das células endoteliais 
vasculares por mecanismo dependente de 
mieloperoxidase” 

Dr. Washington Luis 
Conrado dos Santos 

1º de fevereiro 
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TESES 2011 

AUTOR TEMA ORIENTADOR DEFESA 

Lucilene Silva 
Amorim 

“Aspectos da leishmaniose visceral 
canina: epidemiologia, sorologia e novas 

perspectivas de tratamento” 

Dra Aldina Maria Prado 
Barral 

19 de outubro 

Cláudio Pereira 
Figueira 

“Caracterização de mutantes de 
LEPTOSPIRA SPP. na identificação de 

fatores de virulência” 

Dr. Marcos André 
Vannier dos Santos 

3 de novembro 

Bruno Antônio 
Veloso Cerqueira” 
 

“Inflamação, hemólise e ativação celular: 
importância nos eventos vasculares da 

anemia falciforme. 

Dra. Marilda de Souza 
Gonçalves 

6 de maio 

 

Fernanda Oliveira 
Novais 

“Avaliação do papel das células t cd8+ na 
infecção experimental por leishmania 

braziliensis” 

Dra. Camila Indiani de 
Oliveira 

25 de março 

 

Wendell Vilas 
Boas Santos 

“Metabolismo de arginina e moléculas 
associadas à ativação endotelial na anemia 

falciforme” 

Dra. Marilda de Souza 
Gonçalves 

5 de maio 

 

Foi assinado (na gestão do Reitor Felipe Serpa), um aditivo ao convênio entre a Fiocruz e a 

UFBA reconhecendo o caráter Inter institucional do Programa de pós-graduação em patologia, pois 

naquela época não era possível a CAPES reconhecer esta relação. Um programa com Associação 

Ampla entre duas instituições já pode ser reconhecido pela CAPES. Isto pode facilitar a participação 

oficial das duas instituições, com alocação de profissionais e compartilhamento das ações. Há um 

reconhecimento de que o programa nível 6 da CAPES depende dessa relação para continuar com 

suas características e conceituação. A proposta precisa ser aprovada no Departamento, em primeira 

instancia, e depois pela Congregação da Faculdade, para ser enviada a instancias superiores da 

UFBA e uma vez sendo aprovada possa ser advogada pela pró reitoria junto a CAPES. Caso a 

resposta seja interpretada como um novo curso, ela não será encaminhada. 
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EXTENSÃO 

Propostas registradas de extensão 

Notícias 

Cursos 

 

 

PROPOSTAS DE EXTENSÃO REGISTRADAS 

 

Vários Departamentos registraram as propostas dos seus professores no Serviço de 

Informação dos Docentes- SIDOC. Periodicamente era necessário enviar um relatório, que seria 

avaliado para ser aprovado. 

O DAC registrou 4 propostas do Prof. José Valber Lima Menezes: Nº 3418 - Educação e 

Prevenção à Queimaduras; Nº 3419 - Projeto de Prevenção à Queimaduras juninas; Nº 3420 – 

Projeto de Prevenção à Queimaduras solares e a outros riscos de Foto exposição e Nº 3427 – Liga 

Baiana de Cirurgia Plástica e Reparadora.  

As propostas do DNCSM foram do Prof. Antônio Nery Alves Filho - Nº 3974 – Centro 

Regional de Referência e da Prof.ª Solange Tavares Rubim de Pinho: Nº 3453 – Atividades 

Assistenciais em Ambulatório de Saúde Mental Infanto-Juvenil; Nº 3457 e Nº 3480 – Inter consulta 

entre Psicologia e Psiquiatria Infantil; Nº 3481 – Sessão de Temas especiais em Psiquiatria e Nº 

3483 – Seminários de Saúde Mental. 

No DEPMD foram registradas 2 propostas: Nº 2675 – Ambulatório de Endocrinologia 

Geral, da Prof.ª Alcina Vinhaes e Nº 3485 – Prevenção de possíveis oportunidades perdidas em 

pacientes internados e do Prof. José Tavares. 

Foram várias as propostas do DPED: da Prof.ª Maria do Socorro, as de Nº 2787 e Nº 2788; 

da Prof.ª Isabel Carmen, a de Nº 2290 – Liga Acadêmica de Pediatria; do Prof. Luís Adan, a de Nº 
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2798 – Assistência Médica Pediátrica no Centro Histórico de Salvador; da Prof.ª Angelina Acosta, 

as de Nº 2835, Nº 2836 e Nº 2837 – Assistência a pacientes em terapia de reposição enzimática; da 

Prof.ª Suzy Cavalcante, as de Nº 3780 e Nº 3389 – Curso de Administração e Suporte a 

Videoconferências; da Prof.ª Edna  Souza, as de Nº 3545 – Realização de teste de suor, Nº 3586 – 

Supervisão de estágio opcional em Pneumologia Pediátrica e Nº 1125, 1134, 1136, 1137, 1138, 

1142, 1156, 1289, 3392; da Prof.ª Cristiana Nascimento, a de Nº 3471 – Resposta às Inter consultas 

em Infectologia Pediátrica e da Prof.ª Lara Torreão a de Nº 3548 - Sessão de Emergência em 

Pediatria. 

Foi aprovado o Projeto de Extensão de Saúde Ocupacional em Pescadores Artesanais da 

Baía de Todos os Santos, do Prof. Pena, do DMPS. 

Foi apresentado o Projeto de Extensão Temporário: Capacitação Prática em Centro 

Obstétrico no Instituto de Perinatologia da Bahia (IPERBA), em Salvador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://listatudo.com.br/bahia/salvador/salvador/medicina-e-saude/hospitais-e-clinicas/maternidades/iperba-instituto-de-perinatalogia-da-bahia/
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NOTÍCIAS 

 

A Fundação de apoio à pesquisa e à extensão (FAPEX) informou os critérios para bolsa de 

pesquisa, extensão e estímulo à inovação. 

No item 2.1.11 do Programa de Educação Tutorial (PET) está apresentado o Projeto PET 

Vai à creche Ilha de Maré. A atividade de extensão e pesquisa será executada na terceira etapa, 

quando os bolsistas e os parceiros atuarão na Creche da Comunidade de Bananeiras, na Ilha de 

Maré. Depois do exame guiado por formulário as crianças serão encaminhadas à Unidade da Saúde 

da Família do Pelourinho. Esta atividade tem o apoio do DPED. 

No DAC, foi apresentado e aprovado o Projeto de criação e vinculação ao Projeto de 

Extensão (PROEX), do Laboratório de Microcirurgia, como atividade de extensão da disciplina 

MED B48 – Cirurgia Reparadora, em 29 de novembro. Também foi apresentada e aprovada a 

vinculação do Programa Interdisciplinar Docente Assistencial de Pesquisa e Extensão em Dor 

(Ambulatório da Dor/COM/HUPES) no Sistema de Registro e Acompanhamento das Atividades de 

Extensão SIATEX/PROEX. Em 29 de novembro, no DAC, foi solicitada a inclusão do Programa 

Interdisciplinar Docente Assistencial de Pesquisa e Extensão em Dor (Ambulatório da 

Dor/COM/HUPES) no Sistema de Registro e Acompanhamento de Atividades de Extensão da 

Universidade Federal da Bahia (SIATEX). Também aprovada a criação e sua vinculação à Pro 

Reitoria de Extensão (PROEXT) do Laboratório de Microcirurgia como atividade de extensão da 

disciplina MED B58 – Cirurgia Plástica e Reparadora. 

DCEC 1/8 – Houve a informação de que foram devolvidos os certificados do Curso de 

Extensão em Ortopedia e Traumatologia realizado em 2010, pela Pro Reitoria de Extensão, por ter 

havido mudanças na tramitação dos processos. 

Em 10 de agosto foi informado o recebimento de verba para o Projeto de Extensão PROAR, 

programa elaborado pelos professores Adelmir Machado (ICS) e Álvaro Cruz (FMB-UFBA) que 

havia sido aprovado pelo DEPMD em 20 de julho. 

http://www.fapex.org.br/
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CURSOS 

 

No DAC, em maio, foram aprovadas as propostas de realização dos seguintes Cursos: 

1 - Curso de Especialização Multiprofissional de Saúde do Aparelho Locomotor 

2 - Curso de Feridas Complexas 

3 - Curso de Aperfeiçoamento do Núcleo de Pesquisa de Salvador (NUPSAL) 

Aprovados no DCEC 

A – Realização, no próximo semestre, com registro na Pró Reitoria de Extensão dos 

seguintes Cursos:  

1 – Curso Básico de Cirurgia endoscópica endonasal da UFBA; 

2 - Curso de Cirurgia endoscópica endonasal avançado da UFBA; 

3 – Curso de Otoneurologia e Zumbido da UFBA 

B – Curso de Férias da Disciplina MED B34 Clínica Urológica, de 15 de julho a 11 de 

agosto de 2011, para alunos matriculados no 8º semestre, aprovado em 4 de julho. 

C – Curso de Extensão em Otorrinolaringologia a ser realizado de 14 a 16 de julho de 2011 

D – Curso de Extensão Ressuscitação Cardiopulmonar e Cerebral em Medicina de 

Urgência, sob a coordenação do Prof. Mário Abreu. Foi aprovado no DCEC em 28 de 

novembro. 

Nº 2559 – Curso de Extensão em Ortopedia e Traumatologia na atenção básica – Prof. 

Gildásio de Cerqueira Daltro 

Curso de Osteonecrose, do DCEC, sendo um dos professores Antônio Ferracini, que aceitou 

em 28 de novembro. 

Coordenados pelo Prof. Mário Carreiro: Nº 3255 – Curso de Laparoscopia em Urologia, da 

Sociedade Brasileira de Cirurgia Minimamente Invasiva e Robótica (SOBRACIL) e Nº 3256 – 

Curso de Laparoscopia Urológica da Sociedade Brasileira de Urologia (SBU).  
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Em 31 de outubro foi aprovado o Curso Teórico-prático de Terapia celular -FMB-UFBA-

ICS. Ele abrangerá a Universidade de Uberlândia. No ICS o Prof. Vitor Fortuna está responsável e 

este será realizado no 1º semestre de 2012. 

14-3 – DNCSM Está sendo solicitada uma visita ao Programa de Saúde Mental do Vale do 

Jequiriçá e uma reunião com o HUPES acerca da Inter consultoria. 

Curso sobre crack para médicos do Programa de Saúde da Família (PSF), coordenado pelo 

Prof. Antônio Nery do Programa de Saúde Mental, no Vale do Jequiriçá, do DNCSM. 

Proposta de um Núcleo de Extensão de Clínica Neurológica 
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PESQUISA 

Projetos 

Comitê de ética em Pesquisa (CEP) 

Conselho Acadêmico de Pesquisa e Extensão (CAPEX) 

Gazeta Médica (GMB) 

Repositório Institucional (RI) 

 

PROJETOS 

 

O Chefe do DEPMD, em 10 de agosto, solicitou a aprovação dos recursos para a pesquisa 

intitulada “Participação de células fagocíticas na patogênese da leishmaniose cutânea” do Prof. 

Edgard Marcelino e pediu que ele justificasse a necessidade de tal aprovação. O Prof. informou que 

houve mudanças recentes nas normas e há dificuldades para implementação, com crescentes 

exigências burocráticas. O plenário aprovou a assinatura do chefe e o encaminhamento para a 

Diretoria da FMB-UFBA. 

A Prof.ª Paula Amaral do Núcleo de Bioética é também Membro do Grupo de Pesquisa 

“Estudos sobre a saúde do trabalhador de enfermagem” do Departamento de Orientação Profissional 

da Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (USP). 

O presidente do DCEC dá a informação, em 31 de outubro, que não foi votado para compor 

o Núcleo de Pesquisa. Informou que o convênio do Centro de Pesquisa para a Criança Deficiente 

Física será feito com outro Hospital. 

Os projetos concluídos poderão ser encaminhados para publicação na Gazeta Médica da 

Bahia ou no Repositório Institucional. 
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COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP 

 

Em 9 de maio, em reunião do DMPS, a Prof.ª Rita Rêgo relata as dificuldades para 

aprovação de projetos de pesquisa e lamenta não haver um Comitê de Ética em Pesquisa na FMB-

UFBA. Prof.ª Lorene diz que a sua criação faz parte de plano de trabalho de sua gestão. Este assunto 

deverá ser levado à reunião da Congregação e a Prof.ª Camila Vasconcelos foi indicada para 

representar o Departamento no futuro Comitê. A proposta da criação deste Comitê foi inspirada na 

necessidade de adequar a pesquisa científica em seres humanos de acordo com as normas, 

recomendações e procedimentos da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) e do 

Conselho Nacional de Saúde do Ministério da Saúde. Na proposta do Regimento Interno está escrito 

no Capítulo II: Da Finalidade - 2ºArt. O CEP-FMB-UFBA é um Órgão deliberativo, normativo, 

educativo e independente, vinculado ao Gabinete da Direção da FMB-UFBA, mas com absoluta 

autonomia técnica e administrativa. 

Em 29 de novembro, na reunião do NFC, foi proposto um momento para a Comissão de 

Análise do Regimento interno do CEP falar sobre este assunto e foi lembrado que a competência 

disto deverá ficar a cargo do Eixo Ético Humanístico. 

Em 8 de fevereiro, a FAPEX informou os critérios para bolsa de pesquisa, extensão e 

estímulo à inovação. 

 

CONSELHO ACADÊMICO DE PESQUISA E EXTENSÃO 

 

Em 5 de abril, em reunião da Congregação (alíneas 100 a 104), houve a indicação do Prof.  

Mario Carneiro, Membro Suplente, para complementar o mandato neste Conselho, na vaga do 

Membro Titular Prof. Oddone Braghirolli Neto, que foi indicado para Vice-Diretor pro tempore. 

E em 2 de agosto, Prof.ª Aldina Barral pediu desligamento deste Conselho, de onde era a 

Representante da FMB-UFBA. 
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GAZETA MÉDICA DA BAHIA - GMB 

 

Em 21 de julho foi feito o lançamento do número 1, vol. 81, da GMB, em homenagem a 

Aloisio Prata, na “Aula da Saudade”. Em 25 de outubro o DGORH recebeu o nº1 do volume 81 

da Gazeta Médica da Bahia, e foi destacada a sua importância para a FMB-UFBA. 

Em maio, o DCEC encaminhou à Diretoria da FMB-UFBA, um ofício comunicando o 

interesse dos professores das diversas disciplinas em publicar seus trabalhos nesta Revista. 

O médico Márcio Alírio e a arquiteta Márcia Magalhães, do Núcleo Avançado de Ensino 

Médico (NAVE) da FMB-UFBA, confeccionaram a página eletrônica da Gazeta, com recursos de 

pesquisa da Prof.ª Aldina Barral.  

 

REPOSITORIO INSTITUCIONAL - RI 

 

O RI tem como objetivo reunir num único local virtual o conjunto da produção científica e 

acadêmica da Universidade Federal da Bahia (UFBA), contribuindo para ampliar a visibilidade da 

Instituição e dos seus pesquisadores, bem como o impacto da investigação, além da preservação 

da memória intelectual, seja na área das artes, das ciências ou humanidades.  

A Criação do Repositório Institucional para facilitar o livre acesso da produção científica 

dos docentes e discentes, foi realizada na reunião de 2 de agosto da Congregação. 

Para depositar sua produção no RI/UFBA é necessário fazer um cadastro e depois enviar um 

e-mail informando qual o vínculo com a UFBA, para repositorio@ufba.br/ri 

Em 2010 foi construído um Tutorial para submissões no RI – UFBA, por Milton Shintaku e 

Rodrigo França Meirelles. Este documento orientou as submissões dos depósitos de registros, em 

2011. 



 
189 

 

EVENTOS 

Congresso 

Encontro 

Forum 

Semana 

Seminário 

Simpósio 

 

 

CONGRESSOS  

 

• Participação dos professores do DCEC: 

Congresso do Aparelho Locomotor do Idoso, na “Cidade do Saber” em Camaçari, no 

período de 4 e 5 de abril de 2011. Aprovado pelo DCEC   

Congresso da Sociedade Francesa de Ortopedia e Traumatologia na 1ª quinzena de 

novembro de 2011. Participação do Chefe do DCEC, Prof. Gildásio Daltro. 

XXXVI Congresso Brasileiro de Oftalmologia no período de 5 a 8 de setembro. 

Participação dos professores do DCEC: Eduardo Marback, como conferencista, e Paulo Afonso dos 

Santos, Bruno Castelo Branco e André Castelo Branco. 

Na reunião de outubro do DCEC, foi informado o afastamento da Prof.ª Natasha 

Mascarenhas, para participar do 41º Congresso Brasileiro de Otorrinolaringologia e Cirurgia 

Cervico Facial, fora do Estado. 
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• Participação dos professores do DMPS: 

Globalização da Bioética Europeia (GLEUBE) da União Europeia, de 11 a 14 de setembro 

de 2011 na Turquia. Participação da Prof.ª Liliane Lins. 

Congresso da Sociedade Europeia de Ética Médica, de 15 a 17 de setembro de 2011, em 

Istambul. Participação da Prof.ª Liliane Lins com apresentação oral. 

Congresso da Associação Latino Americana de Avaliação de Serviços de Saúde. 

Participação do Prof. Washington Luiz. 

• Participação dos professores do DPML: 

Congresso de secretários Municipais de Saúde. Participação do Prof. Luiz Carlos Galvão. 

• Participação dos professores do DPED: 

Congresso Brasileiro de Pediatria. Participação da Prof.ª Luciana Silva como presidente de 

honra. 

Congresso Brasileiro de Pneumologia Pediátrica. Participação da Prof.ª Regina Terze como 

presidente do evento. 

Congresso Brasileiro de Reumatologia Pediátrica. Participação da Prof.ª Edna Souza como 

representasse a FMB-UFBA na abertura do evento. 
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ENCONTROS 

 

A Prof.ª Edna Souza comunica a realização do Encontro Técnico do DPED em 16 de 

dezembro de 2011. Este evento ficou adiado para 16 de março de 2012. 

O Prof. Ronaldo Jacobina informou que, para o Encontro de Pesquisa e Extensão da UFBA, 

a ser realizado em novembro, a disciplina ACC MED 459 foi convidada a participar de um dos 

painéis. 

 

FORUM 

 

Em 28 de março, no DCEC, foi aprovada a proposta da realização, no mês de novembro, do 

Fórum Nacional de Saúde Afrodescendente, aproveitando o mês da Consciência Negra. 

"II Festival de Arte e Educação: a cidade cria cenário de cidadania" do Centro de Referência 

Integral do Adolescente foi realizado em 16 de novembro de 2011 

 

SEMANAS 

 

Semana do Calouro da FMB-UFBA foi realizada de 15 a 19 de agosto. 

No DCEC foi aprovada a proposta de ser instituída a Semana de Ortopedia do HUPES, na 

primeira semana de maio, mês em que o Serviço de Ortopedia está completando 100 anos 

 

SEMINÁRIOS 

 

Seminário de Consolidação do Projeto Político Pedagógico (PPP), do DMPS, em 25 de 

março 
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Seminário do Vale do Jequiriçá, evento Comemorativo do Programa de Saúde Mental do 

Vale do Jequiriçá, do DNCSM. 

Seminário Nacional de Turismo Étnico, da Secretaria de Turismo do Estado da Bahia, em 

17 e 18 de agosto. 

O II Seminário de Avaliação e Planejamento da Transformação Curricular do Curso de 

Medicina será realizado de 15 a 19 de agosto de 2011, onde será elaborado um roteiro de avaliação 

discente/docente dos componentes curriculares. 

A realização do III Seminário de Transformação Curricular será em 01 de dezembro de 

2011. Está sugerido que a participação de todos os professores é fundamental, sobretudo os 

coordenadores de disciplina. 

O Seminário Integrado da Residência em Medicina do Trabalho foi realizado em 16 de 

dezembro, no Centro Estadual de Referência em Saúde do Trabalhador (CESAT). Foram 

apresentados os TCCs dos 6 médicos residentes do 2º ano. 

O (DMPS), em reunião de 7 de novembro, por sugestão do Prof. Ronaldo Jacobina, resolveu 

antecipar o Seminário de Avaliação e Perspectiva (SAP) que está previsto para 19 de dezembro no 

Terreiro de Jesus, onde o DMPS discutirá várias questões. A Comissão que representará o DMPS no 

SAP ficou composta pelas professoras Vera Formigli, Rafaela Cordeiro, Mônica Angelim, Claudia 

Bacelar e Liliane Lins, que organizarão a programação e farão o relatório. 

A Comissão Organizadora apresentou, na reunião de 5 de dezembro, os preparativos para o 

Seminário contendo nove pontos agrupados em três temas: 

I - Graduação e Transformação Curricular 

- Articulação entre o DMPS e DSF; 

- O campo da Medicina Social e a inclusão de novos conteúdos; 

- A integração do DMPS com o Eixo de Pesquisa e o Eixo Ético Humanístico; 

- Fragmentação do DMPS em Epidemiologia e Medicina Social; 
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- Interdisciplinaridade–integração dos componentes curriculares (CC) do DMPS com outros 

Departamentos da FMB-UFBA. 

II – Campos de prática 

- Ocupação de espaço nos serviços públicos como contrapartida da universidade; 

- Ampliação dos campos de prática do internato; 

- Avaliação da integração ensino-serviço-comunidade; 

- Consolidação e fortalecimento do SUS como espaço de formação. 

III – Pós-graduação sensu lato e sensu estricto 

- Residência de Medicina do Trabalho (RMT), 

- Pós-graduação em Saúde Ambiente e Trabalho (PgSMT); 

- Proposta do doutorado. 

O Seminário " Carnaval Ouro Negro 2012" do Centro de Culturas Populares e Identitárias 

(CECULT) foi realizado em 17 de outubro,  

O Seminário Estadual da Cultura, da Fundação Maurício Garbois, foi realizado na FMB-

UFBA, em 19 de novembro. 

O Seminário Juventude Negra, da Fundação Zumbi dos Palmares, foi realizado na FMB-

UFBA, em 23 de novembro. 

O Seminário Petrobrás – 70 anos do Poço Comercial de Petróleo na Bahia, foi realizado na 

FMB-UFBA, em 6 e 7 de dezembro. 
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SIMPÓSIOS 

 

Em 30 de maio o DCEC foi informado da realização do Primeiro Ciclo Anual da Educação 

Continuada em Ortopedia e Traumatologia contendo as seguintes atividades: 

A - 1º simpósio de Educação à Distância em Ortopedia e Traumatologia, em 3 de junho de 

2011, sob a orientação de Prof. Eduardo Sadao Yonamine, da Faculdade de Ciências Médicas da 

Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP) 

B - 1º Simpósio de atualização em Artroscopia do Quadril, em 01 de julho de 2011, sob a 

orientação do Prof. Giancario Polesello, da FCMSCSP. 

Simpósio do Aparelho Locomotor do Idoso em Jacobina. Aprovada a proposta pelo DCEC.  

Não houve a referência das datas. 

O Simpósio Jessé Accioly do Afro descendente foi realizado em 27 a 29 de outubro ou 17 a 

19 de novembro de 2011, sendo patrocinado pelo DCEC. 

O Simpósio das Ligas Acadêmicas de Ortopedia e Traumatologia, que foi realizado nos dias 

17,18 e 19 de novembro de 2011, no Hotel Fiesta em Salvador, teve como tema “Medicina do 

Exercício e Esporte”. 

O Departamento de Pediatria (DPED), em 9 de novembro, comunicou a realização do 

Simpósio Nacional sobre Genética Clínica, sob a coordenação da Prof.ª Angelina Acosta e 

parabeniza a docente pelo evento. 

O DCEC, em 28 de março, aprovou a proposta da realização, em junho, do XI Simpósio 

Manlio Napoli. 
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NÚCLEOS 

 

Em 2011, na FMB-UFBA, nos documentos pesquisados, alguns Núcleos em atividade. De 

alguns localizei relatórios e pequenos informes, e de outros não consegui informações ou por que 

não soube buscar ou por outras várias questões, inclusive por que haviam trocado de nome. 

 

• NÚCLEO DE BIOÉTICA E DEONTOLOGIA MÉDICA –  NBD) 

Este núcleo foi criado pela Resolução nº 14/2009 da FMB-UFBA 

Art. 9° - O Núcleo de Bioética e Deontologia Médica, responsável pelo Eixo Ético-

Humanístico do currículo médico, ficará sob a responsabilidade do Colegiado de Graduação em 

Medicina da FMB-UFBA, com a participação de docentes dos Departamentos da FMB-UFBA, 

responsáveis pelas atividades acadêmicas desse eixo curricular obrigatório. 

Obs. Em 2014 passou a ser chamado Núcleo de Bioética e Ética Médica – NBEM 

Os textos de reflexão sobre as obras literárias, elaborados pelos discentes entre um semestre 

e outro, foram retomados no semestre seguinte, nas discussões em sala de aula. Foi dado 

conhecimento da sequência de literatura utilizada entre o 2009.2 e 2012.1. Houve distribuição das 

seguintes literaturas nos semestres de 2009.2 e 2010.1: "Ensaio sobre a Cegueira" e "Intermitências 

da Morte". De 2010.2 e 2011.1; "O Alienista" e "A Morte de Ivan Ilitch". E de 2011.2 e 2012.1 "O 

Doente Imaginário" e " O Visconde Partido" 

 

• NÚCLEO DE ESTUDOS EM MEDICINA DA ADOLESCÊNCIA – NEMA 

Membros e Colaboradores: Isabel Carmen Fonseca Freitas, Amélia Laura Carneiro Lima, 

Déa Mascarenhas Cardozo, Dulce Helena Alves Ribeiro, Ilana Santos, Solange Nogueira Vieira 

Lima e Marcia Messias. 
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O NEMA apresentou o trabalho "Gestação na adolescência: Anticoncepção, a Escolha do 

Momento Ideal" no 35º Congresso Brasileiro de Pediatria, realizado de 8 a 12 de outubro 2011, em 

Salvador. 

 

• NÚCLEO DE PESQUISA E EDUCAÇÃO TRANSDICIPLINAR EM BIOÉTICA 

DA FMB – UFBA NÚCLEO DE BIOÉTICA – NETBIO 

FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA – UFBA - SALVADOR, BAHIA 

Coordenadora: Prof.ª Eliane Elisa de Souza e Azevêdo 

O Núcleo de Bioética da FMB-UFBA foi criado através Portaria FAMEB n° 22/2005 de 13 

de outubro de 2005, conforme consta do Processo UFBA N° 23066.012894/05-72. Inaugurado em 

evento presidido pelo então diretor Prof. José Tavares-Neto. O auxílio inicial para o Núcleo foi 

obtido da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB) através aprovação de 

projeto de pesquisa. Em 2005, o Colegiado do PPgMS aprovou a disciplina Bioética como 

obrigatória para os cursos de Mestrado e de Doutorado. Desde sua criação o Núcleo de Bioética da 

FAMEB vem ministrando a disciplina de Bioética em nível de pós-graduação na FMB-UFBA e 

mantém um grupo de estudo com reuniões científicas quinzenais. (Fonte: Tavares-Neto et al. Breve 

História da Bioética na UFBA e na UEFS. Gaz. méd. Bahia 2007;77:1 (Jan-Jul):19-30.) 

 

COMPONENTES 

Os componentes do Núcleo de Bioética pertencem também a entidades que estão ligadas à 

Faculdade de Medicina da Bahia e à outras Instituições: 

1- Eliane Elisa de Souza e Azevêdo, Coordenadora, Professora Emérita da FMB-UFBA 

2- Liliane Elze Falcão Lins Kusterer, Livre-Docente em Bioética- FMB-UFBA, Professora 

do Eixo Ético Humanístico – DMPS-FMB-UFBA, Doutora em Patologia Humana FIOCRUZ-
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BA/FMB-UFBA, Pós Doutora no Curso de Pós-Graduação em Medicina e Saúde Humana- EBMSP 

e Bolsista FAPESB 

3- Songeli Menezes Freire, Professora Adjunta de Bioética e Biossegurança –ICS-UFBA, 

Doutora em Imunologia pela Universidad de Buenos Aires-Argentina, Bolsista do CNPq - 

Produtividade Nível Pq2-CNPq 

4- Maria da Glória Sampaio Gomes, Doutora pela USP, Professora Titular da Universidade 

Estadual de Feira de Santana (UEFS), Vice Coordenadora do Comitê de Ética em Pesquisa da 

UEFS, Coordenadora do Núcleo de Pesquisa e Educação Transdisciplinar em Bioética do 

Departamento de Ciências Biológicas da UEFS, Membro do Comitê de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) da UEFS e Professora aposentada da UFBA. 

5- Dalva Nazaré Ornelas França, Professora Assistente do Departamento de Ciências 

Biológicas – UEFS, Mestre em Educação Especial pelo Centro de Referência Latino Americano Para 

La Educacion Especial (2002) em Cuba; Especialista em Educação Sexual – Faculdade de Educação 

da Bahia, Doutoranda do PPgMS – FMB-UFBA  

6 - Dayliz Quinto Pereira, Mestre em Saúde Coletiva – UEFS, Professora Assistente, 

Departamento de Saúde – UEFS, Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Medicina e 

Saúde- FMB-UFBA. 

7 - Paula Muniz do Amaral, Mestre em Saúde, Ambiente e Trabalho – FMB-UFBA, 

Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Ciências da Saúde (PPgCS) – FMB-UFBA  

8 - Cristina Maria Mascarenhas Fortuna, historiadora, Médica do Complexo HUPES à 

disposição da FMB-UFBA, Núcleo de Bioética. Designada pela Congregação da FMB-UFBA para 

redigir a Memória Histórica da FMB-UFBA, referente aos períodos (hiatos)1916-1923 e 1925-1941. 

9 -Tyciana Paolilo Borges Silva, Enfermeira, Especialista em Terapia Intensiva, Docente da 

Faculdade de Tecnologia e Ciências (FTC) Salvador – BA 

10 - Prof.ª Dra. Cláudia Bacelar Batista. Passou a integrar o Núcleo de Bioética-FMB-

UFBA, em outubro de 2011. Professora do Eixo Ético Humanístico – DMPS-FMB-UFBA 
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 ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICAS – PALESTRAS 

O Núcleo de Bioética-FMB-UFBA realizou, internamente, reuniões científicas com 

apresentações de palestras por seus próprios membros. Cada apresentação foi precedida de informes 

sobre atualidades científicas relatadas pela Coordenadora. 

TÍTULO       PALESTRANTE 

Conflito de interesse        Liliane Lins 

Integridade Científica        Liliane Lins 

Introdução à Biossegurança       Songeli Freire 

Ética em Platão        Songeli Freire 

Aspectos Éticos Biossegurança – Biosseguridade    Songeli Freire 

Sujeitos da Pesquisa        Maria da Glória S. Gomes 

Pesquisa Qualitativa        Dalva França 

Doenças e Curas - O Brasil nos Primeiros Séculos Paula M. Amaral 

Direitos do Paciente Hospitalizado      Tyciana Paolilo B. Silva 

Ensino de Bioética - Graduação em Enfermagem    Tyciana Paolilo B. Silva 

Bancos de Dentes – aspectos éticos      Dayliz Quinto Pereira 

Redação Científica        Dayliz Quinto Pereira 

Transdisciplinaridade        Eliane Azevedo 

Evidência: limitações do método científico     Eliane Azevedo 

Mulheres na FMB-UFBA de 1808 a 1908     Cristina Fortuna 

 

CURSOS 

As Professoras Liliane Lins, Maria da Glória e Eliane Azevedo, do Núcleo de Bioética - 

FMB-UFBA, juntamente com o Prof. Eduardo Netto, do Programa de Pós-Graduação em Medicina 

e Saúde, PPgMS-FMB-UFBA planejaram, coordenaram e ministraram os seguintes cursos: 
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1- Bioética – Disciplina da Grade Curricular dos cursos de Pós-Graduação de Medicina e 

Saúde e de Ciências da Saúde, ambos da FMB-UFBA – Carga Horária: 30h. Período: 15 a 19 de 

agosto. 

2- Fundamentos Éticos Indispensáveis à Pesquisa em Seres Humanos. Curso de Extensão 

aprovado pela UFBA, destinado a candidatos à seleção nos Cursos de Pós-graduação em Medicina e 

Saúde e Ciências da Saúde da FMB-UFBA - Carga horária: 8h - Data: 5 de novembro. 

 

• NÚCLEO DE FORMAÇÃO CIENTÍFICA NFC - FMB-UFBA 

 

Foi uma meta da gestão promover a implantação do NFC para coordenar o Eixo de Formação 

em Pesquisa do curso de graduação, com participação dos programas de pós-graduação da 

FMB-UFBA. Este núcleo já proporcionou uma revisão e reorganização dos 8 componentes 

curriculares do eixo. (Relatório julho a dezembro de 2011 da gestão de 2011 a 2015) 

 

Art. 8° - O Núcleo de Formação Científica (NFC), subordinado à Diretoria, será composto pelos 

Representantes dos Programas de Pós-graduação stricto sensu da FMB-UFBA; e pela coordenação 

ou representante do Colegiado de Graduação em Medicina da FMB-UFBA. 

§ 1° - A Secretaria-executiva do Núcleo de Formação Científica (NFC), concernente ao curso de 

graduação em Medicina, ficará sob a responsabilidade do Colegiado de Graduação em Medicina da 

FMB-UFBA, e essa deverá requerer a participação de outros docentes da FMB-UFBA, para o pleno 

atendimento dos componentes curriculares do eixo de formação em pesquisa do currículo médico. 

§ 2° - O Regimento Interno do Núcleo de Formação Científica (NFC) deverá ser aprovado pela 

Congregação da FMB-UFBA no prazo máximo de 180 dias, a contar da data desta Resolução. 

A constituição deste NFC foi descrita na Portaria FMB-UFBA, nº 14/2011 de 21 de 

setembro, que indicou os componentes: 
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• José Tavares-Neto - FMB-UFBA 

• Argemiro D’Oliveira Junior - PPGCS  

• Camila Vasconcelos de Oliveira - PPGSAT 

• Lucas de Castro Quarentini. - PPGMS 

• Luiz Antonio Rodrigues de Freitas – PGPAT 

• Jorge Carvalho Guedes – Colegiado de Graduação 

No item 2 determinou o objetivo: articular e integrar os programas de Pós-Graduação da 

FMB-UFBA e apoiar a estruturação e consolidação do Eixo de Formação Científica do Curso de 

Graduação em Medicina. 

A instalação foi em 27 de setembro de 2011, fundamentada no Artigo 36 do Regimento 

Interno da FMB-UFBA, e aprovada em 28 de junho de 2011 pela Resolução CONSUNI nº 01/2011 

do Conselho Universitário da UFBA. 

Promoveu a realização do (Seminário Científico) Seminário de Pesquisa Estudantil, em 

23de julho de 2011, juntamente com o Colegiado de Cursos e a participação obrigatória dos 

docentes orientadores, convite extensivo aos outros docentes da FMB-UFBA, ICS, IBio, ISC, e 

obrigatória para os discentes do TCC. A finalidade é a apresentação dos trabalhos aprovados dos 

alunos. 

Na reunião de 27 de setembro foram decididos os seguintes fatos: 

A minuta do Regimento Interno do Núcleo, depois de liberado pelos membros, será 

encaminhada à Comunidade da FMB-UFBA  

Definida a terça feira para as reuniões do Núcleo, que serão realizadas no Anexo 1 Doutora 

Rita Lobato Velho Lopes. 

5 de setembro - Foi eleita Prof.ª Camila Vasconcelos para representar o DMPS no NFC e 

também representar a pós-graduação. 
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Na reunião de 25 de outubro foram discutidas as sugestões de mudança na minuta do 

Regimento Interno. Depois de feitas as inclusões e exclusões foi posto em votação e aprovado por 

unanimidade. 

DMPS 17-11 O Coordenador do NFC, Dr. Tavares, pediu que fosse feito um detalhamento 

provisório das ementas para ser aprovado e compor o Projeto Político Pedagógico (PPP) 

7 de novembro - A Prof.ª Camila Vasconcelos referiu sua participação no NFC e disse que o 

Prof. Tavares solicitou que ela observe a documentação e constitua uma estruturação para a criação 

do CEP. A Prof.ª Claudia Bacelar lembrou que a regulamentação da estrutura do CEP deverá ser 

aprovada pela Congregação. Foi escolhido o Prof. Fernando Carvalho para representante da Pós no 

NFC. A Prof.ª Camila Vasconcelos representa o Núcleo de Ética e Conhecimento humanístico e 

também o PGSAT. Porem foi levantado que o representante deveria ser um docente da PG e que 

atuasse num dos módulos de Formação Científica. Foram indicados os professores Fernando 

Carvalho e Marcos Rêgo. 

Em 29 de novembro – De referência ao Plano Operacional do NFC, o Coordenador 

informou que alguns Departamentos ainda faltam apresentar dados como as ementas (no formato 

SUPAC) e os Coordenadores e docentes dos Componentes Curriculares do Eixo Científico. Desta 

forma o Plano não fica concluído. 

Foi lembrado que as ementas estão fazendo parte de duas publicações: A Gazeta Médica e 

no site TELEMED, porém o Coordenador informou que estão incompletas e não estão no formato 

SUPAC e que isto evidencia desorganização acadêmica do Eixo Cientifico. 

A representante dos estudantes informou a falta de compromisso de muitos docentes, a 

desinformação dos Departamentos e falta a programação/escala da apresentação dos TCC.  

Em 3 de dezembro de 2011, referente à turma que entrou em 2008.1, promoveu o Seminário 

Estudantil de Pesquisa, juntamente com o Colegiado e os Departamentos para a apresentação dos 

trabalhos aprovados e avaliação pública. 
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Na reunião de 13 de dezembro (alíneas 80 a 94) o Coordenador do Núcleo, além de historiar 

a sua fundação destacou a ocorrência da exigência do MEC, contida no Termo de Saneamento de 

Deficiências, a fim de que as atividades Cientificas.se agregassem em um só Eixo. 

Informou sobre os problemas existentes: 

a) inexistência de registro das monografias defendidas; 

b) inexistência de uma ementa definitiva do Eixo Científico 

c) necessidade que os docentes registrem suas produções cientificas bem como 

a dos estudantes. 

 

• NÚCLEO DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA DO APARELHO LOCOMOTOR – 

NUPSAL 

É um núcleo de extensão permanente 

Na reunião de 15 de fevereiro da Congregação, o Chefe do DCEC apresentou proposta de 

criar o NUPSAL a ser vinculado ao referido Departamento, já aprovado desde 2006. 

5 de fevereiro (alíneas 234 a 239) NUPAL - Núcleo de Pós-Graduação do Aparelho 

Locomotor, substituindo o Núcleo de Pós-Graduação lato sensu do aparelho locomotor (NUPSAL), 

a ser vinculado ao Departamento de Cirurgia Experimental e Especialidades Cirúrgicas, já aprovado 

pelo extinto Departamento de Cirurgia em 30 de agosto de 2006. 

Na reunião de 30 de maio, no DCEC, foi apresentada a proposta da realização de um Curso 

de Aperfeiçoamento organizado pelo Núcleo de Pesquisa. 

Em 4 de julho, foi aprovado o Projeto da criação do Mestrado Profissionalizante em Saúde 

coordenado pelo NUPSAL, pelo DCEC. 

 

 



 
203 

 

• NÚCLEO DE PESQUISA EXPERIMENTAL DA FACULDADE DE MEDICINA 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA - NUPE 

Coordenador Mario Castro Carreiro e Vice Coordenador: Pedro Hamilton Guimarães 

COMPONENTES: 

Professores permanentes: Ediriomar Peixoto Matos, Marco Antônio de Mello Borba, Mário 

Castro Carreiro, Mario Cesar Abreu, Normand Araújo Moura, Pedro Hamilton Guimarães. 

Professores Substitutos: Matheus Reis e Simone Santana Santos Neves. 

Secretárias: Nevolanda Sampaio Meirelles e Rutinea Costa Barbosa. 

Coordenadores dos Monitores: Natália Xavier e Paulo Vitor Barreto Guimarães. 

Era um núcleo de extensão permanente. A Faculdade de Medicina da Bahia da UFBA 

dispôs de um laboratório no prédio de Aulas da FMB-UFBA, no Vale do Canela, usado pelo Núcleo 

de Pesquisa Experimental (NUPE) com aproximadamente 250m2: 

A programação do Núcleo de Pesquisa Experimental da FMB-UFBA foi dotada de um 

planejamento didático contínuo, com sessões semanais de atualização, aulas do curso de graduação 

de pesquisa e extensão e aulas práticas da Disciplina do Curso de Graduação da FMB-UFBA, MED 

103 Técnica Operatória e Cirurgia Experimental. 

1 de agosto, houve avaliação das Propostas do Núcleo de Pesquisa Experimental (NUPE): 

Pesquisa em Bases de Dados; Manuseio de animais de Experimentação – Aspectos éticos e Práticos; 

Técnicas de Redação Científica. Foram aprovadas, serão encaminhadas à Congregação e depois à 

Câmara de Extensão para homologação. 

No DCEC, em reunião de 5 de setembro, foi proposta a criação do Laboratório de Cirurgia 

Plástica e Microcirurgia Experimental (LCPME), em parceria com o NUPE e com os Docentes da 

Cirurgia Plástica. Foi aprovada por unanimidade. E em reunião de 28 de novembro, no DCEC, foi 

solicitado a construção de um Laboratório de Ortopedia e Locomoção para ser alocado no NUPE. 

Foi negado por falta de espaço físico. 
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Em 3 de outubro houve a aprovação do Curso de Extensão - I Curso de Atualização em 

Transplantes, da Liga Acadêmica de Cirurgia (LACIR), do NUPE. 

Foram realizados diversos Cursos de Extensão coordenados pelo NUPE: 

1 – Monitoria em Técnica Operatória e Cirurgia Experimental. 

Curso Permanente, Carga horária: 200h 

Ementa: Visa qualificar os alunos do Curso de Graduação em Medicina, que após cursarem 

a disciplina de Técnica Operatória MED- 103, que obtiveram aprovação com conceito mínimo de 7 

e que, após processo seletivo, venham a aprimorar os conceitos técnicos da Técnica Operatória, 

iniciando o processo de apresentação e realização de aulas expositivas e práticas e processos 

Cirúrgicos. 

2 – Emergências Médicas – UTI 

Curso Permanente, Carga horária: 468h 

Ementa: Treinamento em serviços técnicos práticos para acadêmicos de medicina que 

tenham concluído a Monitoria em Técnica Operatória e Cirurgia Experimental, com o objetivo de 

conhecer as emergências e urgências cirúrgicas, área que não está incluída na grade curricular do 

graduado. 

3 – Curso de Bioterismo  

Curso Permanente, Carga horária: 100h 

Ementa: Qualifica os alunos para saberem lidar com animais de laboratório, aprendendo o 

trato adequado dos animais, o código de ética em relação a animais de laboratório, preservando os 

animais de sofrimentos desnecessários. 

4 – Metodologia da Pesquisa em Cirurgia Experimental 

Curso Permanente 2011, Carga horária: 100h 

Ementa: Qualifica os alunos do Curso de Graduação para pesquisa em cirurgia 

experimental, sendo necessário cursarem a disciplina de Técnica Operatória e Cirurgia 

Experimental MED 103. Após processo seletivo, visando aprimorar os conceitos em Metodologia 
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de Pesquisa em Cirurgia Experimental, observando os métodos gráficos, bibliografia e como se 

desenvolve o processo de realização dos trabalhos experimentais. 

 

5 – Suporte Básico de Vida 

Curso Permanente, Carga horária: 20h 

Ementa: Trata-se de treinamento para Ressuscitação Cárdio Respiratória, para acadêmicos 

de medicina. 

6 - Curso de Aperfeiçoamento em Procedimentos Básicos 

Curso Eventual, Carga horária: 8h 

Ementa: É um Curso teórico prático, com o objetivo de aprimorar os participantes na 

realização de procedimentos básicos tais como: aplicação de medicamentos, noções de 

oxigenoterapia, técnicas de aspiração nasofaringea e endotraqueal, técnica de sondagem 

nasogástrica, nasoentérica e vesical. 

O NUPE vem realizando diversos Works Shops: 

1 - WORKSHOP DE ACESSO VASCULAR 

Curso Eventual, Carga horária: 4h 

Ementa: Promover o aprendizado da técnica de acesso vascular periférico e central: recursos 

de vídeo da The New England Journal of Medicine; demonstração de acesso venoso periférico em 

manequins; Exposição e meios de utilização do instrumento de acesso venoso central. 

2- SÍNTESE CIRÚRGICA 

Curso Eventual, Carga horária: 4h 

Ementa: Aperfeiçoar o aprendizado da técnica de síntese e aprimorar conhecimentos sobre 

os materiais usados para esta função. Exposição de materiais de síntese e aplicação prática das 

técnicas em tecidos biológicos e modelos sintéticos. 
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DIVERSOS 

Casa Do Escritor 

Centro Jessé Acioly 

FDC 

IBHM 

SMURB 

 

 

CASA DO ESCRITOR 

 

Foi implantada a Casa do Escritor, no dia 18 de abril, na Livraria Cultura, sendo eleita sua 

primeira Presidente, a Dra. Cleide Ramos. A Casa do Escritor funcionou provisoriamente na 

Fundação João Fernandes da Cunha, no Campo Grande, em Salvador. É uma Associação aberta a 

todos que desejem se associar. O escritor deverá fazer a inscrição nos meses de maio e junho, e 

entregar 4 exemplares de sua obra, sendo uma para a Biblioteca e as demais para venda.  

 

CENTRO DE REFERENCIA DA BAHIA EM ANEMIA 
FALCIFORME PROF. JESSÉ ACCIOLY 

 

Durante a elaboração do projeto de Centro, em 26 de janeiro, a ser sediado no "Pavilhão 

Itapoan e Anexos da FMB-UFBA", no Largo do Terreiro de Jesus, o Diretor da FMB-UFBA, o 

Chefe e o Vice Chefe do Departamento de Cirurgia Experimental e Especialidades Cirúrgicas 

(DCEC) receberam a visita do Dr. Guilherme Genovez, da Coordenação Geral de Sangue e 

Hemoderivados do Ministério da Saúde, da Dra. Joice Aragão de Jesus, da Coordenação da Política 

Nacional de Atenção Integral às pessoas com Doença Falciforme, de Carmem Solange Franco, 
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Silma Melo e Margareth Alves, 3 Técnicas desta Coordenação, de Sérgio Coelho Gomes, da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), de José Nélio Januário, da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) e de Paulo Ivo Cortez, da Universidade Federal Fluminense (UFF), bem 

como Representantes da Secretaria de Saúde da Bahia (SESAB), da Secretaria Municipal da Saúde 

da Prefeitura Municipal de Salvador (SMS/PMS) e lideranças da Comunidade Afro Descendente do 

Estado da Bahia. 

Em reunião de 9 de fevereiro do DCEC foi apresentada, na Congregação, a criação do 

referido Centro, enfatizando que o Ministério da Saúde tinha interesse em criar, em Salvador, este 

Centro como o que foi criado na Holanda. Ele irá integrar as ações e os programas existentes no 

Estado da Bahia voltados para a Anemia Falciforme, para qualificar e formar recursos humanos 

como principal objetivo. 

Na reunião de 15 de fevereiro da Congregação foi aprovado por unanimidade o Processo 

UFBA nº 23066 004576/11-40 (alíneas 80 a 82 e 88 a 125). Este projeto foi apresentado e feito o 

pedido da permissão de inicia-lo, quando foi aprovado no DCEC, na sua reunião de 30 de maio. 

A equipe gestora do Projeto é formada pelos professores Maria da Gloria Bonfim Arruda e 

Murilo Pedreira Neves do DEPMD ; Betania Toralles e Luís Fernando Adan do DPED. Todos os 

Docentes interessados da FMB-UFBA e de outras Unidades poderão participar. 

Foi informada a disponibilização de verba para reformar o palacete “Barão de Itapoan” e o 

“Carneiro de Campos” para abrigar o Centro “Jessé Accioly”. Os recursos para esta reforma foram 

da ordem de R$ 1,5 (hum e meio) milhões de reais, a serem repassados diretamente para a UFBA 

pelo Ministério da Saúde. A restauração não foi realizada, sem que estejam mencionadas as razões. 
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FUNDAÇÃO BAHIANA DE CARDIOLOGIA - FDC 

 

Presidente/ Diretor Prof. Dr. Álvaro Rabelo 

Na ata de 10 de abril da Congregação (alíneas 84 a 110) se lê: "no dia 31 de março p. p., o 

Tribunal de Justiça do Estado da Bahia julgou o recurso do proprietário e presidente vitalício da 

Fundação particular (FDC) sediada no HUPES até a madrugada de 30 de novembro de 2004, 

queixa-crime do dono daquela empresa contra a pessoa do Diretor da FMB-UFBA por esse ser 

contrário à privatização dos bens públicos. A 2ª Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do Estado 

da Bahia manteve a sentença de 1º Grau, pelo voto unânime dos três Desembargadores." 

Em 3 de maio (alíneas 12 a 15) o Diretor solicitou que fosse apensa a ata o acordão do 

Tribunal de Justiça do Estado da Bahia sobre a queixa crime do proprietário da Fundação. 

Em 5 de julho (alíneas 492 a 499) se lê: "O Prof. Jorge Bastos leu recente sentença de 

condenação na 6ª Vara da Justiça Federal da Bahia, contra a FDC, na ação movida contra a UFBA." 

 

INSTITUTO BAHIANO DE HISTÓRIA DA MEDICINA E 
CIÊNCIAS AFINS 

 

Presidente Almira Maria Vinhaes Dantas 

 

 DIRETORIA DO IBHMCA 

Presidente de Honra, Antônio Jesuíno dos Santos Netto; Presidente, Almira Maria Vinhaes 

Dantas; Vice-Presidente, Antônio Carlos Nogueira Britto; Secretária Geral, Dione Tonheiro 

Palmeira Machado; Secretário Adjunto, Benedicto Alves de Castro Silva; Tesoureiro, Lamartine de 

Andrade Lima e Tesoureiro Adjunto, Margarida Maria Marques Lobo Valente. 
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 POSSES  

Cristina Maria Fortuna Mascarenhas, em 15 de setembro, tomou posse na Cadeira 9.  

Laudice de Almeida Simon, em 1º de dezembro, tomou posse na Cadeira 13. 

 

 CONFERÊNCIAS REALIZADAS 

Março, abril, maio e agosto de 2011 - Quinta-feira - Não houve reunião.  

9 de junho de 2011 – 17h - Local: Anfiteatro Alfredo Britto da FMB-UFBA - Conferencista: 

Almira Maria Vinhaes Dantas - Tema: "Aspectos comuns entre duas casas de Cultura na Bahia: a 

Faculdade de Medicina e o Gymnásio.” 

14 de julho de 2011 – 17h – Local: Anfiteatro Alfredo Britto da FMB-UFBA - 

Conferencista: Margarida Maria Marques Franco Lobo Valente - Tema: "O Perfil de um Médico: 

Estácio Luiz Valente de Lima. ” 

15de setembro de 2011 – 17h - Local: Anfiteatro Alfredo Britto da FMB-UFBA - 

Conferencista: Cristina Maria Fortuna Mascarenhas - Tema: "Acontecimentos notáveis da FMB-

UFBA, no período de 1916 a 1923”. 

20 de outubro de 2011 – 17h - Local: Anfiteatro Alfredo Britto da FMB-UFBA - 

Conferencista: Lúcia Petitinga de Moraes Sarmento - Tema: "Avanços tecnológicos em 

Odontologia”  

24 de novembro de 2011 – 17h - Local: Sala da Congregação da FMB-UFBA - 

Conferencista: Consuelo Pondé de Sena - Tema: "Sesquicentenário de Braz Hermenegildo do 

Amaral”  

1º de dezembro de 2011 – 17h - Local: Sala da Congregação da FMB-UFBA - 

Conferencista: Laudice de Almeida Simon - Tema: "A simplicidade de Antônio Jesuíno dos Santos 

Netto”. 
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NOTÍCIAS 

Foram iniciados os trabalhos de catalogação das fotos das reuniões, de outros eventos e das 

que foram doadas, e foi observado que não havia documentação de algumas reuniões. A 

identificação das pessoas em algumas fotos foi difícil. Está sendo atualizada a Galeria de retratos 

dos Patronos, Titulares e Presidentes. Continuamos na “perseguição” para atualizar o site, sem 

muito sucesso. 

Foi comentada a superposição do horário de nossas reuniões com as de outros sodalícios. O 

plenário se manifestou contrário à mudança, vez que há vários decênios as reuniões ocorrem nas 

segundas quintas-feiras do mês. Somente quando há feriado ou se faz necessário, a reunião é 

transferida. Foi também comentado o fato da dificuldade de acesso às reuniões (estacionamento, 

segurança) e perguntado aos presentes se deverá ser mudado o local. A resposta foi negativa. Foi 

lembrado que o local da bicentenária Faculdade de Medicina da Bahia prestigia a reunião. 

Foi informado o falecimento, no dia 2 do mês de maio de 2011, de Ruy Machado da Silva, 

candidato ao IBHM. Foi lembrado o primeiro ano do passamento de Maria Thereza Pacheco, em 12 

de maio, quando foi celebrada uma missa na Igreja da Vitória. 

Neste mês, o IBHM recebeu de Adélia Marelin o livro da Fotobiografia de Madame Curie, 

editado em Varsóvia, pela ocasião do centenário do recebimento do seu Prêmio Nobel de Química, 

neste que foi considerado o Ano Internacional da Química. O IBHM recebeu como doação o livro 

de Salles Cunha “a História da Odontologia no Brasil” (com ex-libris, assinatura do autor e em bom 

estado de conservação). Foram dados os parabéns à Confreira Ogvalda Devey de Sousa pelo 

lançamento do seu livro em março próximo passado. 

Planejamos um novo modelo de reuniões, para ver se ficam mais atrativas para novos 

convidados e sócios. Seriam realizadas numa mesa redonda de três participantes. Escolheríamos um 

fato que permitisse contar a história da descoberta ou do uso de um medicamento; se for uma 

doença, contar a história do descobridor, da terapêutica e da evolução clínica. Não precisam ser 

doenças raras, mas aquelas que apresentaram várias modificações ao longo dos anos. 
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A conferência “Aspectos comuns entre duas casas de cultura na Bahia: Faculdade de 

Medicina e Gymnásio” contou com 22 pessoas. Foram feitos agradecimentos aos presentes e aos 

professores convidados, do Colégio da Bahia, seção Central (dois professores de Química), além de 

vários Confrades que são ex-alunos do Central e da Faculdade, e também ex-alunos da Palestrante. 

Quando a palavra foi passada aos presentes, Lamartine Lima fez a declamação do primeiro verso da 

prova de Física, em forma de poesia, que o aluno Carlos Marighela realizou na década de 1930, no 

Central: “Espelho é tudo aquilo que produz, quando polido, a refração da luz...” Foram lembradas 

atividades que os alunos desenvolviam naquele Colégio fazendo músicas e paródias: “se a gente 

lembra só por lembrar... saudade até que aí é bom pra a gente ‘... 

1º de setembro: falece o nosso Presidente de Honra, Antônio Jesuíno dos Santos Netto, que 

foi cremado no dia 2/9, no Jardim da Saudade. O Confrade Geraldo Leite falou, na beira do túmulo, 

representando entre outras entidades, o IBHM. Para ser exposto na reunião de setembro, foi 

montado um painel “Adeus Doutor Jesuíno” com fotos e o discurso de Geraldo Leite. A exposição 

ficou no corredor térreo da ala nobre da FMB-UFBA, até 1º de dezembro. 

A reunião de 15 de setembro se iniciou com um minuto de silêncio para Dr. Jesuíno, e foi 

lembrada a satisfação que teria ele com a admissão de Cristina Maria Mascarenhas Fortuna, pois ela 

cumpriu o solicitado nos Estatutos apresentando a minibiografia do Patrono “Pequenas notas 

Biográficas sobre o Prof. Dr. Antônio Jozé Alves, Cadeira nº 9 no IBHM” antes de apresentar o 

tema “Acontecimentos Notáveis das Memórias Históricas da FMB-UFBA de 1916 a 1923”. 

Excelente palestra. Eliane Azevedo entregou o certificado e a Presidente entregou o Diploma. 

Foi lembrado que no mês de outubro, por causa do Dia do Cirurgião Dentista, a reunião 

passa para a quinta-feira mais próxima do dia 25, deixando de se realizar na 2ª quinta-feira. Neste 

mês, a palestrante Cirurgiã Dentista e professora da Faculdade de Odontologia da UFBA, Lúcia 

Petitinga de Moraes Sarmento apresenta o Tema “Avanços em Odontologia, desde a época de sua 

formatura até os presentes dias”. Depois da agradável e descontraída fala, rica de informações, a 

Presidente agradeceu as presenças, inclusive dos familiares e convidou o Confrade Benedicto Alves 
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de Castro Silva, que foi seu colega de turma na Faculdade de Odontologia, para entregar o 

certificado. A Presidente aproveitou o ensejo, para entregar também o Diploma de Membro Titular 

do IBHM, cuja posse ocorreu em 2005, ocasião que não foi possível entregá-lo. 

Em 24 de novembro de 2011 foi lembrada a alegria de estar comemorando os 150 anos de 

nascimento de Braz do Amaral, uma atividade que comprova o objetivo principal do IBHM, que é o 

de zelar pela História da Medicina. Também a reunião mostrou ser uma homenagem a um 

catedrático da FMB-UFBA e historiador baiano de destaque. O sentimento de alegria por ter 

agregado pessoas que valorizam a memória e a história de nossa terra, e lembram os vultos célebres 

que construíram o presente para nós, dominou a reunião. Esteve presente o bisneto de Braz do 

Amaral, João Canna Brasil com seus familiares. Deixou seus contatos e participou de um retrato 

com a diretoria. Foram levantados os principais locais de atuação do homenageado e indicados 

membros confrades ou convidados que marcassem a presença das respectivas entidades: 1 - Instituto 

Bahiano de História da Medicina e Ciências Afins: José Augusto da Silva, Confrade, titular atual da 

Cadeira número 30, que tem como Patrono Braz do Amaral; 2 - Faculdade de Medicina da Bahia: 

Confreira e Memorialista de dois períodos Cristina Fortuna; 3 - Academia de Letras da Bahia: 

Confrade Roberto Santos. (Deveria ter sido representada pelo titular atual da Cadeira número 4 da 

ALB, Geraldo Magalhães Machado, que foi convidado e não pode comparecer); 4 - Sociedade de 

Medicina e Cirurgia da Bahia: Confrade Lamartine Lima; 5 – Colégio da Bahia: Isaura Prisco 

Paraiso, professora aposentada daquele Colégio e 6 – Instituto Geográfico e Histórico da Bahia: 

Consuelo Pondé de Sena, atual Presidente. Homenagear o último Confrade Fundador, que ainda 

vivia, e que era atualmente o Presidente de Honra do IBHM foi o objetivo da reunião de 1º de 

dezembro. Também lembrar que ele foi um profissional ético, que praticou o exercício da Medicina 

servindo de modelo para todos que conviveram com ele. Entre os presentes havia muitos familiares 

de Dr. Jesuíno: viúva, filho, netos e bisnetos, irmãos e cunhados. Havia também muitos amigos não 

pertencentes ao IBHM. Foi feito o lançamento oficial do Prêmio de História da Medicina Jesuíno 

Netto, para ser oferecido nos anos pares para profissionais e acadêmicos da área da saúde. 
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SERVIÇO MÉDICO DA UNIVERSIDADE RUBENS BRASIL – 
SMURB 

 

Foi feita a análise do pedido de transferência do Serviço Médico da UFBA para o AMN e 

sua repercussão no ensino médico. A Reitora Dora Leal Rosa indicou a não aprovação, em 28 de 

fevereiro. Na reunião de 10 de abril, (alíneas 130 a 137), há a referência da informação do Diretor, 

lembrando que a Congregação, em 14 de setembro de 2010, aprovou a “Moção de desaprovação” da 

transferência do Serviço Médico do HUPES para o AMN. 

Em 20 de dezembro o DGORH recebeu um Oficio comunicando a provável transferência da 

Ginecologia para o Ambulatório Magalhães Neto, no espaço do Serviço Médico da Universidade 

(SMURB). Devido à pouca disponibilidade de salas para o Ambulatório de Ginecologia, há 

dificuldade de acomodar o elevado número de internos. A Chefia está tentando viabilizar novos 

ambulatórios. 
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ANO DE 2011 

 

• Não foi um Ano bissexto, foi um Ano comum ou Anno Domini3 do Século XXI, da 

Era cristã. 

• Segundo o calendário gregoriano, o início ocorreu num   sábado e  

a Letra Dominical4 foi a letra B. 

• Segundo o Horóscopo Chinês, foi o ano do Coelho, começando em 3 de fevereiro. 

• Foi designado pelas Nações Unidas como o Ano Internacional das Florestas. 

• Foi também o Ano Internacional da Química. 

 
3 Anno Domini (expressão em latim que significa: "ano do Senhor"), também apresentado na sua forma abreviada A.D., é uma 

expressão utilizada para marcar os anos seguintes ao ano 1 do calendário, mais comumente utilizado no Ocidente, designado como "Era 
Cristã" ou, ainda, como "Era Comum", sendo esta última a mais usada por evitar referências religiosas 

4 . Letra dominical é uma letra do alfabeto que indica qual o dia ou os dias em que ocorre um Domingo ao longo de 
qualquer ano do Calendário juliano ou gregoriano. pt.wiktionary.org/wiki/letra_dominical 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Calend%C3%A1rio_gregoriano
https://pt.wikipedia.org/wiki/3_de_fevereiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Na%C3%A7%C3%B5es_Unidas
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ALGUNS DESTAQUES QUE 
OCORRERAM NESTE ANO 

 

NO MUNDO 

• O ano de 2011 foi marcado pelas manifestações nos países árabes, eleições 

em vários países, os terremotos no Japão, a grave crise econômica mundial, os Jogos Pan-

Americanos no México. 

• O casamento do Príncipe William e princesa Kate, na Inglaterra  

• Foi permitida a união estável entre casais homossexuais. 

• O Prêmio Nobel de Fisiologia/Medicina foi entregue a dois vencedores: 

Bruce Beutier, dos EEUU, e a Jules Hoffmann, da França. 

• Neste ano, segundo a ONU, existiam 7 bilhões de habitantes no mundo. 

 

NO BRASIL 

• O ano foi marcado pela posse de Dilma Rousseff, a 1ª mulher a ser eleita 

Presidente da República e 1ª mulher a fazer a abertura da Assembleia Geral da ONU.  

• O Revalida5, aplicado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira – Inep) tem baixas taxas de aprovação. Somente 12,13% dos 

participantes foram aprovados. 

 

5 O Exame Nacional de Revalidação de Diplomas Médicos Expedidos por Instituições de Educação Superior 
Estrangeira (Revalida) foi criado em 2011, em uma ação articulada dos Ministérios da Educação e da Saúde, para ampliar a 
revalidação de diplomas médicos obtidos no exterior. Antes do Exame, a revalidação era restrita às Instituições de Ensino 
Superior (IES). Como instrumento unificado de avaliação, o Revalida tornou a revalidação mais acessível e permitiu atender ao 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Anexo:Elei%C3%A7%C3%B5es_em_2011
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jap%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crise_econ%C3%B4mica_de_2008-2011
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jogos_Pan-Americanos_de_2011
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jogos_Pan-Americanos_de_2011
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9xico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%ADncipe_William
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dilma_Rousseff
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• Houve uma proposta de divisão do Estado do Pará em três diferentes 

territórios: o próprio Pará e os novos estados Carajás e Tapajós. O plebiscito foi uma 

consulta pública à população , realizada em 11 de dezembro de 2011, referente à divisão 

territorial e, na ocasião, a maioria da população rejeitou a proposta. 

 

NA BAHIA 

• Foram reprovadas 46 instituições de ensino superior da Bahia. 

• No Centro de Convenções da Bahia, foi realizada a Bienal do Livro da 

Bahia - Categoria: Literatura; que chega a sua 10ª edição e durante dez dias, transforma 

Salvador na capital da literatura. Há atividades lúdicas, bate-papos com personalidades do 

meio cultural, leitura e interpretação de poesias. Um dos destaques é a “Praça de Cordel e 

Poesia”, um espaço destinado ao folclore brasileiro onde as duas formas, o cordel e a poesia, 

se unem. Considerado o evento literário mais importante do estado, a bienal valoriza e 

incentiva a criação literária e o hábito da leitura. 

• Em homenagem aos 464 anos de Salvador, a Orquestra Sinfônica da Bahia 

realiza um Concerto na Sala Principal do Teatro Castro Alves para celebrar o aniversário da 

cidade, que é comemorado no dia 28 de março, com a participação da cantora Jussara 

Silveira, o grupo percussivo Olodum e o gaitista José Staneck, executando obras do baiano 

Paulo Lima, Villa-Lobos e André Mehmari. “Esse concerto é uma espécie de retrospectiva 

 
grande fluxo de graduados em escolas médicas no exterior. O Exame é aplicado pelo Inep, mas a revalidação é de 
responsabilidade de Instituições de Educação Superior públicas que aderem ao instrumento unificado de avaliação. O Revalida 
reconhece os diplomas de médicos que se formaram no exterior e querem atuar no Brasil . O Exame é feito tanto por 
estrangeiros formados em medicina fora do Brasil, quanto por brasileiros que se graduaram em outro país e querem exercer a 
profissão em sua terra natal. http://portal.inep.gov.br/educacao-superior/revalida 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Par%C3%A1
https://brasilescola.uol.com.br/brasil/aspectos-populacao-para.htm
http://portal.inep.gov.br/educacao-superior/revalida
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de vários acontecimentos marcantes da Orquestra Sinfônica da Bahia nestes últimos dois 

anos”, afirma o maestro Carlos Prazeres. 

• Ricardo Castro e Carlos Prazeres, maestros e diretores da Neojibá e 

Orquestra Sinfônica da Bahia (OSBA), respectivamente, têm contribuído para a 

aproximação dos baianos com a música erudita, além de, por meio das orquestras, 

promoverem a inclusão social e a democratização no acesso à cultura no Estado.  

 

 

 

 

Irmã Dulce  

(Foto: Reprodução/Site da OSID) 

 

 

 

• A Beatificação oficial de Irmã Dulce foi anunciada em 22 de maio de 2011, 

e ficou reconhecida como a Bem-aventurada Dulce dos Pobres. Neste ano, foram realizadas 

ações que incluíram campanhas sociais, novos projetos na área da saúde, exposições, shows 

musicais, entre outras iniciativas, para relembrar o Anjo Bom da Bahia. No Parque de 

Exposições de Salvador foi realizada uma cerimônia para comemorar a beatificação de Irmã 

Dulce, quando foi lido o decreto apostólico, do então Papa Bento XVI, inscrevendo Irmã 

Dulce na lista dos santos e beatos da Igreja Católica, propondo-a como exemplo cristão para 

todos os fiéis. No evento, foi anunciada também a data de celebração da sua festa litúrgica, 

o dia 13 de agosto. 

• Nem Bell Marques, do Chiclete com Banana, escapou da violência e 

mostrou o seu sofrimento ao ter a sua guitarra de estimação roubada. O ladrão, que deve ser 

"chicleteiro", cedeu aos apelos do ídolo e devolveu o instrumento. 

http://www.ibahia.com/detalhe/noticia/equipamentos-musicais-da-banda-chiclete-com-banana-sao-roubados/
http://www.ibahia.com/detalhe/noticia/guitarra-de-bell-marques-e-outros-instrumentos-da-banda-sao-encontrados/
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• Salvador sofreu com os desabamentos, deslizamentos e intermináveis 

congestionamentos causados pelas fortes chuvas. 

• 2011 foi marcado pela queda de um elevador num edifício em construção. A 

morte de nove operários da construção civil, nas proximidades do Shopping Iguatemi 

chamou a atenção das autoridades para a segurança, já que o laudo técnico apontou falha na 

manutenção do equipamento. 

• O trânsito caótico, o sucateamento do transporte público, a falta de 

investimentos na manutenção das vias públicas, os acidentes, a insegurança, e tantas outras 

questões vividas no cotidiano foram tratadas ao longo do ano. O iBahia chegou à conclusão 

que a mobilidade feita a pé, de moto, de bicicleta, ou de ônibus, precisa ser pensada como 

uma necessidade atual das cidades. 

• O iBahia e o Jornal Correio encabeçaram uma campanha para ajudar o ex-

pugilista Reginaldo Holyfield, que sofreu queimaduras graves após salvar os sobrinhos de 

um incêndio. 

NA UFBA 

  Emílio José de Castro e Silva 

O professor Luiz Antônio Rodrigues de Freitas propôs uma Moção de Pesar pelo 

falecimento de Emílio José de Castro e Silva, ex assessor para Assuntos Internacionais da UFBA, 

médico formado em 1976 pela FMB-UFBA, professor Titular do ICS, enalteceu, em sua fala, as 

http://www.ibahia.com/detalhe/noticia/heroi-baiano-relembre-o-ato-de-coragem-de-reginaldo-holyfield/
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significativas contribuições do Prof. Emílio Silva para ampliação das atividades internacionais da 

Universidade, tendo firmado parcerias com universidades prestigiosas na Europa, nos Estados 

Unidos, América Latina e África, e também promoveu o intercâmbio internacional para centenas de 

estudantes. A proposta foi aprovada por unanimidade. (Ata da Congregação da FMB-UFBA de 4 de 

janeiro de 2011, alíneas 321 a 328) 

A abertura do III Simpósio de Atualização em Farmacologia da UFBA, promovido pelo 

Instituto de Ciências da Saúde da UFBA (ICS), no dia 26 de maio de 2011, será marcada por uma 

homenagem ao Prof. Emílio de Castro e Silva, docente da UFBA falecido em dezembro de 2010. Era 

Professor Titular de Fisiologia e chefiava o Laboratório de Neurociências do ICS. Destacou-se no 

estudo do controle central do equilíbrio hidroeletrolítico, controle central da pressão sanguínea, 

controle central da glicemia e ação de fármacos sobre o sistema nervoso central. Contribuiu em 

especial na investigação do papel dos mecanismos serotoninérgicos e histaminérgicos centrais nos 

parâmetros acima mencionados, com mais de 60 publicações e numerosas orientações de mestrado, 

doutorado e iniciação científica. O Prof. Emílio de Castro deixa saudades e a marca da sua 

contribuição para a ciência e excelência da educação superior sem fronteiras.  

https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/prof-em%C3%ADlio-castro-e-silva-recebe-homenagem-do-ics 

acesso em 16 de setembro de 2018 

 

NA FMB-UFBA 

 

Em 203 anos de sua criação, salvo melhor juízo, a escolha dos diretores sempre se fez entre 

ex alunos da Faculdade de Medicina da Bahia (FMB-UFBA). No ano de 2011 coincidentemente a 

diretora, Lorene Louise Silva Pinto e o vice diretor, Luís Fernando Fernandes Adan foram 

escolhidos entre professores da casa, porém formados pela Escola de Medicina e Saúde Pública. 

Não são, portanto, ex alunos, porem mostraram um afeto, um carinho, uma dedicação que merece 

destaque, confirmando as palavras de Dubugras, V., 1907: “A Faculdade de Medicina da Bahia é 

https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/prof-em%C3%ADlio-castro-e-silva-recebe-homenagem-do-ics
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uma das mais notáveis instituições scientíficas do Paíz. Suas administrações procuraram sempre, 

com inexcedível zêlo, mante-la ao nível do progresso hodierno, embora a isso oferecesse 

desvantagens o antigo e humilde edifício, construído pelos jesuítas para Mosteiro e Capella.” 

Os novos diretores eleitos da Faculdade de Medicina da Bahia da UFBA, tomaram posse nos 

cargos de diretora e vice-diretor, respectivamente, em 13 de julho de 2011, numa cerimônia realizada 

na Sala dos Conselhos Superiores do Palácio da Reitoria, às 10h, que foi presidida pela reitora Dora 

Leal Rosa A transmissão do cargo foi realizada às 18h da quarta-feira, no Salão Nobre da FMB-

UFBA, no Largo do Terreiro de Jesus – Centro Histórico de Salvador. 

Neste ano, pela primeira vez, assume a diretoria da Faculdade, a 1ª gestora mulher eleita.  

//www.ufba.br/ufba_em_pauta/ acesso em 16 de setembro de 2018. 

 

 

 

Lorene Louise Silva Pinto e Luís Fernando 
Fernandes Adan e a Reitora Dora Leal Rosa 

 

 

 

 

 
Os Diretores empossados e o 

ex Diretor José Tavares Neto 
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APÊNDICES 

Planta baixa 

Progressão funcional  

 

APÊNDICE 1 - A PLANTA BAIXA 
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APÊNDICE 2 - PROGRESSÃO FUNCIONAL 
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*Dos 5 professores apresentados, apenas 3 deverão ser escolhidos para compor a Comissão Julgadora. 
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